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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
PECRETO N. 13.671 — DE 2 DE JC1.110 os: 1919

Concede a The British Bank of South America, Limited, com sai.
em Londres, Inglaterra, autorização para estabeiecer ffi,aes
nas cidades de Porto Ale gre, Rio Grande o Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul, e de Recife, Estado de Pernambuco.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercieio, attendendo ao que requereu Ttie Bri-
tish Bank of South America, Limitad, com Ode em Londres,
Inglaterra, autorizado a funecionar na Reptiolica pelos de-
cretos ns. 592, de 17 de outubro de 1891, e 9.991, de 8 de
janeiro de 11113, resolvo conceder ao mesmo banco, pelo
prazo e mediante as clausulas de que trata o dito decreto
n. 9.991, de 8 de janeiro de 1913, autorização para estabe-
lecer filiaes nas cidades de Porto Alegre, Rio Grande e Pe-
lotas, no Estado do Rio Grande do Sul, o na de Recife, no
Estado de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919, 98° da Indepcn-
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA CO9TA IltDEMO.
João Ribeiro de Oliveira e Souza,

DECRETO N. 13.688 — DE 9 DE JUL110 os 1919 (")

.Approva o novo regulamento para a Inspectoria Federal das
Estradas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos
Brasil, em exercicio, usando da autorização constar.Ze do
art. 99, n. XXXVI, da lei n. 3.674, do 7 de janeiro do 1919,
decreta:

Artigo unico. Fica approvado para a Inspectoria Fe-
deral das Es l radas o novo regulamento que com este baixa,
assignado pelo ministro da Viaç ão e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 191. • 98° da Independencia
e 31' da Republica.

DELPIM MOREIRA DA COSTA Ritmam.
Afronto de Mello Franco

( a ) Reproduz-se Qor ter sido publicado com incerrecçóeS.
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Regulamento a que se refere o decreto n. 13.688, de 9 de
julho de 1919

CAPITULO I

DAS ATTRIBuiÇõEs DA INSPECT0111A,

'Art. I.° A Inspectoria Federal das Estradas tem a seu
cargo a fiscal iz ação das conceesões e contractos relativos ifise
eetradas de ferro dependentes (10 t)ove,rlio ua iisca-
fização de serviços electrotechnicos que tenham relaçáo com
lues estradas, assim como a das uzinas hydro-electricas de
çoncessão federal; o estudo e a construcção de estradas de
serro e de rodagem.

Art. 2." A fiscalização das estradas arrendadas, de pro-
priedade da União, assin Voam a daquellas em que o Go-
verno Federal houver eni,,enhado infere-se pecuniariG por
garantia de Juros, sul-neoção, fiança ou favor de qualquer
espere, .será ampla, quer no tocante a despezas, receitas, ta-

' rifas e rendas, quer no que respeita á conservação das linhas,
suas dependem:ias e material, quer no que concerne á PO&
cia, segurança e circulação, de aveArdo com as leis regula-
mentares, instrucções e decisões que vige-arem e com o que
legalmente estatuirem os respectivos contractos. •

Art. 3•0 Quanto ás emprezas não subvencionadas ou be-
neficiadas por qualquer favor da União e sem privilesio de
zona, a fiscalização se reduzirá ao que concerne á segurança,
regularidade e commodidade do transito nas respectivas es-
tradas, estenciendo-se, sob esse ponto de vista, ao exame das.
obras. cia conservação do leito, do material fixo e rodante,
etc. Nas que gosain de privilegio de tona, porém. a fiscali-
zação incide ainda nas tarifas, que serão Subnieltidas á ap-
provação do Governo antes de entrarem em execução..

Art. 4.° Compete ainda á inspectoria:
te o estudo de todos os assumptos eeraes e dados refe-

rentes ás estradas de ferro e de rodagem, informando cir-
eumstanciadamente ao Governo para as suas deliberações;

2", a coltoria e coordenação dos elementos necessarios,
não só á organização do plano geral de viação no territorio
da I;epublica. como tamhem á confecção da carta geral de
viação de todo o peie, solicitando o necessario auxilio dae
autoridades competentes;

3°, entender-se directamente com os Governos dos Es-
tados para promover a uniformisação, quanto possivel, e a
nece.sseria harmonia no que respeita á fiscalização e institui-
ções concernentes ás vias ferreas do naiz:

P. o estudo, construcção e exidoraeão das estradas de
interesse geral, quando assim o determinar o Governo;

5", o prepare das bases dos &eines de concorrencia para
e realização dos serviços sob sua alçada; o estudo das pro-
postas apresentadas e a organização das bases doe centra:-
Mos, submettendo todos esses documentos á approvação do
ministro da Viação e Obras Publicas;

6°. a organizarão e conservação de todo o archivo con-
cernente ás estradati que lhe são sujeitas;

7', a organização e publicação anona/ da estatistica de
todas as estradas do paiz, com referencia aos seus princi-
paes elementos technicos e aos dados relativos aos transpor-
tes effectuados; para tal fim. entender-se-ha com as auto-
ridades estacluaes e municipaes, assim como com as directo-
rias das estradas que não lhe estão subordinadas;

8", zelar o cumprimento f. n-ielhoranienlo das leis. in-
StrUcções, contractos e regulamentos. relativos aos transpor-
tes terrestres dependentes da liniio, propondo ao Governo
todas as 'medidas que julgar convenientes quanto á regula-
mentação do trafego e percurso mutuo, da sewurança e po-
licia, dos transportes e telegraphos, das pautas de mercado-
rias, da assistencia ás eictimas de desastres e accid entes, do
reflorestamento e saneamento, e do mais que interessar ao
desenvolvimento ferro-viario do paiz;

9°, a proposta dos padrõ es que devam ser adoptados
para o material fixo e rndante. fendo em vista quanto poenee vel o trafego e o percurso mutuo das estradas.,	 •-

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO DA INSPEcToRIAI -

Art. 5.° A inspectoria compôr-se-ba:
a) de uma administração central, com eSCriptori0 e séde

fia cidade do Rio de Janeiro;
b) de 71.0",.^frq de fiseetieseees (IP radea terro-yiarias;
01 de fiscrdizaçõee do estradaa isoladas;

---•••=5,511
d) de uma fiscalização especial de estradas eleetricas et

'viços electrotechnicos (instrucções annexas);
e) de commissães destinadas ao estudo, projecto, orça,

mento e construcção de estradas de ferro e de rodagem.
§ 1•" Sempre que for necessario, os districtos, fiscaliza-

ções e commissões serão divididos em secções e residenciase
§ 2." O numero dos districtos e das fiscalizações, fixteee

na tabella annexa, poderá ser alterado pelo elinistro da Via-
ção...conforme a convenieueia do serviço e dentro das dota-
ções orçamentarias, mediante proposta do inspector.

§ 3.° As commissõ:es de estudos ou de construceão são
temperarias e, dentro das dotações orçamentarias, livre-
mente organizadas e dissolvidas pelo, ministro da Viação,
mediante proposta do inspector.

Art. 6.° A Administração Central, a que ficam suborne-
nados todos os serviços da Inspectoria, é dirigida por um in-
spector e constituida por um gabinete o pelas seguintes se-,
cções:

' 1° — Secção de Estudos e Construccães, com o seguinte
pessoal: um chefe de secção, tres engenheiros ajudantes, um
desenhista de P classe, um dito de 2' classe, um official, une
primeiro escripturario. um segunde escripturario, um ter-
ceiro escripturario, dois calculistas e um continuo;

2' — Secção de Trafego e Estat(stica. com o seguinte pesa
soa!: um chefe de secção, ires en genheiros ailidantee um of-
ficial , um primeiro eecripturario, um segundo escripturario,
um terceiro escripturario e um continuo;

— Secreto de Contabilidade, com o seguinte pessoa':
um chefe de secção, um engenheiro ajudante. um official,
primeiro oeiripturario, um sceundo escripturario, um ter-
ceiro escripturario e um continuo.

§ 1. 0 Para auxiliar o serviço de qualquer das secrões
podeeeo sere ir em cornmissão, e sempre mie fôr neressario,
engenheiros fiscaes designados pelo inspector, ouvido o chefe
da secção.

§ 2. • O gabinete se compõe:
a) de um chefe do gabinete e de dons ['Mentes tal:tini-

cos, escolhidos dentre os eneenheiros da in epectoria e nomea-
dos em em-emissão. pelo inspector, e dos funccionarios admi-
nistrativos lu cessarios ao serviço, escolhidos dentre o euadro
da administração central ou dos d iqlrirtos e fiscalizarão% senil
prejuizo nem augmento dos venelrbentos a que tiverem di-
reito e que continuarão a perceber de conformidade com a
sua categoria effeetiea:

b) do seguinte pessoal effertivo: um archivista, um por.
teiro, um continuo e tres serventes.

Art. 7. • Cada dietricto é dirigido por um envenheiro
chefe, a quem fica subordinado todo o restante pessoal coa-
stante do reepectivo quadro de distribuição armeiro.

Peregrapho ~o. Cada fieentiearee de estrada iseiado,
é dirigida por um ,chefe de fi s raliza s en, deeienado dentre os
eneenheiros fiecaes de 1' ou de 2" classe, conforme o vulto e
a importancia dos serviços, e compõe-se do pessoal constante
do referido quadro.

Art. 8." O quadro de distribuição dos distrietes e fiscalle
zerees indenendenies ride ser alterado po !. ne ! taria do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, sem augmento de despeza
e do pessoal da inspectoria.

Paragrapho imiro. A' pronerree mie as estradas isoladas
fôreM se iigandn á rAties rinc distric!na. paq.ar:to a fazer
parte destes, sendo euppeitnidas as fiscalizações espeeiaes
correspondentes..

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

-- 'Art. 9.` Compete ao inspector:
r•	 1 •, superintender todo o serviço da inmectoria, zelandce

exacto cumprimento das leis, regulemere.os e contractos
em vigor, expedindo as instrucções que se tornarem necessae
rias;

2*. commimicar-se directam ente com o ministro, ao qual
Informará sobre todos Os serviços a seu cargo, propondo as
providencias que excederem a sua alçada;

3°, distribuir convenientemente o pessoal. pelas secreiess
distrietos e fisealizag.os. e Tu-onar er n re2.;ular e ranido andam
Alento dos papeis e documentos ern estudo e organização;
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4°, fixar as sédes dos districtos, fiscalizações e cornmis-

eties;
5°, inspeccionar pessoalmente qualquer dos serviços da

inspectoria, quando o julgar conveniente;
6.° organizar, com o pessoal sob a soa direcção, conunis-

sões temperarias para o exame estudo de problemas espe-
ciaes, e para inspecções e inediçõee extraordinariae:

7°, submetter á approvação do ministro da Viação e
Obras Publicas, com as modificações que julgar convenientes,
os projectos de construcção e reconstruceão organizados pelo
pessoal da inspectoria ou pelas emprezas deita dependentes;

80, approvar pequenas variantes de plantas e perfis de
estrada e modificações de obras ( Parte, cujos projectos já te-
nbam-sido approvados, uma vez que de taes alterações só
resultem vantagens sem augmento de custo nem de responsa-
bilidade pecuniaria para o orario publico;

O°, autorizar, de accerdo com os contractos, s o recebi-
a/sento provisorio ou definitivo dos trechos de estrada que
forem sendo construidos por conta do Governo, dando Mime-

- diato conhecimento do facto ao ministro da Viação e Obras
Publicas;

10, approvar os horarios dos trens, autorizar o estabe-
lecimento de trafego provisorio em trechos de estrada ainda
não acceitos definitivamente, approvando, lambem proviso-
riamente e para terem vigor dentro em prazo fixo, as tarifas,
¡quadros de pessoal e instrucções regulamentares correspon-
dentes;

11, propOr ao Ministro ou a elle encaminhar os projectos
relativos ao estabelecimento de trafego definitivo e ás tarifas,
quadros de pessoal e instrucções regulamentares corrempona
dentes;

12, enviar ao ministerio, devidamente informados, oa
processos das tomadas de contas das estradas de ferro o an-
nullar os que, por defeito essencial, não estiverem em con-
dições de ser approvados pelo Governo;

13, apresentar ao ministro, até o dia (20) vinte de marçO
de cada anuo, os dados essenciaes relativos aos serviços su-
jeitos á inspectoria no anno anterior, fazendo-os acom pa-
nhar do orçamento das despezas a effectuar com a repartição
no anno seguinte; e, até 31 de maio, o relatorio circuinstan-
ciado dos mesmos serviços, acompanhado do orçamento dos
compromissos pecuniarios quaesquer a serem saldados no
armo immediato, com as despezas dependentes da inspe-
otoria;

14, apresentar annualmente ao ministro a estetistica
geral das estradas, segundo os moldes já existentes on
outros que foi em instituidos;

15, designar o chefe do gabinete, os ajudantes technicos
*0 o pessoal administrativo que deva servir no gabinete.

Art. 10. Ao chefe do gabinete, auxiliado pelos ajudan-
tes technicos e demais pessoal do gabirete. incumbe:

1°, abrir e distribuir a correspondencia official;	 eaae

2°, auxiliar directamente o inspetor na solução dos
aSaumptos em estudo:

3^, em nome do inspector, transmittir ás secções,
districtos. fiscalizações o commissões as ordens e despa-
chos, que não forem directamente communicados por
aquella autoridade;

40, redigir o submetter ao inspector a correspondencia
Official (Inc tenha de ser por eito assignada;

5", superintender e fiscalizar todos os serviços do ar-
chio° e portaria, a cargo do pessoal que lhe está subor-
dinado;

6°, protoeollar, distribuir ou expedir toda a corres-
pendencia official dirigida á administração central ou delia
emanada;

7°, extrabir as certidões que tiverem de ser passadas a
vista de documentos que estejam sob a guarda de duas ou
mais dependencias da inspectoria;

8°. abrir e encerrar o ponto do pessoal do gabinete; ó
fornecer á secção de Contabilidade as notas de frequencia
para organização das folhas de pagamento.

§ 1.° Ao archivista incumbe:
a) a organização o guarda do tiochivo geral da inspe-

ctoria;
b) extrahir as certidões que tiverem d 	 passadas A

kin§ do, doounwaos sob a eua guardes -

P) conote/Quay, em livros distinctos, os actos officiaee
publicados, relativos a cada estrada ou rede do viação:

d) organizar e manter em dia a coneccão geral de le-
gislação brasileira, sobre estradas de ferro;

e) manter sob sua guarda, em boa ordem, o devida.
mente catalogados, os livros da bibliotbeca e zelar a sua
conservação.

§ 2." Ao porteiro incumbe:
a) abrir o fechar a repartição nas horas mar: lhe forem

determinadas;
zelar a segurança e asseio do edificio.

Art. 11. Compete aos chefes de secção:
1°, ter sob sua responsabilidade e direcção a respectiva

'sução, distribuir o serviço por seus auxiliares e examinar
todos os documentos e assuniptos estudados, do modo a
conhecei-os nos seus detalhes;

20, ser o intermediario entre o inspector e o pessoal da
secção, zelando a boa marcha dos trabalhos e cumprimento
dos deveres dos empregados;

3°, abrir e encerrar o ponto do pessoal que lho é subor-
dinado, no começo e no fim do expediente, o fornecer Ce
Contabilidade as notas de frequencia para a organização das
folhas de pagamento;

4', organizar e ter sob a sua responsabiliciade o arehivei
da secção;

5°. dar informações sobro todos os assumntos que forenl
submettidos ao estudo da secção, e visar os documentos que
tiverem de ser encaminhados ao inspector;

Ge corresponder-se directamente com os outros chefed
de serviço da inspectoria para pedir esclarecimentos rela-
tivos a assumptos da competencia da secção;

7', apresentar ao inspector, até o dia 28 de fevereira
de cada anno, um relatorio (Jos trabalhos da secção no anno
anterior, acompanhado de todos os dados concernentes aos
assumptos que lhe forem affectoa;

8°, extrabir as certidões que tiverem de ser passadas . 8
Nista do documentos sob sua guarda.

Art. 12. Ao chefe da 1' secção, por si é pelo pessoal
da secção, incumbe:

1°, examinar os projectos, planos e orçamentos de es.-.
iradas e obras, quer os que forem organizados peta inspecto.
sia. quer os que forem apresentados pelas ernprezas con-
tractantes o sobre enes (lar parecer. aecéitando-os propores
do modificações . ou offorecendo projectos substitutivos;

2°, propôr ao inspector o pessoal e o me t eria' para tis
commissões de estudos que hajam de ser oreanieadas e a

'dissolução destas logo que se tornem desnaccesarias;
3°, organizar e submetter ao inspector projectos dia

acondiçoes geraes», atabellas de preços a e eespecifisacoese
para as estradas a construir, levando em consideração os
dados especiaes colhidos na região correseondente e a pra-
tica observada nos serviços melhor organizados;

4°, preparar e apresentar ao insnePtor os projectos do
Klaus de concurrencia para as construicales ferro-viarias
por conta do Governo e para o fornecimento de materiaes
destinados a essas construcções;

5°, discriminar e propôr ao inspector quaes as condt-
ceies a que deve satisfazer o material de construccito e o
material fixo .a ser empregado nas linhas em construcção;

6°, estudar juntamente com a 2° secção os assumptos
eonnexes relativos ao material fixo e rodante o aos pro-
jectos de edificios concernentes ao trafego;

• 7°, fornecer á 3' secção todos os dados necessarios
organização dos certificados do pagamento dos serviços
executados ou dos fornecimentos feitos pelas emprezas
eonstructoras;

8°
'
 estudar • as listas de materiaes que tenham de ser

importados com isenção de direitos para a construcção de
estradas e sobre ellas dar parecer;

O°, informar, sobre o ponto de vista da estabilidade, re-
sistencia, e economia, os projectos de novas construcções ou
reconstrucções nas linhas em trafego;

1.0, organizar e ter um inappa progressivo de todas a4
estradas de ferro da Republica e desenhos que permittam
verificar rapidamente em caa estrada quaes as extensões em
estudos. tom estudos approvados, em construcção, asna leito
preparado, Qin /rilho assentados e. em .traf.ego;

•
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II, suhmetter á approvação do inspector instrucções para
reconhecimento, exploração e construcção das estradas, typos
de obras (farte correates o especiaes, especificações para con-
etrucçãu. experiencia e recebimento de pontes, etc.

Art. 13. Ao chefe da 2 a secção, por si e pelo pessoal que
lhe é subordinado, incumbe:

1°, estudar direetátnenie ou examinar todos os assumptos
que digam ruiu a parte e m trafe4.,,ao das estradas; toes como
estabeleciniento de novas estações ou paradas, quadros de
pessoal. liu aiios, regulamentos. tarifas ., codigos de signaes,
locomoção, etc.;

20, informar sobre a ocultação dos trechos de estrada
que devem ser entregues ao trafego publico;

30, estudar 'e 'ironir os meios de promover e desenvolver
as vantagens economicas das estradas em trafego e especial-
mente o desenvolvimento do trafego mutuo entre cilas;

4°, examinar as listas de materiaes relativos ao trafeg0
é que hajam de sfy importados com isenção de direitos;

5°, coordenar todos os dados necessarios e organizar an-
nualmente a eslatistica geral das estradas do paiz, compre-
bendendo construcção, trafego e movimento financeiro;

6', fazer o historie° de caea estrada ou rêde de viação,
comprehendendo todos os actos officiaes correspondentes;

reunir e coordenar todos os dados necessarios que
tenham de figurar no relatorio annual do inspector;

8"
'
 organizar dados neeessarios á padronização do ma-4

teria! do trafego das estradas de ferro.
Art. 14. Ao chefe da 3" sução, por si ou pelo pessoal da

secção, incumbe:
1^, preparar a proposta de distribuição dos credites vo-

tados para à inspectoria e organizar as folhas de paganiento
do pessoal que haja de ser pago na sécle da administração
central;

2°, organizar os certificados para importação com isenção
de direitos e os de pagamento tis emprezas constructoras o
aos fornecedores do material;

3", dizer sobre todos os processos que envolvam opera-
ções financeiras, taes como depositos de fundos, retiradas do
cauções, recolhimento de quotas, etc., dictados pelos con-
tractos das estradas fiscalizadas, e, bem assim, sobre quaes.4
quer outros actos da mesma natureza que sobrevenham nas
relações da inspectoria com particulares;

4°, providenciar para que sejam em tempo recolhidas ad
Thesouro as quotas de fiscalização e de arrendamento das
estradas e as multas impostas, expedindo para esse fim as
competentes guias e registrando em livros especiaes as impor-i
tancias recolhidas;

5 0, informar sobre a organização de commissão e serviçoS
especiaes, tendo em vista a legalidade das despezas eorrespon-t
dentes o a capacidade dos creditos votados;

6", proceder a minucioso exame nos processos de tomadas
de contas, depois de informados pela secção a que compete;
especialmente á fiseolização dos serviços correspondentes;

7", organizar a escripturação geral da inspectoria, dO
Modo que fiquem estabelecidos contas geraes e contas es-
peciaes para cada estrada, mencionando detalhadamente os
encargos ilo Governo, os pagamentos por elle feitos, os de.,
polffieq , as cauções, as garantias dos eontractantes, as resti-
tuições o os pagamentos feitos ao Governo, o capital fixado,
juros, amortizaçães, etc.; em uma palavra, estabelecer uns
perfeito systema de contabilidade, que permitta informações
completas e promptas;

8°, escripturar separadamente o movimento de receita â
despeza da inspectoria;

90 , organizar annualmente o orçamento das despezas da
repartição no armo seguinte e preparar os dados financeiros
que hajam de figurar no relatorio do inspector;

10, organizar e conservar todo o archivo financeiro da
inspectoria;

11, proceder ao assentamento do pessoal no livro de fés
de officio da inspectoria, com indicação de nome, data do

„nascimento. naturalidade, estado, datas las nomeaffles e pro-
Meçõee, reinoes, posses, licenças, férias, elogios, penas„ etc.;

12, organissr o almanak do pessoal, por categoria, cOrn
Indicação do tempo de serviço e de antiguidade de classe de

' tada um;

18, providenciar para a acquisição dos materiaes Deus-
; bafios ao expedi :mie da administração central e distribull-os

011fOrme, as necessidades do serviço,

Art. 15. A cada chefe de districto, de fisalização ou de
commissão, por si ou pelo pessoal a elle suboordinado,
cumbe;

1, representar directamente a inspectoria junto ás em-,
prezas fiscalizadas, sendo o intermediario -entre dias e -o in-
spector em todos os assumptos que digam respeito ao seis
districto ou zona de serviço;

2°, zelar o cumprimento- das leis, regulamentos, instru-s
cções e contractos em vigor na sua jurisdicção e o bom presi
cedimento do pessoal subordinado;

3°, expedir as ordens de detalhe e instrucções necessariaa
á boa marcha dos serviços que lhe são confiados;

4°, distribuir convenientemente o respectivo pessoal, Mi.
forme as necessidades do serviço;

5°, inspeccionar, com frequeneia, todos os serviços 8 seis
cargo;

6°, sempre que se afastar da séde do districto, fiscalizaçãci
ou commis:.4ão, communical-o ao inspector, por telegrammaS

7, estar sempre a par do estado e progresso das obra
entregues á sua fiscalização, proceder ao exame e attender
ás exigencias Concernentes á escolha e approvação do material
a pilas destinado;

8°, estudar e propor ao inspector as providencias ten4
dentes a melhorar as condições technica.s ou economieas doSI
serviços que lhe estão subordinados;

9", providenciar nos casos urgentes, sujeitando immedia4
Lamente o seu acto á approvação do inspector;

10, authenticar ou visar todos os documentos que devais
ser remettidos á, administração central ou aos contractantes
do serviço;

11, proceder aos trabalhos de exame, medição e avaliaçãO
das obras construicle,s, de tomadas de contas e arrolamentos
tudo de conformidade com os contractos e instrucções era
vigor;

12, propor as multas e outras penalidades qUo devam sal'
applicadas aos contractantes ou concessionarios, dando
estes conhecimento prévio da summula da proposta e en-
viando ao inspector, juntamente com a justificação desta, 3,0
razões porventura expostas pelos interessados;

13, ter sempre em dia o inventario do numero e estaddi
dos rnateriaes de serviço a seu cargo;

14, fornecer á 3' secção as indicações necessarias á const
fecção do livro de fés de officio e do almanaque do pessoal;,

15, remetter mensalmente ao inspector os dados constan4
les dos boletins annexos e relativos ao mez anterior;

16, apresentar até o dia 28 de fevereiro o relatorio ares
nual dos serviços effectuados sob a sua jurisdicção no aund
anterior com todos os dados exigidos pelas instrucçõea
regulamentos em vigor e mais O orçamento das despezas pra.'
yaveis do distrleto, fiscalização ou commissão no anuo sesi
guinte:

17, apresentar um relatorio geral cireurnstanciado
°ocasião da terminação de cada serviço especial;

18, extrahir as certidões que tiverem de ser passadas si
Vista de documentos sob a sua guarda;

19, organizar as folhas de pagamento do pessoal d0
districto ou fiscalizações.

Art. 16. A não ser em objecto de serviço, nenhum em-
pregado se pôde ausentar da sede que lhe fnr designada seta
autorisação cio seu superior hierarchicu.

CAPITULO IV

DAs NoMEÀÇõES, PROMoÇõES E EXONIMAÇAIZEI

Art. 17. Com excepção dos serventes, guardas, feitores
é trabalhadores ou operarios, que perceberão apenas Uma
diaria, todos os demais empregados da inspectoria terão um
titulo de nomeação o pergeberão os vencimentos mensaes
prefixados nos quadros annexo9, que poderão 9er modificados
de conformidade com as dotações orçamentarias.

§ 1.° O numero do pessoal se acha Lambem fixado nesses
quadros, por categoria, salvo no que respeita ás conunissõe$
de estudos, cujo numero, categoria e vencimentos dependem,
em cada caso, de deliberação especial do miniatro ditt Viação,
Mediante proposta do inspector;

§ 2.° Dons terços dos vencimentos do pessoal titulado
tOnstituern"0 ordenado e um treno a gratificação0



----
Paragrapho unico. Para

contado semente o tempo de
federaes, qualquer que seja
licenças o faltas.

Art. 25. Será exonerado
funceionario mie se ausentar

os effeitos deste artigo, serit
serviço em empregos ou cargos
a sua natureza, deecontadas as

Tetir abandono de emprego o
da repartição por mais do 3a.

dias sem justificar as faltas.,
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Art. 18. O cargo de inspector, exercido sempre em com-
Missão, só será confiado a engenheiro nacional que se rocem-
Meado pela sua experiencia e reconhecida capacidade pro-
fissional em assumptos ferro-viarios, demonstrada na pra.
'Lica de serviços anteriormente prestados ao raiz.

Art. 19. Salvo os lagares de porteiro, continuo e ser-
;Vente, assim como todos os das commissões de estudos, que
Serão livremente providos pelo Governo, o preenchimento dos
dive'rsos cargos da inspectoria será feito, em primeira en-
trancia, mediante concurso, que se pautará pelo disposto no
¡eapitulo XIII.

§ i.° Todo o pessoal das commissões do estudo será
torneado em commissão e demissivel ad-autam:

§ 2.° Os cargos de primeira entretecia, que exigem core.
eurso. são os de engenheiro-fiscal de 2* classe, 3° escripturae
ide, desenhista de 2 classe e calculista.

Art. 20. As primeiras nomeações, de pendentes OU MO
do concurso, serão feitas em caracter interino.

Paragrapho unico No fim de um anno de effectivo exore
• deecontadas as licenças e as faltas não justificadas,
será o funceionario provido effectivamente si revelar zelo
e dedicação ao serviço, sendo dispensado no caso contrario.
• Art. 21. Os cargos effeetivos de categoria mais elevada
Serão providos por access°, mediante proposta do inspector,

:I da seguinte fórma:
o) o de chefe do secção, por merecimento, mediante pro-

moção de engenheiro-ajudante ou remoção de ehefe dc dial.
tricto;
' 1 b) o de chore de districto, por merecimento, mediante
promoeão de eneenheiroeliscal de 1' classe ou de engenheiro-
ajudante;

e) o de engenheiro-ajudante, por merecimento, mediante
promoção de engenheiro fiscal de 1' classe;

d) o de engenheiro fiscal de 1' classe, por engenheirei
'fiscal de 2' classe;

e) o do official ou archivista por primeiro escripturario;
-	 f) o de primeiro eseripturario por segundo escripturado

o deste por terceiro;
0) o do desenhista de 1' classe por desenhista de -4';

. § 1.° As promoções, nos casos constantes das lettras d g
rj serão feitas deus terços por merecimento e um terço por
antiguidade de classe.

§ 2.° Para os effeitos do paragrapho anterior, a matem,
"dado que prevalece é a do effectivo exercicio no cargo. cies-
tentadas as licenças por qualquer motivo o as faltas, juetifi-
padas ou não.

Art. 22. As nomeações, promoções e exonerações salte
feitas:

a) por decreto, as do inspector:
b) por portaria do ministro da Viação e Obias Publicas,

is de chefe de secção e chefe do districto, as de chefe de cone,
missão de estudos ou de construcção, engenheiro-ajudante,
engenheiro fiscal, °Melei e arehivista;

c) pelo inspector, as dos demais funccionarios titulado,
P diaristas da administração central;

d) pelo chefe de distrieto ou de fiscalização, a dos ser.
(ventes dos respectivos escriptorios;

e) pelo chefe da eommissão de estudos ou de constru-
ção, as do pessoal jornaleiro correspondente.

Art. 23 O nomeado ou promovido deverá tomar posse
• entrar em exercido dentro d.e 30 dias, contados da data ela
publicação do acto no Diario Official, prazo que poderá ser
prorogado pelo ministro, ou pelo inspector quando deste hon.
yer emanado o acto de nomeação ou promoção.

§ 1.° Si o nomeado ou promovido não residir na Capitai
Federal, o prazo será contado da data em que elle tiver com.
Municação official do acto.

§ 2.° O nomeado ou promovido, que não tomar posse dene
Iro dos prazos mencionados no presente artigo, considera-ao
tomo tendo renunciado a nomeação ou promoção, lavrando-se
O competente acto.

Art 24. Os funccionarios effectivos que contarem 10
bu mais annos de serviço só poderão ser destituidos de seus
cargos em virtude de sentença judicial ou por processo adm.,
nistrativo, salvo o pessoal a que se refere o art 18 e o para.
grapho 1° do art. 19 e o caso de abandone de emprego (ar.
Sigo 25).,

CAPITULO V
b5 rir:moções, PERMUTAS E -SUBSTITIUÇGES

Art. 26. Os chefes de districto, engenheiros ajudantes,
engenheiros fiseaes, officiaes, escripturarios e' continues po-
derão ser, removidos sempre que convier ao serviço de uma
para outra' unidade administrativa, sução, diserta ou fes,
cotização.

Art. 27. Poderá ser concedida, pela autoridade compee
tente, sem prejuizo do serviço, a permuta de funcelonario$
cujos cargos sejam equivalentes em categoria e vencimentos..

Paragrapho unieo. A' concessão da permuta precederá
informação dos chefes a que estiverem subordinados os per,
mutandos, que irão occupar e ultimo togar na lista do anti4
guidade de classe do novo peste.

Art. 28. O funccionario removido deverá entrar em exer,
leio no novo posto dentro do prazo de 30 dias, que, a juizo

do inspector, poderá ser prorogado. Si não o fizer, sobre
perder os vencimentos integraes a contar da expiraçao do
prazo, fica sujeito á exoneração por abandono de emprego
(art. 25).

Art. 29. O inspector será substituldo em seus impedi,
mentos pelo chefe do gabinete, o chefe de secção, pelo erige,
;abeiro ajudante que o in spector designar e os demais funccioe
nados pelos seus immodiatos em categoria, feita a designa,
cão pelo inspector, respeitado o caracter technico da funcaio.

Art. 30. Ao substituto caberão os vencimentos integram
'do substituido, salvo nos casos considerados nos paragraptios
seguintes:

§ 1.0 Quando o substituido estiver, sem perda do venci..
mentos e por designação de autoridade competente, exercendo
temporariamente outras funcções que não as de seu cargo. ao
substituto caberá. além dos seus vencimentos inte graes, ume
gratificação igual á differença entre esses vencimentos e os
do funccionario substituido, com excepção do disposto no
§ 3°.

§ 2.0 Quando o substituído estiver servindo no Exercito,
em consequencia da lei do sorteio militar, ou quando estiver
de licença, com ordenado ou parte do ordenado, ao substituto
caberá, além do seu proprio ordenado, a gratificação do sub,
stituido.

§ 3.0 No caso do ferias regulamentares ou do serviço pite
Mico obrigatorio o gratuito, como o do jury, o substituto nadai
mais perceberá aterre dos seus vencimentos proprios,

/ CAPITULO VI %,

DAS LICENÇAS E FÉRIMY

Art. 31. Em caso de molestia comprovada, para tratge
Mento de saudei todo funecionario -tem direito ao goso do lia
cena, que lhe será comedida do conformidade com o dis-
posto nos decretos 2.756 e 10.100, de 1913, com ordenado até
seis mezes o com a metade do ordenado por mais seis menet,
em prorogação.

§ 1.0 Será submettido á inspecção do sande, oe accerdo corri
as prescripções estabelecidas pelo regulamento approvado pelo
decreto te 11.447, de 20 de janeiro de 1915, o funccionario que
solicitar licença para tratamento de saude.

§ 2° Ao funcclonario que estiver em °xereteio no inserto
do paiz, onde não seja possivel cumprir o disposto no paragra-
plio precedente, poderá ser dispensada a inspecção do mude,
desde que seja comprovada a molostia com attestado medico.
e, na falta do medico, com attestado firmado por tres pessoas
Moralmente idoneas.

Art. 32. Por qualquer outro Motivo justo e attendivel
licença poderá ser concedida, sem vencimentos, até o prazo de
um anuo. •

Art. 33. Não se concederá licença ao funcelonarin que já
tistr gosado um anuo de licença, em qualquer dos casos con-
siderados nos artigos precedentes, antes de haver decorrido
igual prazo, contado da terminação da ultima licença,

DIÁRIO OFFICIAL
	

Je.11:0 de Pele	 leeeev



10212 Domingo 20	 DIARIO OFFICIAL

Paragrapho unico. Para os effeitos do presente. artigo, se-
fio addicionadas as licenças entre as quaes não houver in-
terrupção de mais de 90 dias.

Art. 34. As licenças serão concedidas:
a) até CO dias, pelo inspector;
IA por prazo superior a GO, pelo ministro.
Paragrapho unico. Quando a licença for concedida pelo

inspector, dnerá este communicar o facto ao ministro, dentro
do prazo de 15 dias, cabendo-lhe proceder do mesmo modo,
dentro de igual prazo, quando o funccionario licenciado reas-
sumir o exercicio.

Art. 35. A portaria marcará o prazo, não excedente de 60
dias, dentro do qual o funccionario deverá entrar no goso da
licença.

Paragrapho unico. Quando o funccionario houver sido
constrangido por motivo de força maior, reconhecido legitimo,
a abandonar o exercicio do cargo, antes de expedida a porta-
ria. esta consignará a data a partir da qual será contada a li-
cença.

Mi 36. E' licito ao funccionario renunciar em qualquer
tempo á licença que lhe foi concedida, ou em cujo goso se ache,
reassumindo o exercicio do seu cargo.

Art. 27. O funccionario interino só poderá obter licença
com as vantagens do seu cargo effectivo.

Art. 38. Não serão concedidas licenças aos funccionarios
que, nomeados, promovidos, removidos ou aproveitados, não
bouverem entrado em exercicio effeotivo do respectivo cargo.

Art. 39. A qualquer pedido de licença, dirigido ao Con-
greSSO Nacional, e a ser encaminhado pelo ministerio, deverá o
Yequerente juntar prova de já ter obtido das autoridades ad-
ministrativas as licenças que estas lhe podiam conceder.

Art. 40. Todo funccionario tem direito a 15 dias de féria%
por anno, sem prejuizo do serviço.

§ 1 ° As férias serão gosadas seguida ou intercaladamente,
podendo tambem ser descontadas por faltas, dependendo,
porém. em qualquer dos casos, de conseotimento do inspector.

§ 2.° E' licito ao funccionario gosar conjuntamente as fé-
rias relativas a dous annos consecutivos.

Art. 41. Para todos os effeitos deste capitulo, são os fun-
ecionarios diaristas equiparados aos titulados, contando-se 20
diarias daquelles como equivalendo ao ordenado destes.

CAPITULO VII

DA APOãrNTA00 E DO MONTEPIO

Art. 42. A aposentação dos funccionarios da inspectoria é
regulada, pelo art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 43. O processo do exame de invalidez obedecerá ao
estabelecido no regulamento que baixou com o decreto nu-
roero 11.417, de 20 de janeiro de 1915.

Art. 44. Para verificar a invalidez do funccionario em
actividade, addido ou em disponibilidade poderá o inspector
lnandal-o á inspecção de saude, independente de requerimento.

Art. 45. O montepio dos funccionarios será regulado pelas
leis n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, n. 1.045, de 21 de no-
Vembro de 1890, e pelo decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1911.

CAPITULO VIII

DOS FUNCCIONAMOS ADDIDOS

Art. 46. A situação dos funccionarios addidos ó regulada
pelo disposto no art. 177 da lei n. 3.454, de 8 de janeiro de
1918.

Art. 47. A inspectoria poderá organizar, com os addidos te-
ebnicos, commissões para procederem a estudos que forem
julgados uteis e neeessarios, sem outras vantagens além das
que tiverem como addidos. excepto diarias (art. 99, n. IV, da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919).

Art. 48. O inspector poderá designar funecionarios addi-
dos para substituirem interinamente outros do quadro effe-
CtiVO, nos seus impedimentos, respeitada a natureza teennica
da funeção e sem prejuízo de vencimentos.

CAPITULO IX

DOS DESCONTOS POR PALTAlá

'Art. 49. O funceionario perderá:
o) todos os vencimentos, quando faltar a0 serviço senti

Causa justificada, quando 80 retirar antes de findos os traba-

lhes sem autorização do respectivo chefe, ou quando coLivol•
suspenso;

b) toda a gratificação, quando faltar com causa justificada
ou quando comparecer, depois de encerrado o ponto, sem causa
justificada;

e) metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justifiesda, até uma hora depois de encerrado o ponto.

Art. 50. Serão consideradas causas justificativas de faltas:
a) molestia do funccionario ou molestia grave de pes-

soa de sua familia, até tres dias;
b) nojo, no periodo de sete dias;
e) casamento, até sete dias.
Art. 51. Além de sete faltas só será concedido abono

do ordenado si o funccionario obtiver licença para trata-
mento de saude.

Art. 52. Na Administração Central ficam sujeitos ao
ponto todos os empregados, com excepção do inspector, do
chefe do gabinete, dos ajudantes technicos e dos chefes de
secção..

CAPITULO X

DAS 'AJUDAS DE CUSTO E TRANSPORTES

Art. 53. Quando, em consequencia de nomeação ou re.
moção, tiver o funccionario de installar-se em localidade
diversa daquella em que se achar residindo, ser-lhe-ha abo-
nado um mez de ordenado, a titulo de ajuda de custo.

Art. 51. O funccionario removido, e bem assim aquelle
que, em virtude de primeira nomeação, remoção, promoção
ou aproveitamento, for obrigado a se transportar de um
para outro logar terá direito a passagem o transporte do
bagagem, para si e sua familia.

Art. 55. Por conta da Inspectoria correrão as despezas
de transporte dos arbitros, por parte do Governo, nas
questões della dependentes.

CAPITULO XI

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 56. Os empregados da Inspectoria, no caso de falta
de cumprimento de deveres, ficarão sujeitos ás seguintes
penas disciplinares:

1°, advertencia;
2°, reprehensão;
3°, suspensão.	 -
ParagrLpho unico. Da pena de suspensão poderá o em.•

Pregado recorrer á autoridade immediatamente superior.
Art. 57. Só pelo ministro poderá ser imposta suspensão

por mais de 30 dias, caoendo ao inspector a imposição da
mesma pena por prazo mais curto, ou aos chefes de serviço
em relação aos funecionarios que lhes são respectivamente
subordinados, caso cru que se torna nec.'essaria a confirna-
ção do inspector para as suspensões superiores a oito dias.

Art. 58. O empregado que faltar oito dias consecutivos
ao serviço, sem participação ao seu chefe, incorrerá ipso-
facto na pena disciplinar de suspensão do exercido com
perda dos vencimentos.

Art. 59. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
correspondente ao exercicio do emprego, da antiguidade e dp_
todos os vencimentos. Na hypothese de suspensão preventiva,
o funccionario deixará de receber a gratificação e na de pro-
nuncia ficará privado, além disso, da metade do ordenados
até ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo-se a
parte dos vencimentos que deixou de receber, verificada a
sua innocencia, em qualquer dos dons casos.

CAPITULO XII

DO PROCESSO ADNUNISTRATIVO

Art. 60. O processo administrativo será organizado por
uma commissão composta de tres funecionarios para esse fim
designados.

§ 1.0 A commissão ouvirá o acenado e todos os funceio-
narios ou pessoas que tenham conhecimento do facto que lhe
• imputado ou que possam prestar quaesquer esclarecimentos
• respeito, bem como procederá a todas as diligencias que
80 tornarem neeessarias;
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§ 2.° Ao aecusado será concedido o prazo de 30 dias
para produzir a sua defesa, dando-se-111e, para assa fim,
vista do processo.

§ 3.° Organizado o processo, será ouvido o chefe do ser-
viço a que pertencer o funccionario, se tal chefe não tiver
feito parte da commissiio de que trata o presente artigo;
depois do que subirão os autos ao ministro, si deste de-
pender a solução.

§ 4.° Tratando-se de funcrionario nomeado por decreto,
o ministro não poderá despachar •definitivamente no aro-
cesso administrativo sem prévia deliberação do Presidente
da Republica.

Art. 61. Em caso algum serão negadas ao funccionario
exonerado as certidões que rOquerer das diversas peças do
processo administrativo.

CAPITULO XIII

DO CONCUDSO

Art. 62. No caso de não existir candidato habilitado
por concurso anterior, nos termos do art. 98, dada a vaga
de um dos cargos mencionados no § 2° do art. 19, o inspe-
ctor fará publicar no -jornal official o edital referente (d
inscripção dos candidatos.

Paragrapho unieo. O edital mencionará as condições de,
admissão dos candidatos e as provas exigidas e será publicada
cozo antecedencia de 30 dias no legar em que se tenha de
realizar o concurso.

Art. 63. As provas devem ser iniciadas dentro de 30 dias.
da data do encerramento das inscripções, sendo publicado o
respectivo edital.

Art. 64. Ordenada a publicação do primeiro edital, o
inspector designará o chefe de secção, ajudante ou chefe de
districto que deva presidir ao coueurso e um outro funcciona-
rio para servir de secretario.

Art. 65. Os candidatos deverão requerer a sua inscripção
ao inspector, juntando ao requerimento documentos que
provem:

a) a sua identidade;
b) a qualidade de cidadão brasileiro;
c) idade maior de 18 rumos e menor de 40:
d) boa conducta;
e) ausencia de molestia contagiosa;
() ter trabalhado em serviços ferro-viarlos, pelo menos

durante um armo, o possuir titulo de engenheiro civil regis-
trado no alinisterio da Viação, quando se tratar de concurso
para engenheiro de 2' classe.

Art. 66. Os requerimentos de inscripção serão Informa-
dos pelo secretario do concurso e despachados pelo presidente,
não sendo concedida prorogação de prazo, além do fixado no
edital, para apresentação de documentos que faltarem ou não
eatisfizerem ás exigencias da lei e ás constantes do artigo
anterior.

-Art. 67. O resultado do trabalho relativo á inscripção dos
candidatos será tornado publico pelo secretario, de ordem do
presidente, na folha official e nos meemos jornaes em que
houver sido annunciado o concurso.

Paragrapho unico. No jornal em que se fizer essa publi-
cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfavora-
3ela aos requerentes.

Art. 68. O candidato á inscripção em concurso pôde tam-
bem juntar ao seu requerimento documentos que provem ha-
bilitações espeeiaes e serviços prestados á Nação, afim da ser
isso levado em conta na classificação, quando, pelo resultado
dos exames, ficar em igualdade de condições com outros can-
didatos.

Art. 69. A commissão examinadora será normalmente
composta de quatro a seis funccionarios da inspectoria, des-
ignados pelo inspector.

§ 1.° Por proposta do . inspector, poderá o ministro, quando
julgar conveniero,a designar para examinadores funccionarios
estranhos á inspectoria.

§ 2.° Por oceasião da.designação ou nomeação dos exami-
nadores, será indicada a mataria ou materias que competira
especialmente a cada um.

§ 3." A designarão ou nomeação dos examinadores só será
feita danais de terminado todo o trabalho relativo á inscripcão
dos candidatos.

Art. 70. Salvo determinação em contrario, por parte do
inspector, as differentes provas do concurso se realizarão doa
pois de encerrado o expediente da repartição.

Art. 71. Ao presidente, secretario e membros da com-
missão examinadora será abonada uma diaria, arbitrada pelo
ministro, nos dias em que se effectuaram provas do concurso
ou em que se reunir a em-imissão examinadora, por convo-
cação do presidente, para deliberar acerca de assumptos re-
ferentes ao concurso.

Art. 72. O concurso se effectuará em dias uteis conse-
cutivos, salvo caso de rpolestia do presidente, do secretario ou
de qualquer dos examinadores.

Art. 73. E' caso para suspeição qualquer parentesco, pro-
xiino ou remoto, entre o candidato e o presidente do concurso
ou qualquer dos examinadores. Averbada a suspeição, o sus-
peito deixará de votar e a arguição o o julgamento das provas
carão feitos por outro examinador, escolhido pelo presi-
dente.

Art. 74. Haverá quatro especies de concurso: para en-
genheiro-fiscal, para desenhista, para escripturario e para
calculista.

§ 1.° O concurso para engenheiro-fiscal comprehenderá:
a) astronomia, physica e chimica applicadas á '.uttustrità

ferro-viaria no Brasil;
b) conhecimento theorico e pratico do topographia; reco-

nhecimento, exploração, projecto e orçamento do estradas;
c) locação o construcção de estradas do ferro o de ro-

dagem;
d) trafego, locomoção e estatistica ferro-viario;
e) chorographia, legislação ferro-viaria do Brasil,
§ 2.° O concurso para desenhista comprehenderá:
a) calligraphia, portuguez e francez (leitura o Ca-

ducai-1o);
b) desenho linear, topographico e do plantas e perfis de

estradas;
c) desenho de projectos de edificios, obras de arte e rna-

chinas;
d) mathernatica elementar.
§ 3.° O concurso para calculista comprehende:
a) portuguez o francez (leitura e traducção);
b) cubação de obras de arte, terraplanagem; e pratica de

machinas de calcular;
c) interpretação de plantas e perfis relativos a. estradas

de Serro;
d) mathematica elementar.
§ 4.° O concurso para escripturario comprehende:
a) calligraphia, portuguez e francez (leitura e tradu-

cção);
b) rnathematica elementar;
c) cborographia e historia do Brasil;
d) noções de direito publico e administrativo, redacção

()Melai;
c) dactylographia.
Art. 75. Os concursos constarão de provas escriptas, °faca

e praticas, fixando o presidente, préviamente, o tempo de du-
ração de cada urna para cada candidato.

Art. 76. A commissão examinadora organizará os pontos
para as differentes provas, eseriptas. ornes e praticas, ficando
entendido que nas provas ornes o praticas os examinadores
poderão interrogar sobre qualquer outro ponto além daquello
que fôr tirado pelo candidato.

Art. 77. Para as provas eseriptas, cada candidato Faca
berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secretaria
e pelo presidente do concurso; ata uma transcreverá o ponto
dado, lançará a data e a sua assignatura, e na outra des-
envolverá o ponto e lançará, no fim, a Gata, mas não a assi-
pintura. Si qualquer candidato precisar de mais papel para a
sua prova, padil-o-ha dO presidente do concurso. que autori-
zará o secretario a fornecel-o, devidamente rubricado.

Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão entregues
pelo coneurrPrite ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
mero de 0. •Gani. conservará em seu poder a folha assignada
e passará a outra, em que está desenvolvida a prova, ao exa-
minador da mataria para o devido julgamento.

Art. 78. A nota de cada prova escripta • deve ser dada
com toda a clareza e assi gnada pelo examinador, que assigna,
lerá todos os erros, 0111iSSPIR e en ganos que houver achado..
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Art. '79. As provas escriptas serão examinadas por tortos
examine :ores d a ndo cada um a nota de que a julgar me-

recedora; dessas notas será tirada a média pelo secretario.
Parasrapho unico. O presidente poderá modificar essa

média, justificando a alteração em despacho escripto na pro
pria prova.

Art. 80. A's notas serão dados os seguintes valores para
a apuração do julgamento: a optima valerá tres; a boa deus;
a soffrivel um, e a má zero.

Art. 81. O presidente do concurso e todos os examinado-
res teem voto e o direito de arguir em qualquer prova oral ou
pratica.

Art. 82. O julgamento das provas oraes e praticas será
feito por meio de eedulas assignadas que o presidente e os
examinadores lançarão em uma urna e que conterão a nota
de oue cada um dos votantes julgar merecedora a prova.
Firula a votação relativa a cada candidato, o secretario reti-
rará da urna as cedulas e, com assisteucia do presidente, cal-
'pulará a média dos pontos obtidos.

Art. 83. A média inferior a um em qualquer prova, hasta
.paro inhabilltar o candidato.

Art. 84. Terminadas todas as provas serão sommadas as
sintas alcança r.' por cada candidato, determinando-se, pa ra os
tI111/3 da classi1e ação, o numero de pontos que lhe compete.

Art. 85. Será eliminado todo candidato cujo numero de
pontos fôr inferior ao numero de provas multiplicado por
[(1,50) um e meio.

Art. 86. Serio classificados, dos restantes, apenas Os
Olmo que tiverem alcançado maior numero de pontos.

Art. 87. Será eliminado o canáidato que deixar de cem-
parecer á prova para que tenha sido chamado, no dia e ima
marcados e tombem o que deixar de concluir qualquer das
provas.

Art. 88. Quando se houver de dar a suhstituieão por
inolestia ou não comparecimento durante dons dias ennsa.
cutivos, áo secretario, ou de qualquer dos examinadore s, o
presidente providenciará a respeito, desde logo, levanto o
Tacto ao conhecimento do inspector, para que esto resolva
Sobre a substituição, que será definitiva.

Art. 89. O presidente do concurso providenciará, com a
devida antecedencia. sobro a necesaidade de serem 03 candi-
datos examinados por turmas, attendendo para_ isso ao numero
destes e ao tempo de que dispuzer para os exames.
' Art. 90. Por edital publicado no jornal official serão
convocados diariamente os concorrentes ás provas, oraes e
escriptas, a que se tenham de submetter.

Art. 91. O presidente do concurso, o secretario e os,esa-
minadores não se de-..ei fie afastar da sala quando se estive,a,m
effectuando a provas orces, e. no caso de fazel-o qealquer
&lies, suspender-se-hão os trabalhos do concurso até a tua
volta.

Art. 92. Tirante RS provas escriptas, os coocurcentea
tão peeerão deixar os sten s togares, salvo caso especial de
precisarem dirigir-se ai) presidente do cúncurso ou ao e.saini-
nados da materia, com prévia autorização do presidente.

Art. 93. Durante as provas eacriptas, o candidato não
poderá retirar-se do seu togar sem consentimento do nr sei-
dente, sendo eliminado do concurso se infringir esta disposi-
cão depois de advertido.

peragrapho unico. Será i gualmente. eliminado, sem di-
rei& a inscripeão em futuros concursos a Inspealarja.
candidato que fôr apanhado enrnmettendo fraude nas provas

Art. 94. Em cada dia lavrar-se-ha uma acta em 0110 et
consignerão os pontos sobre os quaes tenham versado as tro-
vas. os nomes dos examinados, as notas conferidas e todas
as occurrenrias qui se hajam dado.

Art. 95. Terminado o concurso, fará o presidente um
relataria, que apresentará ao inspector, com cópia authentica
das actos, com as nrovas escriptas em original, os papeis on-
ee»nene á i, scripção dos candidatos e a relerão e elas-
sifieneSe destes. O inspector enviará todos estes documentos.
acompanhados do seu parecer, ao Ministro da Viacão e Ote.as
Publicas, a quem compete approvar o concurso ou declaral-o
nul/o.

Art. 96. O resultado da classificação dos concurrentes
será publicado em edital.

Art. 97. Dos actos concernentes á inscripção e classifi-
cação haverá recurso para o inspector.

§ 1.° Toes recursos serão intesnestos no Traio maximo
de c i nco dias, conta tos da data do edital. e serão Pelo ' ,resi-dente do eme-nrso ser:unte' sd,s. 'odes os eselaseeinn,ntos
r documentos precisos, no dia se g uinte ao da sua * apresei-.aç ão,

2 . ' Os recursos perenaptos não serão encaminhados em
caso algum.

Art. 98. Os concursos approvados são válidos por fres
amos.

CAPITULO XIV .

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 99. Os escrip 4 orios da inspectoria funecionerão das
11 ás 16 horas, em toiros os dias do armo, eepto nos do-
mingos e dias de festa nacional.

Paragrapho unir°. As horas de começo o encerramento
do expediente podem ser altera rias pelo inspetsor na Capai
Federal, e nos distrietos e iascolizacões cuias sécios forem
fóra da Capital Federal. pelo respectivo chefe, mantido, porem,
o mesmo numero de horas de trabalho.

Art. 10u. Em caso de neceasidade. Ode . ser prorogada,
pelo chefe de serviço, a hora de encerramento do expediente
DO seu departamento.

Parai:ranho unico. Pôr dia em que houver prorogação de
expediente por mais de uma hora, os funrn!iora -ins perce-
berão. além dos seus vencimentos, uma g ratificação corres-
pondente a um quinto do vencimento diario por cada hora
de prorogação alism da primeira.

Art. 101. Ao arbitro nas questões que, em virtude dos
contractos. forem lesadas a arblramanto, cab e rá, não sendo
funecionario publico, a gratifi cação que for determinada pelo
ministro, por proposta do inspector.

Paragrapho unieo. Sendo o arbitro funccinnario publico
sé terá direito á indemnisação das desnezas est . eciaes acarre-
tadas pelo exercicio da n i res . ão de arbitro, /11P , ' auto uma
remuneração igualmente deteaninatla pelo ministro.

CAPITULO XV •

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 102. O inspector, ouvidos os diversos chefes, ex-
pedirá as instrucsões e os regimentos internos indispeasaveis
á boa marcha de cada um dos serviços. de modo que Nuern
bem definidas as attribuieões ias varias classes de empre-
gados, e indicados os processos e modelos a aooptar para a
escripturação, contabilidade e estatistica. correspond entes aos
mesmos serviços.

Paragrapho unico. Emquanto não forem exr, didas essas
instruccries. deverão ser otsservadas, com r elação ás estradas
em trafego e em construcção. as disposições dos d ecretos nu-
meros 2.885. de 25 de abril de 1898. e 1.871, de 23 de
junho de 1903, em tudo quanto não for contrario ao pre-
sente regulamento.

Art. 102. Os engenheiros que na fórnia deste regailamerno
forem incumbidos da chefia de fiscalizaçõe s independ•nles,
perems prão, além dos vencimentos, a gratificação mensal do
2008000.

Art. 104. Fica extincto o cargo de secr e tario, pelo que
deverá ser declarado addido, nos termos da lei vigente, o
funecionarie que vinha exerc e ndo amielle cargo.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919. - At ranho de Mello
Franco.

ANNEXO N.

QUADRO DO PESSOAL DA INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Administrae 'do centrai
1 inspector 	
3 engenheiros chefes de secção

a 18:000se00 	
7 engenheiros ajudantes a

• 14:400800() 	  • ..
3 offietap s a 6:000000 	
1 archivista.... . . 	
3 1 44 eseriptiwarios a 4:890st-00
3 2°' eseripturarios a 4:000.'A0
3 3°' esr r i ,sturarios a 3:600000
1 desenhista de 1 4 classe 	
1 . d esenhista de 2 4 classe 	
2 calculistas a 4 :500$000 	 ,
1 porteiro 	 	 • ..0
4 conlintios a 2:4009000 	
3 serventes, (liaria de 53000 	 :

24:0001R000

54:0008000

100 :81105000
:00osouo

5:40050M
14 :4008000
12:000#10
10:anOsa00
6:0008000
4 :80~00
9 :0005:000
3 :00~00
9 :600"00
5 :475$000	 277 :275$003
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PESSOAL DOS DISTRICTOS E FLEAT,TIAÇõES

Disfriceos

'O S e I xseiltuaçõe$
O wageithoiros chefes de (lis-

tricto a 18 :00.W00... 402:000$000

	

31 eugenheiros fisu p e ,,	 11
• i; n sse a 11 000S000... 434:0008000

	

48 engtmlleiros fiseae ,	2'
.1 1Rso a ..10: q uoggwn	 sici•onown

9 l" escrinturarios a ,1:80N000	 43:200$000

	

CO 2" escrinturarins a 4:1( . :%. ,000	 4

	

13 serventes, diarias de 1$N00.. 	 21:3 53siii)
15 (7/0 sobre os vencimentos do

um eng enheiro fiscal
de 1' eln ,v-z e. de um 2"
eseripturario e de um
sei . venle	 f_.:gtrAdS
Ferro Nadeirl-Ma-
mor& e de , tm enge-
nl . eire fiscal ile 29
casse da T,Strada do

	

Ferro de Tocantins... 	 4:568$3i5 1.223:U1)3n/a

Julho  de 1919 101_115
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Horas 1	 Percursos

Totaes

i
Numero	 Percursos

•
Numero

=.0

ManobrasTrens

Designação
PercursosNumero
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noVIMENTO GERAL DE TRAFEGO POR ESTAÇàES

Passageiros Anirnaes	 Bagagens o encornniendas Mercadorias

Estações
Numero Importando Numero 1 linportancia	 Toneladas	 Importa ncia Toneladas	 lmperrtancla

MATERIAL RODANTE

Percursos totaes

Locomotivas

Serviço ordinario

Trens de passageiros 	
Trens ntiv.tos 	
Trens ue cargas 	

Trens especiacs

'De passageiros (pagos) 	 ••
De passageiros (gratis) 	
De canoa (p igos) 	
De lenha (pagos) 	
De lenha (gruis) 	
De gado (pagos) 	
De vagões viisios 	
Trens oe lastro 	
Machinas do manobras 	

Total 	 — 

PEACUSSOi POR LuCOMoTIVAS
	

LOCOMOTIVAS ENCOSTADAS

Serviço
o	

Trens orrlin a rios	 TrensNumeros	 Manobras	 Totalo espe,taes	 de lastro

•	

1 

	—d

Nas officinas :

Em reparação ns 	

Esperando reparaç ic, ns 	

Inutilizadas es 	 - -
OBSERVAÇOES

DIsCRIMINAÇÃO DAS DEsPEZAS POR OFFICINAs E DEPOSITO DE SM:CIMAS

Pessoal TotalMaterial

lieparação de locomotivas 	
Bei a raçao do carros 	
Reparaçâo ie vagoes 	
Conse.nação e coo neçao 'ias oficinas
Obras feitas por conta da lii,ha 	
Obras IOILas por conta do trafego 	
obras feitas por couta da construi:40 	

• Total 	

Observação — Este quadro devo ser repetido para cada oficina e
Inachinas, separando-so Iltãte W:IIDO as despezas ptatenceutes ao serviço

deposito de
de tracção.



CONSTRUCÇÂO

Estrada 	 .	 (ramal, prolongamento ou trecho de....)
13olotim do mez do 	 do 	

Estudos definitivos approvados pelos decretos n..., de 	 ... de.
de 	

Extensão total em estudos 	
» » com estudos approvados 	
IY	 » com trabalhos preliminares executados 	
ii	 ii » movimento do terras concluido 	
ii	 10	 I) obras do arte correntes concluilas 	
o	 YY »	 » de arte especiaes concluidas	
• ii com leito prompto 	
o » » trilhos assentados 	
o	 u » odificios construidos 	
O	 h I) tolegrapho assentado 	
1)	 )1	 » cercas assentadas 	 .

Material rodante importado até o fim do Inez ; para.. _
Trilhos importados até o fim do moz; para 	 •
Vigas metallicas até o fim do mez; para 	
Extensto total do linha prompta para ser trafegada 	
Extensa° total de linha em trafego 	 • • It.

,•••••n•n

Illett04

Estado das principae,s obras do arte e edifielos em

construoçã,o

Observacées :

•

Data 	
Assignatura 	

-
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Quantidades

Designação
Toneladas Róis

Peso em Mios

I

Percurso

Matto 	
Nachinas diversas 	
Madeiras 	
Olcos do paiz 	
QUeijOS 	
Sal 	
Tijolos e telhas 	
Tecidos do paiz 	
Toucinho 	 	 .99*

Vinhos o vinagre 	
rti (te 	

fliversos de importação 	
Diversos de exportação 	

Total geral 	

DESPACHOS EY SERVIÇO DA COMPANHIA

Designação 1 Volumes
1	

I

Bagagens e
encom-

mandas—
Mercadorias.

Julho de 191.91.02'18 Domingo 20	 DIARIO urrnAAL

PAssAORmOS GRATUITOS	 LOCOMOTIVAS

Classes Quantidado	 Percurso Consumo do combustivel, lubrificantes o estopa

I
Peso kilos	 ProdectosDesignação

	 NME.9.1111~9•••••1999.19•n•.

VEHICOLOS

Consumo do lubrificantes e estopa
~MD,	

Designação Peso kilos	 Productos

Carvão.... 	
Estopa 	
Graxa 	
Lenha (M. 3) 	
Kerozene 	
Oloo 	

MOVIMENTO DE ANIMAES

• Estopa 	
Graxa 	
Kerozene 	
Oleo 	

MEROS DESPACHADOS
Numero PercursoDesignação

Animaes do montaria 	
Bois e vaccas.......	 	
Cães, porcos, carneiros, etc 	

Assucar 	
Alcoo/ e aguariente
Arroz 	

/go..1:: o 	  

Total 	   

.1111n~11~1•1•PplIew

Aguas mincraes 	
Borracha 	  MOVIMENTO DE TELEGRAMMAS
13atatas 	
Bacalháo 	
!lanha 	
Café 	 Quantidade
Crina de assucar 	
Ccreacs 	
Couros

FrOalIO3 Numero

1
de

palavras

Cerveja 	
Carvão nsin.wal 	
Carvão vegtal 	
Caniços diy.rsos 	
Vructas 	
Varinha de trigo 	
Varinha de mandioca 	

Em serviço da companhia 	
Em serviço do Governo Federal 	
Em serviço do Governo Estadual 	
Em serviço particular.. 	 	

Ferragens 	
Feijão 	
Fumo 	 .... ..
Kerozeno 	
Lenha 	
,lanteiga 	
NUM 	



Estado

Regular Em reparaçlo Aguardando
reparação InïitilizadoBom Total

Designaçao

•1

aglin

Serviço do lastroServiço ordinario

•111111~1•111•••

Dosignaçie.

.	 --
Carros especiaPs 	

•Carros,de t a ctacso 	
Carros de 21 chsse 	
Carros mixtos de 1 4 o 2° classe 	
Carros de bagagens 	
Carros do animaes 	
Carros mixtos, do bagagens e animaes 	
Vagões fechados carregados 	
Vagões fechados va,ios 	
Vagões abortos carrrtgados 	
Vagões abertos vasios 	

Total

• 	

Serviço especial gratis

Percurso total em
kilometros

n

I Percurso total ora
kilomotros

Percurso total em
kilometrosN.

N. Percurso N. Percurso Ume

Des- ignaçIo

	,4111~~111~

Serviço ordinarlo e remune-
rado Serviço especial gratis Serviço de lastre

I
N.	 Percurso kilt11.
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EFECTIVO DO MATERIAL RODANTE

' Locomotivas 	
Carros de 1° ciam 	 s•••.. 	
Carros de 2° classe 	 • 11. 	

Carros mixtos de 1° e 2° classes 	
Carros espoemos do passageiros 	
Carro do bagagem, etc., correio 	
Vagões para gado 	
Vagões fechados para mercadorias 	
Vagões abertos para mercadorias.... 	
Vagões do lastro 	

1

•Total geral do vehiculos 	 1
wwww~INNINNIIMROm wfflectc=az;

MATERIAL RODANTE

Percursos totaes
Vehiculos

MATERIAL RODANTE

Percursos totaes
Trans

Trens de passageiros 	
Trans mixtos
Trans de cargas 	
Trans ospeeiacs de passageiros 	
Trans especiaes de cafua 	
Trens espociaos do +cuba 	
Trens espocidos do carros vasios 	
Trens especiaes do gado 	
Trens especlaes de lastro	

Totaes 	
	11••••	



ProductoPeso Percurso

1

ilM=1.11a •••n•••n•~1nnn•n

IVolumel

I

I

1._

	

Percurso I r
	

Volumes Peso ProdUctO

	

Hl	 1 

Quantidade
	

Producto
	

1
	

Percurso

1Quantidade	 Producta PercursoQuantidade Producto Percurso

1	 1	 1	 1	

l 

	Classe II Quantidade 1	 Producto	
f	

Percurso

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I

Quantidade .	 ProductoI
I	

Percurso

111111

Classe

1 
ProdutoPesoVolumes Percurso Volumes Peso 1	 Producto Percurso

((111111

COMINIn111~1~an.~	

111111	 11
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MERÇADURIAS

(Por conta do Governo Federal)	 (Por conta do governo estadual)

AMIMO

(Por conta do Governo Federal)	 (Por conta do governo estadual)

Quantidade	 Produeto	 Percurso

1	 1	 11	 1

TELanakanAs
(Por conta do Governo Federal)	 (Por conta do governo estadual)

11EQVIS1V5ES DO3covennos

Passagens
(Por conta do Governo Federal) 	 (Por conta do governo estadual)

ZAGAGE/1S EINCOMMENDLI

(Por conta do Governo Federal)
	

(Por conta do governo estadual)
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CARROS

N. de carros despachado:ia 	 . 	  1 Percurso kilornetrico média de em carro 	
IV. do carros transportados a 1 kiloraetro 	  1 Remia de carros, incluidas as requisi.;õos 	

TELEGRANIMAS -

N. do telegrammas transmitti los 	  1 Renda de telegrammas, incluidas as requisições 	
N. de palavras dos telcgraunuas transmittidos 	  i 	

, rivEnsos
¡Renda de armazenagens 	 	  I Coinmissão (Te 4 % sobre o impo .ito de transito 	
Renda de c:aditiva Iii; 	  , Total da rerria, do mez ie 	
Renda de irens espeefies 	  1 Imposto de transito arrecadado 	
Rendas eventuaos 	  I 	

BAGAGENS E ENCOMMENDAS

N. do volemes 	 	  Percurso kilometrico mé dio de uma tonelada 	
N. do toneladas 	  Penda, ineluicias as requisições 	
N. de tone.adas transportadas a um kilometro 	

MERCADORIAS

..

IVN . de volumes 	
de toneladas 	iN*N . de toneladas cansportadas a um kilometro 	

. médio do toirelida,s — P.r %ag.ko

N. médio de toneladas — Por trem lawnetro 	

1 Relação SO entre o percurso dos vagões do mercadorias vazios e o
percurso total 	

Percurso kiloinetrico má do de uma tonel:ida 	
Renda, itieluidas as requisições 	

I 	 -
ANIAIAES

N. de animes despachados 	  1 Percurso kilometrice de um animal 	
N. de aunnaes trausportados a um kilemetro 	  1 Hen ia :e animaes, ineluidas as requisições 	

ESTRADA DE FERRO DE

Boletim do moa de 	  	 de 191..

l a classe 	Numero de viajantes trans- 2. cias.,e, 	
portados. _.,	 Das d a as classes 	

vimANTES

	

ia ciam'		Numero médio de viajantes 2, „I , • 	
por vehicuio.

Das duas classes

-

Numero Is viajaotos	 )1I classe 	
portados a una kiloate- 2' Cia ;o 	
tro.	 llitS duas classes 	

.1 a classe 	Percurso 'kilometrico mé- 2„ classe
dio de um viajante.	 Das duas classes 	

Numero médio do viaian- )1 classe 	
tos por trent kiloine- 12° elas-o 	
trico.	 Das duas classes 	

la classe 	
2° classe 	
Das duas classes 	

' is classe 	 . 	
2° classe 	
Das dias classes 	

) i' classe 	
2" classe 	 •
Das duas classes 	

Percurso dos legareis offe-
rocides.

Relaçlo % entre o per-
curso dos lagares oceu-
pados e o percurso dos
legares offerecidos.

Renda de viajantes' in-
cluidas as requisições.

ANNEXO 4

INST8UI:0ES PARA À FISCALIZAÇÃO ESPECIAL DE ESTRADAS
ELECTRICAS E SERVIÇOS ELECTRO- TECHNICOS, A QUE SE
REFERE O ART. 5°, LETTRA GD», DESTE REUULAMENTO

Art. 1.9 A fiscalização do estradas electricas e serviços
electro-technicos será constituida por um engenheiro-
chefe, uni engenheiro fiscal, um escripturario e um ser-
vente. pertencentes ao quadro da Inspectoria, o mais todos
os fiseaes nomeados pelo Governo da União para emprezas
electricas de concessão federal.

Paragrapho 'mico. Os fiscaes de usinas ou emprezas
electrieas, que passarão assim á jurisdieção da Inspectoria
Federal das Estradas, continuarão sob o remen de paga-
mento até agora em pratica até que os resdectives venci-
mentos possam passar a figurar na dotação da Inspector.

Art. 20. A esta fiscalização ficam sujeitos:
a) as estradas elnetricas de concessão federal, salvo as

que forem administradas pela União;
b) os projectos de electrificação, em estudos ou em

execução:
e) as usinas e installações electricas quaesquer de con-

cessão federal e suas dependencias de alimentação e de
funecionamento.

Art. 3.* S'ito attribuições especiaes da fiscalização de
estradas eira:tricas e servieos eleetro-technicos as seguintes,
além dos deveres espéewe•irtes no regulamento da Iuspecto-
ria para as demais fiscalizações:

te zelar a observancia das leis. dos regulamentos e dos
contractos para instal lações electricas de concessão federal,

pelas condições de se gurança e de funecionamentá das usi-
nas geradoras e suas clep ,meenrias. dassubstações, dos appare-
lhos accessorios, das linhas de transporte da energia, das ré-
des de distribuição que interessarem a viação; propor ao
inspector as modificações e rneinuramentos que julgar net:e--
sun:is;

1)) examinar e emittir parecer sobre os projectos e
orçamentos que o Governo tenha de approvar para a con-
strução de usinas electricas e suas dependencias de ali-
mentação e de , funecionamento;

c expõe minuciosamente nos relatorios exigidos .pelc.
regulamento todos os detalhes de serviço e de segurança
das installações electricas ineluidas em sua alçada;

d) proceder ao estudo do memorial descriptivo do appa -
retiramento electrico das estradas em projecto, a que 5e.

refere o art. 40 do regulamento de 7 de março de 1918, que
estipula as prescripções technicas e administrativas a
observar nas estradas eleetricas. emittic parecer sobro (hs

diversas detalhes desse documento e redigir o termo de en-
cargos technicos de que trata o art. 5° do mesmo regula
mento;

e) determinar mutualmente, em cada uma das estradas
electricas ineleidas em sua alçada, para ser arehivado na
fiscalização e tambern remettido á seeeão de estatistira, além
dos dados que constam dos quadros em vigor, o consumo de
energia:

1 0, por logar-kilometro. °ocupado nos trens de pas-
sageiros:

2, por tonelarla-kilemetro de peso util tralowortado;
3", Por tonelada-1(ilotnetro do peso morto dos trens;
4'; por tonelada-kilometro do peso total;
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rtnlecionar dados e informações acerca das posi-
ções geographicas e da potencia minima das principaes
quedas d'agua existentes no paiz e das corredeiras suscepti-
veis de aproveitamento;

g) organizar um schema em que figurem essas fontes
de energia e a rêde de viação da Republica em suas posi-
ções relativas;

/C determinar a melhor localização das usinas hydro-
electricas que possam ser alimentadas pelas referidas
quedas;

i) estudar a possibilidade e conveniencia da electrifi-
cação das estradas que correrem na zona do influencia
dessas usinas;

j) examinar e prestar informações sobre quaesquer
processes referentes a assumptos electro-technlcos affectos
zi Inspectoria.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919. — Afranio de Mello
Franco.

DECRETO N. 13.694 — tin 18 DE mato nn 1919

Approva os novos estatutos da Companhia Usinas Nacionaes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido, attendendo ao que requereu a Companhia
Usi s Nacionaes, autorizada a funccionar na tippublica pelo
decreto n. 8.757, de 31 de maio do 1911, e devidamente re-
presentada, decreta:

Artigo tune°. Ficam approvados os novos estatutos da
Companhia Usinas Nacionaes, de accõrdo com a resolue_ão dos
seus accionistas votada em assembléa geral extraordinaria,
matizada em 26 de junho do corrente atino, ficando, porkn,
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919, 98° da Indepene;
dencia e 31 0 da Republica. -

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Antonio de Padua Saltes,
•n•nnnn•••

Companhia Usinas Nacionaes.	 .
-ASSEMDLdA GERAL EXTRAORDINARIA EM 23 DE ABRIL DE 1919

As quatorze horas do dia vinte e tres de abril de mil
novecentos e dezenove, presentes á rua Coronel Pedro Alves
u. 319, os Srs. accionistas abaixo assignados, representando
cinco mil seiscentas e cincoenta e cinco acçoes (5.o55), com
quinhentos e sessenta e cinco (565) votos, foi aorta a
sessão pelo Sr. João Duarte de Albuquerque, que explicou
que o firri'da assembl4a era tratar da reforma dõs estatutos,
sendo em seguida acclamado para dirigir os trabalhos o Sr.
Bernardo de Oliveira Barbosa, des i gnando para secretexios,
resr 'ivamente primeiro e segundo, os Srs. Dr. Rock:dobo
Fernandes de Macedo e A.,tonio Augusto de Araujo Franco.
Dada a palavra ao Sr: Antonio Augusto de Araujo Franco, de-
pois de explicar IS razões que levaram a propór algumas mo-
dificações nos estatutos da companhia, entre elas a do au-
gine,ao do capital, apresenta a proposta dos novos estatuto.

Pelo Sr. 1° secretario Dr. Rodolphe Fernandes de Ma-
culo foi lido o seguinte projeeto de estatutos, que fonarn
apresentados:

Estatutos da Companhia Usinas Nacionae3

TITULO I
tJ COMPANild E SEUS FINS, 8ÉDS DURAÇÃO E CAPITAI;

'Art. 1.° A Companhia Usinas Nacionaes tem por objecto:'
1', explorar a patente de invenção n. 5.908, constante do

1,8r10 Oifteint de 25 de dezembro de 1909;
1°, explorar a indwitria de regulação de assuem*:r, explorar a industrie de fabricação de aleoot;
419 orplorar o cornmerci0	 absuear em geral.
Ah. 2. a Ode sustai ,iontinuarti a ser no Rio de Ja-

:
eira podende entretanto ier t ransferria para outro ponto
a Republicas mediante autorização da assembléa geral. —

Art. 3.* O prazo oe duração da companhia será de 25
iDDRe a 0011tar d. approvação dos presentes estatutos pela
assemblée geral que em qualquer tempo pudera tambem pro-
pulsai-o

Art. 4.° A liquidação da companhia, antes da terminação
do prazo estatuido, só poderá ter togar por deliberação da.
assemblea geral, ou então nos termos estrictos da lei em
vigor.

Art. 5.° O capital da companhia que presentemente é de
1.500:0008, represertados em .500 acções ao portador, será
elevado. para dar mais amplidão ás operações canimerciaes,
ao total de 2.000:0008 representados em 10 000 accões Lan-
hem ao portador, e do valor nominal de 200$ cada uma.

Art. 6.* As duas fabr ieas ole comnonl, ia multem em
Nitheroy e em auiz de Fira, poderão ser ampliada, medifi-
cedas ou supprimidas, podendo ainda ser areadas outras, si
os interesses sociaee assim o exigirem, tudo a juizo da dire-
ctoria.

TITULO II

DA ADMINISTRAÇÃ,

Art. 7` A companhia será administrada por unia dire-
ctoria composta de cinco membros, dos quaes, nomeadamente
serão eleitos: um presidenta, um vice -presidente, thesou-
soureiro, um gerente e meia dous directores.

Paragrapho unico. As attribuições do presidente, do vice-
presidinte e thesoureiro e do gerente serão definidas nestes
estatutos e as dos demais directores serão definidas peia di-
rectoria em coninneto.

Art. 8.° A eleição correrá por escrutinio secreço, consi-
derando-se eleitos os candidatos que obtiverem maioria de
votos e decidiudo a sorte, em caso de empate, sendo que cada
dez acções darão direito a um voto.

Art. 9.° Os directores eleitos não poderão ser empossados
no cargo sem que sejam possuidores, pelo merrs, de 100
acções, livres de quaesquer onus e que caucionarão no livro
competente, para garantir a responsabilidade da sua gestão.
Estas acções ficam alienaveis ertiqUanIA seus possuidores
exercerem os cargos para os quaes tiverem sido eleitos e ainda
emquanto não forem approvadas as res"ectivas contas.

Paragrapho unico. Fica entendido que renencia o carge
o direcitor que não reali'car a sua caução dentro do prazo de
30 dias.

Art. 10. O Membro da directoria que, por espaço de 15
dias, deixar de exercer as respee'ivas funcções, sem haver
solicitado e obtido licença da maioria dos seus companheiros,
resig	 implicitamente o cargo. .

• Paragrapho unico. Se vagar um ou dous togares de di-
rector, exceptuando-se o de presidente, poderá a divertiria
ficar cor losta sómente dos restantes dinctores, que entre
ei e na melhor fórma distribuirão as attribuições inherent.sa
aos cargos vagos.

Art. Il. Os directores perceberão mensalmente os hono-
Varies de 1:5008, cada um. -

Art. 12. Ao presiderte compete:
1°, presidir as reuniões da directoria;
2°, ter a superintendencia geral dos serviç s • da Com p a-

nhia, podendo delegar poderes aos demais directores para
substituil-o;

3°, representar á companhia em juizo e Pára dele, po-
dendo constituir advogados e procuradores;

4°, assignar as acções e obrigações da companhia, os
cheques, acceite de lettras e notas promissorias conjuncta-
mente com o thesoureiro ou outro director;

5°, autorizar e celebrar contractos ne,cessarios aos servi-
ços da companhia.

Art. 13. Ao vice-presidente e thesoureiro compete:
1°, substituir o presidente nos seus impedimentos pas-

sageiras ou definitivos, sendo neste ultimo caso obrigado ta
convocar a assemblea geral immediatamente para a eleição
do novo presidente;

2°. exercer as funcções de thesoureiro e designar quem
o substitua durante seu impedimento:

r, ter sob a sua guarda e fiscalização immediata os bens
patrimeniaes da companh i;

4°, promover a arre eadac5o dos fundos da companhia Z1
um ou meie estabelecimentos bancarios, de accórdo com os
demais me- aros	 dire3toria;

5•, essignar conjunet_mente com o presidente, e no im pe-
dires. 'o deste com outro di . setor, as acções e obrigações da
companhia, os cheques e ar ates de lettras, e notas p
sodas. bem como naesmier doc,umentesnecessarios para le-
vantam ento de dinaeiro no Ti-os-ouro Nacional, Correio, Cofre
de O aphãos, Caixa Economica ou de Amortização, ou em fim em
qualq er oi a repartição publica, federal, estadual e mu-.
nicipai;

apreso-' • • nas reuniões de directoria os balance.
tes do caixa relasivoe ao met anterior.
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Art. 14. N o director gerente compete:
1°, administrar as fahriras da companhia, zelando por

seu perfeito funccionatnento e conservação;
2°, dirigir e fiscalizar a collocação dos productos da com-

panhia;
3°, diri gir e fiscalizar os servico.a dos clepos i los e agen-

cias, aperetaria e contabilidade, apresentaado nas reuniõea
de directoria o balanceie ilo mez a_te r ior e documentos que
preveni o verdari, iro controle dos serviços, quer c.ornmer-
eines. quer industriaes, e cujos dados serão registrados em
um livro á med:da que forem aontiecidos e dos quaes
fornecera unia ~ia ao presidente:

4°. zelar rigorosam eni.e pulas obri gações juridicas que se
relacionem com as socieriades anonymas;

5°, redigir as arfas das reuniões da directoria;
6°, 'alar e dirigir os serviços de propaganda dos produ-

ctos da coninanhia;
7°. providenciar para que sejam pagos em dia os premioa

de seeure, licença, impostos, etc., etr,.;
8°, visar nentas e documentos que se relacionem com

quaesquer pagamentos, submetiandn-os em seguida ao—Pa-
gue-se---do presidente e enviando-os depois ao thesoureiro
com iadic aeão do veorimento tiara a respect i va liquidacôn;

9°. convocar até 15 de cada mez uma reuniãn de directo-
ria com assistencia do conselho fiacal, exigindo-se o compa-
recimento pele menos de Ires directores:

10°, p rr'iôr em directoria a nomeação de um sub-secre-
tario si assim julgar ennveniente.

Art. 15. Aos de ,-, ais directores- comoete:
Exercer as attrihnicões que lhes forem desienadas pela

directoria em cor iuneto.
A .t. ta. A' directoria em conjuncto compete:
Exercer a adm i nistração geral — i'ommereial ou indus-

trial — ria onirrobia. com plenos	 s para tranaiair,
mandatario drvidamente auto r izado, bem corno zelar

fielmente pela eaamção destes e e 'atutos, convoca-ido uma
aa..nelataa ? a rai extraordinaria em caso de divergencia na sua
Interoretacão.

'Art. 17. O anno social da companhia será o anno

CAPITULO III

DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. O conselho fiscal Aerá composto de accionis-
tas rossuidores ca rt a um de ciup o rnIa ou mais aeoes, e
er-vuará rlo trp 3 membros effentivqs. que terão tres supolentes,
eleito r edes mi:malmente pela asserniiléa geral ordinaría e
aor e,erutinio secreto.

Art. 19. Os membros effectivos do conselho fiscal serão
noa cai, . 3 de renuncia ou vara -or analrr opr motivo, sp hst,i-
¡ilidas; pelo su pnlPnIe. A ori . 'm da sti,stituição aera regala-
do peta eottvata, nreferiado os MIP tiverem sido p leitos por
maioria de yatris, e, nos casos de i gualdade na votação, preferi-
rão es qu e ir reto ma i ar rv r ,,m,0 de nevões.

fic-t . 20 . Ao rn,, 3pi1	 fisPRI. RI% q-i q s a"ribllíe5P q (14i-
ri' pe' lei, com pete dar ei v ' sellios e suggerir alvitres á di-
recteria, ,tempre (me isto fôr requiz;tado.

Art.. 91. Os membroa do conselho fiscal s o ão retribui-
dos com 100$ por sos,4o do directoria, â qual comparecerem,
competith.o a retribuição zos supplentes quando em exercido.

TITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAL

Xrt. 22. A as ziembléa geral é a reunião de todos os ac-
cicn istas possuidores de dez ou mais accies ao portador de-
poaitalw na rixa da companhia, pelo menos tres dias antes
da reunira

Art. 23. Os accionistas possuidores e f,§ anões em numero
inferior a dez, podem assistir al reuniões e prapor o que
lhes parecer conveniente, mas não terão o direito de votar
einão nos casos p. evistos na 1eL

Art. 4. A assemblaa geral reunir-se-ha no principio
de cada armo — até 31 t'e março — orcPuasiamente, e
unir- se-1a extraoidinariamente, guando a directoria o julgar

! conveniente. e ainda quando, eor lhes eampeti r. for convo-
cada, nos termos e nos casos .da lei, pelo conselho fiscal ou
pelos tccionistas.

Art. 25. A convocarão 44a asserehlaa geral se farã por
annuncios nos jornaes com antececiencia de dez dias no que
for marrado para a reuno e a tias axtreordinariaR com an-
tocede.mia não inferior a cinco dias. A transferencia de aceres
;Bera suspensa alguns dias antes daquelle que for fixado para

OFFICIAL
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a reunião da assembláa geral, dando-se disso noticia peloii.
jornaes.

Art. 26. Nas reuniões ordinarias da assembléa geral
serão sujeitos á discussão e á approvacão o relatorio, o ba-
lanço e as contas da administração, conjentamente com o pa-
recer do conselho fiscal, sendo licito aos accionistas apre-
sentar qualquer proposta, exigirem informações e exa:nes.
que julgarem necessarios para esclarecimento do seu voto.

Art. 27, Sempre que tor conaocada a ssembléa geral, or
-dinaria ou extraordinariamente. indicar-se-ha o motivo cif

reunião. Nas reuniões ordinarias, depois de terminar em os
trabalhos que justificaram a convocaÃo, é permittido tra-
tar-se do qualquer asso:noto relativo á companhia. Nas ex-
traordinarias, porém. sómente se tratará do assumpto para r
qual foram convocadas.

Art. 28. As reuniões das assembléas geraes ser5o pre-
sidicins por um accionista eleito ou acelamado pela assemblea
o qual indicará dous secretaries, que serão tambem appro--
vades pela mesma assembleia.

Art. 29. Além das attribuições, que lhe SãO proprias.
compete mais á assemblda geral:

1°, resolver os casos omissos e não previstos nos esta-
tutos, guardadas as disposições legaes;

2°, mandar proceder á venda de quaesquer bens immoves
da companhia;

3°, deliberar sobre tudo que for do interesse da com-
panhia e nao estiver commettido á administração.

TITULO V

DOS LUCROS, DIVIDENDOS, ORAT' CAÇZSES, FUNDOS DE RESERVA, DE
DEPRECIAÇÃO E DE GARANTIA PARA AS LEIS DOS ACCIDENTES
DE TRABALHO

Art. 30. Quando 03 lucros líquidos da com panhia ex-
cederem de 20 (70 do capital social, a applicação desses lucros
obedecerá á seguinte distribuição:

1°, 10 % sobre o capital social, aos Srs. acclonistas,
como dividendo de suas acções;

2°, 25 % do restante será levado a fundo de reserva;
3°, 25 % idem, a fundo de depreciação dos machinismos;
4°, 25 cle idem será distribuido como gratificação á di-

rectoria;
5°, 12 56 % idem será distribuido Como gratificação ao

pessoal da companhia, de conformidade com o regulamento
que for ornado e que deverá, antes de posto em execução,
se" submeti io á anprovação de uma assembléa extraordinaila
para isso convocada;

6°, 12 5 cle idem será levado a uma conta de fundo de
rasorva especial para garantia das indemnizações a que se
refere a nova lei de trabalho (accidentes).

Paragrapho unico. Quando o lucro liquido da companhia
for ii.ferior a 20 %, a directoria, de accordo com o conselho
fiscal, decidirá da sua applicação.

TITULO VI

DISPOSIOEs GERAES

Art. 31. O mandato da primeira directoria, que sere
eleita na mesma assembláa que tiver do approvar o balanço
de 1918, terminará na assemblea que tiver de approvar o
klanço de 1922. Subsequentemente as futuras directorias
serão eleitas de quatro em quatro annos nas assembleas ge-
raes ominarias que procederem ao exame das contas dos
exercicios auteriores. — Antonio Augusto de Araujo Franca.

Postos em discussão, pede a palavra o Sr. Alberto M.
Hallier e pergt ,ta si o facto de, nos novos estatutos, ora
em discussão, haverem dous directores sem attribuições de-
finhas, foram :las provindas na circumstancia de Preced i-
mento de qualquer dos directores actuaes, que motivassem
esta medida a Ministrativa. O Sr. Araujo Franco toma a
palavra e diz que se julga obriTado a chamar a si a expli-
cação, visto ter *do elle quem apresentava os novos esta-
tutos á approvaçao da assemblea. E, então, declara que O
fae'o que causou estranheza ao digno accionista que o Pre-
cedia não traduzia nem desconfiança nem desconsideração,
por isco que era uma reforma a vigorar com a nova dire-
ctoria, e ceja eleição se ia proceder, sem que ainda se soubesse
os accionistas que occuiariam esses cargos. De mais, a di-
rectoria que nesse momento terminava o seu mandato 16
podia merecer dos accionistas absoluta confiança pela ma-
neii a com que se houve no desempenho das suas attribtligatiO.
O Sr. João Duarte de Albuquerque d eclara que faz anaa,A1
palavras do Sr. Araujo Franco, affinnando o C.,. Alberto IR,.
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Hallier satisfeito com as explicações. O Sr. Araujo Franco
propõe que a . nova directoria promova os modos legaes re-
at.ivamento ao augmento do capital. Posto em votação o
projecto cios estatutos, bem como a proposta, foram appro-
vados unanimemente. A's dezeseis horas, nada mais havendo
a tratar. o Sr. presidente c.neerra a assembléa, mandando
lavrar esta acta, que lida aos Srs. accionistas, a approvaram
unanimemente, assig p anclo-o em primeiro togar o presidente,
secretarias e demais accionistas. — Bernardo de Oliveira
Barbosa . _. Rodol,oho Fernandes de Macedo. — Antonio Au-
gusto de Araujo Franco. — João Duarte de Albuquerque. —
Victor :11. V. dos Santos Pereira. — Carlos de Oliveira Bar-
bosa. — Roberto Pinto Valen t im. — Francisca Delfort Serra.
— Alberto Hallier. — A gostinho Fortes, — João França .da,
Graça. — José de Oliveira Barbosa.

COMPANHIA USINAS NACIoNAEts

Listo dos eiccionistas presentes á assembléa geral extraordi-
naria de 23 de abril de 1919

Numero Numero
Nomes	 de	 de

, acções votos
1. Bernarao de Oliveira Barbosa, negociante,

rua do Rosario n. 104 	 	 500	 50
2. Rodolpho Fernandes de Macedo, advogado,

rua cio Rosario ti. • 62 	 	 2.000
3, Antonio Augusto de Araujo Franco, nego-

ciante, rua P1 imeiro de Março n. 71	 1.150
À. João Duarte de Albuquerque, negociante,

rua do Rosario n. 101	  	 200
5. Victor lb. M dos Santos Pereira, nego-

ciante, rua Visconde de Alia.eté n. 113 	 500
O. Carlos de Oliveira Barbosa, negociante, rua

do Rosario n. 104 	 	 10
7. Roberto Pinto Valentim, negociante, rua

do Rosario n. 105 	 	 10 	t
8. Francisco Be,Iford Serra, negociante, rua

do !lesado n. 104 	 	 230
9. Alberto M. Hallier, negociante, rua do Ro-

sario D. 159 	 ,	 500
10. Agostinho Fortes, corretor, rua Primeiro

de Março n. 90, sobrado 	 	 450
41. João França da Graça, negociante, rua

Primeiro de Março n. 90, sobrado 	 	 55
12. José de Oliveira Barbosa, negociante, rua

do Rosario n. 104 	

5.655 565
nnn•n•••

ASSEMDLEA GERAL ExTRAORDINARIA EM 26 DE JUNHO DE 1919

A's quatorze horas do dia vinte e seis de junho de mil no-
vecentos e dezenove, presentes á rua coronel Pedro Alves nu.
mero 319, os Srs. accionistas abaixo assig-nados, represen-
tende cinco mil seiscentas e cincoenta e cinco acções (5.655)
com quinhentos e sessenta. (Nine° (565) , votets. Aberta a ,sessiáln
pelo Sr. Antonio Augusto de Araujo Franco e depois de ex-
plicar que o fim da asse,mbléa era tratar da reforma dos es-
tatutos feita na assembléa de 23 de abril ultimo, visto ter ha-
'vido algumas divergencias contrarias á lei, sendo em seguida
aceInmado para dirigir os trabalhos o Sr. Bernardo de Oliveira
Barbosa, designando para secretaries, respectivamente primei-
ro e segundo, os Srs. Dr. Radolpho Fernandes de Macedo o
João Duarte de Albuquerque. O Sr. Antonio Augusto de
Araujo Franco, depois de explicar as razões dessas altera-
ções, e sendo as Mesmas perfeitamente justas, porque os ar-
tigos 24. 25 e 27 estavam em desaccordo com a lei que rege
a:1 sociedades anonymas. apresenta o se guinte projecto de esta-
tutos. Pe l o Sr. 1° secretario Dr. Rode i es° Fernandes de Ma-
c "do foi lido o seguinte projecto de estatutos, que foram apre-
sentados: •
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Estatutos da Companhia Usinas Nacionaes

TITULO I

uA COMPANHIA, E S EUS FINS, SÉDE, DURAÇU) E CAPITAL

Art. 1.° A Companhia Usinas Naeionaes tem por obje-
cto:

1°, explorar a patente de invençao n. 5.906, constante do
¡Mario Officio! de 25 de dezembro de 1909;

-
explorar a industrie de refinação de assuear;

3°, explorar a industrie de fabricação de alcool;
4°, explorar o commercio de assucar em geral;
MI.. 2.° A séde social continuará a ser no Rio do Ja-

neiro, podendo entretanto ser transierida para outro ponto
da Republica, Mediante autorização da assembléa geral.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia será de 25
annos, a contar da approvação dos presentes estatutos Pela
assemblea geral, que em qualquer tempo poderá Lambem pro-
rogal-o.

Art. 4.° A liquidação da companhia, antes da termina-
ção do prazo estatuálo, sé poderá ter togar por deliberação
da assemblea geral, ou então nos termos estrictos da lei em
vigor.

Art. 5,.° O capital da companhia, que presentemente é de
1.500:0005, representados em 7.500 acções ao portador, será
e l evado, para dar mais ampliação ás operações cammerciaes,
ao Lotai de 2.000:000$ representados em 10.000 acções Lam-
bem ao portador, e do valor nominal de 200$ cada uma.

-Art. 6.° As duas fabricas que a companhia mantem em
Nitheroy e em Juiz de F4ra poderão ser ampliadas, modi-
ficadas ou supprimidas, podendo ainda ser creadas outras, si
os interesses sociaes assim o exigirem, tudo a juizo da dire-
ctoria.

rano II

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A companhia será administrada por uma dire-
ctori,,. composta de cinco membros, dos quaes nomeadamente
serão eleitos: um presidente, um vice-presidente e thesou-
miro, um gerente e mais dous directores.

Paragrapho unico. As attribuições do presidente, do vi-
ce-presidente e thesoureiro e do gerente serão definidas nes-
tes estatutos e as dos demais directores serão definidas pela
directoria em conjunto.

Art. 8.° A eleição correrá por eserutinin secreto, conside-
rando-se eleitos os candidatos que obtiverem maioria de vo-
tos e decidindo a sorte, em caso de empato, sendo que cada
dez acções darão direita a tini voto.

Art. 9.° Os directores eleitos não poderão ser empossa-
dos no cargo, sem que sejam possuidores, pelo menos, de 100
acções, livres de nuae.souer mins e ene caucionarão no livro
competente, para garantir a responsabilidade da sua gestão.
Estas acções ficam alienaveis emnuanto seus possuidores
exercerem os cargos para os multes tiverem sido eleitos e
ainda emeuanto não forem approvadas as respectivas contas.

Paragrapho unico. Fica entendido que renuncia o cargo
o director que não realizar a sua caução dentro do prazo de
50 dias.

Art. 10. O membro da directoria que, por espaço de 15
dias, deixar de exercer as respectivas funcções, sem haver so-
licitado e obtido licença dá maioria dos seus companheiros,
resigna implicitamente o cargo.

Paragrapho une:o. Si vagar um ou dons togares de dire-
ctor, exceptuando-se o de presidente, poderá a directoria ficar
composta semente dos restantes directores, que entre si e na
melhor ferina distribuirão as attribuições inherentes aos
cargos vagos.

Art. 11. Os directores perceberão mensalmente os honora-
rios de 1:5005, cada um.

Art. 12. Ao presidente compete:
1°, presidir as reuniões da directoria;
2°, ter a superintendencia geral dos serviços da compa-

nhia, podendo delegar poderes aos demais directores para sub-
stituil-o;

3°, representar a. companhia em juizo e fera deite, po-
dendo constituir advogados e prcourad Ires;

4, assignar as acres e obrigações tia companhia, os che-
ques, acceite de letras e notas promissarias conjuntamente
com o thesoureiro ou outro director;

5°, autorizar e celebrar centrados neeessarios aos ser-
viços da companhia.

ML 13. Ao vice-presidente e thesoureiro compete:
1°, substituir o presidente nos seus impedimentos passa-

geiros ou definitivos, sendo neste ultimi caso otrigado a con-
vocar a aseembléa geral immediataniente para a eleição do
novo presidente;

2°, exercer as funeções de thesouretro q designar quem o
substitua durante seu impedimento;

3°. ter sob a sua guarda e fiscalização immediata os bens
patrimoniaes da companhia;

4", promover a arrecadação dos fundos da companhia a
um ou mais estabelecimentos banearios, de accôrtio com os
demais membros da directoria;

5", assignar conjunrtamente com o presidente, e no impe-
dimento deste com outro director, as acções e obrigações da
companhia, os cheques e encenes de letras, e no-las promisso-
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rias, bem corno quaesquer documentos nec,essarios para le-
vantamento de dinheiro TIO Thesouro Nacional, Correio, Cofre
de Orphtins. Caixa 1Sconoinica ou de Amsrtização, ou, emilm,
em qualquer outra repartição publica, federal, estadual e mu-
nicipal;

60, a apresentar nas reuniões de directoria os balancetes
do caixa relativos ao Snez anterior.

Art. 14. Ao director-gerente compete:
I° administrar as fabricas da companhia, zelando por MUI

perfeiío funccioniunento e conservação;
20, dirigir e fiscalizar a collocação dos productos da com-

panhia;
3 0, dirigir o fiscalizar os serviços dos deposites e agencias,

secretaria e contabilidade, apresentando nas reuniões de dire-
ctoria o balancete do mez anterior e docunientos que provens
o verdadeiro emitróle dos serviços, quer commerciatis, quer
industriaes, e cujos dados serão registrados em uni livro á
medida que forem conhecidos e dos quaes se fornecerá uma
cópia ao presidente;

4°. zelar rigorosamente pelas obrigações juridica.s que se
relacionam com as sociedades anonynias;

5°. redigir as netas das reuniões da directoria;
G°. zelar e dirigir os serviços de propaganda dos productol

da companhia;
7° providenciar para que sejam pagos em dia os premios

do seguro, licença, impostos, elo. etc.;
8", vizar contas e documes.os que se relacionem com

quaesouer pagamentos, submettondo-os em seguida ao pa-
gue-se do presidente e enviando-os depois ao thesoureiro com
indicação do vencimento para a respectiva liquidação;

9" convocar até 15 de cada mez unia reunião de directoria
com assistencia do conselho fiscal, exigindo-se o compareci-
mento pelo menos de ires directores:

10, propor em directoria a nomeação de um sub-secretario
El assim julgar conveniente.

Art. 15. Aos demais directores compete:
Exercer as attribuições que lhes forem designadas pelai

directoria em conjunto.
Art. 16. A' directoria em conjunto compete
Exercer a administração geral-commercial ou industrial

da companhia, com plenos poderes para transigir, como seu
mandatnrin devidamente autorizado. bem como-zelar fielmente
pela exestieão destes estaOsitos, convecande uma aessemIsiéa
geral extraordinaria em caso de divergencia na sua interpre-
tação.

Art. 17. O anno social da companhia será o anno civil.

TITULO III

DO CONSELHO FISCAT; -

Art. 18. O conselho fiscal será composto de accionistas
possuidores cada um. de cincoenta ou mais acções, e constara
de tres membros effectivos. que terão fres slipplentes, eleitos
todos annualmente pela assembléa geral ordinaria e por escru-
tinjo secreto.

Art. 19. Os membros effectivos do conselho fiscal serão.
DO5 casos de renuncia ou vaga por qualquer motivo, substitui-
dos pelos supplentes A ordem da substituição será regu'sda
pela votação. preferindo os que tiverem sido eleitos Por maio-
ria de votos, e, nos casos de igualdade na votação, preferirão
os que tiverem maior numero de acções.

Art. 20. Ao conselho fiscal. além das attribuições defini-
das pela lei, compete dar conselhos e suggerir alvitres á dire-
ctoria. sempre que isto for requisitado.

Art. 21. Os membros do conselho fiscal serão retribuidoS
Com 100$ por sessão de directoria, á qual comparecerem. com-
petindo a retribuição aos supplentes quando em exereicio.

TITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAI;

Art. 22. A assembléa geral é a reunião de todos os ac-
cionistas possuidores de dez ou mais acOes ao portador de-
positadas na caixa da companhia, pelo menos, tres dias an-
tes da reunião.

Art. 23. Os accionistar possuidores de acçõiss em nu-
mero inferior a dez, podem assistir ás reuniões e propor O
que lhes parecer conveniente, mas não terão direito de votar
âinão nos casos previstos na lei.

Art. 24. A assealda geral reunir-se-ha no principio
de cada anno — iw mez de março — ordinariamente, e re-
unir-se-ha extraordinariamente, quando a directoria o jul-
gar conveniente, e ainda quando, por lhes competir, fér con-
vocada, nos termos e nos casos da lei, pelo conselho fiscal
ou pelos aceionistas.

Art.. 25. A convocação da assembl4á geral se fará por
annuncios nos ¡insoles colo anteesoensia de quhiss dias ao
que fôr marcado para a reunião e das extraordinarias com
anteeedencia não inferior a cinco dias. A transierencia de
ai:veies será suspensa alguns deis antes ~iene que for fi-
xaoii, para a reunião da assemoléa geral, daielo-se disso no-
ticias pcios jornaes.

Art. 26, Nas reuniões ordinarias da asserab14a geral u-
ni() sujeitos á discussão e á approvação o relatorio, o balanço
e as cuuta.s da administração, conjuntamente com o parecer
do "selim fiscal, sendo licito aos accionistas apresentar
qualqusr proposta. exisirem informações e exames, que jul-
garem neressados para esclarecimento do seu voto.

Art. Z. Sempre que for convocada asseinblea geral, or-
dinaria ou extraordinariamente, insocar-sesna o motivo da
reunião, só se pooenuo tratar do assumpto para o qual fo-
ram convocadas.

Art. 28. As reuniões das assembléas geraes serão pre-
sididas por um accionista eleito ou acclamauo pela assem-
bica, o qual indicará datis secre.larios, que serão lambem ap-
provados pela mesma assemblea.

Art. 29. Alem das attribuições, que lhe são proprias
compete mais á as,serobléa geral:

1.°, resolver os casos -omissos e não previstos WS esta-
tutos, guaroadas as disposiçOes 'exiles;

2°, mandar proceder a venda de quaesquer bens Immo-
vais da companhia;

3°, deliberar sobre tudo que fox do interesse da COM-
panhia.

11L0 V

DOS LUCROS, DIVIDENDOS, GRATIFICAÇõES, FUNDOS DE RESERVA,
DE DEPRECIAÇÃO E DE GARANTIA PARA AS LEIS DOS AdOIDEN-
TES DF TRABALHO

Art. 30. Quando os lucros liquidas da companhia exce-
derem de 20 % do capital social, a aoplicação desses lucros
obedecerá á seguinte distribuição:

1", 10 % soure o capital social, aos ST5'. accionistas,
como dividendo de suas seções;

2 0, 25 To do restante será levado a fundo de reserva;
3°, 25 % idem, a fundo de depreciação dos machinismos;
4", 25 % idem, será distribuido como gratificação á dl.-

rcetoria;
50, 12 % idem, será distribuição ao pessoal da com-

panhia, de conformidade com o regulamento que for ereatio
e que deverá, antes de posto em execução, ser submettido á
approvação de urna assemblea extraordinaria para isso Con-
vocado.;

6', 12 Sss % idem, será levado a uma conta de fundo de
reserva especial para garantia das indemnizações a que ge
refere a nova lei de trabalho (accidentes).

Paragrapho unico. Quando o lucro liquido da compa-
nhia for inferior a 20 %, 3 Gir PcInTi P de atcOrdo com o Ou-
selho fiscal, decidirá da sua appitraçao,„

TITULO VI

DISPOSIQUES GERAE8

Art, 31. O mandato da primeira directoria, que será
eleita na mesma assembléa que tiver de approvar o balanço
de 1918, terminará na asseniblia que tiver de approvar o
balanço de 1922. Subsequent sniente as futuras directorias
serão eleitas de quatro em quatro annos nas assernIdéas ge-
raes ordinarias que procederem ao exame das contas dos
exercidos anteriores. — Antonio Au g usto de Araujo Franco.

Postos em discussão, pede a palavra o Sr. Alberto M.
Hallier e pergunta se o facto de nos novos estatutos, ora oro
discussão, haverem deus directores sem attribuições defini-
das. foram cilas provinnas na circumstancia de procedimento
de qualquer dos directores actuaes que motivassem esta me-
dida administrativa. 9 Sr. Araujo Franco toma a palavra e
diz que se julga obrigado a chamar a si a ex p licação. visto
ter sido alie quem apresentava os novos estatutos á appro-
vação da assembléa. E, então, declara que o facto que cau-
sou extranheza ao digno accionista que o precedia não tra-
duzia nem desconfiança nem desconsideração, por i8 ,41 que

era uma reforma a vigorar com a nova directoria, a cuja elfil-
vão se ia proceder, sem que ainda se soubesse os accionis-
tas que occupariam esses cargos. De mais a directarti que
nesse momento terminava.° seu mandato sõ podia merecer
dos accionistas absoluta confiança pela maneira coM SUO C
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houve no desempenho de suas attribuições. O r. João
[marte de -Albuquerque declara que faz suas as palavras do
Sr. Araujo Franco, affirmando o Sr. Alberto M. Hallier, sa-
tisfeito com as explieueões. O Sr. Araujo Franco propõe que
a nova directoria promova os meios legaes relativamente ao
augmento do capital. Posto em votação o projecto dos esta-
tutos, bem como a proposta, foram approvadas unanime-
mente.

A's dezessis horas nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente encerra a assembléa, mandando lavrar esta acta,
que lida aos Srs. accionistas a approvam unanimemente, as-
signando-a em primeiro legar o presidente, secretarios e de-
mais aceionistas. — Bernardo de Oliveira Barbosa. — ho-
doloho Fernandes de Macedo. — Antonio Augusto de Araujo
Franco. — João Duarte de Albuquerque. — Victor g. M
dos Santos Pereira. — Alberto Hailier. — Rabtyto Pinta
Valentim. Franeiseo Belford Serra. — Agostinho Portes.
— João Franca do Graça. — José de Oliveira Barbos. --e

Estatutos da Companhia Usinas Nacionaes

TITULO I

DA COMPANHIA E SEUS FINS, SliDE, DURAÇÃO 5 caerres,

Art. I.° À Cempanhia Usinas Nacionaes tem por objecto;
I", explorar a patente de invenção n. 5.906, constante do

Diario offi,-ial de 25 de dezembro de 1909:
2", explora: a industrie de refinação de assucar;
3 O. explorar a industrie de fabricação de alcool;
4" explorar o commarcio de assucar em geral.
Art. 2." A s,is.de social continuará a ser no Rio de Janeiro,

Dodersto. e»tretanto, ser transferida para 'exaro ponto da
Republica niediatpte autorizalo da asserablea geral.

Art.. 3.° O prazo de duração da companhia-será de 25 an-
no ,.. . e contar da approvação dos presentes estatutos pela as-
semblea geral, que em qualquer tempo poderá tambem pro-
roga I -0 .

Art.. 4.^ A liquidação da companhia antes da terminação
"a-zo estatuido só poderá ter togar por deliberação da as-

• aceata wa sai up sopenea enatam sou isenta no andas Largues
5.° O eepital da empanhia, que presentemente é de

1.500 :0(0, representados. em 7.500 acções ao portador, será
elevado, para dar-mais amplidão ás operações commerciaes.
GO IOLII o-II. 2.a00:000$, representados em 10.000 acções tam.
bem ao portador e do valor nominal de 2.00S cada uma.

Art. G.° As duas fabricas que a companhia mantém em
Nitheroy e em juiz de Fóra poderão ser ampliadas, modifica-
das ou supprimidas. podendo ainda ser creadas outras, si os
interesses ceceies assim o exigirem, tudo a juizo da directoria.

TITULO II

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. '7.° A companhia será administrada por uma dire-
otoria composta de cinco membros, dos quaes, nomeadamente,
sei-lio eleitos: um presidente, um vice-presidente e thesoua
reiro, um gerente e mais dons directores.

Paragrapho unico. As altribuições do presidente, do
vice-eresidente e thesoureiro e do gerente serão definidas
nestes estatutos e as dos demais directores serão definidas
pela directoria em conjunto-

Art. 8.° A eleição correrá por eserutinio secreto, conside-
rando-se eleitos os candidatos que obtiverem maioria de votos
e decid indo a sorte em caso de empate, sendo que cada dez
acções darão direito a um voto.

Art. 9.° Os directores eleitos não poderão ser empossados
no cargo sem que sejam possuidores, pelo menos, de 100
acções, livres de quaftequer onus e que caucionarão no livro
competente, para garantir a respensabilidade da sua gestão.
Estas acções ficam inalienaveis ernquanto seus possuidores
exercerem os cargos para os quaes tiverem sido eleitos e aincta
emquanto não forem approvadas as respectivas contas.

Paragrapho unieo. Fica entendido que renuncia o cargo
o director que não realizar a sua caução dentro do prazo de
30 dias.

Art. 10. O membro da directoria que, por espaço de 15
dias, deixar de exercer as respectivas funcções sem haver so-
licitado e obtida licença da maioria dos seus companheiros
resigna implicitamente o cargo.

Paragrapbo unico. Si vagar um ou dous togares de dire-
ctor, exceptuando-se o de presidente, poderá a directoria fi-
nar composta sómente dos restantes directores, que entre si ee
na melhor lórma distribuirÃo os serviços inherentes aos '-‘-

,g08 ,yagoaz

Art. 11. Os directores perceberão mensalmente os heno.
rarios de I :500,3, cada um.

Art. 12. Aa presideie.e compete:
1°, presidir as reuniões da directoria; 	 •
2°, ter a sdperintendencia geral slos serviços da compa-

nhia, podendo delegar puderes aos demais directores para
substituil-o ;

3°, representar a companhia em juizo e Ora deite, po-
dendo constitui: advogados e procuradores.

4°, assignar as acções e obrigações da companhia, os che-
ques, acceites de letras e notas promissorias conjunctamente
com o thesoureiro ou outro director;

5°, autorizar o celebrar contractos necessarios aos servi-
ços da companhia.

Art. 13. Ao vice-presidente e thesoureiro compete:
1°, substituir o presidente nos seus impedimentos passa-

geiros ou definitivos, sendo neste ultimo caso obrigado a con-
vocar a assemblea geral inunediatamente para a eleição do
novo presidkaite;

2°, exercer as funcções de thesoureiro e designar quem o
.substitua durante seu impedimento;

3", ter sob a sua guarda e fiscalização iramediata os bens
patrimoniaes da companhia;

4", promover a arrecadação dos fundos da companhia a
um ou mais estabelecimentos bancados, de accõrdo com os de-
mais membros da directoria;

5°, assignar conjune,tamente com o presidente, e no impe-
dimento deste com outro director, os cheques e acceites de

.letras e notas promis,sorias, bem como quaesquer documentos
necessarios para levantamento de dinheiro no Thesouro Na-
cional. Correio, Cofre de Orphãos, Caixa Economica ou de
Amortizaçãq, ou emtim em qualquer outra repartição publica,
federal, estddual e municipal;

6", apresentar nas reuniões de directoria OS balanceies
do Caixa relativos ao mez anterior.

Art. 11: Ao director gerente compete:
1°, administrar as fibricas da companhia, zelando por

seu perfeito func,cionamento e conservação;
2°, dirigir e fiscalizar a collocação dos productos da com-

panhia;
3°, dirigir e fiscalizar os serviços dos deposites e agen-

cias, secretaria e contabilidade, apresentando nas reuniões
de directoria o balancete do ma anterior e documentos que
provem o verdadeiro contrôle dos serviços, quer commerciaes,
quer industriaes, e cujos dados serão registrados em um li-
vro á medida que forem conhecidos e dos quaes se fornecerá
uma cópia ao presidente;

40, zelar rigorosamente pelas obrigações juridicas que se
relacionem com as sociedades anonymas;

5°, redigir as actas das reuniões da directoria;
6", zelar e dirigir os serviços de propaganda dos produtos

da companhia;
7°, providenciar para que sejam pagos em dia os premies

de seguro, licença, impostos, etc., etc.;
8°, visar contas e documentos que se relacionem com quaes-

quer pagamentos, submettendo-os em seguida ao «pague-se» do
presidente e enviando-os depois ao thesoureiro com indicação
do vencimento para a respectiva liquidação;

9", convocar até 15 de cada mez uma reunião da
directoria com assistencia do conselho fiscal, exigindo-se O
compiarecimento pelo menos de ires directores;

10, propeir em directoria a nomeação do um sub-secreta-
rio si assim julgar conveniente.

Art. 15. Aos demais directores compete:
Exercer as aftribuições que lhes forem designadas pela

'directoria em conjuncto.
Art. 16. A' directoria em conjunto compete:
Exercer a administração geral eommercial ou industriar

da companhia, com plenos poderes para transigir, como seu
mandatario devidamente 'autorizado, bem como zelar fielmen-
te pela execução destes estatutos, convocando uma assembh3a
geral extraordinaria em caso de divergencia na sua interpre-
tação.

Art., 17. O anno social da companhia será o anuo civil.:

TITULO III

DO CONSELHO FISCAL

Art. 18. O conselho fiscal será composto de accionistas
poseuidores cada um de eincoenta ou mais acções, e constará
de ires membros effectivos, que terão tres supplentes, elei-
tos todos annualmente pela assembléa geral ordinaria, e por
escrutinio secreto.

Art. 19. Os membros effectivos do conselho fiscal serão,
mos casos de renuncia ou vaga por qualquer motivo, sub-
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stituidos pelos supplentes—Aordem da substituição será re-
gulada pela votação, preferindo os que tiverem sido eleitos
por maioria de votos, e, nos casos de igualdade na votação,
preferirão os que tiverem maior numero de acções.

Art. 20. Ao conselho fiscal, além das attribuições defini.s
das pela lei, compete dai conselhos e suggerir alvitres á dire.
Ctoria, sempre que isto for requisitado.

Art. 21. Os membros do conselho fiscal serão retribuitios
com 100$ por sessão de directoria, á qual comparecerem, com-
petindo a retribuição aos supplentes quando em exercido, .

TITULO IV

DA ASSEMIILÉA GERAL

Art. 22. A assembléa geral é a reunião de todos os . accio-
nistas possuidores de dez ou mais acções ao portador deposita-
das na caixa da companhia, pelo menos, tres dias antes da
reunião.

Art. 23. Os accionistas possuidores de acções em numero
Inferior a dez podem assistir ás reuniões o propôs o que lhes
parecer conveniente, mas não terão o direito de votar sinão
tios casos previstos na lei.

Art. 24. A assembléa geral reunir-se-ha no princapio de
cada anno -- no mez de março — ordinariainente, e reunir-se-
ha extraordinariamente, .suaudo a directoria o julgar conve-
niente, e ainda quando, por lhes competir, for convocada, nos
termos e nos casos da lei, pelo conselho fiscal ou pelos açcio-
nistas.	 •

Art. 25. A convocação da assembléa geral se fará por
annuncios nos jornaes com antecedencia de quinze dias ao
que feir marcado para a reunião e a das extraordinarias com
antecedencia não inferior a cinco dias. A transferencia de
acções será suspensa alguns dias antes daquelle que fôr
fixado para a reunião da assembléa geral, dando-se disso
noticias pelos jornaes.

Art. 26. Nas reuniões ordinarias da assembléa geral
serão sujeitos discussão e á approvação o relatorio o ba-
lanço e as contas da administração, conjuntamente com o
parecer do conselho fiscal, sendo licito aos accionistas apre-
sentarem qualquer proposta, exigirem informações e exames
que julgarem necessarios para esclarecimento do, seu voto..

Art. 27. Sempre que for convocada a assemhléa geral,
°Ninaria ou extraordinariamente, indicar-se-ha o motivo
da reunião, só se podendo tratar do assunipto para o qual
forem convocados.

Art. 28. As reuniões das assembléas geraes serão presi-
didas por um accionista eleito ou aclamado pela assem-
bléa, o qual indicará deus secretaries, que serão tarnbem
approvados pela mesma assembléa.

Art. 29. Além das attribuições que lhe são proprias,
compete mais á assembléa geral:.

1°, resolver os casos omissos e não previstos nos es-
tatutos, guardadas as disposições legaes;

2° mandar proceder á venda de quaesquer bens immo-i
yds dá companhia;

3°, deliberar sobre tudo que fõr do interesse da com-
panhia e não estiver commettido á administração.

TITULO V,

DO9 LEMOS, DIVIDENDOS, GRATIFICAÇÃO, trUNDOS DE RESEuVA,
DE DEPRECIAÇÃO, DE GARANTIA PARA ÁS LEIS DOS AEcIDEN-
!IBS DO TRABALHO.

Art. 30. Quando os lucros liquides da companhia exce-
derem (fo 20 °I° do capital social a applicação desses Insros
obedecerá á seguinte distribuição:

1", 101° sobre o capital social, aos Srs., acionistas,
iSorno dividendo de suas acções;

2°, 25 1° do restante será levado a fundo de reserva;
3°, 25 °I°, idem, a fundo de depreciação dos met&

nis.mos;
4", 25 °I°, idem, será distribuido como gratificação ã

'directoria;
5^, 12 112 0 1 0, idem, será distribuido como sratifi%tção

ao pessoal da companhia, de conformidade com o regula-
mento que ffor creado e que devera, ,antes de posto em
execução, ser submettido á approvação do uma assembléa
extraordinaria para isso convocada;

6°, 12 112 1°, idem, será levado a uma conta do fundo
de reserva especial, para garantia das indemnizações a que
So refere a nova lei do trabalho (accidentes).

Paragrapho unico. Quando o lucro liquido da coma-,
chia fôr inferior a 20 • I°, a directoria, de aecardo com
conselho fiscal, decidirá.. da sua appticação,	 -

TITULO VI

DISPOSIOES GERAES

Art. 31. O mandato da primeira directoria, que será
eleita na mesma assembléa que tiver de approvar o balanço
de 1918, terminará na assembléa que tiver de approvar o
balanço de 1922. Subsequentemente as futuras directorias
serão eleitas de quatro em quatro annos, nas assembléas
geraes mimarias que procederem ao exame das contas do3
exercidos anteriores. — Bernardo de Oliveira Barbosa. —
Rodolpho Fe mondes de Macedo. — Antonio Augusto de
Araujo Franco. — João Duarte de Albu q uerq ue. — Victor
fil. 31. dos Santos Pereira. — Alberto B&W?. — ltoberto
Pirão Valentim. — Francisco Be! fort Serra. — AgostinNo
Fortes.	 José França • do Graça.	 José Oliveira Barbo.so,,

CoMPANIIIA USINAS NACIONAL

Lista dos accionistas presentes ci assembléa geral extra.-Jr.
dinaria, realizada em 26 de junho de 19,9

Numera Numero
Nomes	 (.1c,	 de

ace..1 votos
1. Bernard() de Oliveira Barbosa	 	 	 soe	 50

3. Antonio Augusto de Araujo Franco 	 ,-,,
2. Rod•lpho Fernandes de 7 1ncedo ..... ....,

	

4. João Duarte de Albuquerque.. .. .. ssa 

2,.0(S0	 C00
	1.150 	 115

	

200	 20
5.•Victor M. M. dos Santos Pereira 	 ,,	 500	 50
6. Carlos de Oliveira Barbosa • 	 s.	 10
7. Alberto Hallier	 	 ,	 500	 60
8. Roberte Pinto Valentim • ... 	 s;

	 10	 1
9. Francisco Belfort. Serra 	 e

	 230	 23
10. Agostinho Fortes	 450	 45

	

55	 511. João França da .Graça . 	  
512. Jose de Oliveira Barbosa s: se-s.-, . , .... -os

SorrITTI a •	 5.6 8)5	 565

MENSAGEM

Srsímetnbros do Congresso Nacional — Teasssniftincle-
vos a inclusa exposição de motivos que me foi apresentada
pelo _ministro de Estado dos Negocies da Agricultura. In-
dustrie, e Commercio, tenho a honra de solicitar-sus a con-
cessão dos credites supplementares de 65:520$644 e 86!5oo$,
respectivamente, ás verbas 2 8—Pessoal contractudo—s 188—
E-ventuaes — da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919. pera
occorrer ás despezas das mesmas verbas até o encerramento
do actual C,Xeruicio.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919, 98° da Independs2ncia
e 31° da Republica..

DELFIM MOREIRA DA COSTA RI3E1110o

Er. Presidente da Republica --/ A lei n. 3.674 de 7de
janeiro do corrente anno consignou no art. 88, para atten..
der ás despezas com o pessoal contractado deste ministerio,
inclusive gratificações, diarias, ajudas de custo. passagens,
comprehendendo consultores, instructores, mestres de of fi-
eines e outros, na fárma da lei n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906, e do art. 72, lettra 1 e seu paragrapho unico, da lei

2.544, de 4 de janeiro de 1912, o credito de 120:000$.
Na elaboração do orçamento para o actual exereicio, já

reconhecida pelo Congresso Nacional a insufficiencia da do-
tação orçamentaria votada para 1918, foi alli apresentada
uma emenda elevando a mesma dotação a 200:000$, a qual
não logrou, todayia, ser approvada.

Entretanto não podiam os serviços já iniciados por for-
ça dos respectivos contractos e que encerravam uma séria
de providencias postas em pratica não sé para o bom func-
cionamento dos existentes, como para execução de outros
julgados indispensaveis á defesa da producção nacional e ao
desenvolvimento economico do paiz, soffrer solução de con-
tinuidade sem graves prejuizos para, ei adrainiatrada? Ita•d
4.11ca.,

DIARIO OFFICIAL	 Julho tio 8.1)10	 10227
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A importancia despendida com os pagamentos a veteri-
nados, cliimicoa, naturalistas, praticos de agricultura e in-
dustrias ruraes, professores o traductoras, foi no primeiro
semestre do actual exeroicio de 71:6908322, como se vê da
demonstração junta.

Por abi se conclue que só com o pa gamento de gratifica-
ções do pessnal. 'previstas nos respectivos contractos, a doa
tação orçamentaria aatual será excedida.

Mas, ainda par forca desses contractos e attenta a natu-
reza doa serviços de alguns. a esse pessoal devem ser abo-
nadas (liarias e cust ando o transporte em ob. l ento de serviço,
o que elevará a despeza annual de mais ale 40:0008000.

A demonstração junta faz certo tine para attender
'despezas dessa natureza precisa este ministerio do credito de
• :520$644 •

A verba 18' — Evantuaes — do orçamento deste minis
terio lambem é insufficiente.

desenvolvimento dos divorians servioos e cargo deste
departamento da administração publica determina como cotia
seanoncia logica a naressidade de sarem attendidas novas
fontes de praducção e o empenho que deve ter o Governo no
desenvolvimento das já existentes.

Na impossibilidade de determinar aafifia ségoranea
os serviços que pudessem carecer de racursos orçamantar1n3
suaior loras aos votado ,: e no intuito do não arear embaraços
á sua marcha, o Poder Legislativo incluiu na verba 18* 3
faculdade de supprir a deficiencia das demais.

Aceresce ainda que o credito de 250:0008 votãdo nara
essa verba (1 destinado tetialmanta a aiten rier ao pa9amovito
de ajudas de cu a to,•diarias e passagens não comprehendidas
em outras verbas.

Actualmente o saldo da mesma verba , é de 56:896a774.
jrwatficiente, portanto, para orrorrer ás destonas á mesma
aaripsaaintasa simprir as consifinacõ'aa das demais verbas até
o encorramento do exereicio financeiro de 1919.

Nestas condiatios, lema-se necaasaria a abertura a este
rniiiislcrio dos credites suppl amoniares de 64 a5anisi344 e
• aaona, respectivamente. ás verbas ? a e 18a do actual orca..
loproo, que peço vos digneis de solicitar do Congresso Na-
cional.

nio de Janeiro, 16 de julho de 1919 . —Antonio de Padua
Solles

Juito de 1P1
— 	

DEMONSTRAÇÃO DOS CREDITOS SUPPLEMENTARES taaatEsSAmoS Á'
VERBAS 2° E 18' DO ARTIGO 88 DA LEI N. 3.6; 4, os 7 ma •
JANEIRO DE 1919

Verba 2'
Credito votado 	 	 - 120:0008000
Despezas effectuadas 	

Saldo 	  , • 	  . •••.;
Importancia que se calcula no-

cessaria para pagamento do
pessoal até o encerramento
do exercicio 	

Idem para pagamento de diarias,

Credito necessario 	

	

passagens, ajudas de custo, etc 	

Verba IS'
Credito votado 	  .....	 250:000a000
Despezas effectUadas 	  loa :4 (V.-1$'?26

ree.•••••*.r1
Saldo 	
Importancia qu• e .se calcula na-

cessaria para attender ás das-
pezas e supprir a deficiencia
de outras verbas.. 	

Credito necessario ..... 	 „. ,

143:3968774 143:3968774

Primeira secção da Directoria Geral de Contabilidade do
lalinisterio da Agricultura, Industria e Commercio. 16 do
julho de 1919. Visto.	 O director da secção, M. Fonseca.,

alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio
rectoria Geral de Contabilidade — 1° secção — Aviso n. 2.284
— Rio de Janeiro. 19 de julho de 1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho
honra de passar ás vossas mãos a inclusa mensaeom do Sr. ••
Vice-Presidente da Republica, em ex arcicio, solicitando a
abertura a esto ministerio dos creditos supnlementares do
64:5208644 o 86:6008, respectivamente, ás verbas 2° — Pes-
soal contractado — e 18° — Eventuaes — do art. 88 tia lei
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, para attender a desoezag
das mesmas verbas até o encerramento do actual exereiciod

Saude e fraternidade.	 Antonio de Padua Saltes.

72 :5130a0ta0

V:1698679

71:6908322

30:0008000
64:5208614

101:008322 101:6908322

143:3968774

.00 :89-68772.,

86:5008090

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por &atroa) de 141 do corrente mez, foi re-
cond a zi o no calcai do saaainito do juiz fe-
deral na secção do Itioale Janeiro o bacharel
°atavio Martins Rodrigues.

iffil111.1.n

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 18 do corrente, foi nomeado

o 4" eseripturario do Thesouro Nacional Ma-
noel Marques do Oliveira para o togar de 34
ascripturario d ames= repartição.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:
Foram transferidos:

Na arma de infantaria

O general de brigada graduado Felippe
Schmitt de 90 para o 5° regime(' to;

Os coronais Ernesto Carlos Casar do 5° para
o 7° ragimento, Felippe Antonio da Fonseca
Gaivão deste regimento para o 46° batadaão
de caçadores, (afilio Bacellar Randolpho de
Mello e °atavio de Azeredo Coutadas do gua-

ldo ~ato pau o btipplentunt,ar;

Os tenentes-coronais aoan Heleodoro de Mi-
randa rio ta" regimento para o 54° batalhão
de taça , ores. João Alvares de Azeveão Costa
do 4ia batalha() de caçaiores para o 4° regi-
mento, como fiscal : Raymundo Barbosa, do
4 0 baaalhão de caçadores para fiscal do 12°
regimento, Tertnliano de Albunnerque Poty-
guara deste cargo para o 62° batalhão do ca-
çadores e Thomaz Epiphanio Guimarães do
quadro ordinario oara o supplernentar

OS ma ores Rapinai Ben i amin da Fonseca,
Ataliba Jarilitho Osorio e João Volita() Ramos
do quadro ordinario para o supplementar,
Jaeintho da Cunha Leal do 90 batalhão do 30
regimento oara fiscal do 61° batalhão do ca-
çadores, Alvaro Guilherme alariante do qua-
dro supplamentar para o 9° batalhão do 3°
regimento, Heleodoro Sodré do 37° do 13° re-
gimento para o 23^ hataihão do 8°, Francelli-
no Casar de Vaseoncellos deste batalhão e
regimento para o 30° do i0° regimento e An-
tonio Francisco de Azevedo Valia do 3° bata-
Ihan ria 1° regimento para o 24° batalhão do
80 regimento;

08 capitães Carlos da Silveira Eiras, Alce-
biades de Miranda, Arnaldo Damasceno Viei-
ra, Joaquim de Souza Heis aetto, Claudio Mon-
teiro, Annibal Amorim, Vasco Antonio Lopes,
Aia:listo dos Santos Moreira, João Baptista de
Moura Carvalho, João Bapti s ta de Miranda,
José de Loorles Guimarães Padilha, Adolpho
Philomeno Frony, Joao Freire Jacá, Ma.,oel
Joaouim de Sant'Anna. João Carlos Toledo
Borani, Joa l Marcellino Ferreira da Silva e
Joaquim Francisco Duarte do qua Iro ordina-
rio para o supplementari Manoel Alvares Gor•!

raa da 2° companhia do 49° batalhão do 7° re=,'
gimento para a 2° do 30" batalhão do 10°,
Manoel de Andrade Mello do cargo de aiudan-
te do 48° batalha() de caçadores para a 31
companhia do 27° batalhão do 9° regimento,
°atavio Francisco da Rocha do cargo de aja.
dante do 44° batalhão do atiçadores para a
1° campanhia do 33° batalhão ao 11° regimen-
to, Antonio da Cesta Araujo Filho da 2° com.
panhia do 44° batalhão de caçadores oara

, lo 33° batalhão do 14° regimento, °atavio
Pitaluea da I a companhia do 39° batalhaO
do 13° regimento para a I° do 27° bata.
lhao do 90. Carlos Gomes Borralho da 211
camnanhia do 39° do 13' regimanto para
a 2° do 27° batalhão do 9°, Einygdio
gusto Pompeu de Barros do cargo de aju-
dante do 13° regimento para identieo cargo
do a1° batalhão do caçadores, Pedro Piamo
Pinheiro, da 1° companha de 38° batalhão do
13° reeimento para o togar de ajudante do
620 batalhão de caçadores, Ambrosio Pereira
Fortes da 3° companhia do 38° bidalhão do
13° regimento para a 3° do 62° batalhão de
caçadoras, Manoel Vianna de Carvalho do
cargo de ajudante do 42° batalhão rio caças.
dores para o de assistente do commando da
3' brigada de infantaria, Hercules Eduardo
-Weawer do cargo de ajudante do 60° bata.
lha° do caçadores para a 2° companhia do
18° batalhão do 6° regimento, Luiz Gonzaga
lios Santos Sarallyba da 5° para a 1° compa-
nhia de metralhado-as, -Alvaro °atavio de
Alenrastro da 1° nara a 3° companhia, João
Leonel de 4 lenca tr aa, 2° para a 5°. Gamo
Pinto da Silveira da 0a p,sra r compaailli4
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Palymercio de Rezondo da 7° para a 13* com-
panhia, Arthur Coelho de Souza cia 4 a para a
11 companhia, José Jovino Marques Joutor
da 8° cara IV companhia e alartinho iloi•aeio
da Costa Santos da 1.0° para a 19" companhia,
todas de metralhadoras.

Os ma:ores Barnardo de Araujo Partilha do
38° batalho do À 3° regimento para fiscal 'o
62° batalha° de caçadoras, Jeremias Fróes
Nunes do 41° batalho de caçadores para o
3" batalhão do 1" regimento, Enéas Potopili0
Pirea do 9., ,1° batalhai) do 8° reg mento para, o
23" do mesmo regimento e Gustavo Fre te oco
Ilementilller do 3V batalhão do 12° para o
quadro supplemontar, sendo classificado o
major Arthur Amorico Camuflara no 35" bata-
lhai, do 12" regintanto;
• Os capitães Alipio Virgillo do Primo e New-
ton Alartins Desouzai•t do quadro ordinario
para o supplamentar e Alfraio „iodar de Cara
vadio Neves do carga do aio:lauto do 9° regi-
mento para a 1° compauhia do 3ti° batalha.°
do 12° regimento..

Na arma de cavalaria

O Junior José Ilaywundo Guimarães Padilha
do cargo de fiscal do 10" regimento para
identico cargo do 8°;

(15 capitaes José Joaquim da Graça e Eu-
clyides ue Olivea•a Figueiredo do quadro ordi-
nario para o supplementar e Antonio da S,Iva
Meitezes do 2° eS,Liadrão do ±0° regimento
para o 2° do 4° regimento.

Foram clasailicados:

Na arma de artilharia

No quadro supplementar

Os coronais Clodoaldo da Fona ca, Annibal
do Atambuja Vilm Nova, Lgydio Tallotte. José
da Vetaa Cabral, alancel Pontoai Rodai:tais,
Pootioriu Naeita, de Aguiar. Estainsiati aloira
Panip,ona, Esperaria° Rasas, Amaino AllOnso
de Carvalho e Abra° Gama;

lis tetterites-coroocis O tavio Augits • o Coo-
furio. Arai Mulo Pinto Amando. ia:ta v io Joaé
de Aluocastro, Joao Lopes de (laverca Lyrio,
Bailam da Silva Souto, Luiz tiat• ia XoNier de
Brita° o Leopoldo Belém Aloys S heiser,

tis maj .res ainda° l'or seira Reis e Manoel
Bourgard tia Castro e Silva;

t is ta pitacs Berthoido Kliager, Washington
'lanosa liodrignoa Pereira. Bicam ott Ber-
rem), Ana tilo !abeiro de Rezende, Miguel de
(ativei, a Carneiro. José Doaria Oitoo, Antonio
Formulo tos Dantas. José Atitoido Marques, An-
tonio Freire de Vasconcellos e Namíbio ta-
vindes.

No :° regimento de artilharia montada:
Matar Amasia) de Amorno, no 2° grupo;
Capitão Fel.ppe Moreira Lima, miolo aju-

dante.
No 2° regimento de artilharia montada:
Corouel hoilifacio GUIIICS da Costa, como

Comina talante;
Teminte-coronel Heitor Coelho Borges, como

fiscal:-
Major Octaviano de Souza Gomes, no

4. grupo;
Capitao Othon Ribeiro Cirna, como aju-

dante;
Capitão Arthur Sitio Portei/a, na 54 bateria

do 4" grupo.
No 3" i •egimento de artilharia montada:
Coronel Juao José de Lima, como comman-

(Imito
Tenente-coronel João Nepomucono da Costa,

Como fiscal;
Major Antonio Henrique Car,dim, no 6° grupo;
Major Odorico Gomos de Senua Braga no

B° grupo
Capitão Heitor Pires de Carvalho e Albu-

quet que na 4' bateria do 60 grupo ;
Capitão iloratao Revoai ito Campello de Souza

lia 5* bateria do O" grupo;
Capitado Malgrado Fernandes do ?dello na

1, bateria do Li' grupo..

No 4° regimento de artilharia montaaa:
Coronel José Carlos Lamaiguère Teixeira,

Como comtnandante;
Tene • tte-coronel João Frederico Ribeiro,

COMO fiscal
Maio Francisco Olymplo Corréa,no 7° grupo;
Major Abrolino Pinto Bandeia,.no 8" grupo;
Capitão Manoel Ribeiro de Salles

raes. collo a 'dardo •
Capitão' Philatlelphio Cunha na 2° bateria do

7° grupo;
Capito \grani() alarones de Gusmão na

V bateria do 8' grupo
- No 5" regimento do artilharia montada:
' Coronel Raphaol Clemente Telles Pires,
conto cotnniandanto

Tenente-corotial João Martins Baptista Pe-
reira. como fiscal

Major Feliciano Ignacio Domingues no 100
grupo

Major José da Costa Barbosa no 9° grupo
Capitão Alcides Gomes da Silveira na 3' ba-

teria do 9" grupo.
No 6° regimento do artilharia montada:

Coamel Mario da Silveira Netto, como com-
mandante. ;

Tonorite-coronel Bernardino Antonio do
Aula •ai, corno fiscal

Majoe José Apolonm da Fontoura Rodri-
go/a: no 11° grupo

Major Chysanto Leite do Miranda Sá Junior,
no 12" grupo.

No 7° regimen`o de artilharia montada:
Coronel Josit Joaquim Pereira Lobo, como

commanlante
1 (mente-coronel Alfredo Teixeira Severo,

Como fisaal .;
Major Mario Alves Monteiro Tourinho no 14°

grupo
Major Jorge Gustavo Tinoco da Silva no

13° grupo
Capitão Antonio de Azevedo na 2' bateria

do 3° grupo
Capito Armando Duni Sergio Ferreira na

6" bate ia do 14a grupo.
No 8° rogaria:do de artilharia mon,ada:
Coronel José Joaquim do Rego Barros, como

com usa nda ri te
Tenente-coronel José Luiz Fabricio Junior,

conto fiscal
Major Sezefrecio Francisco de Almeida; no

15° grupo
alajor Feliz Mello da Costa Pereira, no

.16° grupo
Capitão José Tulio de ateira, na ia bate-

ria do 15' grupo.
No 9" roglinento de artilharia monta-ia
Cot•oriol José Perimirdes Leite de Castro,

couro commandaarte
Tonou-to-coronel Tito Livio Luci° de Oli-

veira liamos, conto fia ai
Capitão Baymundo Furtado de Vasconcellos

Leso, na l a do 170 grupo.
No 11° regimervo de artilharia montaaa
Coronel Francisco Xatier de Ahnicastro

Araujo, conto amima naa rue
Tenente-corotiol José Victoriano Aranha da

Sil% a, como fiscal •
ala;or Pedro Cavalcanti de Albuquerque

Leme, no 21 4 gamo •
ala,or Antonio Emilio Rodrigues, no 22°

grupo.
No 1° grupo de obuzes
Tenente-coronel Joao Borges Fortes, como

com man• lauta ; •
No 2" grupo do obuzes
Tenente-coronel Sylvestre Rocha, como

com-dai Riamo
- Capitão Aribur Alves, na 2° bateria.

No :3° grupo de obuzes
Tenente-coronel Jorge França 'Wiedemann,

como commandanto
Major João Sother -da Silveira, como fiscal.
No 4" grnpo de obuzes
Tenente coronel Francisco Ramos de An-

drade Neves, conto coruniandante
Capitar, Alberto Pequeno, na 1' bateria ti.

Capit4o Benedicto Alves do Noa:Mien:o, na
•2° bateria.

No 5" grupo de °bone
Teneir ta coronel Francisco Alvaro de Souza,

-conto comniataiante
Major André Trajam) de Oliveira, tema

fiscao"N 1° grupo a cavallo
Tenente-coronel José Pacheco do Aasiv, conic

Cominam-1,i nte
Major Francisco Escobar do Araujo, conte

fiscal.
No 2° grupo a cavallo
Tenente-coro:lel A breio° de Abreu, como

etaintita n.taute
Major 'Iscar José de Carvalho, como fiscal.
No 3° grupo a cavallo
Tenente-amuei Jouathas Borges Furtei,

Conto commanclatite
Ma,or Francisco Jorge Pinheiro, como

13(Capitão Julio Eraldes do Oliveira, como
ajudante.

No 1° grupa de montanha
Tenetite-coi •onel Padliao tla Rocha Froitag,

como C01111pâti iauto;
Major F1'U :otos() Mendes, conin fiscal;

• Capita° lauioel Pa.drun de Azevedo Pedra,
na 14 bateria.

No 5" grupo de montanha:
Tenente-coronel Pedro Frederico Leão do

Souza. como commandatite;
Capitai) Joao Moreira do Oliveira Brasiliano,

na 1• bateria;
Capita(' Manoel Corrèa de Arruda,na 2" ba-

teria.
No 1° grupo de artilharia de vasta:
Tenente-coronel Ctaudio da 'tocais Lima,

como commatidante;	 .
ala,or Lauro Dias Barreto, como fiscal
No 2° grupo do artitharia •la casta.
TelICIlte-coronel &do Baptista Machado

couto coutinannante.
No 3° grupo do artilharia de costa:
Tenente coronel Pouipeu da Silva Louroiro,

Conto cottintaridante;
Maior Daniel Netto Simões da Costa, como

fiscal;
Capitão Miguel Cardoso de Souza Filho, na

1' bateria;
Capado Alberto Eduardo Bacacu, na 24 ba-

temia.04.
grupo de artilharia de costa:

Teta:lite coronel Manoel Feia tos Menezes,
conto cominandante, •

Major Etidoro Cori •éa, conto fiscal;
Catatau Francisco das Chagas Caiiindé Cou-

tinuo, na 1 • bataria;
capita° Manuel Martins Ribeiro, na 2 4 ba-

teria.
No ,.• grupo do artilharia do coco'
Teliente-corta.el Adolimo de Araujo

conto colmado 'adite.
Na 5' bateria :amada,
Capitai) Amoldo Praxedes de Campos Góes.
Na	 batotia taolaoa:
Capitar, dermes Sliv u:iano de Alincourt

Fonseca.
Na 9° bateria isolada;
Capitai, Vitaur Frui, isco Lapaeesse.
Na tia- batmia istaada:
Capitão Eugenio Trouipowslay_Tauloisa
Na 11° boicaá isolada
Capitai) Irmo oro Ribeiro da Cunha..
Na 12" ba:eria
Capitar) Rubens da Silveira.

Na arma de cavalaria

Os capitães Augusto de Araujo borla de
ajudante do 5° regimento para o 2" ~mirava
do 4', Vir:tolhi° Violou Alves do J° uuvadeão
do 5° regimento para ajudante do 7• . acra,
Oiro Regia de Alencastro do 4° earaiadt•ão do
59 para o 2" do 10° regimento, Saboto Mentia
Bari•eto de ajudarite do 9° para :gila; cargo
do 70 regimento, José Felisberto Dorriollas
ajunte do 7° regimento para o quadro sup-
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dementar,.Fellsberto do Amaral Peixoto de
ajudante do 11" regimento para o quadro
aimplementar, Leopoldo Jardim de Mattos do
1° eaquadraci o 2° regimento para o quadro

supplementar, José Pessoa Cavalcante de Al-
buquerque do 1 0 eseinadrão do 1' corpo de
rem para o quadro supplementar, Djalraa

Cunha do 2° esqua Irão do 1° corpo de trem
para o 2° do 5°, Armando de Paiva Chaves
do 1° esquadrão do 2° corpo de trem para o
1° esquadras) do 4°, Arsenio de Souza Nobrega
do 2° esquadrão do 2° corpo de trem para o
2° esqualráo do 40, Thiago de Bouoso do i°
esquadrão do 30 corpo de trem para o 1° es-
quadrão do 1°, Antonio Carlos Cavalcanti
de Carvalho do 2° esquadrão do 3° corpo de
trem para o 2° esquadrão do 1°, Rayiuundo
Sampaio do i° esqua . lrao do 4° corpo de trem
para o 1° esgueira° do 2°, Christovam de Cas-
tro Barcellos do 2° esquadrão do 4° corpo do
trem para o 2° esquadra° lo 2°,Abel Henrique
de Medeiros do 1" esquadrão do 5° corpo de
trem para o 1° esquadrão do 3° e Luiz Carlos
do Moraes do 20 esquadrão do 5° corpo de
trela para o 21 esquadrão do 30.

/iis arma de infantaria

Os capitães Francisco de Vasconcellos de
ajudante do 10 reaimento para o (melro sup-
plementar, Jouathss Salathiel Dias da Rocha
da 2° companhia do 43° batalha° de caçailores
para o cargo de ajudante do 1° reg meu :o,
João Augusto Guimaraes da 3' companaia do
57° batalhão de caçadores para a ia compa-
nhia do 18° batalhão do ai° regimento. José de
Siqueira Campos -la la do 11° batalhão do 4°
para a 3' companhia do 36° do [2° regimento,
Absatao llenriqius Meados Ribeiro da 3 4 com-
panhia do 30° batalhão do 120 regimento para
a 34 do 12° bataluão do a° regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
:Directoria de Justiça

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 18 de julho de 1919

Rometten-se ao director da Casa de Corre-
cção do District° Foderal, para os fins conve-
nientes, a portaria concesionsto licença ao
guarda do Iresmo estabelecimento, Mias
Rueda.

Directoria do Interior
RECTIP/CAÇA0

(*) Tabella de vencimentos e ditarias, a que se
refere a portaria desta data, para o serviço
de pronirtgaXiff rural no District° Federal e
nas incal idales Merity, Pavana, Quei,nadoa

flagualty, no Estado do Rio de Janeiro;

Gratificação mensal
Ode da commissão 	 	 :2508100
Chefe de posto 	 	 75. s.ii100
bledico auxiliar 	 	 70da000

Sendo os chefes de postos funcciona rios da
Directoria Geral de Saude Publica ou do
Instituto Oswalio Cru; como faculta o ar-
tigo 13, § 1 0, do decreto n. 13.538, de 9 de
abril de 4919, perceberão a gratificação de
Doo; mensaes.

(*) Reproduz-se a publicação desta tabella,
parque houve ale la engano na segunda pu-
Ialkação, feita no Ciaria 0111eica de 19 do cor-
rente mez.

DIARIO OFFICIAL

Quando os funeciona dos de postos mornas
distantes desta Capital tiveram residencia
obrigatoria do local, segundo prescreva o
§ 2° do art. 5°, perceberão a diana, corria,
de 15$ o chefe do posto, e de [0$ o medico-
auxiliar. O peasoal subalterno tanibein per-
ceberá, nesée caso, uma diaria corrija, in-
cluida no quadro organizado de accardo com
o § 3° do art. 1°.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1919.
Urbano Santos da Costa Araujo.

•

Foi naturalizado brasileiro Octavlo
pont, natural da Belgica e residente nesta
Capital.

—Foi designado o inspector sanitario Dr.
Eduardo de Gusmão Lobo para exercer as
funcçõea de delegado de saltite. emspiatito o
effoctivo Dr. Lafayette Cavalcanti do Freitas
estiver cm commissão ;

—Foram nomeados para exercerem, inte-
rinamente, o cargo de inspector sanitarin, da
Directoria Geral de Saude Publica. os Drs.
Amorico Gaivão Buono, João Wilketis Revi/a-
cena. Antonio da Costa Leão Velloso. José
Agostinho de Lima, Adamastor Sant'Anna
BarOosa, Loonidas Detz. Filho, Alberto R
getlo Alexandre Lafayette Stociaer e Abdias
Ootavio Vieira.

Directoria do Interior
Expediente de 9 de julho de 1919

Doelarou-se ao director geral de Saud°
Publica:

Para os devidos effnitos, em additamento
aos avisos de 12 e 26 de junho uldino.
referencia aos °Meios os. 1.468 e 1.543, este
de 3 de julho corrente, o arraiano de 24 ao
mez anterior, ter este nonisterio aporovaao a
organização completa ca commissa.6 incum-
bida da prophylaxia da febre amarella. no Es.
tacha do Rio de Janeiro, sob a chefia do ias-
pector sanitario Dr. Arthor Imbassally;

Em referencia ao officio n. 113, de 16 de
maio ultimu, que pôde ser feita a nomeação
do anbstituto do guarda sanitario Alvaro do
Allovida, da Inspectoria de Sendo dos Portos
no Estado de S. Paulo, percebendo os venci-
mentos integraes do respectivo lorsar, e de-
vera , o a despeza correr, um terço, correspon-
dente á gratificação do logar, pela verba pro-
pria, visto como deixa de percebei-a o fone-
cionario effectivo, sorteado para o serviço
mi:irar, e dons terços, correspondente ao or-
denado, e necessarios afim de perfazer o ven-
cimento inteeral, pela consignaçon—eMoveia,
material e eventuaes para o serviço geral»,
do material da verba 21a, do art. 20 da lei
de orçamento em vigor.

Allniaterio da Justiça e Noeorios Interiores—
Directoria do Intenor-1 3 Secção—Rio de Ja-
neiro, 9 do julho de 1919—Em officio de 23 de
junho ultimo, o escrivão desse juizo consulta:
a) ia, para o serviço eleitorol, devem ser
consiierados dias uteia os dominzos e dias san-
tificados; b) si qualquer serviço elsatoral,
Inclusive a entrega de títulos, pólo ser feita
durante as férias forenses; c) si a entrega dos
títulos de eleitor, nos termos distantes da sécio
da comarca, deve rer feita como determina O
art. 21, §§ 1° e 2°, da lei n. 3.139, do 2 de
agosto de 1916, e do decreeo n. 12:193, de 6
de setembro seguinte, ou si o escrivão deve
mandar os cadernos de Mofos á sede, para
serem assignados pelo juiz de diretfo; d) si o
escrsv5.° do alittamonto eleitoral, tendo fia:s-
eções do judicial e notas, de orphanologico,
do crime e do registro gorai de hypothocas,
em caso do estar em serviço, dessas funCOes,
fóra do cartola°. é obrigado a voltar para at-
tender a serviços e/eitoraes, desde que o cha-
mem; e) si o serviço eleitoral prefere a Mito

Julho do 19'14•

esses serviços: () si todo e qualquer se .viço
eleitoral devera ser feito sómente das 12 ás
16 horas; g) si o escrivao. estando °ocupado
no expediente eleitora, como seja. por exclupio
lavrando termos. embora na hora regimental,
é obrigado a deixar esse serviço, nara at-
tender aos alistatoms; h) si os editaes do
que trata o § 40 do art. 8° da lei citada
devem ser assigna os pelo juiz de direito. as
sé le da comarca. o affixados com dem ia,
quando a sédo for muito distante, eu
ser assignados pelo juiz preparador e affixado3
no rompo legal i) si o escrivao deverá forne-
cer a pessoas iiitoreseadas, embora com or-
dem escripta do uiz municipas cortidtie; men-
cionando os cidadãos inoltinos e não incitados,
especificando as datas e dando cópia dos is-
pectivos despachos; j) de que modo devo oaa-
ceder o eseisvão, Ws casos acima expustOS,
fazem .lo justiça.

Era re,:piHia, e para conhecimento do alln-
didoe,crivae, daria : 1°) Do :recovo 11.119 Aa
de 7 de janeiro de 18u0, não r soltou, pais
o (loverno, a obrigaçso do coam , .3rar feria io,
os dias saotificauos pela egroja. Ao contrario-
o aviso desio io, n. 41, de 26 sie noto
ço de 1890, já &soamo que as repas tiçoes

ilicas devem ser f . i . hadas siiionote tios oo-
naingos e nos dias de festa nacional,
dos no dtscreto de !á do jaueiro do ii.esnio
anuo.

Neste ultimo decreto, que tom o n. 155 8,
foram fixanos tas dias, :1 1éiii do mor s
Mais tarde tornados feriados pela legisla-
ção actual.

Assim, os dom/ocos não devem ser con-
siderados dias rateia, para o serviço eloito-
ral, não havendo riaaão para que deisma de
ser emoli [orados dias toeis os dias guardados
pela egseja o não declarados feria los pelo
Governo Federal. Tal critorio estabelece a
lei n. 3.139, te 2 de agosto de 1916, em
seu art. 8° § C —2.°) Sendo licito ao ci-
dadão requerer a MIA inclimo na lista do
eleitores, em qualquix dia util do anuo,
conforme o preceito do art. 3° da mencio-
nada lei n. 3.13u, de 2 de azoas° de 1916, o
obter a entrega: do titulo, si consozoile alis-
tar-se, logo que o reclamam, do accórdo com
o disposto no art. 20 e 24 da dita lei, o
servi .° de alisamento eleitoral, como este
nninisterio já tom declarado, só devo ser
interrompido em dias não considerados uteis
pelo Governo da União. Assim, durante as
férias forensas, não pode soffror interrupç to
o serviço eleitoral. -3.°) Já tem sido de-
clarado, por diversas vezes, por este minis-
tesio, que os Ulmos eleitoraes sã.° entre-
gues, na sédo da comarca, ao eleitor, depois
de assignados pelo juiz de direito e pelo
respectivo escraão, nos termos do art. 21 e
paragraphoa da lei n. 3.139 citaria. O elei-
tor residente eus districto ou municipio dis-
tante da sécio da comarca mais de vioto ki-
lornetros, e não dispondo de meio facil de
transporte, poderá constituir legitimo pro-
cura ,or, com instrumento de mandato nos
termos da legislação civil, para o tim
esoecial de assiguar recibo c lhe ser entre-
gue o respectivo titulo, ficando a procuraçaia
junta aos autos do processo, depois de visa-
da pelo juiz do alistamento, corno dispa° o
art. 34, § 2°, da lei n. 3.444, de 6 de ja-
neiro de 1.918.-41. O serviço de alistamento
prefere a qualquer outro e é gratuito, nos
precisos termos do art. 29 da dita lei 3.139
de 2 de agosto de 1916. — 5 4) Tanto o roce-
binriato do requerimento do alia l audo, como
a entrega o a assignatura do titulo do alista-
do, são encruados, obrigatoriamente, das
doze ás dezesols heras, conforme determinam
os arts. 6°c 24 da lei 3.139 alluclida. e 6°) Ao
escrivão que tivér a seu cargo o serviço de
alistamento eleitoral, como responsavel, que
é, pela ordem e pela disciplina de seu car-
torio, cumpre providenciar de modo quo,
evitando, o mala possivel, que se tumultuem
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vs trabalhos de seu officio o se perturbo a
ma" ,.. he natural dos prnceseos em andamento
seja III atter; lides os aliatan las que se
sentarem dedtro . 10 limite das ho as mirca-
cas na lei, isto é, da.adoze ás dezeseis horas.-

) 0: ertilacie de que tr.ira o 4° do art. 8°
da lei 3.139 dev em ser aa .ignados peto juiz
de di .eito, na Bóie da comarca, e ahi Olha-
dos em os dia' oeterminaclos pela atm fida
diensiçro, visa) que ao lutz de iiireita cabe
proferir despacho definitivo do incluaan, ou
não inversa°. no alistamoreo, na conformi.
divir do art. 4°, letra a da citada lei 3 139.
-8°) ri art. 30. ainda da mesma lei 3 139,
lambe puideao aos que infringirem qualquer
das dispesio^a dessa lei, e aos que recusa-
rem, retaeiarem, ou embaraçarem o forne-
cimento de certidões e documentos destina-
dos ao alistamento dos eleitorea. Desse modo,
nenhuma certidão Ode ser recusada. desde
que se deat ele ao ativamente dos eleitores.

Seri le e fraternidade.- Urbano Santos da
Costa Araajn -Sr. juiz munickal de Campos
airaes, comarca de Tres Pootas, no Estado
do Minas Geraes.

Requertmenfor despachado!,
Carlos M :geet dos •ilantns.-Proi e que re-

Ode no Britail ha mais de dons anuas, e ;unte
((liba corriva perante as justiças federal e
local.

Dia ti de falho de
saaa maremes Pereira.-Declare o receie.

rente si deaiete ,bri pedi !o de netnraliaaeão,
aliou de lhe serem entregues os 10co mem' LOS
Coi R restituição solicita. No caso contrario,
cumpra o despacho de 11 de junho ultimo.

Joaquim Adelino. -Declare o requerente si
des.sie peido de uataralização. afim te
ib. ¡orem enti-giirS r.f; documentos cuja resn-
tuiçie solicoa. No caso emerariO, cumpra O
despacho de 11 do Junho olmo.

Dto 12
Foi nomeado o bacharel Gilberto Joyce 13a-

raribos da Silva mira inspeccionar o Cem-
nasia te Rata cacharem.

- Commuulcou-s' director Geral de
San la Publica para os ievid is dr.+ os. que. se-
ge . , 'o partici pou o Ministerin .1a viação e (fiaras
Pilhiiiets, em avisa de 3 lii julho ..orrento, a
Reriarriçio Geral do, Teieeranhaa iá foi a.ute-
riza ia a p .ovi lenciar no sentido do serem
co e orados co,no (N11, •ians os despalioa nue,
Cli ohi nt°. de ser , iça, fnani apresentados
ening Drs.. Thadert de Aralli0 Miei .os. .!osé
Gabrie l Marconclea lio Tinir° e Joie Pedro de
Albuquerque, respri e• ivainente, chi res das
en,„.ni,,,,,,os de pm i onmazia da febre int) trena
nos Estados de Ala eoae, do Riu Grande do
No.-ie e de Pernambuco.

Requerimento despachado

Josino Augusto de Almeila.- Compareça
eia Directoria do Interior desta Secretaria de
Estado.

•nn•

Directoria Geral de Sande Publicá

Expediente de 17 de julho de 1919
Cummunicou-se ao procwador geral

da Fazenda Publica, que serão suinnet-
tidos á primeira inepeerão de sande,
pura os effeitos de aposentadoria, nesta
directoria geral, no dia 23 do corrente
Mei, ás 13 horas, os Srs. Jutio Thom4 da
Silva. Luiz Caetano de Oliveira e .Toa-
Wrirn Nunes Pereira, e ás 11 horas. o
Sr. Dr. Francisco Xavier Oliveira de
Menezes, em sua resie'encia á rua São
Francisco Xavier n. 258.

Solicitaram-se urre/Meneias:
An director geral dos Correios afim de

comparecer ne9ta direritnrie eoral, no eia
21 do corrente zoes, As 13 noras, o futt-

•; ;.onario daquella revartição„Iulio Tho-
me da S iIVR, para aar ti4hinettido á pri-
meira inspeccão de saude;

Ao inspeator da Alfandega do Rio C'e
alun de comparecer nesta di-

rectoria geral. rio dia 23 do corrente mez,
ás 13 heras, o funccisnario daquella ai-
fandega, 1 Lia Caetano de Oliveira, para
ser suhmettido •á primeira inspecção tie
saude;

Ao director do Armamento do Minis-
teria da Marinha, afim de comparecer
nesta directorii geral no dia 23 do -cor-
rente, ás 13 l'oras, o funccionario (a-
(melte repartição, Joaquim Nunes Pe-
reira. para sei submettido á primeira
inspecção de sande;

Ao director geral de Obraa e blinçao
da Prefeitura do District° Federa; no
sentido de ser vistoriado por aquela re-
partição, o predfo u. 4 78, da ni g Ma-
rechal Floriano Peixoto.

- Respondeu-te ao inspector do Ar-
80nel de Marulha do Rio de Janeiro, o
officio n'. 685 de IS do corrente meZe

Rernetteram-se:
LU Se. mitiistro, os relatorios dos tra-

balhos effeetuados peias Delegacia!, de
Siiude e Inliertoria dos Serviços de Pro:-
phylaxia, durante o mez de junho pro-
Ximo pissado;

Ao director geral da Despesa Publica
do Thesouro Nacional, as folhas na Mi-
portancia de 154:0628514, de pagamento
do pessoal subalterno da Inspeciona dos
Serviços de Prophylaxia, relativa aa tiles
de junho ultimo;

Ao director geral de Contabilidade
deste ministerio. as contas na impor t an-
eia de 27:8598575, de fornecimentos fel-
iria á Policia Sanitaria do Porto, em ju-
nho ultimo; as contas na importancia de
4!2-558782, de fornecimentos feitos ao
Nospital Paula Condido, durante o mes
de junho ultimo; as contas na impor-
tenda de 6788964, de fornecimentos fei-
tos ao Laboratorin Bacteriologico,
junho ultimo, e a folha para pagamento
aos empre gados ext,raordinarios do La-
zareto da Ilha Grande, durante o mez de
junho proximo passado.

Requerimentos drspachador
Dia 16 de julho de 1919

1° districto:
Joaquim Marinho (1.997). --- Não ha

que deferir.
fia:. inundo de C. Pereira Rego (2.952).

- Deferido.
3° districto:

Antonio Luciola (2.203).; en•• Certi-
fique-se.

4* districto:
João Joaquim Teixeira (1.781).,

Concedo o prazo de 90 dias.
6° districto:

Joaquim da Silva & Sã (2.182) .- Não
ba que deferir.

Ernesto Magelhães (2.114). 	 Certi-
fique-se.

8° districto:
A.driao José dos Santos (2.117).

Certifique-se.
João P. Braga (2.190). -- Certifi-

que-se.
9* districto:

J. Ferreira (.198'. - Certifique-ee.
José Ronião Baptista (2.096). - -

tifiuue-se.
José Thomaz Carceller (2.155).-Cer-

tifiime-se.
silvano Coelho de Souza (1.981).

Certifloue-se.
Pompilio T. Silveira Etilly

, morinde as determinaçõeS
desta directoria.

Inspeotoria t Pbarmadae:
Ul”ses Octavd , leira (48*).	 5114mediante recibo.
Raul Soutto Meyer (393). - Meta+,

ria°.
Samue. de Macedo finares (4d2). INT

Compareça a esta directoria.
Herotides Adalberto Cha gas (452), old

Compareça a cata directoria.
Ilerotides Adalberto Chagas (451). -...

Deferido. Limitando-se a applioação aos
casos indicados no re/atorio.

'rito Portocarreiro (459). - Indefe-
ric'o.

'rito Portocarreiro (458). - Compa..
teça a esta directoria.

Francisco Pez Cabreira (467).- Ind
deferido.

Antonio S. B. Barbosa (463),L e_-• Com-
pareça a esta directoria.

Dia 17

districto:
Amorico Ferreira Martins '(2.092%

Certifioue-se.
D. Maria da Silva Paes (2.218).,

Certifique-se.
5° districto:.

Antonio Couto Sobrinho I2.081)', eca.
Deferido.

7° districto:
Oscar GuimarãeS Rodrigues (2.tuato

n-• TtldPfPrido
Manoel Gomes (2.205).:	 Certifiw

que-se.
9° districto:

D. Maria José .(2.212)'.	 Certifi.
que-se.

F. Monteiro Brandão (2.226).- Cerm

Bilthazar de Sá Carvalho (2.192).
Será attendido nos termos o parecer da

Jon° de Moraes Macedo (2.223):: era

istricto
Defe(roidf.d

Flavio & Irmão *(2.1iri.	 Certifide
que-se.

Inspectoria de Pharmacias:
Raul Soutto Mayor (387) . Detem

sid4e.nrique Dinis oncalves (380). - tom
deferido,

Ledo Christine (39). - Deferido,
-nen podendo ser usado sinão mediante
presc rip-ão •nedica.

ay:x do.arie sz	 mp. (353, 354 e 355) •tu 	 --4

n: iS	 :outto Mayor (386). - Indere

rido. de Bulhões Carvalho (396).

ineft: do 

Raul Virgilio da Cunha (405).: 	 Iam
deferido

Conselho Superior do E"Sino

ACTA DA l a SESsAo REALIZNDA EM 16 DE JULTIO DI
499 soa A PIIE gTIWW.IA pa na. ORTIZ MONTEIRO,
PRE4D-MINT£ INIT.Ris0 DO CONSaM10.

IVA 2 horas da tardo, presentes os Srs. Drs.
Carlos de Laat. &maneio ,! e Cervatti . . Jorge
e; T .04s10. A mo‘t inho (Inc Reis. Alnysio de Cm.
tro (limar de Sonsa, atizirsto Viaena,
Freire e Aeliherto Xavier, e fal'ando com
causa Justifica ria os Srs. Drs. Moinho Cirne,
Revnaldo Perchai o Pinto de Carvalho, o litr.
Dr. nresi-iente declara hr-tallados os trabalhos
da 9' reunião ordinaria deste con selho e aro-
cede á leitura da servente exposição.: (1.81•8.
membros do Conselho Stinerii r do Nein° -
Selam as minhas primeiras palavras eieceve
p-eto prnfurria veneração A memoria do
insirne jurisconsulto e pro'essor notavel Dr.
Brazilio Angusto Machado de Oliveira, que
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tão nobremente ex-reeu as frincçaes de pre-
sidente (leste conselho desie a sua creaçio.
A rajada de atraia:Ana e iie contus.to , demo-
lidora do ensino feoeral, gerada pela lei (ir-
g dmieu, do Cosem. completando a obra rie
destruição systeniatica cio sabe) Co ligo do En-
sino oe 1931, tez com que melhor se eviden-
ciassem os notavelo pre icados do cultura o
do bom senso que ca acteriaaram a arção
administrativa •o saudoso primei "O presi-
dente oeste conselho. No tlatIrragio da iirs-
tavel construcçao, architectaia por aquella
perniciosa lei, só se salv em este conselho que,
por sua maioria. esclarecida e patriotice, bus-
cou fazer lelie um centro de defesa dos legíti-
mos interessos do ensino afim de que proreuso
liberalismo artarchisa lor não sup ernisse OS
verdadeiros rent os da energia itrellecord do
Brasil, representados pelos nossos tradicionaes
institutos do ensino.

A acção do Dr. Drazilio Machado, em tal
conitructura, foi bastante delirada, mas o seu
espirito clarividente e conciliador soube agir
por tal Nana que o Conselho, a desaeito da
forini lavei opposição levanta ia poles portela-
rios da licença. pedagooica, levou a termo com
exito todo o seu trabalho le defesa do ensino.
Justas são pois as hollienag ris que lhe foram
tributadas sempre nesta casa por otios os
seus pares e as que provocou o seu subito
lecimento. Não podia deixar do referir-mis a
tão infausto acontecimento. mexiam quan lo rue
entibio por honrosa e espoiltaireat deeignação

- do Governo da Beoubl,ca, succeder-lhe, desde
o seu primeiro impedimento, imeta delicada
missão de velar pelo desenvolvimento tIa in-
strucçier fedwal e pela fiel o rigorosa applica-
ção das suas leis. No seo desempenho, outro
1110 1,0111 sido o meu obiectivo, embora bem
ardua a tarefa, pela frouxidão infelizineute
tão habitual na troça° ilo dever. E' assim
oiro hei sido surprehewildo mais do uma
vez com a feição revoltante com que .se
ap -escrita a fraude na disputa de ingresso
Dos nossos cursos superiores. Já não bastam
as solicitações de condescendendo em exames,
.iá nao bastam as approvaçoes sem exames.
Tenta-se mais a falsificação orahabil ora gros-
seira, multiforme semore, dos dociiineotoo de
habilitação oxigidos para a matricula nos
cursos superiores. Dahi o trabalho paciente o
pertirraz na pesquiza da verdade trabalho que
me ha consumi in longo tempo afim ()e d e sco-
brir os sons inqualiticaveis autores. Já não se
contornam com publicas-formas falsas, Cem
documentos assignodos por falsos inspectores,
aduiterando-se tombem até documentes otil-
ciacq com todos os caracteristicos legaes,
como succedeu mesmo com attestados do ore-
parawrios do proprio Colleeio Pedro II, fa-
zendo-se a substituição de nomes. A Policia
cesta Capital conseguiu apprehender grande
quautidade de pseudos certificados em branco
do rosem° Julio o° Castilhos e, informado
dessa circennstancia, pude seguir a pista dessa
nova modali mie de falsificações, confiscando
ás dezenas toes codificados, quando já os seus
pornaeores proanr,,varn lograr matricula em
cursos superiores. Ao Governo os enviei para
a necessarra acção crimilial.Fera iniusto ()mit-
tir aqui o -oiro:ire° eficaz e diligente que, nesta

tare:ii de verificação de atithenticida-
de de toes documentos. recebi do integro dixe-
etor . /a Escola de Engenharia de Porto Alegre,
general Barre t o Violino, a quem exterior) Cor-
dialmente os meus p • ofiludo-; agradeciTnentos
pelo reieçante serviço prestado á causa Ela
mo.'afização do ensino. Taco facto, par.éin,
Srs. meinhros do Conselho, não medem sor-
preheneer quando. como ides verificar no de-
curso 'lesta reunião, se levantam contra o
Gvinitasio Paes de Ca rvalho, • lo Pará, an y Is-
sienas accusaeões, trazidas ao meu conheci-
metoo nor um ex-fun ecloilario do proprio in-
stituto e: lealmente a mim notificadas tombem
em oficio dirigido por alta autoridade do en-

. aino naouelle Estado. Já uão é a primeira

vez que o Conselho vae conhecer de graves
irregulari 'ades havidas nacprolle instituto,
comboio que se sanem de urna vez fa -tos .de
tal ordem. sob pena do regredirmos ao regi-
men ia brilbnelia rue lateoseca, de que nos pro-
curou libertar a lei Maximiliano. Mas, como
verificarás tombem ein documento (oficiai, no
Lyceu de Goyaz gra,vis sirna irreoulari lede
occorron: a de serem vali lados pelo director
os exrnes presta los em 1916 e que foraen
conseleraelos nonos por este Conselho. Nao leira
a reeoltiçio adoptado na reunião de fevereiro
de 1917, eitebolecenclo, sob protesta tio .oni-
nente Dr. Paulo fie Frootin, direc!a fiscaliza-
ção desta preselencia sobre os eertitiaadoa ex-
pelidos pelos gani nas os equiparados e maiores,
seriam ainda os males produzi los. pelacondes-
cendencia e frouxidão generalizadas rio nosso
paiz. Ent 'Manto. voe ter este Conselho ()opor-
tuni lado de conhecer de uma representação
do illustre presidente do Rstarlo de Nlitias,oue
presume lesivo ao erario estadnal a provi-
dencia fiscaliza lora deste Conselho. Porém,
como já demonstrei ao Govorno, em succinta
extrosiçào que .vos será presente, não proce-
dem as duvidas suscita 'as pelo honrado chefe
daquelle Estado: a) Porque no houve oro-
hiteeão dos geonnasms estadows exnedirem
tftees certificados; .b) apenas foi limitado
periodo ria expe Ição até e da duração legal
do mandato dos inspectores. Acre dto que,
belo esclarecido, reconhecerá a procelencia
do moraliza or acto deste Coneeleo, que oro.
curou impedir. não só a fal sificação de corei&
ca los de institutos equiparados como a expe-
dição de attestados graciosos sem os requi-
sitos leeaes noceesarios á sua validado. Inte-
grando o pensamento deste Conselho solicitei
do Governo, sendo attencialo, que os archivos
dos gorrioasios esta.duaes. relativos ao periado
de ecirriparaçao no regime') do Co s igo de 19d1
fossem recolhidos ao Archivo nJacional. cum-
pindo-se assim uma resolução acertada do
illustre ex-ministro da Justiça e Negocios
Interiores Dr. EStlieraldino Bandeira que
só tivera execução parcial, conibrme se
verifica de informação prestada pelo il-
lustrado director do Archivo Naelonal. Surge,
porém, um outro aspecto da qtrestko que. em
aviso n. 865, do 26 do maio ultimo. o Exma.
Sr. ministro da Just;ça o Nogocios Interiores
resolveu tubmetrer á sabia deliberaçeo deste
Conselho: é a proviiencia a ser tomada om
relação aos institutos partieribreo que gosa-
ram das regal ias da equiparação e cujos ar-
chivos continuam ou em poder dos interessados
ou com destino ignorado. Impõe-se uma pro-
videncia. Ou esses archivos são recolhidos á
competente repartição officio!, ou são envia--
das cópias das respectivas actas de exames
para serem authenticades á vista dos respe-
ctivos livros ou são declaradaa lnacceitaveis
as publicas-fórmas pelas mesmos exhibidas
ponom lhes falta evidentemente segura ga-
rantia de authenticidade. Nem se 'liga que
esta circumstancia não precede pelo toou) de
serem as publicas-fdronas extrahi Ias de rim
cartorio, porque povo desolara' . que 0.3 altos-
tarlos falsos do Instituto Joh° de Caolhos, neer
exemplo, toem as firmas ro onhecidas por ta-
bellião. Ainda sobro exames vem a propodto
assigoalar uma reclamação improcedente de
aluemos do Crelegio Docesano de Uherobri,
contra resolução já • tomada por este couselho
na sua ultima reunião. Trate-se da oxe-
cuçao do decreto o. 3.503eqrre já mereceu
de conspicua autoridade pedagoeica signi-
ficativa denorninneo. Com deeistencia. de-
clarada pelo director, das hiscrinçees r ea-
lizadas em Uberaba, tacs ostudvite4 mino.
',eram outros exames em um dos gymna-
sios do Estado de São Paulo, e a desneao da
decisão expressa deste Conselho e de. franca
solução contraria do Govorno em um caso
sujeito ao semi exame, insistem pela validada

aio aclo danai que praticaram. Ainda vae
ter o Coage-Um ensejo de maulfestamo qnbre

pagamento de taxas do exames não realizados
ent S. Paulo o um Campinas, á vista do
citação dosdos interessados, que nem lograram
decisão favoravel do Guerno do Estado. Sen-
do assumpto peepriamente da economia esta-
doai, que intoressa tombem directamente á
vida financeira do toes institutos, o que es-
capa á acção irnmediata deste &nisch', pa-
recia-me licito que se) o Governo estadual diri-
misse as duvidas suscitadas. Entretanto, o
Conselho resolverá como melhor entender.
Ainda a proposito da applicação do taxas de
exame. mas, neste caso versando sobre exa-
me vestibular, ha uma renresentaçeo do Mus-
trade) director da Facubla le de Direito do
Hee fe. En t re os recursos do maior impor-
tancie sobrelevam o do hispoctor do Gymna-
sio Paranaense, fincceonario zoleso e corre-
cto vetan lo o concurso de latim realizado
naquelie instituto e o do um interessado re-
clamando contra a nullidade do couctuso de
desenho por vá.; decretada em relação ao
Gyintiasio Amazonense. Dos estudantes da Fa-
cul ! Rd() de Me Urina do Rello Horizonte ha
urna petição solicitando dispensa do exames
parciaes.

O seu fundamento principal é falho, por-
que neo ha acto algum des . () coes-lho i son-
taodo dessa exi ge-ria loral os alurnnos do
qualquer -los ins itutos fodoraes de ensino sti-
perio e . Eritretarito; o (MO se verifica é que&
essa providencia do decreto n. 11.53 voe
tendo bera aeceitação mesmo nos intittros em
que a principio pareccri ditficil a soa execitç
O governo siihmetteu á lecis.to elosto conselho
o r atrevimento do professor do Internato do
Collegio Peito II, Dr. Arthur Thiré, cuia so-
luç lio envolva um fardo de doutrina mui t o in-
teressante: cabendo ao professor subst too o
provimento imme eaTo na vaga aberra 'elo
cathe rat i co, saber si é licito ao catbe irado°
da disciplina na ou T ra a , cclo do instituto ser
para ela removido, independente da vontade
daquele a quem aproveita a vara, quando a
lei sia t .ozita do caio de permuta com acquies-
canela das partes interessadas. E' realmente
bem delirada a c.ontroversia suscitada, e que
certamente resolvereis com a elevação do vis-
tas normalizadora dos vossos a tos. O eine:
nervo Sr. minis tro rias Relações Exteriores
solicitou por intermedio do Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores, que fosso ex-
tensiva ao Paraguay o ás demais republi-
cas . americanas a providencia deste conse-
lho sobre a matricula nos cursos superio-
res do Brasil de estudantes das flopublicas Are
gentil ta, do Chile e do Uruorray. Julguei acorta..
do solicitar a vossa atitlienCia sobre o nr-lecto
de conveneão para a permuta de profossores
entre as universidades oo Uruguay e os nossos
institutos de ensino superioa, projec to osse
submettido ao meu exame pelo Ministerio
Justica o Negocios Interiorns. Tolos esses as-
suinptos interessa-a fundamentalmente á cor-
diali lado das relações entro os povos ameri-
canos e ao -'osenvelvimento do nosso inter-
cambio intellectual e.- por isso, os melhores
esforços Elevom ser entrarmo los no intuito de
nos conhecermos intimamente o de consoli-
darmos os nossos laele- de fraternal amizade
com os paizes do mesmo continente. Julgo
ainda dever patentear a esto conselho um
facto que actualmen`o ocoorre com douns di-
plomados nas ,ac , I ledes livres desta Canital
alegando terem sedo altunnoserattritos desses
intieutos desejam diapensa da taxa que devem
parar pelos seus diplowas. In% ariavolinente
tenho negado MCI1 , visto» a esses documentos
sob o solido argumento do que nenhuma inge-
renc•a tem o Governo na economia • interna
dos estabelecimentos particulares: a olles, só-
mente a elles cabo ausento:ter, diminuir ou
dispensar as taxas, do modo que. se a dispensa
destas se es ‘enclo á do anilo, teremos asso-
eiaçôeo par t iculares luto f nulo ein assumpto-
da exclusiva compoteocia do Congroso. 'Um-
bela essa •isPeoSa fai negada Polo 'Ilustro
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Dr. Carlos alaximiliano e esse acto sus-
tontaao por S. Ex. o Sr. Dr. Urbano Santos,
actual ministro da Justiça e Nogocios [ino-
doros. Varies regimentos vào ser sujeitos ao
vosso foramo, o não serei impertinente para
o assompto inane .ndo o nieshor da vossa
atteriaso, pois serão olles os reguladores da
vida los in-titutos onde vão ser apancados.
E' precisa evitar qualquer antinomia com a
boje lei fim lamentai do ensino (3 com as con-
diçoes hasicas de funecionamento dos histi-
tut . s modelares federaes. Presentemente ia
omissões °valentes, como por ~elo, em
relação á matricula nos cursos gyinnasiaes,
que o Collogio Pedro II só aimitto no 1° atino
do sou curso, ao passo que, cm S. Paulo,
ella é pormittida em outros antros. Definindo
03 preparatorios necessarios aos cursos sii-
pariores. o decreto n. 11...30 apenas cogita
de geometria nuando no plano do ensino do
Collegio Pedro II. reduzi so ainda. infelizmente.
a 'ou curso de preparatorios, rescreve
tombem trigonometria. Em taes assumptos,
toda a clareza nunca é excessiva. Em ralaçio

constituiçao do bancas examinadoras para
collegios particulares que a merecerem

deste ogregio conselho. afigura-se-nu razoavel
que selam mantidos, para os que tiverem re-
novada a co cessão no corrente anuo, as
rumas bancas constituidas no armo findo,
supprindo esta presidencia as s .batituições
que porventura, se tornarem precisa;, a
exemplo dos annos anteriores, e co I stitnindo-
se novse bancas apenas para os que venham a
obtel-as agora pela primeira vez. Parece-mo
uma compensação razoavel aos que ficaram
com a especta t iva doas° direito no orno findo,
tanto mais quanto nenhuma publioida :e hou 3
a rospeito. Tolo o meu esforço, neste p:i neiro
anno de exercicio ria aflua taxara que me
foi deleowia pelo Governo da Republica, ha
sido lealmente empregado em perscrutar o
exacto pen sainento insp valor das vos s deli-
beraaies, velando pela rigoro sa execução da
lei e das voasis resoluções. A imapecçao geral
de todos os serviços tem sido por mim cuida-
dosamente exercitada, proeuranio examinar
o conhecer meticuloaamento da vaia de todos
os institutos subordinados á acção de ste con-
selho, estimulando sempre os bons inspecto-
res, procura:110 substituir os 'nonos de -fica los
o fazendo sentir a acção do conselho. vigilante
e moraliza lora. Sen io já de quasi dons lis-
tras vida deste co iselho não me parece es-
cabido alvarar a crença° do seu «Annuario»,
cinda la a esta presi encia que, aux . ia Ia por
elementos capazes fará dar á lei' publicaçao
o caractor de alioso repositorio das soas lo-
ca:atoes. vulgarzando-se no int Tosse dos doem)-
'es e dos discootes e do quantos se do licam
ásquestões do ensino, apponsan ioehe unia es.
toaste% util do tolo que se relaciona com a
vida itscolar do en sino superi r n do socuovia-
rio. Penso que na agireis com :desacerto, antes
dando mais una prova da calcada do vosso
amor pelo ensino, coticeilendo-me a precisa
autorizaçlo para promover e realizar tao adi
oinprahenaimento, que patenteará ainda libais
a ellioiencia do vosso labor e a superioridade
do ares esforço polo reali lado do ensino.
Nesta singela exoosioo. assignalei, succ.nta-
mente, assumptoi que reputei de maior role-
vancia, abstendo mo de qualquer referencia
aos do ordem m iramento individual que. ás
dezenas, vão ser sujeitos ao vosso esclarecido
exame. Sobro qualquer delles sintoeur nobi-
litado a ministrar-voa todas as informações
de que necessitardes, pela escrupulosa mi-
OUCia com que procuro sempre examinar as
qnestiSeS que transitam por esta prosidencia.
Terei o maximo prazer em ministrar-vos
todas as informações tiecessaleas. prestando-
tos lealmente a minha mais carinhosa e des-
velada cooporaçao. Iniciou lo-se novo bieunia,
foi cata Conselho :meou s toara na parte repre-
sentativa dos corpos doce os e a subdituiçao
foi falta, como sempre, por dementes de valor

real no nosso rnagiaterio. Com enes me con-
gratulo pelo seu auspicioso ingresso misto ogro-
gin Cons 1h a onde aorta•nsote mais /solevai).
tes sorviços vau prestar á instrucoo. Slao ,no
seria lk. to conciiiir es ta reforeocia sem lona
homonagem cor lial de saullale ao oral' asado
Dr. Rala Gabaalia que, pela sua coltora e
seu extraorainario coraçao, sonhe conquistar
exornado ial nosiçâo no iluso masaistorio. Asso-

ciei-une tarnbom em nome do Consoe%) a to-
das as instas homoneeens que lhe foram me-
recidamente tributa ias. Regulariam lo, con-
soa de a praxe, os trabalhos subinettelos ao
VOSSO esamo, assim constitui as conimissões
que devem estudaans;

1 a Carniniss to. cismo superior—Drs. Aloysio
do Castra. Ileynaldo Po tchat o Jorge di Lossio.

commissão, ensino socundario—Drs. daria
do Lace Ameba! Freire e Agliberto Xavior.
34 commissao, letaislaoo e rectirsos—Drs. Iley-
nallo Porcina Aloys.o do Castro e A lolpho
Cimo. 4 commissão. orçamentos—Drs. Am m-
oio de Carvalho, tascar de Souza e José Agos-
tinho. 54 commissao, regimoiros—Drs. Car-
los do Laet, Augusto Vianna o Pinto do
Carvalho.

As suas ultimas palavras são recebidas cont
applausos geraoa do conselho.

O Dr. Amancio de Carvalho, em sou nome
o no da C ogregaçao da Faculla le de Dir3ito
do S. Paulo, agradece com muita cordiali-
dade a carinhosa homenagem prestada ao
extineto Dr. Brazilio Machado no importante
doommento que acabava do ser presente ao
conselho.

Usando da palavra, o Dr. Aloysio de Castro
connnenta e refuta a publicação feita em um
vespertino sobre o pretenso .doutoramento de
um Sr. Jayme Rosa, que. proce Moto de um
supaosto instituto de medicina, idon o. tivera
embargado a suae ntrada na Faculdade de Me-
dicina desta Capital pelo orador,como director
da mesma Faculdade. Assienala, que esse se-
nhor reco Tora ate ao C,onselao contra o inde-
ferimento da do á sua protenção, e que aio .a
uma vez collabo sara com a efilaioncia tio seu
voto e do seu concurso perante a rsspectiva
commassáo, no intuito de não ser sul:fisgado a
inatimissivol transferencia do mesmo senhor.

Mostra que a direeoo da faculda . o não
tem qualque • interfereneia na organização do
quarta:is photograpaico , patentoanio que não
se péle impedir a p ingue n que se photogra-
pae desta ou daquela fórum, com ou sem in-
signias.

Mostra que, a proposito devo quadro,
objecto la celeuma levam-ala, já o presidente
do .onselho havia si 'o perfeitamen e int arado
do assumpto e verifica to a inexisten :ia de qual-
q uer irregulari laje. Entretan to. para dirimir
do vez qualquer turaaçao da verdade, punha
á dis posição lo Cona.doo os livros, que exhibo,
de inaeripoo do aluamos o do exames, por
ondo quem quizasso poderia verificar a iin-
proeedeneia das aratu:eras fo mudadas contra
a fama iode sob a sua ai meça°.

As suas palavras são acolhidas com francos
applansos do Conselho 13 otimamente corrob
radas !ralo Sr. Dr. presidente que .loelasou
ropoial-as mesmo dosnoceasarias, pois o as-
sumpto ha multo estava peciei v arnente eluci-
cidavio.

Com a devida venia do Conselho, usa da pa-
lavra o socretario Paralelos da Silva, para,
como interprete dos ameelooarios da secre-
taria e do inspectores de omino. °flertar ao
Conselho, afim le ser inaugurado na sala das
sessões. o retrato do Exmo. Sr. Dr. João Bap

-tista Ortiz emitiam. Assignala em poleias pa-
lavras a homenagem sincera e respeitosa de
estima o de apraço que é assim tributada
a quem, no decurso do sou primeiro anuo do
obreia dos trabalhos do Conselho. tem sabido
grangear não só a estima a o apreço dos seus
pares. taci significa .i alimente mani 'evada pelo
Conselho na sua reimilto anterior, AMO a de
todos os seus auxiliares para os qua 35 tem sido

—
se.mpito um chefe modelar pela assi 'tildado e
pela correto° pateate.da invariavelmente no
desempenho dos sons haveres, como sambem
pala lhaneza de trato com que a todos tem
caotivado. Sob palmas calorosas, é inaugurado
o retrato ao ar. Ortiz Monteiro, mio falia agro-
decotado penhorado mais essa demo maio° de
aproço e de carinho oor S. Ex. recanto como
estimulo aara proseguir no lesempenho da sua
tarofa de fiel axecutor da lei e de defensor
dos hgitimos interassos do ensino.

A' a horas da tarde, o Sr. Dr. Presidente
suspendo a sossam. lenois de haver dosign
para o lia 17, trabalhos das cominissões, e
mareado nova sessão para o dia 18, á I hora
da tardo.

••••••n••••

Ministerio da Fazenda
Por titules de 18 do corrente:
Foram nomea loa:
D mio Be liam Homero Mi 'anda Monteiro

de Barros, Juctindino Fe sreira Barcellos e José
llemeterio Quoiroga, 2 officiaes aduaneiros
da Alfandega lo Rio do Janeiro;

Nausen Rosa, para o togar do 20 oficial
aduaneiro da Alfandega, do Sant'Anna do Li-
vramento

Aluisio da Rocha Santos, para o do fiscal de
clubs de me 'calorias para venda mediante
sorteio no Ma .anhao;

Basilio %coltor. para o do collector doe
rendas fedoraes em Mafra, Estado de Santa
Catharina

Mauricio Dias Baptista, para identic,o Ioga'
em Limeira, no mesmo Estado;

Manoel Luiz Guedes Falcão, para o de es-
crivão da Conectaria das Rondas Fedoraes em
S. Luiz, Estado do Rio Grande do Sul;

Aatirnphilo Fieury, para identico togar em
Rio Branco, Territorio do Acre ;

O ex-agente fiscal do imposto de consumo
no Estado ia Bailia, demittido sem dociaraçao
de motivo. Raul Gurriti Pessoa. poro 'Metia:,
logar no interior do Estado do Rio Grande do
Sul

Alfredo Mallmann, para o logar de admi-
nistrador da Mesa de Rondas de Porto Xavier,
Esa lo ao Rio Grande do Sul ;

Joao Serrilha Cor téa, para o lagar de escri-
vão da mesma mesa de rendas.

Foram exonerado-s:
Carlos Bielby Gonçalves, do locar de oscitas

vao ria Collecto ia das Rendas Fe leraea em Rio
Branco, Territorio do Ante, á vista do
taleis 'anima da Delegaria-Fiscal Thesouro
alm.:lona' no Estado do Amazonas ri. 75, de 5
do oorronto mez, e por ter acochado outro
emprego;

Odorieo Serra Cardoso, do logar de fiscal
de Mem de merealorias para venda, melian-
te sorteio no Maranhao, por ter amoitado
outro emprego:

A pe ti le, Leopoldo José da Cunha Godinli0
do togar le coll irtor das remias federaes
Taqoatinga. Estalo de Goraz.

Foi leclarado sem afoito o titulo do 13
janeiro ultimo que nomeou Homero Lobat
para a togar do oserivào ia Collectoria doa
Rendas ee leraes em São Luiz, Estalo do Filo
Gr lide do Sul, por não ter o mesmo prestado
a roam:ativa dança no prazo legal, conforme
cominuiecou a Delegacia Fiscal do Thasiouro
Nacional naqueile Estado, em telegranuns de
12 ,to corronte mez.

—Por portarias ta mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças;

De iiin anuo, sem venchnentna, ao assento tia-
cal to imposto le consumo no Esmolo da Sab
Pousio Cyrilio M Toiro Bap t ista, para tratar
de seus interesses, com O Prai0 de 15 dias
para entrar no goso da mama licença;

Do seis mezes. sem venebteelitall, ao C04-
ouo da Alfandega de Paranaguá Mirado rei.
raira de Abreu, para Sabat 00800 h4l9re:WM
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com o prazo de 3) dias para entrar no goso
do licença;

De seis inezes, com o vencimento a que ti•
ver direito, ao agente fiscal do imposto de
conoomo no E.ito 'o do Pará Itamiro Miranda
de Mormo Bi , tonoaort, para tratamento de
ia ode, com o prazo do 30 dias para entrar no
0000 da licenca.

Directoria do Gabinete do Thetoure
Nacional

txPrDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 19 de julho de 1919	 -

Sr . inspector da Alfanclega, do Rio de Ja-
iieiro:

N. 583-Communico-vos, para os dos i los
fias, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro em petição de 18 do corrente, resol-
veu, por aco(Ie. mesma data, prorogar por
9a dias o prazo para o despacho, livro de dl.
rei t03. do material, não embarcado a tempo,
coustante da relaç'io que acompanhou o offi-
cio desta directoria ri. 570, expedido a essa
repiirtion em 19 de, julho do armo passado.

N. 581 -Coironunico-vos, para os devia.os
fitr;, que o Sr. ministro, attendendo ao que
oolicitou The Itio de Janeiro Trainway, Light
anil Power Company,Limited,ein requeria:imito
de 18 do corto:rito, resolveu, por acto da mesura
data. prorrogar 1301' mais 60 dias o prazo de
que trata o officio desta directoria ri. 432, A,
do 31 de maio ultimo, para o despacho, livre
de direitos aduaneiros, meliante asságnatura
de um termo de responsabilidade, dos mato-
riaes que importar para seus sorviços coa-
tractuaes.

N. 585-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento cru que a Camara Municipal de
Santa Thereza, atado do Rio de Janeiro, pelo
isou respectivo presidente, solicita isenção de
direitos para oo inateriaeo constantes da lista
junta. deotinados a primeira installação do
de energia clectrica na gole do municipio,
resolveu, por acto de' 11 do corrente, conce-
der á requerente os favores de que trata o
art. 11 da lei ri, 3.641, de 31 de dezembro
do anuo passado.

N. 586 - Cominuoico-vos, para os devidos
fins, que . o Sr. ministro, teudo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publico com o officio n. 433, dessa alfandega,
de 28 do dezembro do 1918, de que trata o
de n. 268, do 22 de março proa:imo findo,
relativo ao recurso interposto por Norton
Megaw & Comp. do acto do vosso antecessor
mandando classificar como oproducto chimico
luto classificado.), da taxa de 50 % ad-valorem
do art. 3.8 da Tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota do importação

3.598, de 18 de fevereiro do armo passado,
como «alvaiade de zinco», da taxa do $10o por
kilo do art. 274 da referida Tarifa, resolveu,
por despacho de 27 de maio ultimo, proferido
era sessão do Conselho do Fazenda, do accórdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao ailudido recurso.

N. 588 - Communiro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio n. 37, de 11 de janoird°
proximo findo, relativo ao recurso interposto
por Borlido Olaia Comp. do acto do vosso
antecessor mandando classificar a mercadoria
soinnettida a despacho pelas notas do impor-`
.iição ris. 5.697 e 5.698, de 22 do agosto de
,918,couio oproducto chimico não classificado»,
oujeito á taxa de 50 oci al-valorem do art. 358
da Tarifa, e que os recorrentes pretendem
seja classificada como «tinta em pó». resolveu,
por despacho de 27 de maio ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do accordo
com o parecer do mesmo Coaselho, dar ro-
limento ao aludido recurso, para mandar

classificar a mercadoria em apreço como
«tinta preparada a oleo para pintura de casa
o semelhantes., do art. 173 da Tarifa em vi-
gor, com a sobretaxa do 2O

N. 589-Commuoico-vos, Nora os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente a
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o officio n. 1.716 dessa
alfandega, de 2/ do outubro de 1913, relativo
ao recurso interposto por Fred Figner do acto
dessa inspnctoria mandando classificar como
oespecie do corda de aço para caixa de musicai?,
da taxa 4$ por kilo do art. 800 da Tarifa, a
mercadoria -submettida a despacho pela
34 adiiioao da nota de importação n 11.135,
de 20 de agosto do referido armo, o que o re-
corrente pretende soja classificada «como per-
tences para gramophones», da taxa do 1$
por kilo, resolveu, por despacho do 27 de
maio ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accOrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao aludido
recu rso.

-Sr. presidente da. eommissão da inque-
rito na Superintendoncia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

N. 123 -Attendendo solicitação constante
do vosso officio n. 22, de 27 do junho ultimo,
incluso vos remetto o processo de aforamonto
do terreno do loto u. 7-A á rua Bondes de
Sonetiba„ dessa Fazenda Nacional, concedido
a Christiauo Clemente do Magalhães.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas •
N. 68 - Declaro-vos, para os devidos fins,

quo o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoeia da Receita Puolica
com o vosso oficio n. 61, de 8-do abril de
1918. do que torta o de n. 98, de 28 de junho
do mesmo anno,relativo ao recurso interposto
polo pela firma Moraes Carneiro & Comp. do
acto da in:pectoria da alfandega desse Estado
mandando considerar a mercadoria subniet- "
tida a despacho pela nota de importação nu-
mero 775. do 4 de fevereiro do armo passado,
como «vernizes não especificados», ria taxa de
15 por kilo, do art. 175 da Tarifa, e que a
recorrente preteri-o soja classificada como
«tinta preparada a óleo contendo resina», da
taxa do SOO réis por kilo, resolveu, por despa-
cho de 27 do maio ultimo, proferido em sessão
do Consollio de Fazenda, do accordo com o
parecer do retardo Conselho, dar provimento
ao aludido recurso.

- Sr. delnoado fiscal na Bahia:
N. 59- De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro do 12 do corrente, recornmendo-vos
presteis informações a respeito da oxistencia
na Collectoria Federal de Matta de S. João),
nerae Estado, do deposito de 9125 a que se
refere- a carta junta, firmada por José Mari-
nho dos Santos.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 38-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro resolveu, por despacho de 5
do corrente mez, proferido no processo enca-
minhado com o vosso oficio ri. 144, do 22 de.
maio ultimo, approvar o concurso de 2 en-
trando ultimamente realizado nessa delega-
cia, mantida a classificação dos respectivos
concorrentes, que é a seguinte: -em 1° togar,
Almir Apolinario de Carvalho, Flavio Góes
dos Santos e Sylvio Guillon do Miranda Góes;
em 2° logar, Joaquim Raymundo Motta
trina; em 3° legar, Aristarcho de Carvalho
Lima.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 86-Declaro-vos, para os devidos fins,

_que o Sr. ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 65, de 1 de maio
de 1918, relatiJO ao recurso interposto por A.
Corde ro & Comp., estabelecidos na cidade de
Barhacena, da decisão pela qual mantivestes a
da Collectoria das Rondas Federaes de Cu rvello,
nesse Esta-lo, que lhes itapu a multa de
A:0005, minimo do art. 4.22, ri. IV, letiva b,
do regulamento aunexo ao decreto ri. 5.890.

de 10 de fevereiro de 1906, resolveu, por
despacho de 27 de maio ultimo, proforirlo
sessão do Conselho de razoada, de acededo
com o parecer do mesmo Coroielho, não tomar
conhecimento-de aludia° recurso, por cume
perompto.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 37 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo proso:ao o processo
oneaminhalo á Directoria da itbeeita Pu-
blica com o vosso officio n. 186. do 12 do
agosto do 1918, relativo ao recurso interposto
por João Reynaldo Coutinho 8z Comp., ne-
gociantes estabalocidos nesta Capital, da
decisão polo qual mantivestes a da hispe,ctoria
da Alfandega de Paranaguá que lhos inapot
a multa do 309$, maximo do art. 178, lettra
n. VIII, combinado com o art. 162 do regu-
lamento amnexo ao decreto n. (1.951, do 10
do fevereiro de 1916, resolveu, por despacho
do 27 do maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho, não tomar conhe-
cimento do aludido recurso, pr estar pe-
rempto.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 177 - Declaro-voe, para os fins conve-
nientes,. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Compagnie Auxiliaire de Che-
mins do Fer au Brésil em petição do 12 do
vigente, resolveu, rair acto do dia 16, auto.
rizar o despacho, livre de direitos o taxa de
expediente, mediante assignatura de termo
do responsabilidade com o prazo do seis
/nozes para proeuctOmento das formalidades
logaes, do ferragens destinadas á montagem
de 4.50 vagõos para transporte do animaes,
pesando bruto 1.300 e liquido 1.200 tonela-
das, material esse que a requerente recebeu
pelo porto do Rio Grande e vindo do Nova
York pelo vapor Ilelenie.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
do 16 deste inez.

N. 178-Para que presteis informações so-
bro o assurnpto dello constante, conforme
deliberou o Sr. ministro, por despacho do dia.
11, junto vos remoto o aviso n. 1.652, de 9
do fluente, do Miuisterio da Viação e Obras
Publicas.

-Sr. delegado fiacal om S. Paulo:
N. 199-declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica.
com o vosso oficio n. 4O3, do 23 de agosto do
1918, relativo ao recurso interposto pela.
firma A. Freire & Comp. do acto da inspe-
ctoria da alfa.ndoga desse Estado mandando
considerar a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota do importação n. 16.873, do
7 de junho do 1918, como «objectos physicos
não classificados», da taxa de 15% ad valorara
do art. 875 da Tarifa, o quo a recorrente
pretende seja classificada como «accessorios
para automovel», sujeitos á taxa do 5% ad va-
lorem, resolveu, por despacho de 27 do maio
ultimo, proferido em isesoão do Conselho de
Fazenda, de accerdo com o parecer do refe-
rido CORSe/b0, dar provimento ao alludido
recurso.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIEOTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1919

Sr. inspector da Alfaadega do Rio de Ja-
neiro:

N. 323 - De accórdo com o despacho do
Sr. - ministro da Fazenda, do 15 do corrente,
restituo-vos o incluso requerimento encami-
nhado volt o vosso oficio n. 342, de 26 de
abril ultimo, em que a Companhia Minas de
Carvão de Jacuhy pede isenção de direitos
para 4O caixas marca Jacuhy, l'orto Alegre,
~tendo aço granulado e utonsilios para ma*
chinas do sondagem nas minas de sua prn-
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priedade, vindas da America do Norte pelo
Vapor Edith, entrado neste porto em 25 do fe-
vereiro deste anuo, visto o Tribunal de Contas
boato: conselerado legal a isenção solicitada,
conforme consta do officio do mesmo tribunal
n. 906, do 3 deste mez.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 155 - Afim de prosidenciariles de accór-
do com o parecer de Ils. 30 v., reinetto-vos o
incluso recurso do Wilson Sons & Cia. Ltd.,
encaminhado com o vosso officio n. 439, do
21 do junho ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Sáo Paulo:
N. 158 - Remettendo o he luso processo de

restituiçao do direitos na iniportancia do
8245182, solicitada por Elias Marcondes Ho-
mem de Mello, encaminhado com o vosso
oficio ii. 405, de 30 do julho do anuo passa-
do, poço providencieis no sentido de ser O
Mesmo informado. -

N. 159 - Declaro-vos, para os fins couve-
inientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou a Continental
Products Company de São Paulo. em roque-
rima° do 1 deito ITICZ, por acto do 16 do
Corrente resolveu autorizar o despacho, livro
de direitos, mediante assignatura de termo
de responsabilidade, com o prazo de 90 dias,
para preenchimento das formalidades legaes,
dos matoria 03 abaixo descriptos, vindos pelo
vapor sueco licllenie, com destino ao mata-
douro frigoriaco do Osasco, nesse Estado:

2 fardos do Dur:ap para envoltorios de cor-
no congelada.

barril de cintas do ferro para caixotes.
1 caixa com uma resistencia electciea.

400 grades com feltro impermeavel para iso-
lamento frigorifico, do cainaras do con-
gelação.

63 grades com tubos de 2" de aço e ferro.
3 caixas com ligações (Coupling bolts).
2 caixas com uma balança de matadouro,

completa.
21 caixas com oito plataformas de balança.
8 poças avulsas para as plataformas acima.

204 volumes.

Requerimento despachadd
Naegeli & Comp., de 15 de março de 4919.
Satisfaçam a exigencia da 2e Siib-dire-

ctoria.

Directoria da Despaza Publica
ExPED:ENTR DO SR. MINISTRO

Requerimento despaeltacIO
Dia 15 do julho do 1919

Joaquim Francisco do Miranda, por seu prO-
curador, requerendo a sua gratificação addi-
dona' de ", ,Jitt. a que tem direito como tele-
graphista de 3' classe, aposentado, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.- Dirija-se ao
MinIsterio da Viação.

ExpEDIT.NTU DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de 1919

Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 311-Afim de que a divida seja proces-

sada por exercicios lindos, uns termos do de-
ereto ti. 10.145, do 5 de janeiro de 1919, de-
vidamente autuado vos devolvo o incluso pro-
cesso. transmittido com o vosso oficio n. 288,
de 2 do dezembro ultimo, o relativo á con-
cessa° do credito de 3003 para pagamento da
gratificação a que fez les o i°escripturario
dessa repartição Francisco Mathous Pereira
da Silva no mez de outubro do mesmo armo.

N. 372-Afim de que a divida seja liqui-
dada de accôrdo com o decro:o ii. 10.145, do
5 de janeiro de 1880, devidamente autuado
Incluso vos devolvo o processo transmittido
com o vosso oficio o. 2b3, de 30 de novembro

ultimo, o relativo á concessão do credito do
1585, para pagamento da dilYerenea de ven-
cimentos a que fez jes o l s escripturario
alfandega oesto Estado Antonio Paiva no inez
de outubro anterior.

N. 373-Fica eoacedido a casa delegacia, á
conta da verba 19 «Alfandegas-Material-
Para despezas imprevistas», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credite do
37$, para attonder ao pagamento ele forne-
cimento?, do luz feitos cio janeiro ultimo ao
Armam de Ensommendas Postaes aanexo a
essa delegacia pela The S. Paulo Tramsvay
Light Si Novel' Company, Limited, conforme
consta do processo que se achava annoxo ao
vosso oficio n. 3o, de 21 de fevereiro do anilo
corrente, e que ora vos devolvo, para os de-
vidos fins.

N. 371-Fica concedelo a essa delegacia á
conta da verba 19", oalfandegas-Material-
Para despezas imo evistasii, do orçameisto vi-
gente do alinisterio da Fazenda, o credito do
28$500, para attender ao pagamento de for-
necimento de luz no inez do esvereiro ultimo
feito ao Armazem do Enconunendas Postaes
annexo a essa delegacia pela The S. Poulo
Trainway Liget Si Po-sver Company, Limitei!,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso oficio n. 52, de 26 de março
do anno corrente, e que ora vos devolvo, para
os devidos tios.

N. 375-Fica concedido o essa delegacia, á
conta da verba 33'. iilleposições e restituições»,
do orçamento vigente do alinisterio da Fazeis.
da, o credito do 72$, para ;Atender á restitui-
çao do imposto do 5 Ss sobro creditos hypothe-
catios pago indevidamonte, no animo de 1917,
pelo Dr. Vitalico Edmundo Leal, conforme
consta do processo annexo ao vosso oficio nu-
rnero 51, de 7 do fevereiro vitimo, e que para
os devidos fins ora vos devolvo.

N. 316-Rometto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titules declaratorios das pensões
do montepio civil, em reversão, que competem
aos menores Waldemar e Elsa, na qualidade
de filhes do 2° escripturario da Alfandega de
Santos Roberto Augusto Lopes, conforme con-
sta do processo annexo ao VOS30 oficio numero
46. do 17 de março ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31 a, C. Exoreicios findos», do orçamento
vigenie do alinisterio da Fazenda, o credito
sie 477$500, para attencler ao pagamento das
referidas pensões no penedo decorrido de 20
do junho a 31 do dezembro de 1917, dovendo
esse paga m onto ser effectuado mediante guia
que se averbará na respectiva folha.

Recommendo-vos providencieis para que
por occasiao deste pagamento seja descontada
a importancia de 32$500, relativa a contri-
buiçOes MIO pagas no periodo de agosto de
1912 a agosto de 1913.

°oportunamente será -concedido o credito
para 03 exercicios de 1918 e 1919.

N. 377-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30', »Reposições e resti-
tuiçOess, do orçamento vigente do 51inisterio
da Fazenda, o credito de 22$869 e 4?3171,
papel, para attender á restituição relativa á
nota de importação n. 46.551, de 27 de outu-
bro de 1915, indevidamente paga pela Estrada
de Ferro Sorocaba na, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso oficio
n. 213, de 30 de julho do aniso proximo pas-
sado, e que ora vos devolvo, para os devidos
fins.

N. 378-Devolvo-vos, devidamente autuado,
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 87, do 1 do maio, relativo á habilitação á
percepção da pensão de meio soldo pretendida
por DD. Cecilia de Freitas alugraini e Auto-
nina Ribeiro de Freitas, filhas do major refor-
mado do Exercito José Antonio Ribeiro de
Freitas, afim de que as interessadas provem
que seu fallecido pae não deixou filhos natu-
ritei reconhecidos e Juntem certidào do casa-

mento da primeira ha.bilitanda e a certellie
de obito do marido dosta.

N. 370-Atim de ser cumprida a circula
n. 20, de 22 de junho do i908, devolvo-voa,
devidamente autuado, O processo encami-
nhado com o VOS30 Oficio mi. 10á, de 17 do .
maio ultimo, relatisioal divida do que se julga
credor Fortuna:o Pereira da Silva Lins, col.
loctor das rendas fedemos em Bragança, nesse
Estado.

N. 380 -- Devolvendo a inclusa demonstrai:
çrso, reinotlida com o vosso oficio ii.158, de
12 de junho ultimo, relativa ao credito precis0
a essa delegacia para pagamento de porcenta-
gani sobre o saldo annual que compete ao sar-
gento . ajudante reformado Antonio AugustO
Vieira no periodo do janeiro a dezembro do
corrente armo, declaro-vos que compete ao
Miuister;o da Guerra providenciar a respeito.

N. 381 - Atim de ter aolução o processo
encaminhado com o officio n. 212, de i de
abril ultimo, da Directoria Geral do Contabia
lidado cio Ministerio da Viacão, relativo á ha-
bilitação ao montepio de D. Maria Silvina de
Moura Ribas e menores Renedicto, José e
Evandulo, na qualidade de viuvo e filhos 4o
carteiro da agencia do Correio de Taubatè,
nesse Estado, José Lucas Ribas, recommendo-
vos providenciais no sentido de ser esta dire-
ctoria informada si foi ou Lao pago o auxilio
para funeral.

N. 382- Fica concedido a essa delegacia,
á conta da verba 30', oReposições e restitui--
ceie», do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o ~eito do 1635150, ouro, e o de
1335650, papel, para attender á restituição
dos direitos rdativos á nota de importação
n. 43.109, do 14 do dezenibro do 1917, inde-
vidamente pagos na alfandega desse Estado
pela firma G. Tomaselli & Comp., conforme
consta do processo annexo ao vosso oficio
u. 311, de 26 de dezembro ultimo, e que, para
os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 383- Fica concedido a essa delegacia, á
conta da verba 30",iiRepoa ições e restitmOna,,,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 102$620, para atender á
restituição do saldo verificado na tomada de
contas do ex-agente postal lie Areias, nesse
Estado, Eugenio Gomos do Moraos o de que é
credora sua viuvo, D. Maria José de Moraes,
conformo consta do processo annexo ao vosso
oficio n. 159, de 2 de maio de 1017, o que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 294 - Fica concedido a essa &legacia,

por conta da verba 54, «inactivos, pensionisa
tas, ote.-b) aposeniados-Novas concessoeso,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 1:8445078, para occorrer
ao pagamento do abono provisorio, do accór-
do cem o art. 135, § 2°, da loi n. 3.674, de 7
de janeiro ultimo, á telegraphista de 4A1
classe, aposentada, da Repartição Geral dos
Tèlegraphos Adelaide Santina Borges Mon-
teiro, na importanda mensal de 164666, a
partir de 30 de janeiro a 31 do dezembro do
corrente anno, conforme consta do processe
que se acha anum ao vosso oficio n. 81,
de 1 de abril ultimo.

N. 295 - Fica concedido a essa delegacia/
por conta da verba 5 41 , «Inactivos, penzionig

-tas, etc.-b) aposentados-Novas conceasõeso,
do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 1:4415935, para atttsnder ao
pagamento de inactividade que compete ao es-
crivão aposentado do 2° cartorto do juizo fe-
deral da sucção desse Estado Audridiniano
Coutinho Pouco de Leon, no perloclo de 18 de
março a 31 de dezembro do corrente ano0,
conforme consta do processo ileeex0 ao VOSSO
oficio n. 83, de 3 de abril ultimo.

N. 296- Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 304, wileposiçOes e restitui-
R5(ss», do orçansento vigente do Ministerio da
kazenda, o credito de 1:08051, papel; para
attender a restituVes de imposto a mai) liai,
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gos em i912 o 1913 pela sociedade em com-
man 'ita por ai:0es Braz Silva Sz Comp., con-
formo consta do p occsso que se ac'mva an-
nexo ao vosso officio n. 158. de 15 (Jeitinho io
atino proximo passado, e que ora vos devolvo,
peça os devidos fins.

Requerimentos despachados
Dia 16 de julho de 1919

Pedro de Araujo Lima Guimarães, pedindo
lhe seja rostituido o'que lho foi cobrado a
titulo de imposto sobre vencimentos. - Faça
revalidar o sollo ro requeriniewo.

João Francisco Soares, por seu procurador,
polindo pagamento dos vencimentos leixa ios
por sou finado Ilibo Delisario Emiti° Soares.
- Provo a qualidade de procurador.

Joanna Theroza Dias, por seu procurador,
pedindo expedição de titules. -Satisfaça a
exigeocia do parecer.

João Ferreira da Gama, pedindo pagamento
da quantia de 4535051, deixada por sua es-
posa, como ajudante do agente postal.-Com-
piorados os soltos dos documentos de . fls. 2, ti
a 7, volte o processo.

Dia 17
Justitto da Silva Eustachio, pedindo exame

medico, afim de tratar de sua aposentadoria,
visto se achar com a sua sande seriamente
abalada. Satisfaça a exigancia da infor-
mação.

Ophelia de Siqueira Campos, por seu pro-
curador, pedindo sua inclusão na folha de
pagamento, afim de receber suas pensões. -
Junto procuração.

- Sr. director geral de Contabili-
dado do Ministerio da Marinha:

N. 45 -- Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 30, <cite-
posições e restituições», do orçamento
vigente do Miitisterio da Fazenda. o
credito de 58893'9, para attender á res-
tituição que compete ao mestre de mu-
sica da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Rio de Janeiro; José
Ribeiro da Moita Ferraz, proveniente
do imposto que foi descontado a meior
dos seus vencimentos de janeiro de
1915, a setembro de 1917, conforme
consta do processo que se achava anue-
xo ao aviso desse ministerio n. 201, de
10 de janeiro ultimo, e que ora vos
devolvo, para os fins convenientes.

- Sr. director da Recebedoria do
District() Federal:

N. 91 - Fica concedido a essa re-
parto, *á conta da verba 30'. (Revoe
sieões e restituições», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 39$600: para attender á resti-
(uição do imposto de consumo d'agua.
do predio n. 32 da rua do Amaral,
peou em duplicata e com multa, em
1914. exercicio de 1913. por Henrique
flodrignes da Costa Jurubeba, confor-
me consta do processo que. entre ou-
tros. acorr-onliou o vosso officio n. 07,
do 21 de -sto de 1914, e que, para os
devidos fine, ora vos devolvo.

N. 92 - Fica concedido a essa re-
oartição, por conta da verba 30'. «Re-
posições e restituições», do orçamento
vigente do Mile eforio da Fazenda. o
credito de 98,9 -o' para attender á resti-
tuição que compete a João Batalha
Rodri gues, proveniente de imposto de
consumo d'agua o multa indevidamente
cobrados em 1913, conforme consta do
processo que se achava annexo, entre
outros, ao vosso officio n. 67, de 21
de agosto de 1914, e que ora vos de-
volvo, para os fins convenientes.

N. 93 - Fica concedido a essa re-
partição, *I conta da verba 30', ellepo-
~08 o r0§1:114008#4 (10. QraMetlie vi•4
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ceia° co d cre-
dito de 30e, para attender á restituição
do imposto de consumo, o aeua do pre-
dio n. eo da rua da Constituição, pago
indevidamente, no exercido de totO,
por Jose da Rie-ha Pereira, conforme
c011Sta do processo fluo, entre outros,
se achava annexo ao vosso officio nu-
mero 67, de 21 de agosto de 1914, e
que, pára os devidos fins, ora vos de-
volvo.

N. 94 - Fica concedido a essa re-
partição, á conta da verba 30', «Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 21$, para attender á restituição
do imposto de consumo d'agua do pre-
dio n. 18 da rua Dr. Rego Barros,
pago indevidamente, no exercicio de
1913, por Anua Maria Maxim. confor-
me consta do processo que, entro ou-
tros, se acha annexo ao vosso officio
n. 67, de 21 de agosto de 1914, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 95 -, Fica concedido a essa re-
partição, á conta da verba 30', «Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 54$, para attender á restituição
do imposto de consumo d'agua do pre-
dio n. 42, do beco do Bragança, pago
indevidamente, em 1913, pelo Dr.
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, con-
forme consta do processo que, entre
outros, se achava annexo ao .vosso offi-
cio n. 67, de 21 de agosto do 1914, e
que, para os devidos fins, ora vos de-
yolvo.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 111 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 30' «Repo-
sições e restituições» do orçamento vi-
gente, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 412$200, ouro, e 3318260, papel,
para attender á restituição do direitos
pagos a mais, nessa alfandega, conforme
a nota de importação n. 5.693, de 24
de abril de 1917, pela Sociedade Ano-
nyma Etablissements Lambert, confor-
me consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 335, de 5 do
outubro do anno proximo passado, e
que ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 112 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 30' «Repo-
sições e restituições> d'o orçamento vi-
gente, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 328998, ouro, para attender á re-
stituição de direitos a mais pagos nessa
alfandega, pela • nota de importação nu-
mero 2.378, de 12 de dezembro de 1917,
que compete a Antonio Braga et Como.,
conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio ri. 180,
de 15 de fevereiro de 1919, e que ora
vos devolvo para os devidos fins.

N. 113 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 30" «Repo-
sições e restituições», do orçamento vi-
gente, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 808083, ouro, e 758080, papel,
para attender á restituÀção que compe-
te a Antunes de Siqueira r& Comp., pro-
veniente de direitos a maior pagos nes-
sa alfandega em 1913. conforme consta
do processo que se achava annoxo ao
vosso officio n. 121, de 5 de junho do
anno passado, e que ora voa devolvo
para os fins convenientes.

- Sr. inspector das Obras contra as
Seccas:

N. 180 - Devolvendo-vos a inclusa
1904 dfl WIErNinai9, §1,1pkInjlitar,
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mezes de abril e inalo uli mios, do coa-
ductor de le classe. offectivo José Car-
los cie Souto Barcellos, encaminnada
com o vosso officio n. 200, de 14 do
mez passado, peço-vos providencieis no
sentido de figurar na mesma a consi-
g-nação de 3104Z), mensacs ao montepio
dos servidores do Estado.

- r. delegado fiscal em Pername
buco:

N. 305 - Declaro-vos, para os fine
convenientes, que o Sr. ministro, por,
despedi° de 3 do corrento mez, exara-
do no processo encaminhado com o vos-
so officio n. 191, de 21 de setembro do
anuo passado, em que submetteis á ape
provaçáo o vosso acto permittindo quo
o 1° official aduaneiro, aposentado, da
fAlfandega desse Estado Jose Geraldo
Xavier da Cruz acceite o cargo do pro-
fessor de uma escola no Estado da Pae
rahyba, resolveu approvar o vosso acto,

N. 306 - Reinetto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso titulo declaratoriO
das pensões provisorias de montepio ci-
vil que competem a 1). Joventina Romã()
da Silva Devia, na qualidade de viuve do
carteiro do 1' classe aposentado da &de
ministração dos Correios desse Estado,
Manoel Francisco de Almeida Doria,„
conforme consta do processo annexo ao
vosso officio n. 314. de 18 de dezembro
ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, pez
conta da verba 5' «Inactivos, pensionise
tas, etc.» - a) Montepio, etc. - «Novas
concessões». do orçamento vigente do Mie
nisterio da Fazenda, o credito de 7508,
para attender ao pagamento da referida
pensão, durante o corrente anno.

Opportunamente será concedido o dele
dito para o exercido do anuo proximet
passado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo e
N.394 - Fica concedido a essa dele-

gacia. por conta da verba 31', «Exerci-
cios findos> do orçamento de 1919, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
1 :5328142, para attender ao pagamento
da divida proveniente Co gratificação
fixa que o agente fiscal do imposto do
consumo Francisco forneiro Coser dei-
xou de receber no periodo de 23 de fe-
vereiro a 31 de dezembro de 1917, con-
forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 55, de 29 do
março ultimo, e que ora vos devolvo para
os fins indicados na decisão n. 25, de
3 de fevereiro de 1883.

N. 3o5	 Attendendo ao que solicitott
o Ministerio da Guerra, em aviso n. '7e5,
de 16 de junho findo, fica concedido n
essa delegacia, por conta da verba tel'e
«Classes inactivas - reformados», do
orçamento vigente daquelle ministerio, o
credito do 3:5348300, para atter-1(2er ao
pagamento que compete ao 2" sargento
reformado, voluntario da Patria. .Toree
Antonio Julião, proveniente de differençã
de soldo que lhe compete no correnin
anuo, .de accardo com a apostilla feita
em sua provisão de reforma.

N. 396 - Recommendo-vos providene
cieis no sentido de ser annullado nessa
delegacia e transferie:o ao Thesouro,
credito de 2:020$, para attender ao pa-
gamento de diarias que competem ao 3°
escripturario da Alfandego do Rio de Ja-
neiro Fidelcino Teixeira Coelho, quando
encarregado dos serviços de balanço
nessa delegacia.

- Si'. delegaCo fiscal no Paraná:
N., 17 - Fica concedido a essa dele-

gacia. á conta da verba 30' ellenesições
e restii tia:5es> do orçamento vieente, do
alinist,griD da Eizenda, a gadito
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24147, ouro, e • o de 34$543, papel, para
attender á restituicão dos direitos, re-
lativos á nota de importação n. 839, de
30 Ge maio de 1916, indevidamente pa-
gos na alfandoga desse amado, pela
Companhia Estrada de Ferro S. Pauio-
ftio Grande, conforme consta do pro-
cesso annexo ao vosso officio n. 31, de
8 de março ultimo, e que, para -os du-
vides fins, era	 devolvo.

N. 198 - Fica concedido a essa de-
legacia, por emite da verba 29' eDespezas
eventuaese, do orçamento vigente, cio
Ministerio da Fazenda, o credito de 50e,
para pagamento de diarias, que com-
petem ao 20 officio] aduaneiro da alfan-
dega desse Estado, Olyntlio Vidigal, pro-
veniente de viagens de fiscalização ao
porto do Antonina, contorma consta do
processo que se acha annexo ao vosso
officio a. 41, de 1 de abril Ulmo.

N. 199 - Fica cone-c-1110 a essa dele-
gacia, por conta da verba 31' «ExereicioS
findos», crçamentu de 1919, do Minis-
terio da Fazendo o credito de 150e, para
attender ao pagamento da divida pro-
veniente de, amua de custo devida. em
1914,. ao 2° ef?eripturario da Delogacia
Fiscal, em Malte Grosso, Adherbal b'on-
tes Cardoso, conforme consta do processo
qUe se achava onoeko ao vosso officio
n. 82, de 17 de agosto de 1916, e que ora
.vos devolvo, para os fins indicados na
decisão n. 25. de 3 de fevereiro de
1883.

N. 200 - Fica concedido a essa dele-
gacia. por conta da vertia 30' (Deposições
e re$1 ittil0e ,"). do orçamento vigoute, uo
Otinisterio da Fazenda, o credito de
87$531, ouro c 162$5a8, papel, para
attender á restiblioão que compete a Se-
ba s tião Lobo et Filho proveniente de di-
reiios a mios pag(,s . em 1912, na altan-
dega desse Estado. conforme consta do
1) Na: osso oua se achava annetio au vosso
officio a. 108. de 22 de abril do sano
passado, e que ora vos devolvo, para OS
fins convenientes.

N. 201 - Fico concedido a essa dele-
gacia. por coo l,a oa verba ao* enceeisições
e reeiorições, Cd, erganien10 vigenie,
hfivisterio ua Fazenda . o credito de
11 ae86, ouro, e 22$26i. panei, para at!en-
der á restituieiZo que comovia a Sebas-
tião Lobo •a Fiihc. provoniente de direi-
tos h mais ozoois na alfaialega desse Ese
tauo, em 1912, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso of-
ficio a. 225, de 9 de dezembro do anuo
pas sado, o que ora voe devolvo, para oa
fins convenientes.

N. 202 - le emetto-vos, para o: devi-
dos fins, as duas inclusas guias. ns. 51 e
52, datadas do 24 de maio ultimo, rela-
tivas á transferencia de credito de
DD. Leonor do Araujo Costa e Yolanda,
irmãs do medico assistente do Hospicio
Nacional de Alienados, Dr. Paulo Affonso
de Araujo Costa, conforme consta do
processo annexei ao requerimento das
mesmas, de 25 de fevereiro proximo

pasosado.
Fica concedido a OSSR, delegacia, por

conta da verba 5 (inactivos, pensionis-
tas, etc., a) Montepio, etc., Antigas con-
ce•esõese. do orearnento vieente, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito da 1 :Pnns3,
para attender ao pagamento das referi-
das pensões, a corrente anno,

N. 203 -- Fica concedido a moi de-
legacia, á conta da verba 30.', (Reposi-
ções e restituiçóese, do orçamento via
gente, do Ministerio da Fazenda, o Cre-
dito de 498397. ouro, o o da 49e39e,
papel, para attender á restituição do
direitos, relativos á nota de impo c ta-
,00 13. 2.775, do 23 de marco do 1912,

indevidamente pagos na alfandega des-
se Estado. pela firma Sebastião Lobo &
Filho. coo:time consta do processo an-
nexo ao vosso officio n. 223, de 5 'de
dezembro de 1918, e que, para os devi-
dos fins, ora vos devolvo.

N. 204 - Fica concedido a essa de-
'cearia. á conta da verba 30', ellopo-
siçõos e restiluiçOesr, do orçamento vi-
gente. do Miiiisterio da Fazenda, o cro-
dito de 42$300, ouro, e o de 40$321,
papel, para attender á restituição da
direitos, relativos á nota do importa-
ção n. 2.776, de 23 de março de 1912,
indevidamente pagos na altandega des-
se Estado pela firma Sebastião Lobo Se
Filho, conforme consta do processo an-
nexo ao vosso officio n. 220, de 6 do
dezembro ultimo, e que, para os devi-
dos fins, ora vos devolvo.

N. 205 - Afim de que seja a divida
processada por exercicios findos, nos
termos do decreto n. • 10.145, de 5 der
janeiro de 1889, incluso vos devolvo,
devidamente autuado, o processo trens-
mittido com o vosso officio n. 62 de
24 de maio do anno proximo passado e
relativo ao pagamento da gratificação,
na imoortaneia de 26500,
pelo contador dessa delegacia A.1.1,:Udt.0
Stroseee.

N. 206 - Para que tenha solue5o
processo de que trata o vosso °Meio
n. 74, de 23 de maio ultimo, relativo
divida de exo reicios findos, na impor-
tonam de 26M08. de que O credora h.
Maria Munhoz Rocha di atirando, vol-o
devolvo, dev idamente autoado, afim .te
Que saia satisfeita a exigene:a constan-
te da ultima parte da informação de
fls. 15 v. e 16.

N. 207 - Devolvendo-vos o incluso
processo de altern e o de nome. de 1-3.
olaria julieta PectraslioPe^di=tão, trarei-
mittido a esta diretoria com o vosso
Off wie n. 88 de 13 de julho do anuo
ipeeeemo passado, recommendo-vos'
p rovoloncieis no sentido de ser revoa
ni -Me a firma do serverduario (Joe
simscreveu a cert i dão de casamento de
fls. 4 a 5 do allorti do orocesen.

N. 208 - Devidamen t e autuado, de-
volvo-vos o proces eo encaminhado cnin
o vosso officio n. 54. de e9 de abril
timo relativo á habilitação ao monte-
pio civil de Dl'). Am plia e a Silva Pe-
reira Lopes. Isaura. Gertrodes e Aida
Lopes na quelid e do de viuve e filhas
soiteiia do thesonreiro dessa delega-
cia Jesninn da Silva Lopes. afim de se-
rem satisfeitas as exigeneias de fls. 12
e 12 v.

N. 209 - rica concedido a essa de-
legse,in. flor conta da verba 31' (Exerci-
cios findos>, do orçamento de 1910. do
Ministorio da Fazenda, o credito de
4O3's 387, para attender ao pa gamento da
divida proveniente de gratifica r ' mie
o contador dessa repartição Ano-iodo
Stresser deixou de receber no penedo
de 12 de julho a 15 de acosto de 1917,
Miando no exereicio interino de dele ga-
do fiscal, conforme consta do proreeso
que se achava annexo ao vosso officio
n. 79. de 3 de julho do armo proximo
passado : e que ora vos desolvo para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereiro de 1833.

N. 210 - Fica concedido a essa dea
'macia, á conta da verba 30' elleposi-
OPS o restittlioõose, do oreamento vi-
gente do Ministerio da Faeenda. o cre-
dito de 538334. para attender á resti-
tuição da s contriboieõos para o monte-
Pio indevidamente descontadas, nos an,

nos de 1911 a 1913, dos vencim entos do
ex-patrão dos escaleres da Alfanclega
desse Estado Jo s de Vara Martins, o
de que é credora sua viuvo Dr Maria
Domingos Mortins, conforme consta do
processo annexo ao vosso officio n. 23,
de 8 de fevereiro de 1017 e que, para oa
devidos fins, ora vos &volvo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 378 - Fica concedido a egSa de-
legacia, por conta da verba 30' sdepo-
sieiik n s e restituições». do orçamento cro
Ministerio da Fazenda, o crodito de
442eO80, para attondor á restituição de
imposto de 5 afe sofre jures de hypo-
'loca. indevidamente pago m 1917, por
Antonio Wisinliiiin(m, á Ci.11Moria Fe-
deral de Alrerete. nesse Es t ado, confor-
me consta do p rocesso annexo ao \mese
officio ri, 24. de 12 de fro,,oreiro ulti-
mo, e que, para os devidos fins, ora vos
devolvo.

N. 371 - Fira concedido á essa de-
legacia, por conta da er'ia 31' sRxer-
cicios findos», do orçamento vi gente, do
Alinisterio da Fazenda. o crinfi'n de
1 :8-1-119t193. para aftender ao pagomento
da divida nr iven imite (In vencia , ritos
de inoctividade que competem ao 20 os-
eripturario. a posentedo, da Alfandega
do aio Grande do Sul Alipio Ponoadjo
de Abreu. no perimi() de 14 de maio a
31 de dezembro de 1917, conforme con-
sta do processo que se aohava annexo
ao vosso- oficio n. 33. de 1 de março
ultimo e do accOrdo com o titulo que
acompanhou a ordem desta directoria,
D. 339. 31 de meio findo: dovondo
esse pagamento ser effecituedo media ".to
guia que se averbará na respeaitiva te-
lha.

Directoria do Patrfroolio %Mond
• EXPEDI gNTR DO SR. MINISITC	 -

licaneriniento despachado
Dia 19 de julho de 1919

(11ivla de Azevedo f) mingues	 eira,
-Faça a prova de quitação exigida.

IMPEI/TENTE DO SR. DTRRCTOC

Dia 1S de julho de 19 9

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :

N. 57 - Junto vos removo: pa ea que in-
formeis a reeoei o. o aaien do Nliiiistorio da
Guerra n. 76a de 2:; de junho proxim0
tiu '0, soliePau rlo ers,ão para O -er v i :0 do
inesino ministerin do dons proprio3 naciudae,9
sioiadoe nessa Faeenla.
N - Para que inform eis a respeito,

Inuln :o vos romeno o renneriniento I P 7 do
cot rente turZ, CIfl (Inc ',ove Irina); az Como.
pedem licsnça pari transferir o •, c) nieio
com todas as hemfeitorias ita fazenda ,,sa
banzo». no rounici n io de Itaaeaby. neset
f ' um ' a, aos Srs. Ale io de Sou a domei e

Saorh i , pela ivantia de iS	 ;oco.
- g o. dite 'toe	 Oa i xa te, Convor4co
N. :O6 - Eia comnrimelito ao deepachn

Srouinist co, de 9 do corrente, rego-vos infor-
mes se não é indispensavel an se ,vnn da re-
psrtict:to que dirie s. o elevador que se encoro
tra no pOra0 da mesma.

Dia 19 de julho de 193

Sr. deleza do fiscal Maranhão
N. a_oomnonoeo_vos que. por doenechn do

Sr. ministro ria Farm ta de 1.1 tio coramte,
exe ee 1 0 no pro cesso encaminha to ao The-
so • o Naoicriat, com o vos so o'Ecio n. 107 do
id de abril proxitno findo, resoiveu autorizar:



i)omkngo 20•

pô,. em leilão o matéria/ sem serventia
einstante. .1a lia ee fls. 2.

--Sr. delegado esvai no Pianhy
N. 7—Communieo-vos que o Sr. ministro

ia Fazen a, teu io ein vista o preeeeso que
leompanhou voe:o o r neio n. 81, de 14 do abril
,roximo findo. relativo á venda do premeu
,acional -eludo á rua S. Jose. nessa cidade,
.esolvou. por deseacho de 12 do mez cor-

, ssete, app ‘ovar o 'teto dessa delegscia acceis
-. , ndo a proposta de, ilerinibio de Miura Rios

autorizar a venea do mesmo proprio nacio-
nal pelo ()reco offorecido de 3:7O10e.

•

?rocuradoria Geral da t'azenda Publica
- EXPEDIENTE DO SR. DE. PflOCURADOR

Dia 19 de julho de 1919

Sr. 30 psocurasior da Republica na secçIo
lo fdstrieto Fe leal:

N. 1.610 — Rogo se (lige° V. Ex. de provi-
lenciar no sente i° de serem cancellaeas as
verti leeis de divi eas s/o c se , crie, do imposto
'e consumo de g rua por hydsometro, do pre-

dio n. 30 da rua União, nos exereicios do
911, 1912, 913 e 1914, nos nomes de Al-

freio F. da Costa Nliranda, João Paulo de
Mi atidaCarvaiho e Olympo C. ,,rvalho Rego,
na hnportancia total de 3 ,74040.

--Sr. proeurddor da Republica na socção do
Estado do Rio de Janeiro

N. 4..641 — Tenho a honra de transinittir
a V. Ex. as infornoiçÕes, em orighatl, pre-
stadas no officio de V. Ex. ri. 23, de 3 do
corrente, sabre o plantam devido a . José Es-
aves de Souza Azevedo Junior, de perece-

meteis durante o t- inpo ein que esteve demit-
tHo do cargo de ,:ollecter federal de !vagá.

Reitere a V. Ex. os meus erotesf,os de su-
bida honra e elevado apreço.

Requerimento despachacro

•Esperança. Tilaria da Costa, pedindo eere
deão .—Hequeira á repartição competente,

Dia 19

Se. inspector da Caixa de Amortização:
N. 1.642 — Communic.o-vos havoreln sido

_eaucionada,s na Thesouraria Geral deste The-
souro as apolices da divida publica do nume-
ros 148.100, 185.452, 1s5.4e3, 234.954 e
2.38.393, do valor de 1:000$ cada uma, as
tres primeiras emittidas pelo decreto n.10.135
ee 25 . de março de 1913 o as ultimas pelo do

11.694, de 28 de agosto de 19i5, ofSere-
' chias todas por José Marinho le Rezende em

easantia de sua responsabilidade no legar de
nanai da cunhagem da Casa da Moela, peço
vos d:gneis dar-me conhecimento da nota de
caução a sor feita no conta corrente respe-

ivo, pois sé depois disso será o processo de
eança de que se trata submettido ao julga-
mento do Tribunal de Contas. Semelhante
formalidade adoptaste, para evitar futuras du-
vetas, convém seja observada,d'ora em deante
invariaveline ¡te em to los os casos identicos.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1.643— Comtnunico-vos, para os devidos

fins, que José Marinho do Rezende, fiscal da
cunhagem desse estabelecimento prestou fian-
ça em garantia de sua responsabilidade no
casen, assignando nesse sentido o termo ia-
-ralo a ils. 157 do livro 19.

Requerimentos despachados
4.'sperança Siaria da Costa, pedindo certidão

— Requeira á repartição competente.
Souza Filho & Comp., fazendo identico pedi-

igual despacho.
O rnesmo.-1den tico despacho.
O mesmo.—Identioo despacho.

• O mesmo.—Igual despacho.
O mesmo.—Identico despacho.
Antonio Mathias do Nascimento, pedindo

certidão.—Requeira á repartição em que se
'acham arehivados os livros de lançamento.

A Cooperativa do Consumo dos Operados
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
pedindo isenção de impostos industria o
protissao.—Requeira á Recebedoria.

Fernan 10 routoura Myussen, offerecende fi-
ança em eivar de D. Maria Machado slyussen,
agente do correio em Gachoei:a do Funil,
Estado do — Acceito, procedendo-se de
acc dedo coai a infor,uaelo.

Manoel da Silva, pedindo seja sustada
cobrança executiva do imposto de industrie e
prulissees.—Nada ha a deferde

Joio Pereira Soares e D. Militina Sanches
Ia Silva, teferecen o reforço de fiança cai

-favor do primeiro no cargo de eserivao da
Gollectoria Federal em S. Fideles, Estado do

-Aeceito a flane, proeedendo-so de ac-
corto com a ultima parto ria informaçao.

Recebedoria do District° Federal
Expediente do dia 18 de julho de 1913

Officios expedidos:
N. 235 — A Directoria da Receita,

restitue o requerimento em que a firma
J. S. Souza, pede licença para vender
estampilha do seIlo adliesivo.

N. 1.136 — A' Procuradoria Gerei da
Fazenda Publica, transmittindo a certi-
dão de divida de multa por infracção de
regulamento em nome de Abilio Bastos
& Comp.	 •

N. 1.437 — Idem, Weni de imposta
de industrie e profissões, em nome de
3.• Avila de Freitas.

• N. 1.438 — Restituo o processo rela-
tivo do requerimento de Sebastião Ale-
xandre Ferreira.

N. 1.439 — Pede ser concellada a
certidão de divida de imposto de indus-
trias e profissões, em nome de João Gon-
ealves Vallinha.

N. L440 — Idem, idem em nome Ce
Simplieio R: Comp.

N. 1.441 — Idem serem extrahidos
certidões de divida do taxa de penna de
agua. em nome de Antonio José Ferreira
do Nascimento.

N. 1.442 — Communica que annullou
a divida de impostos de industrias e
profissões, em nome de José da Costa
Pinto.

N. 1.443 — Idem, idem ao taxa de
penna de agua, em nome de José Pereba.

N. 1.444 — Idem, idem em nome de
Clovis Nunes de Carvalho.

N. 1.445 — Idem, idem em nome de
Alvaro de Carvalho Motta.

N. 1.446 — Idem, idem em nome de
João Lemos da Motta Amorim.

N. 1.447 — Idem, idem em nome de
Joaquim Lemos.

N. 4.418 — Idem, idem em nome da
sociedade de seguros mutuas sobre a
vida Garantia da Amazonia.

N. 491 — A' Alfande rea de Floriano-
polis„ pede serem enviados a esta Rece-
bedoria os processos sob n. 311. 312 o
313, visto Gomes Welisch & Comp., pe-
direm restituição.

N. 356 — A' Directoria da Secretaria
è.'a Guerra, restituo a potieão do coronel
Francisco Augusto de Mello.

N. 356 — A' Directoria da Cantabili-
dado do Ministerio da Guerra, idem o
processo de memorial de diaristas do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados
Dr. Eduardo Bittencourt. — Façam-

se as annullações propostas, °Melando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Dr. Ubaldino do Amaral Filho. — Fa-
ça.-se a annullaçao proposta, officiando-.

se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

R. Antonio de Pinho. — Proceda-se
nos termos • propostos, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Puhl'ea.

José Francelino Ramos. — Proceda-
se nos precisos termos do parece-, of-
.fiando-se á Procuradoria G eral da Fa-
zenda Publica e extrahinclo-se, nesta
repartição, as certidões de 1e18 e se-
mestre de 1919, em subetituição. lin-
porho a multa de 50$, minium, na for-
ma da lei.

Emilio Augusto Noiva Cunha e ou-
tros. — Officie-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, no sentido pro-
posto.

José do ee-s' sina. Faeam-se as an-
nullates propostas, offteiando-se á,
Procuradoria Geral da Fazenda Paelica.

.Dr. Alfredo Gomes. — De-se baixa,
sie aceeirdo com o parecer, of ficiando-
se á Procure leria. Imponho a multa de
50$, minium, na fórina da 1c51.

Irmã Rosario Marehesi. — Faça-se a
annullação . proposta, officiendo-se
Procuradoria Geral da letzeneid Publica
e procedendo-se, nesta repartição, a de-
vida annotação.

Valle	 Duarte. — Entregue-se, me
diante recibo.

Banco Alliança. — Tendo em vista
Que consta da presente repree
imponho ao Ban e° A/liança do Porto, a
multa de 2:000$, na conformidade do
disposto no tel. 19 (2' parte) do deere
to n. 1.305, de 5 de junho de 1918. In-
time-se deste despacho, bem como te
apresentar os esclarecimentos de que
trata o art. 70 do regulamento citado.

Companhia Industrie e Viação de Pi-
rapora.-- De aceardo. Imponho a mul-
ta de 500$, de accerdo com o art. 19
(1' parte) do regulamento annexo ao
dechto n. 13.051, de 5 do junho (1,-,
1918. Intime-se a interessada da multa
imposta, bem como a completar e; es-
clarecimentos, na fórum proposta pela
informação.

José Alexandre. — Complete o sello
do documento de fls. 215.

Elysio Rodrigues Lima. — Complete-
se o lançamento pela Rirmo, proposta.
Imponho a multa (Ir . 20$, minimo, do
regulamento em vigor.

Porphirio da Silva & Irmão. — In-
screva-se, peia ferma proposta, ficando
salvo á Fazenda Nacional haver de
quem de direito e debito existente, caso
futuramente fique apurada a suecessão.

Tijuca Tennis Club. — Indeferido,
em face do parecer.

Joaquim Guimarães & Comp.—Apre-
sentada a patente do registro, averbe-se
a mudança.

II. Sebbier. — satisfaça a exig,encia.
Ilenrique F. Dalm. — Idem.
Bizet Vianna & Comp. — Satisfaçam

as exigencias.
Manoel Pinto de Almeida. — Satis-

faça as exigencias do parecer, para urna
das quaes autorizo a entrega do do-
cumento de fls. 3, mediante recibo.

Jorge, Machmud & Abud. Transfi-
ra-se, ficando salvos os direitos da ier-
.ceires . Imponho a Miguel José a mul-
ta de 50$, vninimo, na fórma da lei.

• João Vasques Alvares. — Transfi-
ra-se.

• Manoel Barroso Carneiro. —
- Dr. Gabriel de Andrade. — Idem.

Guiomar Monteiro Dias. — Idem.
The Singer sewing Machine empai'

ny.	 Averbo-se a mudança.
Soaquim Pereira (tomo...	 Idem,
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Companhia de Productos Chin/ioga'
,Indudiriae•.	 Idem.

Luiz Ferreira. — Prove o allegado.

	

Frederico Waldhaner. 	 Intime-se,
ficando marcado o prazo de oito dias.

Credito Poprilar. — Intime-se a so-
ciedade O Credito Popular, na confor-
midade das ordens em vigor, a reco-
lher a importando de 120$, de diffe-
reno de imuosto de 5 "1° sobre dividen-
dos, referente ao primeiro semestre
deste armo.

Companhia Materiaes de Constru-
eção. a-- Satisfaça a exigencia do pa-
recer..

Companhia Centros Pastoris do Bra-
sil. — Idem.	 • -

, Alberto Marfins Pinheiro. — Façam-
ae as anaullações- propostas, °Melando-
se á Procuradoria, de aceôrdo com o
aiarecer.

Armando Braz da Cunha e outro., .
Satisfaçam a exigencia.

Maacarenhas & Cosia. — Paguem O
debito e satisfaçam a outra exigi:riria
do parecer.

Julio JokaAaptista Isnard. — Com-
Plete n selle -do olor:umente de ils2.

João Sucena & Comp., Limitada.
Satisfaçam a exigeffeie, .

IMPOSTO • DE è0N8U.Nikl

Requerimentos . _ "

J tdbo do 1919	 It1239

Villas Boas, e tendo ona vista o pailta
cor da auperiutendencia, imponho 31
Costa Paciiwo & Coinp., estabeleoldosl
á rua Sete de Setembro ns. 69 e 7!.:,
da cidade do MO de Janeiro, com com-,
mercio do tecidos e perfumarias poia;
grosso a multa de 4003, por infraeçani
dos arts. 6 e 13, C, do regulamento ana
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro do 1916, a qual deverão re-
colher aos cofres desta repartição jun..;
toniente com iniportancia. igual relatha
va aos emolumentos devidos pelo re-
eistro de seu estabelecimento. Ficam
avisados de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de .
oito dias, som o deposito prévio das
mencionadas importanciaa. Intimem-
se. Recebedoria do District° Federa),
11 de julho de 1919. direcaer,
Luiz V'essio Rrigido.

Representação n. 631, dé 9 2é'julho
4919, contra Costa d,

Idem, idem na inaportancia de 010 •
603000.	 •

pepresentação á. 632, de 9 de Yallzb 'etH
1919, contra M. Xnvier pereira

M. Ramos de Oliveira. — Do ne ga-
do. Entregue-se a moreadoria, median-
te as formalidades gulamentares e
aoquisição • dos senos •respectivos,
; Soares & Campos. — Em face do pa-

aeeer, reconsidero o despacho retro,
exarado na representação n. 193, do 21
de maio ultimo, para o fim de tomai-o
de mino offeito.-• .

J. Pinto Ribeiro. — Idem, idem, na
represeht4ão na 472; do 3(.1 de junho
ultime.
• Francisco Alonso Dorningiws,—Tendo
cm vista o parecer: da Superintendendo,
,ceconsidero o despacho retro exarado na
representação n. 550, do 1 do fluente,
para o fim de tomai -o do nullo effeiio.

,Thereza not.. — Além de não PSI ar
provada a allegação, Mio cabe a esta (:i-
recteria decidir por equidade, pelo que
mantenho o despacho • Ge • 25 de junho
findo.

Charles 'A. Pope. — Declare M.
Schlesinger, por escripio, Si de facto de-
siste do direito 'de recurso.

Auto n. 220, de 3 de agosto de 1918, con-
tra a Companhia de Fiaçao e Tecela-

• frün. Carioca:
Na séde da Companhia de Fiação e Te-

celagem Carioca, estabelecido á rua Cas-
torina n. na, com fabrica de tecidos, foi
constatado, pelos agentes fiscaes autuan-
tes—e m serv i ço de fisealização—que dita
ompanhia vendia a seus operarios pro-

duetos de sua labrieação sem o pa ga-
mento do imposto do. eansumo. Feita
apuração minuciosa, 'conforme espeeiti-
aadamente vem consignado na demon-
stração de fls. 2.e 2 do processo, eom
designação das datas das vendas, espeeie

quantiÚade dos tecidos N'endidcw, voei-
tfiearam os autuantes que foram pela au-
tuada sonegados ao paganiento do refe-
aído tributo — no periodo comprehendi-
do entre a semana que. findou om de

Wulho de 1914 e 3,9 de junho de 1918
;acidas que teriam de pa gar• daquelle im-
POsto ao fisco a quantia de 2:912,a280,
pelo que foi laVracín o auto de infracção
-$1efis. .4 base. procesSaa Na
'defesa que a autuada apresentou dentro

do prazo mareado, fcii dito que «não ne-
gando nem affirmando a veridica ot1
supposta infracção constatada, affirma-
va «categoricamente que, si as faltas
existem, -delias não se revelará o menor
indicio de dato ou má fé», porquanto se
trata én serviço a cargo de empregado
snbaiterno, que, por ignorancia ou desi-
dia, deixara de cumprir as ordens rela-
tivas á observancia rigorosa das exigen-
cias fiscaes. Termina a defesa decla-
rando que a operação dos autuante: não
podia estar certa, porque a autuada
vendia a seus operados retalhos de te-
cidos- que pagam o imposto a peso, e O
calculo havia sido feito inteiramente
pelo numero CAi metros vendidos, motivo
pelo qual podia o exame Ge sua es-
cripta. Essa solicitação foi attendida,
sendo designados &tis agentes ris-
caes para procederem . ao dito exame,
em virtude do qual concluiram que
a companhia vendeu a seus ope-
rados, no periodo atraz alludido — 15
colchas. 326 toalhas e 156.289,10 me-
troa de tecidos, sem que houvesse pago
o imposto de consumo a que estava su-
jeita, na importando do 2:91 1'52O, ou
menos a760, dr, relação ao que fOra apu-
rado pelos autuantes. Verificaram ainda
os agentes fiscaes designados que do li-
vro de escripta de vende de tecidos a
operados não havia nenhuma roferen-
aia. á venda de retalhos a prazo, para
effeito do calculo . do imposto, na forma
do art: 40 .§ 12, n.. XLV, do decreto nu-
mero 11.41., de 16 de fevereiro de 1916,
sendo que nem mesmo dos demais livros,
quer da escripla fiscal, quer da commer-
cial, constava a venda por esse modo.'
A eommisaão 'verificou que dos mucos
talões existentes na fabrica. no numero
dos quaes algum consignam vendas n
operados; apenas dentre • os de niimeros
25.•501 a 30.800, se encontram tecidos
Vendidos, ora a peso, ora a metro, com
o imposto pago. Assim sendo, não ha
corno preceito : de outro modo senão ba-
seando o cal.milo para •apuração do im-
posto sonegodo. tendo em conta o numero
de metros vendidos, modo pelo qual, da
escalada consto, foram effectuadas as
vendas, porquanto si lues vendas
fossem feitas a peso, certo que, como
procedeu a autuada, quanto a alguns dos
citados talões 25.501 a 30.800, os lança-
mentos feitos no dito livro se refeririam
• kilogrammw e não a metros. Do que
foi - apurado, lavrou-se o necessario.
termo, na farina do disposto no art. 154,
a G', do decrete citado, o qual, com a re-
presentação de fls. 9, foi annexado
processo de fls. 7 e 8. Pelo que fica re-
latado e pele mais que do processo
consta, mintrea:)sa e espeeificadamepte
demonstrado, se evidencia clara e paten-
temente, que a . Companhia de Fiação e
Tecelagem Carioca sonegou tecidos dc
sua fabricação ao pagamento de réis
2:9113520, de imposto de consumo. —
Julgo, por isso, procedente o auto de fls.,
para o fira de obrigar a infractora a
indemnizar a Fazenda Nacional da citada
quantia do 2:9118520, na fórma do ar-.
tigb 100, e iteptir-lhe a multa de 2.:500$,
mínimo da pena comminada no art. 178,
Mitra is, n. IV, do citado decreto nu-
mero 11.951, de-1916. Intime-se. Rece-
bedoria do District° 'Federal, 19 de ju-
lho de 1919. — Luiz Vossio Deigido.-

Representação n. 630, de 9 de junto de
1919, contra Costa Pacheco d• Coai-

•4)anhio.
Tomando em consideração a repre-

sentação do agente final Luiz de C.

Idem, idem.

Representação n. 632 í, de 8 de .jeuTTCO-',
de 1919, contra Antonio Rodrigues
de Carvalho:
Idem, idem, na imr(ortancia de reis

120.000..

Representação n. 633. de 8 de paitõ
1919, contra *Pedro Lucas:

Tdem, idemo

Representação n. 634, de s'' de ;laico ac
1919, contra Nieelau Lucas;

Idem, idem. •

RepresentaçãO n. C35, de de ¡alho de
• 4919. contra Ruf¡no Antonio da Con-

ceição:
Idem, idem, •

Representação n. 63C, 1ã N a.c ;tah-ti
1919, cOntrit' João de Oliveira

Idem, idem, na importando do rs
60$600.

Representação	 '637, de '8 de :fuT7i'd
1919, contra Medeiros & Comp.:

Idem, ideria na • importando do reis
40$000.	 •

Representação Iz.839, de 8 "de 7tithó
1919, contra João Lopes:

Adem. idem,. lia iinportancia dê reis
1208000.

Representação	 :CP, Re R de Yul7io5
1919, cOntra"Santos 4:D Comp.:

Idem, idem, na inaportancia de reis
1208000, juntamente com a de 60$000,
relativa ao emolumento devido.	 .

Representnção
	

640, de 8 de julltd Re
1919, conitra Jose Fornandes Tcf-

.o.:eira	 i
.Ideni, idem 14 impbrianci0. Zre

1208000.

Representação á. 611, de 8 de Juin'
1919; cOn,tra Oliveira tt 1,r,n71ão

Idem. idem,'	
•



Julho de iniqMARIO OFFICIAL10240 Domingo 20

Representação n. 645, dc 8 _cle julho de	 Obsantídade de
notas

1919, contra Max Brand	 13.559.461 1/2
Idem, idem, na importaneinde 60$000.	 G.Ro4.98O

8.931.178
Avresentnção n. 646, do 8 de julho de 	 8.3 . 2.743

1919, contra Max Brami 	 7.601.27e 1 ./:1
6.536.024

Idem,	 ident.-	 1.3OO.O 5 3
817 87 //2nerregentnção n. OU, de 9 de :jullio de	 .	 .

ta:9. confra	 Souza	 Oliveira & Com,-	 1.576.119	 '

' 150eTO 	
2000 	
55000 	

103,10.3
20tO00
50000

1005000
2005000
50d000

Valores	 Importando

13.559:16!S500
13.729:O78$000
44.555:89 0)0
83.527:434000

152.065:534010
326.801:2005000
439.095:3)OS000
147.575:500000
788.074:500000

Existia em dreniação em 31 do maio de 1019 	
Morenoça para menos 	

Esta differença provém
Importa:ida emittida do accôrdo com a lei n. 3.644. de 31 de dezem-

bro do 918, e decreto n. 13.406, de 10 de janeiro de 1919....
Importaneia resgatada, a saber;

Moo- a subsi l iaria 	 	 15290
Descolito applicalo is notas em recolhimento.. 	 	 4:881,)800

Irotci

Existia em circulaoão era 1 de agosto de 1898. 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1911 	
Circulaoão em 31 de julho do 4911 	
Eniittida de 26 de agosto de 1914 a 30 de.junho de 1919

Resgatada do 1 de agosto de 1014 a 30 do junho do 1019 	 ...
Circplacjio em 30 do junho de 1919 	

..

Seeçao do Papel-Moeda, 10 da julho • de 1949.— O 3° eseripturario,
Ribeiro.— Servindo de chefe, Alfredo Lemos, I° escripturario,

Mito Schultz

Representação n. 642, de 8 de julho d4k
1919, contra Antonio Manoel Borges

Idem, idem.

Caixa de Amertlzaçao
QUADRO DEIIONSTRATITO D35 MOEM, TWORTA:vaA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO eAPELrii081,4

EXISTENTE5 Eif CIRCULAÇÃO EU 3o DE JUNHO DE 1910,

ldem, idem na importancia de
12a000

Representn e:ão n. 663, de IS de julho de
1919, contra Salvador Gibaldi

Idein, idem. -	 .n

RepreseaW7ão	 66f, de 12 de julho de
191:1, • contra Abilio .411.Q71910

Idem, idem na importaneia de .10i3000.
••

1:cpresen,treão n. 674, de 15 do julho de
loto, contra M. A. Feereircl Com-
oonhio
idem. ideM na importancia de

.146$000.

RepresPri1ac».70 a. 676, do 02 de julho de
1919, contra Alincidg & Santos

Mono idem na importancia
.M000.

1":»zare.çcatni...ão a. 077, dc IS de julho de
1:119, contra ()dado Gomes -

Idem.	 idem ia .importancia dei
_

-'pregoo.tootio n. 678, de . 1,5 de julho de
1919, (mitra Godoíredo

• idem na importando da
120$000.

Bcpre.zenta,:410 n. 679, de 15. de julho de
1919, contra .. Rocha •& Irmão

Idem.	 Wenn ' na .' iffiporlancia de-
400000.

Iraorensa Nacional e sDiarlo 01th:ia.

EXPEDIENTE tioSR. DIRECTOR GERAI:

Dia IZ) de jata° 'de 1919'

Foram upeolidos os -,eguintes o:lidos!
N. I . '107 - Ao 8r. r3r. ,..dieector. 	 geral de

de - ode Pubqca., pedindo inspeeçao para o À
emproe inJOé Mh.e' dj ladra.(1.e. 	 .

N. 1.108 — Ao Sr.- ofiroctor da Despe-4a •
pubie.a eiivïrrocio o. proceaso quo acompa nhoo
13 officio n. -87. oe 3•) de jimbo ultimo. •	 •

N. 1. .;10a -Ao r. Do, ,yirgiao de 'rolado,
dando iliformações sobro cepedido constante.
da cara de -3(1,-,do iorrentgonez. -

N. 1.210 -e?. 45.o Sr.. Onspoçaor da Alfandeoesf
de Co-tiinbáo dando informaçOcs sobra assi-
gnature ,lo	 -0/Piciat.

N. 1.31t .--oAo Sr. encarregado do Centro
Agriecaa.do Porto Real idono idem.

-2. -1-.Ao ' Sr. j prociii'ador geral da
Fazenda. PulAea, idem:, iilom

N. 1.313 — Ao Sr. director da secretaria,:
da Associação Connuercial da Bahia, idem,

Requerimento despachado	 .
Oscar da Silva Lemos.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

kiditainento ac do dia 17 do julho tle 1919
Ao Min:storio da Fazenda, solicPando

patammito 4-51 15:728S, do que O credor o
canitão (li' mar o guerra Antonio Alvos Fer-
reira da 'Silva, conforme o proxs--zo de exer-
cidos findos sob n. 6.06 (aviso n. 3.3O2).

director 'geral do Contabilidado da
Marinha:

N. 3.365—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. ano, conformando-mo cora -o parecer
do Consoam do Almirantado emittido em con-
sulta sob ri. 228, do 11 do corrente, ora re.
oolvo conooder ao operado de 1‘'classe da
neleina•do electrioi dade do Arsenal de Mari-
nha do fio do Janeiro Adelino.. Itodriguos-de
figurar a gratificaçao addieional dc20%
sobre sons vencimentos, do accOrdo coo) a 3e
observação da abulia n. 3 annexa ao decreto
o. 21a, de 13 ,ie dezembro de 1894. e tabella
do reoulamento vigente dos arstinaes de ma-
rfim?, da Rmiublica, visto contar mais de 20
annos ie effectivo serviço.

Deu-se conhecimento ao Arsenal de Mari-
nha do lhe do Janeiro.

auditor geral de marinha, Dr. João
Pes-oh, Cavalcauto de Albuquerque:

•N. 3.366 A—Tendo oste ministerio recohi,lo-
do dá Good.a, cru aviso n. 48, desta data,
communicação de -haverdes sido designada
para exercer as foncções 4 ministro togado,
do SupreMo Tribunal Xtilitar, no impedimento
do Dr, Vicente Saraiva de Carvadio
recommendo:.yos políeis o : exercido -do vosso
cario ao mais antigo dos auditores do ma-
rinha. 	 •

cOnhecimerito ao 'Estado
elo o. 3.364 13).

Dta 18
Ao Ministorlo da Fazenda, solicitando os se-

guintes paoarneotos:
De !-205817, do que é credor o marinheiro

nacional de 1 classe, foguista. Jorge Cesar
‘VaInhoreo, conformo processo de exercidos
findos sob ri. 6.667 (aviso n. 3.378);

Do 135:8+28011, sendo : 09:16“764,
conta da verba (.6 4 Marinheiros, feedistas

2'3:38bSS30 da verba «''I a BatalbfiS
Naval,: e 37:9: IS, á da verba «133 Ensino a-
val para Aprendizes», todas da quota — Far-
dainento—Material -do orçamento do 19t9,
de que são credores Azevedo Alves, Rodri-
gues & Comp., 6:82e3860: Leitão. Irmãos St

Comp., 08.29:3;54: José Silva & Comp.. 2011:
The Courock flopeivork Company United
30:18a5 (aviso n. 3.391).

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.376 — llogo vos Molois de provido:14

ciar no sentido de sor habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado •dv
Piauhy, á conta da verba «124 — Supermten-
dencia do Navegação — Consignaçao --Mate- .
Mala, do orçamento de 1919, com o credito de
2:5110S. afim- de que o capitão- do porto da-
qireile possa custear a dozpeza de ra-
construcção de um tanchão destinado ao Ser.
vicio de baiisamonto. •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração...

N. 3.377—Roto vos digneis do providenciar
no sentido do ser habilitada a Delegacia- Fis-:
cal do Thosouro Nacional no -Estado do Ala.
gdas com o credito na importancia de 1.:390S,
á conta da verba 20a—Cornhustivele-do orça-,
mento de _1919, para attender ao pogamento.
de lenha adquirida para o consumo n la EsenIal
de Aprendizes Marinheiros do referido Estado,
durante o corrente atino.-

Arraivei o o ensejo para reiterar-vos os ore.
testosola minha alta estirtwerpis dia1ineta
eentideração.

L729.094:705%00

1.729.089:675$500
4;886W4

4:9865000

$	 •
-	

788.364:614%5%
188.023:8910 :O
W310:7205560

1.14-L0,0:00 e;900
1.7a0.340: 72000

11.255:9313000
1.723.081:789570r)
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3.379—Tenho a honra de solicitar vossas
provido:Malas no sutil° de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhao com o credito na impor-
taneia de 1203, á conta da verba 22s— Fretes,
Passagens, etc.- - do orçamento de 1919, para
attender • ao pagamento da asOgna lura do
aparelho telaphoniro installado na sade da
Capitania do Porto dó precitado Estado, dto
raate o corrente anno.

aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta • estima e mais distincta,
cansideraçã o.

N. 3.381 —Solicito vos digneis de providen-
ciar afim do que, á conta da verba 18 s — Mn-
niçaes navaes - do oxercicio do 1919, seja
Labilitala a Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado de Alagõas com o credito
na importancia do 1: lo05, para attender
pagamento da acquisiçao de quatro armarias
destinados ao archivo da Capitania do Porto
do preeitado Estado.

Aproveito o enseje para reiterar-vos os pro-
ae3t0S da minha alta estima e mais distineta
consideração.	 -

ri . 3.383 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no seatido de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na:bisai
no Estado da Balda com acreditado  084500,
afim de °acorrer ás despezas feitas com caiaçào
interna o externa, pintura das portas e con-
certos do telhado no edificio em que fone-
cisma a Escola de Aprendizes Marinheiros
da,quelle Estado. devendo o alludido troclito
ser feito á. conta da verba 24' (Obras)), do or
çamonto do 1919.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração:

Deu-se conhecimento ás delegacias fiscaes
(officios ris. 3.389, 3.382 e. 3.38a).

N. 3.389 — !togo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagaas com o credito de 2:584100, afim de
°acorrer ao pagamento de vencimentos ás
praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes
durante o corrente armo, correndo o alludido
redito á conta da verba abaixo especifiaada,

do oxercicio de 1019:
Verba 6'. Marinheiros, foguistas c taifa:

Companhia de auailiares especialistas:
sargento.., 	 	 ti40$000

Companhia de marinheiros:
Seasundo sargento 	
Marinheiros de 1' classe 	

rinhairos de 2s classe 	
Diversas gratificações:

Para pagamento de gratificações
tio incumbencta, etc 	 	 8038100

2:a8saaao

A annullaorio rOspffiliva fica fita na escri-
pturação da Directoria Geral de Contabili-
dade deste miiiisteria.

Aproveito o. ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distinta
consideração.

Deu-se conhecimento ao delegado fiscal
(officio n. 3.389 A).

--Sr. presidente do Tribunal dó Contas:
N. 3.399—Restituindo-vos as facturas que

acompanharam o vosso veado n».83, de 15 do
corrente, no importancia-total de 43:737$328,
c.orrospondente a fornecimentos feitos a este
Olnisterio por A. li, Lisboa dr Comp. e ou-
tros, cujo pagamenio foi solicitado por este
nilnisterio, nosassasaara~1,..de 23 de junho
proximo passado, tenho alionra de informar-
VoS, Cim resposta a vosso officio suprainencio-
rad°, que, para os fornecimentos alludidos,
bana° a tirgencia do que ,trata o art. 170 da
tei n. 3.45a, de 6 ,de janeiro de 1918.

—Srs. chefes das repartições do Marinha:
N. 3.361—Esclarecendo o assumido 1a cir-

.rialaa deste ininisterio sob n. 3.221, de g da

corrente, declaro-vos, para os devidos afiai:os,
que as assignaturas dos telegrammas, nas cor-
responclencia official, devem ser a do ultimo
sobrenome da autoridade que os subscrever,
seguido da designação da respectiva funeção.

'	 Requerimentos despachados
Primeiro tenente engenheiro machinista

reformado José Veiga.— Declare o flui para
que pede a certidão (req. 16 julho)-

Alfredo Teixeira.— Sim, passando recibo
(neg. 17 de julho).

AlTonso Moraes Gomes.—Indeferido. (1.410-
2° Cont.)

Enfermeiro naval de 2' classo Luiz Pinto,
de Souza	 Indeferido. (1.452-2' Cont.)

Manoel Pereira de Lemos. — Indeferido.
(66-A nua ento .)

José Joaquim. — Sim, mediante reelhO
(req. 16 de julho.)

• Dia 19
gr• chefe do Estado-Maior da Armada?
N. 3.392 — Tendo cessado os motivos que

determinaram a capada:ao do aviso u. 4.163,
do 7 da novembro de 19i7, que aboliu, tem-
porariamente, o uso do primeiro uniforme e
da sobrecasaca com dragonas no segundo uni-
forme para OS officiacs da Armada e Classes
Annexas, bem assim o da sobrecasaca para os
sub-otliciaes, resolvi revogar semelhante deter-
minação, devendo sor revigoradas todas as
disposiçaies anteriores a respeito, a partir do
ti de agosto proxiruo futuro.

O que vos declaro para os devidos effeitos.
— Sr. inspector de Marinha:
N. 3.396 -a Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, confoimanao-me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta sob n. 210, de 13 do mu findo, ora re-
solvo, em sista do disposto no aviso n. 17, de
janeiro de 1903, do Ministerio da Guerra, re-
suttanto da amnistia concedida pela lei n. 310,
cie 21 de outubro do 1895, mandar contar,
para 03 effeitos do sua futura reforma, ao ca-
pitão de carvota Raul Tavares, os periodos
comprehendidos entre 17 de junho do 1891,
data em que foi considerado desertar, em vir-
tude de Ordem do Dia do Quartel General de
Marinha n. 47, do armo de 1891, e23 de feve-
reiro de 1895, em gire se aprasentou ao Con-
sulado Geral do Brasil em Gaitava, e entre 15
de abril de 1895, data em que teve baixa de
aspirante a guarda-marinha, e 4 de fevereiro
de 1896, em que foi readmittido á matricula
no primeiro anno do curso superior, ambos os
penados no total de um anuo cinco rnezes o
vinte e cinen dias.

— Sr. inspector de Machinas:
N. 3.395 — Do accioslo com o que ird"

maes em officio n. 1.07S, de 12 do corrente,
declaro-vos, para os devidos atreitos e em so-
lução ao supra citado officio, que ora resolvo
autorizar, tendo em vista a conveniencia do
serviço, a re,seistio dos contractos dos foguistas
extranumerarios de 2° classe n. 11.295. Joã'o
Baptista dos Santos, e de 3' classe n. 11.337,
João Garcia Vidal, o n. 11.377, 'larada de
Carvalho.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.391 — Em solução a v0930 officio
a. 1 .540, Gabinete, de 7. de corrente, sobre o

- requerimento esti que os 4" officiaes dessa re-
partição Arthur Alves da Bocha Paranhos
Junior, Eurico Henrique d'Areanchy e Raul
Cabral do Lacerda pedem ser submettidos ao
concurso do que trata o art. 51 do regula-
meato dessa directoria geral, deciaro-vos,para '
os devidos fins, que - o exame de habilitação
deve realizar-se quando os peticionarias ta
verem uni sano de exercicio na repartição,
sem o que nao é de presumir estejam' habili-
tados á promoção, ou então, quando houver
vaga e nenhum dos empregados daquella
categoria tenha prestado esse exame, afira de
ser escolhido una dentre os mais aptos.

Requerimentos despachados
Capitão-tenente engenheiro naval José Gar-

cia Pacheco de Aragao.— Indeferido, á vista
da informação da contabilidade (1.425-2°
Con t )

Capitão-tenente commissario José Mariano
de Paria Dias.— Indeferido (1.430-2" Cont.).

Primeiro tenente graduado reformado, pa-
teão-niór, José Josiniado Freire.— Indeferido
(222—Coas. Almirantado).

Enfermeiro naval de 1' classe Dento José
Gonçalves Araujo Souza.— Indeferido, por
não ser computarei para a reforma o tempti
de emprego civil).

Cicero Lourenço da Silva.— A' vista das
informações, indeferido (1.72 .1-1" 1. Ma-
rinba).

Roberto Moreira da Costa Lima.— Indefe-
rido, por falta de fundamento legal (1.457—
2' Cont.).

Augusta Linhares.— Prove a qualidade de
Saliva (/.437-2" Cont.).

lee~~~.••nn

Miiiisterio da Guerra
Por despacho de 17 do corrente foi man-

dado servir como chefe do serviço de admi-
nistração da 24 região militar o capit‘o in-
tendente Luiz Salgado Accioly.

—Por outro de 18 do corrente foram clas-
sificados os 2' tenentes intenientes Aristo-
plianes Ribeiro do Valia na 5' bateria de
artilharia de costa o Alberto de Souza Be-
zerra na Escola Militar.

—Por portaria do 19 do corrente, foi no-
meado chefe da 3° divisão tio Departamento
do Pessoal da Guerra o coronel do quadro
supplementar da arma do cavallaria João Ba-
ptista Neiva. de Figueiredo, sendo, por outra
da mesma.data, exonerado de cargo de chefe
do Gabinete da Directoria do Material Dellice.

tXPEDIENTD DO Sil. IMINISTria

Dia 12 de julho de 1919
ako Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja promovida a acquisição, por parte

da União, de um torreno situado na parte
urbana da cidade de Tres Corações do Rio
Verde, no Estado. de Minas Geraes, onde
existem casas em que se acha aquarte-
lado o 14° regimento de cavallaria o bem
assim da 2azenda denominada «Atalaia,
de propriedade do coronel Neves, tambent
na mesma cidade (aviso n. 880).

Sejam pagas no Thesouro NaelOiiãl as
seguintes quantias: 	 •

De 34:8008 e 6:960$. 5 Ferreira Pas-
Sarello & Comp. (avisos as. 882 o 884);

89$400 a Lucas Sr Comp . :(aviso
11, 883);

 1 :83)0D	 02$000 a moreno Dorlicio 5is Corap
'(aviso n. 885);

De 3:4488300 a J. Bainho & Comp.
(aviso n. 886);

D471 )00$ a . Baptista cl tórrtii. ï -à-tlãoa. 

.De 37 :5788746 á ComPanhia NaCi01121
de Navegação Costeira (aviso ui. 888)

De 4928050 á Compagnie Atailiairq _de
Chemins de Fer au BreSsil (aviso' a. OU);

De 23:5378700 a Merino á GOtrIP42
(aviso n. 891).

—Ao Supremo - Tribunal Militar, sub-
rnettendo á sua consideração o
mente emem QUO O 4° sargento reformado
José Maria ()d. Oliveira pede ine1hott4
vencimentos.

Ao Sr. chefe do Departamentb de
Pessoal da Guerra, declarando:

Que os cabos de esquadra uni:nau-lente;
'deslIgados. do_ eur.so de aperkizoardelà%

•

4328000
484000
3215000
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por tonolusão do curso, devem ser•trans-
feridos •cle • preforencea part as regiões
orle eeis t orn vaeas do sargentos;

Que é desi gnado o condão Alipio Vir.
gilio do Primio para ir ti leoropa, CM cum-
missão, afim de adquirir o mater i al n o -
Casario ao serviço de photograimeetria
aeronautica:

Que é transferido para o 8° reeinemto
de eavalleria o 2" tenente doí' regimento
Ambiee Cavalcante;

Que passa a servir á disposição do Mi-
nisterio das RelaçUs Exteciores o gene-
rol de çlivisão Gabriel de Souza Pereira
13otafogo, conforme pediu o dito mini,te,-
rio em aviso de 7 do corrente, afiro do
desenononhar as funcções de alto com-
missario brasileiro na demarcação da
amo destinada ao estabelecimento de mo
institu t o de tralho e outros encargos
indicados no Trata-lo assignacTo . a 22 de
julho de 1918, e bem assim para dirigir
os trabalhos dc caret_orização da fronteira
entro o Brasil e o •ruguay. de eonfor-
midade com . e. Convenção assigaada e 27
de dezembro de 1936;

Que são dispensados o capito a-ello-
eril.o Barbosa e o 1° tenente José Nery
Ewhank da Camara da commissão de es-
tudos o aoquieieão de material de guerra

.na, França, conforme pediram, sendo no-
theaelo• para substituir aquelle &Boiai o
1° tenente Eduardo Lima;

Que são nomeados:
Archivista da Repartição do Estado-

Maior do Exercito o major reformado
Francisco do Siqueira Rego Barros em
substituirão ao coronel, tamhem refor-
mado, Condido Borges Castello Branco;

Enearegado do stond -do Tiro Nacional
O t° tenente Jo:.ze. Barbosa Monteiro, sondo
dispensado do mesmo legar o 1° tenente
Jose Carlos Dobois:	 •	 •

Secretaries das juntas de alistamento
militar nos municipios dos Estados abaixo
mencionados os seguintes officiaese

. Bahia . •
Maeahnhas — Capitão .Tosê do Rego

silvá, Sendo dispensado do dito Locar o
tenentercormiel Avelino Lourenço S-Jixas.

	

S. Pauto	 •
Santa Barbara	 CaPitão J40 Berford

rilho.
Arcas — Tenente Juvenal Piedade

Santa Catharina
'Pante,	Major Yoáé . Wandarley Náa

Varro Lins.':	 »	 •

Rio (aonde dó
Santo Angelo	 Tenente ,Oetavio Reia.

Ministeri• da Guerra .4eN. 083 e-
lie Janeiro, A2 de julho do 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pema;
da Guerra -.-Declaro-vos que a.pprovo o.
inclusa ePrograrnma 'de instrucção dos
guadros», organizado pelo enrimando da
2' regiã,o militar (antiga is'), programmi
que deverá ser adoptado em todas as re.
giões e na eireumseripção militar de
Meti° Grosso. -

Saude e fraternidade ese ! Alberto çar...
doso de Agida?.

n•n•n
•

Vinitterio :da Guerra	 N. -12	 Ri*
de Janeiro, 12 de julho de 1919.

Sr. director geral do Tiro de Guerra
solução ao officio n. 332, que o ine-

'Autor regional de tiro desta região yos

Bernardo Francisco Justiniano Junior.
Juote doeu entoa provando a sua

qualidade de voluntario da Patria.
.Eilinto li oba, anspeçada, pedindo fi-

car sem effeito uma transferencia.
Deferido.

Odilon Gentes da Silva. — Declare o
fim peia que oeseja a certidão.

Luiz de Oliveira Castro, `e° sargetto,
pedindo pagamento do uma etapa.
Passe-se o titulo.

Felinto Trajano de Oliveira, 2" te-
nent e, peolind i pagamento do ajuda do
custo. — Indeferido; a vantagem reque-
rida só e abole da, nos termos da lei ene
v iger, qual-do houver remoção ou trans-
ferencia não solicitada, o a situação do
requerente foi por elle proprio pedida.

João Baptista de Vasconeellos, alferes,
Voluntario da Patria, pedindo soldo pela
actual tabella. — Aguarde o credito ne.,
cessado.

José Maria Carneiro da Fontoura, fa.
Zendo pedido ideLtico. — Idem, idem.

João Ferreira do Nascimento, ex-2*
Sargento, pedindo reincltisão. — Indere.
rido.	 •

José de Freitas Santos, amanuense,
pedindo trancamento de uma nota. — In-
deferido.

João Martins de Oliveira, cabo refor-
mado, pedindo asylamento. — Não póde
ser attefidido, visto não satisfazer as
exigencias das instrucções em vigor.

Mario de Magalhães Cardoso Barata, 1*
tenente, pedindo uma averbado. — Não-
pó& ser attendido, visto ser irourti,
ciente a prova feita.

João da Moita e Silva.	 Revalido O
sello de sul petição.,

Gswaldo Guilherme Gustavo Schultz,
soldada sorteado, pedindo exclusão.
Ao Governo não compete deliberar so-
bre, o assumpto, mas sim ás juntas do
alistamento e de revisão, com recurso
para o Supremo Tribunal Militar, den-
tro dos prazos legaes.

Pedro Martins Fernandes, amanuense,
,pedindo contagem de tempo. Como
requer, á vista das informacões.

Francisco Gomes de Oliveira, pedindo'
ser inspeccionado de saude.. 	 Como
pede,	 -

-
Manoel Ferreira do Souza, 2° tenente

intendente, pedindo uma certidão. • .4e
Certifique-30, na fórma . da' lei.

Francisco Bodrigues de Carvalho, mtia
sico reformando, pedindo asylamento.
Infederido, visto não satisfazer as exi•
gerwia3 das instrucções •cm vigor.

Frederico Augusto de Mesquita, fa.
zendo pedido identico. — Idem, idem.

Amoldo Nauderer, soldado sorteado,
pedindo exclusão. — Ao Governo
compete deliberar sobre o assumpto, mas
sim 'ás iuntas de alistamento e de revi,
são, com recurso para o Supremo Tribuei
nal Militar, dentro dos prazos legaes. • é

Eduardo Marques do Souza, general de'
breei-ida, pedinoo desligamento do alume
do Collegio Militar, Herman() Marque •
de Souza. — Comorequer.

Carlos Ribeiro dos Santos.	 Junte dee
cumentos provando o que allega.

Israel Alcides Pires, soldado, pedindo
exclusão. — Deferido, de aecordo com
a informação do eommando da 3 4 bri.
gado.

D, Maria Nahon, pedindo desligo-
mento do . alumno do Collegio
Leon Nahon. - Deferido.

Alvaro da Silva Paran:ms, ex-sargente,
pedindo engajamento. — Deferido, 4
vista das informações.

Manoel Jose Servuto de Faria, pedindo
sor nomeado para o quadro de veterinae
rios do Exercito. — Indeferido.	 •

Arthur Benites Guimarães 2° tenente,
pedindo reoonsideração de despacho.
Mantenho o d^spacho anterior.

Herculano Freire, 1' .sargento, pedindo
exclusão. — Seja excluido, á vista das.
informações.

Lenedieto Mr oques da Silva Atauari,
capitão, pedindo reforma. — Indeferido,
por não ter completado ainda o tempo
neeessairie paia obter a reforma pc lida.

Juvenal da Silva Conrado, pedindo
averbação do Dome que anteriormente
usava. — Apresente a declaração de ao.
cor& com a lei.

Mulo do Olivo ira Cruz, 1° tenente, pe-,
dindo pagamento de diaria. — Abone-se
a diaria legal.

Aloysio Cordeiro, pharmaceutico, pea
dindo uma certidão. 	 Certifique-se, ne
forma da lei. •	 •

Leopoldo Corrêa Sarandy, pedindo ene
trega de sua caderneta de reservista.. ese*
Entregue-se, mediante recibo. 	 4

Joaquim do Amaral, capitão, pedindo
a compra da um eavallo. — Como re,
quer, á vista- das informações,

Alfredo Lourival de Moura, Capitácii•
pedindo férias. — Como pede.

Bernardino do Rego Sobrinho, ser.:
cento ajudante, pedindo pagamento de
differença de vencimentos. — Indefe-
rido, de aecôrdo com a informação da
Contabilidade da Guerra.

Luiz Gonzaga Pereira, porteiro, pê,
dindo quantitativc para aluguel de casa.:
— Não ha verba por onde corra a des.
peza..

EXPEDIENTE 150 Sn.; DIDECTOIj

Dia 12 a~,de- 1919

'Ao Sr, director da Recebedoria do MU.
trieto Federal. enviando, para ser entre.
gue ao interessado, depois de pago o're.,
spectivo sello, a certidão de assentamen-
tos. do ex-soldado Manoel Terluliano

dirigiu em 19 de junho findo, sobre a
~iodado ou não do munição para con-
cursos facultativos nos tiros de guerra,
declaro-vos, para que o foçais constar ao•
mesmo inspector, que ó fornee -ida gra-
tuitamente apenas a munição consumide
nos concur sos obrieatorios.

Saude e fraternidade	 Mime/o Car-
doso do kviiar,

1/1 :-.1,0,00 da Guerra — N. 'C'et - Bi°
de Janeiro, 12 de julho de 1919.

Sr. •director geral de Contabilidade da
G'uerra, — Declaro-vos que a ração diaria
do oharmaceutic,o do dia ao posto medico
da Villa.Militar á qual se refere o avie.)
n. 91. de 23 de maio ultimo ao 'som-
mandante da 54 região militar, ‘loverá,
ser abonada nas condições exoressas no
ardo 292 do regulamento para a instru.
cção e serviços geraes nos corpos de
tropa do Exercito, .effectuando-se a in-
demnização ao cofre da unidade, que .fi-
zer o fornecimento pelo chefe do dito
posto, o qual retirará mensalmente dessa
directoria a importaneia neeessaria.

Saude e fraternidade	 :111eeto Cor.
doso . de Aguiar

Roqueránentos despachada,

Dia 19 de julho de 1919

;



it)vadro do pessoal e rkspeclives mciraeatos,
para o se; ciço do trafego do trecho de São
Sebastião do Paraizo a Pratapolis, da fade
de Viação Sui-Afineira, a cargo da Compa?rhia
illogyaua de Estradas de Perro e Nareja l:ei o,
approrado por portaria, deeta data

Irene tion tos
mensaos

Estação de Itagnaba :•
1 ebefe de estação 	

telegraphista 	
8 portadores, a 903 	

Estaçao de Pratapolis
chefe do estaçato 	
eseripturario 	
talegraphista 	

a praticante de telegraptásta
7. conferente. .... 	

manobrador 	
•Ji vigia 	

poatadores, a 00$ 	
Tracção ( Pessoal para um

trota ) :
1 machinista do 3 s classe 	
4 foguista de 1' classe 	 •
1 limpador 	

Serviço de trens :.

4 guarda, de trem mixt° 	
1 ajudante tiotrem mixto.t...
:1 guarda de trem de cargas._
4 ajudante de trem do cargas.
a praticante de trem de cargas

Çonservaçâo da linha: -
3 feitoras a 150$ mensaes 	

trabalhadores, diari as de
• ar:0ax30 dias 	
• pedreiro, diaria de o3x30

• *

	

	 dias. 	
serventes, diarias do 3$300x

x30 dias 	

2008000
t24000
2705003

2503003
160$ 00
16aaa0u
74a00

1605a00
14,0$000
1.0a4100
mogino

aswoo
22a$200
158,5.100

2005000
•150$400
19saa00

SO5u00
1314000

4508000

2:079$900

180$000

1981000
Directoria Geral de Viação, 13 de ¡olha de

d915.4 .— Alfonso G. C. 3facicl, director geral.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira • secara()
EXPEDIENTE DO

Requerimento tles.pachata#

Dia 18 do julho do .19I9,•
Trajano S. V. de Medeiros pedindo que se

inunde proceder com a possivel brevidade a
liasttiant atira dos*dous htes de terrenos que

iie paetende 'ãrianirir •na--e4aaa do . por+A, ao
tiecife.—Deforido, nes • formes ikopostos pela,

(*) RePsodlIS-se -fim ás- 'ealliclai • SOM
ineearece,ões.

DIAIII0 OFFICIAI; Juiho tle 1019	 4024g
•

DireCtorla -Geral 'de Viação
. Segunda sução

(*) O ministro de Estado dos Negocies da
Viaça,o e Obras Publeas, em nome do Vice-
Dresi lento da Republica', em oxerdeio. attc.na-

. atenda ao nue requereu a Comennhia-ah•gyana
,slo Estradas de Ferra e Navugaçãn, resaive ap-
provar, para o trecho de S. Sabastião

, l'araizo a Pratapolia, da Rade do Viação Sul
Mineira a seu cargo, o quadro do pala tsal e
respectivos vencimentos, que coai esta baixa,
rubricado pelo director geral de Viação desta,
.53eretaria de Estado.

Rie do Janeiro, 13 de julho do 1919.—
*Afranio de Mello Franco.

•IttspecLoria Federal do Portos. Não lia dispo-
- aiç to alguma de lei que autorizos'este minis-

teria a concordar com o peaido do pagamento
trn viute Nestações.	 •

.Segunda secção .

Requerimento despachado

. Dia. {8 de julho de 1919
Manoel da Costa. Poreira, pedindo° resti-

tniçao .io mappa, da Fazenda do Livramento
em S' Antana de Palmeiras, município de
igoasú.—Conapareça na 2. secç,ao desta Dire-
ctoria Geral.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção

Expediente dei() de jaláo de 1919

Se. ministro da Fazenda:
Digna.e-vos erlenar que, no Thesouro a-

cionai.-sejam pagas as seguintes qnantias. em
que importam as inclusas contas provenientes
de forneciinentos feitos á Directoria Geral dos
Correios, no corren:e atino, sendo de Cardi-
nate a- Comp. (2), na importancia do 2: IAS
Josá Civila, 29S$ o Lineol No.lari, 58:800$000.
Attentientio ás cireinnstandas de urgencia ex-
postas pela Directoria Geral daquella repar-
ção o na farma da excepçao prevista pelo
art. 170, da lei n. 3.45 .4, do 6 de janeiro do
1918, autorizei a referida directoria a adqui-
rir, inaepondontemonte de eoneurrencia pu-
blica, os saccos som costura a que se rafara a
canta de Lineoln Nrodari, pato preço nella in-
dicai°.

A despeza das e011f2S ar-ima referidas, na
importancia total do 6l :214, deverá correr
pela sub-eonsignaçao «Artigos de expe Bente
o e scriptorio, etc. — Slatevial — ria verba 2'

Corrnios — art. 03, da vigente lei orça,-
mentaria (aviso n. 1.662).

Dii 11

Sr. ministro da Fazaticia:
Dignae-vos or,leuar que, 110 Thesouro Na-

cirial. seja paga á Compaznie dei Chama i s de
Fee Fétlaratia no l'Est Brésilien», empreiteira
da construcção da rade de viação ferroa da
Daaia, a quantia de 184:01-5S .1-07, relativa á

.tuodiçao proviseria dos trabalhas esc ;catadas
durante o bimestre da janeiro o fevereiro do
corrente anuo, na Estiada da Ferro de neta-
philo (Mord a Tromeaal, trecho de Theaphilo
Ottani a Gravata, entre os kilotnetros 4a mais
500 e 140 mais 629. conforme Os documentos
juntos ; etfectuando-se o pagamento, de
acesardo com a clausula III do contracto
annexo ao decrete n. 8.6:8, de 31 de março
de 4911, por conta do credito aberto. pelo
detrato n. 12.986, do 21 do abril do'-i918,
transfarido para e exercido do i919, nos
termos da letra f, do art. 127, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.66:ty.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas a So iété Anonyrne du
GaZ de Rio de Janeiro as inclusas contas na
importancia total de 13:561800a, relativas ao
consume de gaz e luz elec`rica feito pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil, durante o
'paz de fevereiro do corrente armo.
• A despeza (lavará correr por conta da con-
signaçao . Divisão — Material, verba 6°,
art. 98, da vigente lei orçamentaria (avIse

1.6G1).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional; sejam pagas as quantias de . 420$ a
Catiscr & Ilopkins, de 513 á Ar-

thanjo Sobrinho at Contp., de 432$ a José do
Nascimento Teixeira, de 7503 a Fred. Figner;
rio 2:3053 a -Matiod Nieoláo Junior , : e de
1:3:?.Galt7)a nue &Comp., etn ,que impoétam
as inclusas contas de. fornecimentos feitos no
(-sarar:te-armo, Eatrada de Ferro Oeste do
Minas. ,

A despaza, no total de 5:2373100, corre polo
credite aberta pelo (iterava a. 12.92s, de 20
de marta) de 4918, acatistorado para a corrente-
exerdelo (aviso n. 1.005).

• • . Dia le
Ér: ministro da Fazenda:
Consideaando ser de toda a urgencia a eo&.

tinuação das ohaas do reparas na cobertura,
cimalha, portas e janelias ; nos ericamentos
de agua o esgatos ; na installação eleetrica
que verificou-se estar defeituosa com risco de
dar-se um curto-circuito o, bem assim, da
pintura e asseio; tudo no edifica) á rua D.Ma-
noel, onde se acha installada a &cotaria de
Estado deste ministerio, obras essas cuja
execução se torna da maior urgencia o que
não permitte proceder-se a coneurrencia
publica na fórma do disposto no art. 170, da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1018 : consi-
derando ainda tratar-se de obras cuja tota-
lidade e importanela não podem, por sua
natureza, Ser fixadas em detalhe, °acorrendo,
assim. a hypothese provada na letiva a do
art. 22 da lei n. 1.14a, de 30 do dezembro
de 494- dignae-vos ordenar que no Thesouro
Nacional, seja entregue, a titulo do adeantaa
mento, ao engenheiro Joao Barreto Costa Ro-
drigues, chefe de secção da Sub•directoria
Teclutica da Repartição Geral dos Telogra-
phos, e incumbido por este ministerio, da
exectiçao das alludidaa obras, a quantia de
12:504, para °ocorrer ás respeciivas despe-
zas e do cuja applicação prestará coutas
opportunamente, correndo o dispendio por
conta da sab-consignação «Obras, movais a
despezas do installacato da secretaria», da
verba 1', art. 98, da lei n. 3,674, do 7 da
janeiro ultimo (aviso.n. 1.068).
• Dia 45

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.

cional, sejam pagas as inclusas contas do Jos6
Borges Leal, na impor:anela de 3:817850a,
provenientes de alugueis de embarcações no-
ee:sarias'am serviços urgeates da Repartição
Geral dos Telographas, no corrente anuo.

A desaeza deverá, correr par conta da sub-
consiga:iça° que. sob o titulo «Districtos te-
legraphicoso, da verba 3 s, art. 98 da vigente
lei orçamentaria, se destina a transporte, se-
guro, acondiaionatnento de material e outras
despezas relativas (aviso n. 1.669).

Dignao-vos ordenar 'que, no Thesouro Na-
cional; seja paga á (Sortido Malta& Comp., a
quantia do 13:a783900, conforme as inclusas
contas, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito da Itaparticaio de Aguas o Obras •
Publicas, no corrente anno, correndo a des-
pua por conta da consignação «Material» —
titulo — Revisão da rade --a Novas ca.nall-
zações, etc., da verba ba , art. 95, da lei nu-
mero 3.671, de '7 de janeiro do corrente anuo

• (aviso n. 1.60).
Digna,e-vos, ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, senda
deaborlide Maia tSz Comp., 721$140; Francisco
Leal & Comp., 230$ , duas do Fontes Garcia
&Bomp.,1:a50$310; Rime &Comp., 13$20a;
Moreira Braga az Comp., 1:8333 e Soares La-
vrador & Comp., 21a$:92,provenientes de for-
necimentos feitos á Repartição de Aguas e.
Obras Publicas, no corrente atino.

A despeza, na importancia do 4:4883142,
deverá correr por conta da consignação «ma-
terial» — título — Ravislo da Rade — Novas
eanalisaçaes, etc., da verba 8 s; art. 98 da lei
n. 3.674, de 7 do janeiro do - corrente • arme.
Cima:e-Me communicar-vos que, na ordena-
ção da alludida despeza foi observado o djs-
poste na parte exceptiva. constante do art.170,
da lei n. 3.45 .4, do O de janeiro de 1918 (aviso

'n. 1. :6711.	 ,	 ..„,
Digatie-vea .ordenar as 'noa:assarias

.denciasntim de 'que seja a distribnida áDele'-:
sacti •Fical do T11950tIr0 NACi r.nlal no Est44

•Ministerio da Viação
Obras Publicas
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1.
tio Rio G .ande d :orsa :miai ter a devida
applieação nquoIl E saio. - a quantia do
500:aqua, ira-acanala li Ovedito aberto pelo
&era )) o. 13.631, do 28 da maio do corrente
anuo (aviso n. 1.672).	 •

•n••••n•••1

segunda seccão
Expediente de 17 de julho de 19t

Na mima data foram expedidos os seguin-
tes ofti ios:

N. 4.30 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferre Central do Brasil. devolvendo a decla-
ração de familia de Francisco Rangel de Aze-
redo C nitinlio, continuo da 4° divisão dessa
estrada.

N. 431 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
anuro Nacional no Estado de Goyaz, commu-
so ( a ato o despacho exarado na petiçao em
que as irmãs soitc.iras finado praticante de
j• clasào da Adminet sação dos Correios da-
quele; Egarlo Rafo Anto do de Azeredo, soli-
citam os favores do montepos.

N. 432— Ao Sc. delegada .fisaal . do The-
snaro N casual no Estado da B chia, commu-
recai-Wel o despacho exarado us poção que
acompanhou seu ;Alicio n. i5, de 26 ao junho
ultimo.

N, 133 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
aoaro Nacional no Esta to do Pernambuco,
enviando. devidamente apostillalo, o titulo de
pensa() do monteie° de D. Eugenia Gertruclas
Mergulhão de So

Requerimentos despachndo.s

D. Lecnor de Sliranda Pinto e outros, alista
e fillios- de José tanto: solicitando es favores
sio montepio.--Deferido.

D. Maria Antoneota Pereira e ufa*" viiiva
e filhos de Francisco als-es Pereira, fazendo
identico nedido.—Deferido.

D. Antonlasda Silva Oliveira e outros, viuva
e filhos de Jernnymo José e Oliveira, solici-
tando os favores constantes do art. 81 do
Regulamento aporovado pelo ceifa-ato
de 15 de marco do lei 1 •.—Elabi1itas-se nos
termos do decreto n. 3.6 )7 de 10 do fevereiro
de 1866, fazando prova que os nomes de
Antonia da Silvo Braga, Anemia da Silva
Oliveira e Antenia da Silva de Oliveira, .so
referem á haletitanda. complete o seno das
cert idões apresentadas e •prove. por certidão
da Contrai, que o jornaleiro falleceu victima
de accidento em serviço e quanto percebia
ala diaria.

11.n411 -

Directoria Geral dps Correios

Por portarias de i8 de julho corrente, toa
'raia feitas as seguintes nomea eSes :

D. Nady Pinto Nazario • para o Cargo de
"ajudante da agencia do Correio de Batataess
sio Estado de S. Paulo ;

D. Antonio, Joaquina da Silva Valiasiarees
*ajudante da agencia do Correio de Sansarein,
no Estado do Pará, para o logar de agente
da mesma;

Joaquim Assis Rebati° . Santos, carteiro
addi,:o á agcncia do Correio de Santarem, no
Estado do Pará,' para o Cargo de ajudante da
mesma ageneria.

— Por . portarias da mesma data, foram
toncedidas as seguintes liaenesas

fino e um dias, para justificação das tal-
tas dadas ao serviço, por ^motivo de mo/estia,
DO periodo- de 5 a 25 de niaia proximo findo,
sem vantagens pessuniarias, por equidade, a
Abilio de Almeida Campos, coaductor de
malas da linha de Maceió 'a Victoria, no Es-
tado de A'assoass.	 . :

Naventa dias, para : tratamento do saudee
sendo 15 ljas com abona de dom teraos dal
raspectiva diarls e os restantes, com alotado,'
da mesma, na ferina da lei, ao mesmo funccio-'
Saario acima.

'óreaa da lei, para tratamento d'e
• Noventa dias, em proroggio, com ordel
nado, na r 

— --
sua alude, ao praticante da agencia do oorreio
do Santa. Mar da BoCca do • Monto, no Es-
tier. do Rio Grande do Sul, Emalo /libero
da S.Áva.

Noventa dias, em prorogeaSo, sendo 30
dias com ordenado e os restantes ii0 dias com
a matar>, do mesmo, na forma da lei, ao
agente do correio de São Felina, no Estado
do Aniazoisas, Antonio Sevaphico Ferreira
Gomes, para tratar de sua saudei

Sessenta dias, com dous terços da cearia,
de accórdo com as vigentes disposiçôss osças
mentarias, para tratamento do nulo, e a
contar de 4 do correnta meai ao servente da
agencia de segunda classe, no District° Fe-
deral, ilera,ulano José Dias.

Requerimentos despachados
Dia, 16 de junho de 1910

Mappitu & SVebb, pedindo, por Np:idade,
isenção das multas de que trata o ar:. 312
do regulamento postal, por inclusã lo va-
lores nas encorninandas.—Deferido nos termos
do parecer do S.r. sub-director do Expe-
diente.

Dia 18.
João Augusto de Albuquerqne Lima e outros,

pedindo a creação de uma agencia postal em
Inharajá, no -Districto Federal; -indicando
para servir como agente D. Adalia de olia
veira Lima.— Indeferido em vista das lotar-
maçaes.

,setacilio José Barra, condutor de malas
de Itajubá a Soledade, pedindo cancellainento
de penalidade.—Indeferido.

Jorge Salles Valle, condutor do malas do
Porto Novo a Ubá, no Estado de Minas Gera"
pedindo os favores dos ates. 173 e 474 das
instrucçõos vigentes e mais 60 dias do licença

.para tratamento de sua saude.-a-Deaccersio
com o parecer da Sub-directoria do Conta-
bilidade o tendo cru vista o informado, de-
ferido.

Elias Alves Barbosa Filho, carteiro de 2°
classe de Uberaba, pedindo 180 dias de licen-
ça, para tratar do sua saudo. — Concedo, na
fôrma da lei.
• Joao da Silveira Menezes, praticante de 2•
classe do Rio Grande do Sul, pedindo dispensa
do intersticio de que trata a regra 1° do
paragrapho unie,o do art. 412 do regulas
inento.—Mo pede ser attenclido.

Nicanor Tavora, pedindo restituição de do-
eu meu tos. —Restituam-se, me liante reaibo.

José da Silva Coalho, praticante de 1 • classe
desta directoria, pedindo cancellamento de
penalidade.—Indeferido. .

Alberto Alves, auxiliar de servente, pedindo
cancellamento de petialidade.—Deferido. •

Larada de Ferro Central do Brasil •
Requerimentos desnach.ados

• Dia 18 de julho de i919
LenSeoldino da Silveira Caruncho e Secnndlno

Antonio Barbosa, considerações sobre em-
pregos.—Aguarde opportunidade.

Lois Carlos Bordini Flores, pedindo resti-
tuição d documentos.—Sim, mediante recibo.
• João Elias Marques, propondo vender arame
farpado. —Não convem. 	 .

José Dantas, pedindo cortidão.—Declaro o
•motivo para que quer a certidão.

Rio Moinho. propondo vender materlacs.—
Mo centrem a proposta.

Aprigio Brandão, pedindo reintegração.—
krchive-se, á vista da informação da loco-

moção.
Alberto Bocke, Jony Comp, sobre uma

travessia no kilometro 325.—Deferido, de
accardo core os pareceres das 21 e Sa divisões.
talvre•se termo.

Antonio Mazzulla, sobre uma licença.---
' Dirija-se aci Sr. ministro da Viação.

	n••n•n•n••	

Bento America da Silva, Poeimie leans44
-rencia. alialeforieo •. •	 ^ •

Antonio Lucio da Costa, esbre averbação.--0.,
Averbo-se, •	 .	 .	 .	 •.. •

•Inspectoria de Obras contra as Seccabn_ .„
Por acto de 16 de julho coroente, fomo:

nomnacios para a Inspectoria Federal de Obras.
Contra as Soccas

Primaivas; officiaes : Clauderni oo Juro deis!
Andrade FigueL a. Panlo Marques . de Faria,' •
Rasa Calazans de.Bsitto Guerra e Jose Luies
de Castro :

Segundos officiaes: Joao Coentro, PedrO)
Ilertster de Souza Pinto. Francisco Guimaas
rase Ferreira, Gurnercindo Ribeiro, Fernandoe
Cruz de Carvalho, Alipio Napoleão Serpa.. -
Filho. Francisco da Graça Caminha, Nilo Ma-.
gathães do Souza Manias e Joaquim de Souzà, :
Ferreira ; •	

.

Terceiros OffiCia03 : Aurelio Flavio MachadSe
França. Th olor° José de Souza, Naylor Usa..
tos Villas Baas, José Marques de Amorias 	 •
Garcia, Joaquim Caminha de Sá Leitão ik
Paulo Domingue,s da Silva

Quartos ofticiaes: Luiz Casar de Carvalho,/
Armando Nohrega do Vasconec Roa, José Ale-
xandre de Amorim Garcia, Colombo Vascaies,
Jeronymo Ca)azans. Frederico Mayer o Pedra
Barreto 'Alves Ferreira

Almoxarifes : Castriciano Martins Curvellos
Francisco Demetrio de Souza Filho e Antoisio
Arthur de Barros Cavalcante

Pagadores : Enrico Americano de Cama&
lho, Joakim Catuncia o Alfredo Ferreira
Lopes

Encarregados de deposito : Moinho Abrais,
Basilio Cansara, Thomaz de Cansuaria Bar-
reto. Pedro Alves de Albuquerque, Manoel
da Silva Porto e Pedro de Mello -

Conductores de la classe : Alipio 'de Castro,
José de Sá Roriz, Julio Cesar Alves de Bar-.
eellas, José Carlos de Soutto Barcellos. Do..

-fisingos Rodado da Silva Campos, Vireilio
Pinheiro, Cegar Moreira Sergio e Antonio	 :`'Eustaquio de Souza ;

Condutoras de 2' alasse : Nerses Jobire
Barroso do Almeida, Joaquim Fruetuoso Pe-
reira Guimarães, Sebastião de Abreu, Er-
nesto Perozzi Machado. Adalgiso Bezerra,
Pedro Calma Freire Bittencourt, João.
ptista de Souza. José Anasstacio de &sina •
Aguiar, Evaldo Pinheiro, José Lida da Costa
Carlecto o Francisco de Assis Ferreira Lima;

Desenhista de la classe : Walfoido Dias ,• .	 •-•
Desenhistas de 2° classe : Paulo Camoulees

Filomeno Cruz, Jayme Barcellos de Castro *3,
Os rio Palinalla Bastos de Oliveira

Desenhistas de 3' classe : Miguel Vieirak
Peixoto, Vital Barroca, Edgard Dias de Moura.

Levi da Siara de Alencastro Autran
Conservador: José Epaminondaa Wander-la

‘ee'
. Ajudantes ces- cons s rvador : Fernando Josee•

ass Oliveira, Antonio Jdaquim Gareaa e Abe k:7
;ed.. Gonçalves.,	 '

•
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Inepectoria federal de Portoe, /tiú

	

-	 Cantes	 -
Terceira seco

Requerimentos despachados
Dia 18 ee julho de 1919

Mayrink Veiga & Comp., pedindo trasga_
• tuiçso de 2:0o0$ ropresontolos por ifuaa
apontes ao portador os. 56.621 e 56:622 das.
dos orn garantia de contracto de forniselme-dlea"
de serragens e a,ccessorios.—Restituara-se.

Veiga 8.r Comp., por seu procursdor, pedira--
do a restituição do duas apolices fedeaaes I

s n3. t5.634 e 15.695 do valor de 1:00$ cada.
uma . dadas em garantia de contracto de rara
necimento do dormentes e toros de madeira;

	—fiestituam-so.	 •	 I
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iginisterio da Agricultura?

industria e Connuercio
..otwif!sgiad,o da . Alimentação

.Publica	 .
Itesoliição n. 13, de 18 tia julho de i919.
O Gominissario da Min-Imitação Publica,ens

nome do Vice-Presideato da Ilepublica dos Es-
tados Unidos do Brasii, CÍI exercieb, de or-
dom do ministro da Agricultura, Industria e
commarcio e no termos do aut. 1°. alinea I,
letra 10, e V do decreto n. .3.t93, de 13 de
aotembro de 1918 .

flesoive inundar executar até IS tle gateio-
4arao do corrente anuo, na cidade de Gurityba,
-capitai do Estado do Paraná. as labellas
animas de preços !animo .; dos generoa de
primeira nocessi•lade, para o commercio ata-
cadista e vaaciista, organizadas pela Delegacia
do Commissariado da Alimentaaão Publica do
cotamo Estado.

fio de Janeiro, 18 de pilho de 4919.—L.
Vieira 9nato, eommissario de Alimentação Pu-
lança .

LEGACIA DA ALMA-TM:1kt) PITA- Na DO
ESTADO DO PARANÁ

Coummicw EL Guosso

Na chiado de Curitylat

• Tcbella dos prexs tuasiinoa dos ueneros de
, prirecira t?ecessitlad, a ri !coar até 15 de
6ettrabri. do correate anuo. na cidade de
enKtgba para o corarn-rcio atacadista

Alcool do 36 a 38 grito!

Litro 	 	 15000
Arroz

Arroz agulha o briiiiado, saca° de CO
kilos 	 	  5350e0
4guape de I s qualidade e outros, saeco

do GO kilos 	 	  4.8SOGO
C,reolo, Unita° ou va tu:alho, sacco de
	  37500a

Assu.,-;ar refinclo

lie 1' qualidade,	 15020
Por cace() de (13 lios 	  u1 50.)0
De 2° qualidade, por sacro de GO kiioa 5950)0
Ge. 3' qualidado. par sacco de c,. ',tios 10'3300

Astcar crystal

eranco superior, moidn on triturado,
sacro de ha kilos 	 595utat

Branco ganulado, superior, sacéo do
Go 'kilos 	 - •	 •	 •	 • • 	 	 V/ -i0j

Amarelio, por sano de 60 kitos 	  a•.8a•
Mascavinho, por. etseeta de GO- kilos 	  4t1 09
Mascavo, por esacce de GO kilos 	   ft 2')O0

Shomaiii:o

Fspocial, superioi . , por L .do.	 )00
Rogular, por kilo 	 4..	 2S:i0G)
Inferior (Rixento), poakil 	 	 °00

Banha

ers tatua de qualquer peso ou tama-
abo e cal outro= envoltorioa , kilo.	 1$f);i9

Batai,as

Por kiio 	 	 Sitio

Café. tarsaktpu m•Si40
De ta qualidade, om 4••ócotos dki outros

enviai torios,	 2$290
Ge C' qualidade, kilo 	 	 15800

Carne' de porco salgada •

4Patist	 poakilo 	  9.	 i•PCO

Orne seco%
Snperior, por kilo 	 	 .14a'ti0
Ilegular. por kilo 	
Xarquo, por 1: ilo 	 	

152'SO
15550

Cholas
Por MIO	 ,a, 	 	 5990

Varinha do muidioca
fina, de •t s qualidade,Surnhy e ~e-

ntalam por- SW9 de 4 kilos 	
Iti$:°°Pina, de 2s qualids4e,Surtitty e seroe-

lhanteA, por sacco de 45 kilos 	  135200
Farinha de Niorretea, de t a qualidade,

por sacco de.40 kilos	   11$00à
Farinha de ;gorretes. de 23 qualidade,

por sacco de 40 kilos 	  145000
Farinha de Santa Catharina, por

sacro de 45 kilos 	  W000

315010
155700

27$000

48200
35400
35100
•5000

Gazolina

Caixa, inclus.ive o vasilhame 	 ... 2.e$004)

Korozoue
Caixa, inclusive o vasilhame 	  ,24$090

Leito condensado
Estrangeiro, caixa de 48 latas 	  145010
Nacional, caixa de 48 latas......... 	 615030

Milho

Saco° de fla

Massas alimenticils

(a c

Egaue :ès, communs, por ki:o 	
Aniarella, por kilo 	

Peixe seccos
De 1 4 qualidade. pescados, paratabyjús, mi-

ragayas.`ca.rattitas, tainhas, badejos, garoupa-
easallas, camarões, lagostas, dourados, cala-
fate., r,orrettis o 'obatlos, dourados.

Do qualidade, a,tiehovas, 1,:gres (curyine
no lagnna, salgos saleatas, plinpatios, teia-
ráos. cha peletas, per:cadinho (pearia de moaa),
preici•ehas, lirigualos, cardt3 ngas, corvilias
(da ballia) paratys, parvas, gordinhas, carapu-
tangas o gana.-

Camarão, por ¡Alo 	  UNO
Peixe de 1 3 qualidade, por kilo 	 	 1$200
Peixe de 2° qualidade, por . kilo 	 	 igioo
Peixe do 3° qualidade, por kilo 	 	 $900
Peixe do ia (mandado, por kilo... , 	 	 118ÇO

Photphores do páo

Caixa ou lata contando 123 pacolea. 145009

Polvilho c.ommura
(A yvakiel ou em )acotes;

Ilelitiatlo, por kilo 	 a . .5800 -
Regular, por kik) 	 •	 $600

Potassa

ER) barrica ou qualquer envoltorio,
or kilo 	 	 $70G

Sa.bao
Virgem de 1° . qualatade, por kilo...	 5800
Virgem de 2s qualidade, por kilo.... 	 5600
Commtim, inferiores e semelhantes,

por kilo 	 	 5400

52a0

52ô0

1$740
V;00
8900
S800

A venda do goneaos por preços supariorea
aos desta tabella sujeita os vendedores á pena
de 2 "OS 'a 50:0 WS, nos termos do art. 8° do
decreto n. 13,193. de 13 de setembro de 1918.
e, no raso de reincidencia, á de prisao itc-
crescida ou não de multa, podendo Unhem
ser-lhes cassada a licen,a para commerciar.
de aocôrdo com o art. 10 do mesmo decreto.

03 consumidores lesados pelos atacadistas
titio lhes exigiaerit preços superiores aos desta
tabella deverão levar suas queixas ao conhe-
cimento da delegacia, por carta ou catai.
assignalo, CM que conste a residencia
queixoso e a indicação precisa do eatabeleci-
monto do infractor.

O . que entregarem os generos ven-
didos ao comprador com sanaivel subtra-
cção na quantidade corr3spon,lente so peso
pago serão punidos de aceórdo com s lei
quando colhidos cru flragrante.

(:03131ERCW A VAREIO

• Na cidade de Curityba
Tft f,e' l. , dos preços maximos dos generos de

pri,ac ;xa necgss-bUde, a.vigorar até 15 dr
.set , ? .:dmo do corrente anuo, na cidade de
emeityba, para o conunercio a varejo

Alcool de 36 a 38 grãos
. • • •

Garrafa 	

Aves
Frangos pequenas, um, de 15000 a..
Frangos regalares e gallarotes, um,

de 1,5;500 é 	 	 158(to
Gallinhas, uma 	 	 25alitt
Especiaes, nula 	 	 255e9

Aer.' z

Agulha e brilhado, kilo 	
Iguape de I a gwatidade e outros, kilo
Graolo, bratteo	 veamellit),

• Pa inha do trigo
De 4 2 qualidade. typo Favorita, por

sueco do 45 kilos. 	
Por sacco de 22 tilos 	
De ta s qualidade, typo sublime e

outros, saco de 44 kiloa 	
Por saca° de 2 kilos 	
De 3' gnalidade, tvpo Rio Branco,

por sacco di 4 kiios 	

'Parenta do trigo

Fino, por sacco de 15 tilos 	
Por sacro de 28 kilos 	
Grosso, por satco de 35 kilos 	
Por sacco de 28 kilos 	

Poijão

Preto, ()voejai ou mulatinho, por
sacro de 60-ktlos

125000

150 )0

Sal cominum, nacional
Grosso, de Cabo Frio, por kilo 	

321eo0 Groso, de, Cabo Frio, Mossoró, por
ki.o 	165300

•
Sal triturado ou moldo

Por kilo 	 	 $230

	

Arondirionado OU) saquinhos do 2 ki 	
los, UM saquinho 	 •	 $700

Sai refina 10
Estrangeiro, um frasco 	
Naaional. um .f,•aseo
Est sangeiro, um saquinho de 2 kilos.
Nacional, um saquinho do 2 kilos....

Toucinho

	  ,15$000 Salgado. por kilo 	 	 b100

• Observações

.
De as qualklatie, acharás. bagres (sendo;

bacia, pararé,•catualan e amareflo) carapáos,
saPeiras. só •orbeas, peicaditthaa • (vermelhas
ou membeca), poscadiuhaa (bicudos), ..parús, • Litro
escrivães, °voas, corvinas (mar alto), botaras,
casonetas, naixoaipim, poraty põam, robal-
lõe3 e moreiras.	 •

De 4' qualidade, arraiiis (sois variedades),
cações (10 variedades); satialhas, -rOneadoa,
sardinha, agulha; peixe espada, paluinbota
mossum e amboré.

ISSO'
4.520O
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isona Um pacote contendo dez caixinhas..., 	 $700
1$000

Polvilho coimam

.1 granel ou empacotado:

Refinado, kilo 	 	 $900
Ilfzular, kilo 	  ...	 $700

Potassa

Kilo 	 	 $800

Dtit quall -lado, pescados, parambyjás, ca-
ratiaia.s. Linhas. badejos. garoupas, ea val-
ias, camarões, lagostas, dourados, calafates e
roballos.

De 2" qualidade, anchovas, bagres, (cury e
nove laguna) salgou, oampanos, charéos,
charo, l etas. pesealinhas (perna de moço are-
jerebas., hirigualos. caratingas, corvinas (da
!labia), paraoys, pargos, gordinhas, carapu-
tangas e gallos.

De 3' validado, acharás, bagres (sendo:
bacia, pararó, eauantan c amare l lo), cara-

SU) páos, saltei-as, aoro-ócas. poscadinhas (ver-
melha ou membeca). pucadinlia 3, (bicudos)

5560 paris. escrivaes, ovoas, corvinas (alto mar)
betáras, caçonotas. po ao aloira, meros, pa-

5180 raly pés, roballos e morciras.
De 4' qualidade, arraias. (seis variedades)

$400 cações (10 variedades) aabol l ias, ronca:dor,
$3:of sard inha, agulha, peixe espada, palumbeta,

mossum e amboré.

Phosphoras do páo

IS 100
15300

154.00
1$700

1 5000

25300

10900

10246 Pomingo 20

Assacar refinado

a i a qualidade, arroba 	  153800
Meia arcoba 	 	  85000
Um kiln 	 	  •	 1.SlOO
De 2' qual • dade, ar-oba 	  15;810
Meia arroba 	 	  75 00
Um kilo 	 	 1110'.0
Do 3 qttali lado, arroba 	  12SR09
Meia arroba 	  654)0
Um kilo 	 	 $900

Assucar crystal

Branco superior, moldo ou triturado,
por ki/o 	 	 1501,9

Amarello. par kilo 	 	 5553
Mascavinlio, p ir kilo 	 	 $780
Mascavo, por kilo 	 	 5740

BanIhau

Escoriai, sliporiar, por !dto 	 	 U203
Bugular. po • kilo 	 	 25800
liaaxioroixelira), por kiIo 	 •	 25200

Banha

Em rama fro . co. por kilo 	 •	 1$.500
Em latas lenitalquer peso, em qual-

quer carçoitorio ou a granel, por
kilo 	 •	 15900

Ba atas

Por kilo 	 	 $250

Carne fresca.

.io la qualidade, kilo 	
De 23 quati la Ie. flor kilo 	
Carne de porco fresca superior, kilo 	
Carne de porco fresca, lombo o cos-

tPlletas, kilo 	
Carno do porco salgada. kilo 	 •

Carne secca

•• •

Cabalas

Por kilo
Café torrado ou moido

i)e P (vali lade, em pacotes ou ou-
tros envo'tolos. kilo 	

De 2' (piai lado. em pacotes ou ou-
tros envoltorios, kilo 	

Farinha de mandioca

Fina do I' qualidade, Suruhy e seme-
lhantos , kilo 	

Fina de 2" qualidade, Suruhy o seme-
lhantes, kilo 	

Pari lia de Morretes,do 13 qualidade,
kilo 	

Farinha de 31orretes, do 2 a qualidade,
kilo. .-	

Farinha de Santa Calharina,
Farinha de trigo

De 1' qualidade, typo Favorita, kilo
De 2" qualidade, typo Sublimo e ou-

. tos, kilo

Farello de trigo
Fino, sacco de 35 kilos 	

	
48600

Saco° de 28 kilas 	
	

35600
Grosso. sacco de 55 kiloa 	

	
35600

Same de 28 kilos

	

	

Feijão

Preto especial ou mulatinho.kilo.44

Farinha de milho

De 2.• qualidade, kilo 	 4
fie la qualidade, kilo...., ....... :A

Fubá de milho
Fino, amargo ou branco, kilo: ..	 5300
proso) &mamilo ou branco, kilo 	 4
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Gazalina

Uma lata 	  165000
Litu 	 150 O
Garrafa 	  $700

Kerozsne

Lata 	 .. 135000
Litro 	   $303
Garrafa 	 5603

Leite condensado

Estrangeiro, uma lata 	 15700
Nacional, lata 	 .. 15500

Milho

Por 1. 	 $210

Massas alimentícias

A grana:
Brancas cominara, por ki/o 	 • 15000
Amarellas, por kilo 	 • 15103

Ovos

Dazia 15000 a 	 ... 15200

Pão

Pão de um. kilo... 	 	 $Rn0
Dito de 1/2 kilo 	 	 $400
Dito •ie 260 gramma 	 	 $200
Dito de 130 gramwas „ 	 s... II	 5 1 a)
Doas pães do 65 grammas caia um.. 	 $100

Camarão, por kilo 	
Poixes especiaes, em postas, por kilo	  15%0
D•tos de 1° qualidane, par kilo 	 	 i5600
Ditos de 2' qualidade, por kilo 	
Ditos de 3 3 qualidade, por kilo 	 	 111 (2;0:1
Ditos de 4' qualidade, por kilo 	
Sard0 1 1ias, um cento 	 •
Ditas, uma duzia 	 $200... ..¡

Sal commum nacional

$280

Julho 110 11).19

• Sal refinado

Estrangeiro, um frasco 	
	

/5000
Nacional. um frasco 	

	
15-0a

Uni saquiotio de 2 kilos, estranzniro. 	 45100
Um saquinho de 2 kilos, nacional.... Immo

Toucinho

Fresco, por kilo 	
	

15303
Salgado, por kilo 	

	
15209

Obserraçcies

e' obrigatorio a todo o negociante ter em
sou estabeleci aento, em legar bom visive/,
um exemplar da tabella acima e bem assira
em todos os gonerns expostos pequenos cartões,
com o preço fixado o procedencia, quando
possivel.

A venda de zeneros por preços superiores
aos desta tabolla. sujeita OR vondeciores.á pena
de 200$ a 30: 001; nos termos do art. 8° do
decreto n. 13.193 de 13 de setembro de 1918,
e.. no caso de -eincidencia. á prisão Recrescida
ou não de multa, podendo tamboril ser-lho
cassada a licença para commerciar,de accórd0
com o art. 10 cio mesmo decreto.

Os consimidorea lesados polo% varejistas.
que lhes exigirem preços superiores aos desta
talailla, deverão le.ar suas quoixas ao conhe-
cimento da delegacia por carta ou carta()
assignado,em que consto a real !oficia do quei-
xoso. nome o a indicação precisa do estabe-
lecimento do infractor.

Os varejistas que entr-garem. 05 gonoros
vendid6s ao com p rador com sensivel subtra-
Não na quantidade co ei-espoo 'ente ao peso
pago serão Punidos. de acaule com a lei*
quando colhidos em flagrante.

ilesolucão n. 174, de 18 de julho de 1919:
O commissarin da Alimentação Publica, mu

nome do Vice-Prosi 'ente da Republica dos
Estados-Unidos dolkasil, em exereirio, de or-
dem do ministro da Agricultura, Industria e
Cornmercio e nos termos cio art, 1°, alinoa. 1,
let r ra II e à° do lecreto ri. 13.193, do 13 do
setembro de 1918:

Re olve mandar executar até 15 .de setem-
bro corrente anno, nas cidades de Amo-
nina e Paranaguá, Estalo do Paraná, as ta-
balias atines:is de p-eças rnaximos para venda
de peixe. orranizadas nela Delegacia do Com-
inissariaclo da Alimentação Publica no mesmo
Estado.

Rio do Janeiro, 18 de julho de 19.19.—L.R.
Vieira Souto, commissario da Alimentação
Publica.

Tabella de preços maximos para a tientla de
peixe na cidade de Antnnina, Evado da
Paraná. con'arme a resolução n. 174, de 18
de jul'to de 1919.

Cama' "órs	 -
Carangueijos, luzia 	
Peixes, de 1°, kilo 	
Ditos de 2a , kilo 	
Ditos de 3 a, maço (nunca menos de

um kilo) 	
Ditos do !ko,
Sardinhas, cento 	

Nota — As qualidades estão discriminadas
na tabella da cidade de Curityba.

Tabela de precns ma.r; ,nos para a ren1a de
xe na cidade de P ,rana7uá, estado da

Paraná, coororme a resolução n. 174, de 18
de julho de 1919.

Camarões, kilo 	 	 $500
Peixe de 1", kiio 	 	 5800
Dito de 2', kilo 	 	 $700
Dito de 3', kilo 	 	 $500
Dito de 4', kilo 	 	 $300
Sardinhas, cento 	 	 $500

Suporior. kilo

	

Regular. ki'o 	

	

Xarquo, kilo 	

$800

$750

35300	 Sabão
Virgem de 1' qualidade, um	 15000
Dito de 2" qualidade, um kilo 	 	 $800

5300 Commum, inferior e semelhantes,
kilo 	 	 $500

$800
5500 Grosso, de rabo Frio, kilo	 'a.	 5250

Dito, do Mossoré, kilo 	
Sal triturado ou moldo

ssoo
!00

5800
$700

$503
5300
5500

Nota— As qualidades estIo discriminada.?
	 :R	 3280 na tabella da cidade de Curityba.



Multa lo eaz 500000	
—

Carvalho Jun:or	 Comp., saude
na. 65/47.

Multados e,n 300$000

1.103 Brasil Avila te Comp., Dará.° de Ita
pagipe n. 143.

Multado Cua 100000

1.1)1 Joaquim da Bocha, Elias da Silva na4
Mero 279.

PUCALIZAÇÃO DO DIA 19 DE JELUO DE 1919
Autoados

Ferreira iSz Filhos, S. Fraueisco Xavier
Teor :132.

Vicente Duarte, Lavradio n. 1 13.
Frauci sco da Fonseca, Arns n. (15,¡
Estabelecimentos fiscalizados, 05,

MMIMEME.

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 18 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego. José Menezes
Junior, do cargo de profossor prmiario
A pcii . lizado Agricola de Satuba, sendo, por
igual acto da mesma d:Ita, mamado Demotrio
José do Moura para exercer o re'erido caro.

— Por igual acto da mesma data, foi exo-
nerado, por abati , fone de ~orago, /delicio
Coveia da Silva, do cargo de aljunto de pro-
fessor do Aprendizado Agricota de Satoba,
por igual acto ita mesma data, nomea f o José
paulino de AI f):2querque Sarrnanto Filho para
exercer o referido cargo.

Requerimento despaehadtj
Dia 18 de julho de 1919

Emiliana Julla. requerendo a retirada de
Iren neto Armando, do Patronato Agrico/a
Visconde de Mauá.— Deferido •

Segunda seeçria
Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1919
Antooio Affonso, José Maria do Almeida,

Solo do Alm eida, José Roera, Beniainin
Grania, João flocca'e Antonio X'iegas,pediodo
registro de lavradores.— A.OPOSOLItern titulo
de propriedade ou posse dos torrenost

Directoria Geral de Industria •
Commerclo

Primeira seccão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachado
Dia 12 de julho do 1919

Laboratorio Paulista do Biologia, pedinda
entrou da patente n. 10.282, que lhe rol
concedida em 26 de fevereiro de 19t9.—D g

-Sondo.
Dia 16

Roque Ronehi, pedindo privileeto para «ara
pó siticioo. sitiem-quartzos°, para o fim de
Ser applioado mesmo em pó na limpeza dos
Metaes e outros objectosa.—Deferido‘

Dia 17
Companhia Industrial Papeis e Cartonagem,

pedindo certidão de melhoramentos intro-
duzidos na invençao de «uma pasta compacta
do couro e papel, para ser empregada na

Segunda secção
EXPEDIJcN1't DO Stt. AITNISTDO

Requerimento despachodo
Dia 10 do julho de 1919

Compan,, i a Usinas Nacionaes, oeiindo ap-
provação ",as modificações feitas em. seus
Câtatuto oBokrido.

XPEDIENTE Do SR. DIRECTO ri GESCAU

Requerimento despachado
Dia 18 do folho de 1919

Pauto C,ontinho Alves Barbosa, sulleitando
sua nomeação para o cargo de COredtáll'
Merca Iodas. —Compareça nesta Secretaria
de Estado.

&Ural:toda Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente tio dia 15 de Mito de 191:1

Sr. ministro da Fazenda:
logo vos digneis de providenciar afim

de que, no Thesouro Nacional, seja paga
a folha, na importancia de 2:11 í, pro-
veniente das gratificações a que fizeram
jús, no mez de junho ultimo, os funecio-
narios da Directoria Geral de Estatistica,
na mesma mencionados. por terem sido
designados para auxiliar os trabalhos
preliminares do Censo demographico e
econornico (officio n. 2.250).

— Sr. ministro presidente do Tribuna!
de Contas:

Em resposta ao vosso officio n. 149,
de 5 do corrente, tenho a honra de com-
municar-vos que, não existindo no paia
quem forneça sondas como a que fui ce-
dada a este ministexio pela Companhia
Minas de Carvão Jaculiy, e a urgoneia
que havia da mesma sonda não permit-
tindo que ella fosse eneommendada no
estrangeiro, não houve concurrencia pu-
blica para a sua acquisição, que foi reali-
zada sem o preenchimento de tal forma-
lidade, de accôrdo com a excepção esta-
belecida no artigo 170 da lei n. 3.451. de
6 do janeiro de 1918 (officio n. 2.257).

— Sr. agente da estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro requisito-
vos uma passagem de 1 classe, ida e
volta, dessa estação para a cie Rezende,
para o 30 °Modal desta directoria geral,
Jorge Modesto de Almeida, que para alli
segue em objecto de serviço publico; cor-
rendo a despeza por conta deste ministe-
rio (officio n. 2,258).

— Sr. inspector voterinario do 70 dis-
trieto:

Em referencia ao vosso officio n.
de 2 de maio ultimo, restituo-vos as
contas na importancia de 1 :893$825, pro-
venientes de fornecimentos feitos a essa.
inspectoria, afim de que sejam preenchi-
das as formalidades seguintes:

a) declarar si para a construeção de
uma cocheira para polyclinica e um ao-
nexo para bioterio, de que trata a conta
de Manoel Rangel de Vasconeellos, na im-
portancia de 320*, foram pedidos preços
a outros constructores;

b) juntar á conta da Gazeta do Povo,
De importancia de 1001, os numeros em
que salitram publicados e a autorização
respectiva;

e) attestar nas contas o recebimento
do Material pelo filneelone_eio comp.etentl_
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não pelo inspector, a quem eunior4
apenas visal-a (officio n. 2.259).

— Sr. director da Desneza Publica:"
Transmitto-vos as folhas para page:a

mento das diarias a que fizeram jes o4
Correios desta Secretaria de Estado,
rique Luiz Jean Jacques o Domingos Fam
rias, nos mezes de junho ultimo, nos.:
termos da observação III da tabella arioe
nexa ao regulamento que baixou com o¡
derreto n. 11.430. de 13 de janeiro d4.
1915 (officio n. 2.260).

Rernetto-vos, para os fins convenienteed
A folha su ppiementar desta secretaria del
Estado, relativa ao moa de junho ultimo,'
'(officio n. 2.261).

TRIBUNAL DE CONTAS-4,

Domingo 20_
	

DIARIO OFFICIAli

&MAÇÃO DOS PROCESSOS DE INFRACÇÃG	 cOnfeeed.0 de calçados e outros productosa,
DOS EM 19 DE JULUO DE 1919	 ;3riviiegiada pela patente ii. 8.37ã, de 22 de

Julho de 1911. —Deforido.
N. do auto Firmas — Rua,

PRI •'EIRA CAMARA.

ItO° seesSo ordiu? ria, em 18 de JuIlmi
de 1919

rasteiniteelA DO SR. MisiçTRO Minto DA vzica-4
REPRRSP.:4TANTE DONIVIISTr.fttl PUBLICO, DR. Rti.
BEIRO DE .101DAADA —SECRETAMo, Da, Josi.'
bloBAEs.

Presontes os Srs. miiiiatroa Pedro Soares;
L:soslaiel Filho e Tavares de Lyra, foi aberta a5	 o.	 ;

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares t
Mmisterio da Fazenda :
Processos :
De isenção de direitos f
Requerimentos
Do Anda ratly Athletico Cleb, para material

sportivo que importou da Inzlaterra. por in-
terniedio da companhia Anwrica Fabril, pelo
vapor °escada. entrado em março ultimo no
porto desta Capital. Foi o Tribunal de pare-
cer que Hão Ode ser concedida a isençào soli-
citada. por não te; sido a mercadoria impor-
tada directamente pelo requerente.

Da companhia Nacional e Navegação Cos-
teira. relativo á. isenção de (IireitoS que re-
quereu para 2.078.157 em legar do 2.153.920
kilos de carvão de pedra imoo etados pelo va-
por Harry G. Deering. —O Tribunal conside-
rou legal a isenção, contorno] o parecer.

De distribuiçao do credito de 2:880g . á ne„;
legacia Fiscal do Thesou o NRCin i ni no EQtarlo
do Rio Grande do Sul, para despezas á conta,
da verba 5, letra a). —Foi ordenado o regia.
iro. mediante a necessaria annullação.

De concessão:
Do montepio civil
A D. Alice Alcoforado.—Julgou . se illegal

concessão por ter sido fixada pousai, menos
do que a devida.

Recurso interposto por D. Maria do Carmo
Gomes da Rocha, para que o montepio de que
gusa seja elevado á mettde do ordenado de
contribuinte, o Dr. Alfredo Augusto da Ro-
cha, director da Estatistica Commercial.—Foi
admittido o recurso para o fim de informar a
directoria sobre o total do vencimento que
percebia o funecionario e o quantum do bene-
ficio reclamado.

De meio . soldo a D. Amelia da Silveira Li-

nloeiro.De monteplo e melo-soldo a D. fdattnalloys
de Araujo e Sonsa.

Foi julgada legal a concessão das pense
ordenado o rogistro da despeza.

De pagamento
De 904357. á S. A. du Gaz de Rio de Ja-

neiro, de fornecimentos feitos ao Thosouro
Nacional em abril ultimo. =Foi recusado re-
gistro despesa por ter sido ordenado o paga-
mento em importancia menor do que a de-
vida.

De 2:1751, a Antonio Nunes do Souza Filha,
de trabalhos executados para a Caixa 4.94
Amortização, ao corrente anilo;



• • 1O248	 Fitii1itn	 2

1c i :/8$. a lii Pi armam' . ata Fraoas & Mmto.,
fartieclinento.: á theana amari•:ao,	 ;

De Datai, a ;leiter Firma, por serviços ores-
Lados á Dioacooria da Estatistioa Coinmercial,
em maio 'amam

he 103187, á S. A. du Gaz de lho de .Ta-
'miro, de fornecimentos á Caixa de Convera
são, em inniodiltimo:

3aaatM,á Gonmanhia Naciona l de Nave-
eaç.ão Caataira, de tamnspartes ao ininisterio.

- no corrente anuo:
De 873a, a .1. L. Costa & Comp., . de foram-

ciment(s, idem, idem:
De: 1.0a$, pela verba latira a), e de 2195.

pela v eoba . Exercidos findos», a D. Orm inla
Als os de Cast ra;

De 27(3, a. Traiano Gadret e outro, por ser-
viços prestadas para a confecção do relalorio
do Tribunal de Contas, no carrente anuo;

De 9124tmo. a Arthur Fernando: & Comp..
de ti:ah:ditos eaectitedos para a Impaunsa Na-
cional, em fevereiro ultimo;

De 1:138a iall, pala Delegacia Fismal no Es-
tado dê -S. Paulo, folha de gratificação. rela-
tiva a junho ultimo. de diversos funeciortarios
que sei-viram tio armazem do eacammendas
pasta os .

..Pola verba exercidos findos :
Dó 857r-S. à Companhia Nacional de Nave=

gação Costeira
E7r.a0t. a Malicia', Peroira do Almeida;
163332. a Pedro Dolphitio
/14a, a Pedro Moreira
2:0118138, pela Alfan lega do Rio de Ja-

neiro, a Arnarilià de Noronha;
33, ao Lloyd 13rasileiro
Da C008, a D. Corina Novis Corrêa e 6008,

pela Delegacia Fiscal cr Matto Grosso, a
flordo:ina Novis de Figueiredo

3008, pela Delegacia Fiscal em Parlar-mimam
a D. Olindiria do Mello Castetio Branco e
outrb.s•

6118108, pela Delegacia Fiscal cru Goyaz, a
D. Veria-juta Alves de Paiva

1704710, • pcia no Rio Grande do Sul, a D.
Constanza, da Silva Pcscirosa ;

3605, pala em Pernambuco, a Mar Fi-
gueira do Maciezes;

4806a. pela mesma delegacia, a José Fino
reíaa das N j̀ 705;

tgses, pela no Amazonas, a Sebastião Per-
nandu Bastos.

Tribunal ordenou o registro dos supra-
citados pagamentos.

Mitliaterto da Guerra — Avisos:
N. 844, do 7 do corrente, pagamento de

4:764700 á Companhia Paulada de Estradas
de Ferro, de pasaagons e tramsportes, á conta

mildaterio, no corrente anuo;
N 8i9, da mesma data, idem do 3t :aame a

Frincisro Leal & • Comp., de farnecimentost
feitGx á Fabrica de Cartuohas e Artefactos de
Guerra, idotn.

Foi ordenado o registro dos pagamentos.
Miniatorio da Justiça o Negocios Interioros

—A visos:
N.. 3.029, de 25 do mez passado, e 3.3e0,

de le. do corrente, pagamento do 3005 e
8:8738300, respectivamente, folhas, de maio,
de amxilitapara alugue'. da casa ao director
da bibliaboca Nacional, o de junho, do pos-

ai que trabalhou na imeallaçao dos serviços
o madisamentos officides no Instituto Os-

tya;do Cruz. —Mandou 'se registrar.
Miniatorio da- Marinha:
Aviso a. 4.1j12, de 13 do moa passado, pa-

gamento do 9:7558770 a diversos, de forne-
cimentos feitos ao ministerio, no =rente
atino. — Converteu-se era diligoncia o julga-
raitinto, para que o miniaterio informe si houve

iirgondia de que trata o art. 170 da lei da
Paspeza para /018.

Ministerio das IlelaçGes. Exteriores:
Aviso e. 114, de 21 do -mu pa.ssaclo, paga-

tea .d 4.:000$ a ilodolpho Beraardelii,,
65 para. o .rainisterio nn corrente
redol-;ao registrar.

DTARIO OF1.1-GíAL

Ministario da Viaaso e 0'a :às Pubaaaa

.A1.5-. 1.:Ma e 1 . -7o. de Se do miai. razoada,
pagamento de 122;617.e Ga'SaaVal, cospecti-
vamonte, a diversos, . dc fornerimantos ao rai-
ai:ama° no corrente afino;

N. da 2 da corrante. alem ibaaafl
ao.;a Dorees Leal, :,(ftr SOf viços prestados á tia-
pardon de Aguas e Obras Publicas no . cor-
retim anuo:

N. 1.0.7. de a. ateio de 300% ai, el)genheiro
da Inroecaoria Faderal das Estralas Cicero
Coaja() ia Faria. aarno ajuda de custo.

O 'friatina, ordenou o registro-dos mencio-
nados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Ilande

Ministerio da Agricultura, Indústria e Corna
meneio:

Avise n; I.Oita de 18 do moa findo, paga-
mento de 028aairi a Sebastião Pereira de Oli-
voira. por fornecimentos o trabalhos exocura-
doa em proveito do Serviço do Agricultnra
Pratica nesta; anno.—Itecuarmase registro a
desp0a. par titio ozistiv na verba Ia° a sub-
consignação indicada no aviso.

Ministorio da ['azarada
Offirios:	 . .
N. 226. dela do inez passado. da . Delega-

cia Fisca l em Pernambuco, com o processo
relativo á isenção de direitos pretendida not.
Pontual & Barros, proprietarios da Usina
Proxeiras. para 100 barricas do cal em pá
para refinai-o de amimar. vindas da Ingla-
terra nalo valor inglez 8enata2 entrado em
setembro ultiuma---Foi de parecer o Tribunal
que não pôde ser concedida a isenção, por
falta de fundamento legal.

- N. III_ de 2/. de Março ultimo, da mesma
delegacia, idem, idem por Mendes Lana a
Comp., nroprietarios da Usina Catando. para
o uiaterial im portado dos Estadas Unidos da
Amei-loa do Norte polo vapor nacioaal Niabú,
entrado cro março do anuo passado no porto
do Recaia:

N. 4:C n. de 20 de maio ultimo, da Ali-andu:a
do 1110 de Jane'ro, idem, ident. pela Compa-
nhia Armour do Ilrasil. pa a 71 porcos vivos,
reproductores. vipdos das Estados nado.; da
America do Norte pelo vapor inglez GleHarric,
entrado em abril d sie anuo

N. 45a. de li do maz findo, da mesma al-
fandoga. idem, idem. pela Companhia Estrada
de Farro e Minas São Jera tavme. para o finte.
rial impam:ui° do Nova Yorit e vindo pelo va-
por americano Carda, entrado no mor ante-
rior no porto desta Capital.

O Tribunal considerou logaes as isençOes

Pracessos:
De pagamento:
Do N318183 ao bacharel José America Pinto

da Silva, 3 escripturario da Estatistica. por
substituição na Precuradoria em maio ul-
timo

De 9003 aos serventes do Tribunal d.c. Con-
tas Orlando Gomes e outros, par serviços
prestados para a confec,ção do relalorio.

De 253 aos escripturarlas do mesmo Tri-
bunal, Rodolaho alameda o bactiaral José de
Mattos Vasconcellos, por serviços extraordi-
naados, fóra daa horas do expediente:

De i00 aos coatinuos do dito instituto Ma-
noel Francisco de Assis e Manoel Ferreira de
Almeida, de serviços fóra da o Loras do expe-
diente;

De 10010, papel, e 83090, ouro, a Se-
bastião Lobo 8; Filho, 'por conta da verba
alleposições o restituições», pola Delegacia
Fiscal no Paraná: a

De 20:3878 a Souza Baptista & Comp., por
trabalhos executados no gabinete do dire-
ctor da Despoza Publica, em" março .deste
anuo;	 • -	 •	 -	 •

De 79a8 ao escripturario Vicente Maxim°
de AboOla Serra, pela Delegacia ri'SCRI
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Matto Grosso, por conta da verta aajuda de'
custo.;

Lia 1:244, falha do p4ssoa.1 encarregada
da minsersação do Palacio Guanabara, do
junho formy

De 110aa8.1 t's Companhia. Nacional de Na.
vagação Costeira, por passagens concedidas .
nesta Ditne;

De 104 á Brásiliatiische • Elektriaitata Go-
selischaft. de assignatura de telaphones para

Estatiatira Cornmercial. neste atino;
De 6094 a A. A. de Queiroz. par forneci-

mut feito para a Caixa do Araertizaçao, em
•maio ultimo;

,
Pela verba raercicios findos.a!
De 0-'4500 a I). Maria Celeate Pereira Ra-

raoaa viuva de José. Xavier Eaustino Ramos
Neta°. peia Delegacia Fisaal tom .Pornatablicm'

Da .4a3t28 :?,58 a Francisco José Xavier Ju-
no:, pala em Mala( ' Grosso;	 .

• Da 50a131 ao major 'Joaquim Parceira Pres-
tes Junior, pala no Rio Grande ilo Sul:

Do 50:15 a D. Ireaticisca Amelia de Faria,
pela no Ria Gruiria do Norte;

De 3:603 a D. Melania Lima do Faria,
pela eni Sargipo;

De 1111 n312 a D. Maria Leopoldit:a Carrão
Barrosa

De 1:0a.:4323 a D. Mariana do Valia Una;
De 1308a00 a Theophilo Antonio dos Santos;
Do 1:9i1,8831 a Pattl0 DaMiagOs de Ca-

margo:
De 177f;500 a Antonio José Novaes;
De aaasamt a Pedro dos Santos;
Do am2-4 a Oscar Tsves & Comp.;
De 4.105 a Manoel das Silva;
De 1 : 500$ a Luiz Macedo.
Do distribuição dos creditos:
D0 5:18300G ao Thesouro Nacional, para

diespezas da verba 'a", loura ta com paga-
mento no corrente anuo a Laurindo Tavares
da Silva:

De 0008 á Delegacia tasaal no Rio Grande
da Sul, idem da verba 5. latira o. mediante
annullação de igual important:ia no que foi
concedido so Thesour,:i Naulorial.

fa Tribunal mandou dar registro aos paga-
montos e distribulção de creditos. feita a ali-
nullação indicada .no ultima processo.

De concessão:
De meio soldo mensal de 4a08 a D. Zulmira

dos Santos Barroto, vima do capitão rofor-
mado cio major gracitiada do Exercito. Se.bas-
tiao .1v:é Velho flaraoto.—Julgou-se illegal ti
concessão, poa dever ser calculada a penso
paia taboila vigente da (-poca em que se deu
a reforma do official.

De mautepio (Eia a D. Lucilla do Andra-do
Pomba, filha maior solicita do tolegraphisiti
de 2* classa da Repartição Geral dos Telagra.-
pitos. Carlos Auguoto dos Santos Poppe, a
1). Estilar Ribeiro da Siiva Porto e menores
Ossvaldo, Creimida. Ariatio e Pedro e a
D. Maria Soares Toixoioa e menor Aia°, riuvii
e filho do moanuanse apcoentrido da Directo-
ria Geral dos Correios, João Antonio Tei-
xeira;

Do apoomniadoria: apostilla no titulo do
inamivo Lindolpho Silva Monteiro, do arrife
do 3' clasae da Estrada de Forro Central do
Ilrasil, para a concessão de mais 1;0008 an-
nuacs.

O Tribunal julgou legal a concessào da'
pensões e bom feita a apootilla mencionada.

Ministerio da Guerra—avisos:
N. 77y, do 28 do Ines proximo findo, paga-

mento de 30:403620 a Vinha Pernandes ltio -
Comp., por fornecime ' foltos para as obras
da Enola Diiiitar de ti longo. nestr afino;

N. Ris, do 30, idem de ii:a4a8 a L. Ruthee,

Ti,
idem, idain;

N. CU, do 10 do andante, idem de 13:9308
a José !gaseio Coelho & Comp., por Orneei-
mento de calçada para a fiscol4 Milkkor, es

.	 ,n11±0 tlitiMO. .
Dou-se regiStre 11055 págamentoo.	 a

,
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•Mlnisterio da Justiça e Neg,ociorTnte
vimes— A v isos:	 -

N. 3.2, do 9 do corrente, pagamento . ao
3795010, folha do vencimentos aos auxiliares
do ensino do Instituto Nacional de-Musica, em
maio ultimo;

N. 3.280, -do 9, idem do b8O$, folhas de
exames parciaes --para, a Repartição Central
de Policia, no corrente anno.

Foi ordenado o registro dos pagamentos.
,Ministerio da Marinha: 	 -
Aviso n. 3.161, de 2 do moa corrente, pa-

gamento de 5G05100 a D. Maria Louronça
Mores da Cunha, por sorviço de lavagem "e
passagem do roupa da enfermaria auxiliar em
Copacabana, em fevereiro ultimo.—Mandou-
se registrar a despesa.

Al rnisterio . da „Viação e Obras Publicas—
Avisos:'

N. 2.557, dá 30 cid Pinho findo, pagamento
do 1995133 á S. A: 1n Giz do, Rio do Jailoiro
e outros, por fornecimeoto de luz electrica
e alugiieis de rasas má proveito da Repartição
do Agtias o Obras Pubticaa, em 1919; .

N. 1.558, da mosnia datidená de 2085210
S. A. du Gaz do Rio do Janeiro, de gaz e

luz electrica foonecidoá para a repartição.	 .
sopra citada, idem.

Ordenou-se o registro dos mencionados pa-
garoeptos.

—Relatados polo Sr. mlniatro• Tavares de
Lyra:

Miniaterio da Fazenda;
Processos: • •
Do pagamento:
De 5:1565500.3 J. L. Costa di - Comp., de

fornecimenioa ao Tribuna/ do Contas, em maio
ultimo;	 • .

De oOni, ao director da imprensa Nacional,
do auxilio para alugue/ de casa ehi . Junho ui-
tim,p;	 .

•De 4915639. á Soriéth Anonytno do (ias de
Rio do Janeiro, de consumo do luz eloctrIca
para a Caixa de Arnortioa ;ao em abril illtaino;

De 52:420a, da folha do pe ssoal enearrooado'
da ostatistica aduaneira relativa ao moa do
fevereiro do 1917;

Do 27a/1160. á Co-noa-Oda Nacional de Na-
oegaçoo Costeira. do passagens fornecilas em
proveito no ininister;0 no comuto • anuo:

De 60$480, á mesma companhia, idem, idemi
idem;

De 1005, á José Moreira Filho, de ajuda de
enato:

Pela verba exercidos findou
D3 3165129, á D. Nymplia do.Souzi o Arou-.

jo e filhos, 6005 á D. ',emitir Paes de Figuel-
rodo, 2t1t15 29 á lo Epolina Rodriglies Lopes
Ribeiro, 1:2003 á D. Maria Barreto Thotné da
Silva, 1:680S á. menor Dallla e outros, 91,56-23
á Cornolio Moreira Sobrinho, 3145 á Paulo de
Almeida, 1:0035 .12t5 á AuguatoCelSo de Moura„
783 á D. Maria Luiza Machado da Costa,
14.555On á Manoel Joaquim: 1305 á Vlitenae de.
Paula Moraes, 32)$300 á Miguel A roaonjo
Silva, 448$ á Joaquim Cavalcanti de Artbuquer4.
qu011ello,.7543e82 á D .. Maria das Dõros Bar.
h:An. Duarte Silva o filhos. 1174997 á João 'da-.
ellivio da Silva, 5t054,90 á Pedro fia:ilido dá
Silva e 79:021592_9 á Compondo Cheinins dos
For Federaux de l'Est Di•ésitien. .

• De distrihuiçoo do cre fitas:
De 2104 á Delegacia Fiscal na Bahia, para

deopeaas da verba 31s;
De 4 MS. á no Ceará, idem do vorha 23s;
Do 9:40 )5, á no Rio Ciaaoide do Sul, Idem tlá

verba 5a, Mira a.
Foi ordenado o 'registro,'

to concessão :	 •	 •
De montepio chil. á DD. Adelaide- •Candi-N•

do Valia Alvim e Aracy Alvim .Perera,
como reversão,' aos menores a José * de Avila
Souto o Eric° do Avila Souto ;	 . •

te,apoientadorla a José Piras, daa'Fon9,04,
pis de ttireit.P. —O . Tribunal itngon legaios'as
eoncessõcs.e• ordenou o registro das despezao
classificadas,

Relneritnerito da Compaiihia NaJiorial do
Novegaçoo Costeira, de 21 do 

j
unho do roo-

rente anuo, pedindo isonção de direitos paaa
diversas mercadorias destinadas aos seus ser-
viços.-0 'rábano! foi .do -parecer que pódio
ser concedida a isonção solicitada, com ex-
cia-sào dos artigos que porventura tenham si-
milares no paio.

Officio n. 121, da Delegacia Fiacal do Rio
Gratulo do Sul, do 5 de junho ultimo, remet-
tendo o requorimonto em que Jorge Gerhardt
Filho pede isençào de direitos para (1) uni lo-
comovol usado e a000sorios e 47 volumes
formando mu total uni mato-0 Tribunal
foi de parecer que o material importado está
sujeito ào imposto do quatro por cento ad-ta-
Orem.

Pagamento, pela aeaba—Exercicios findos-o
da quantia dti 200$116 a Alexandre, Ribeiro ,,ar
Comp.. de fornecem-oitos em 1915, ao The-
souro Nacional.-0 Tribunal recusou o ''re••
gistito á despoza. Visto verificar-se que está
esgotoda a verba á'que cila pertencia quando
corrente o exercício do 1915.

Miniaterio da Guerra—Avisos:
N. 768, do 26 de junho proximo findo, pao

gamonto de 18:8685 -30 a José Silva te Comp.,
de fornecimento a lotendencia da Guerra,
em abril ultimo;

N. 854, de 8 do corrente, Idem de 400$ a
S. Paulo flailway Company, do transportas
de anitnato por conta do 31inisterio no cor-
rente anuo ; •

N. 859, da mesma data, idem de 181r,00 a
S. Paulo Northern Railroad Company, de
passagens e transportes idem, idetu.

—Foi ordenado o registro.
Mitfisterio da ¡toutiço e Negoeios /nterio-

res.—A visos:
N. 2...194, de 25 do moa passado, pagamen-

to de 6:31.35;169 ao Carpo de Bombeleos, de
concertos no autoinovel do Sr. ministro da

-Justiça, no corrente anuo;
.N. 1.009. da mesma data, liem de....

6:3105130 a Fontes Garcia Sz Comp.e ontm,
de fornecimentos á Directoria Gerai do Sande
Publica idoro.

Olaia inu-se registrar,
Miuisterio da Mas latia:
Aviso n. 3.030, de 25 de Junho p. findo,

pagamento de 2:317$800 a Alberto d'A/meida
aa Comp. e outros, do fornecimentos ao Ser-
viço Technioa Analytico da Amuada, no cor-
rente anuo. —Foi ordenado o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro
Presidente deu por findos os trabalhos o de-
signou o. dia 21 do corrente para a seguinte
sesslo ordinaria."

DIARIO DOS TRIBINES'
. Suprema Tribunal Federal
313` sessão, em 19 de julho de 1919

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO Do ES-
onero SANTO — PRNIIRADOR GERAL DA UDU-
BLIU, O SR. MINISTRO MUNI2 BARRETO

11 horas e meia abriu-se a SeSS5.0,
achando-se presente,s os Srs. ministros
André Ca valcatiti, Guimarães Natal, Pedro
Lecoi, Goame•edo Cunha, Leoni Ramos, Pedro
Mibielli;Soboolão do Lacerda, Coelho e Cam-
pos, Viveiros . do Castro, Joio Mendes; Pires
e Albuquerque e Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despaeliado todo o expediefite sobre
a anosas.	 •

O Sr. presidente nomeon uma cammis.sãO
composta dos Se3. ministros Andra Cavalem-A
Leni Ramoso VIVOirOS de Castro e Pires e
AihnInemuo para representar O Supremo
Tribmial Federal na chegada do Exmo.
Isa,-Epithoio da Silva Pessoa, Presidente re-

-

tOntiPpido da Republica, e apresentar a Só 1:4
as saudações de boa vinda.

JULGA:AMOS.

• Rabecas carpa.

N. 3.143—flio de Janeiro—RoPator, o St'è
ministro Andro Cavalcanti; recorren te ex-ofti-
cio, o Juizo Federal; recorri lo o parionto An-
nibal Pires da Fõoseco.—Negon-se provimen-
to ao recurso, contra os votos dos Srs. minis-
tros Leoni Ramos, •Godofredo Cunha e Padre
Lassa.

Ausente o Sr. ministro Pedro Niibielli-,
N. 5.149—Rio do Janoiro-Relator, o Sr.;

ministro Sobastilo do Lacerda; recorrente,*
ex.-officio, o Juizo Federal; recorrido, o paci-
ente Manoel Loterbach. — Identico ittiga•
mento ao do hObeas-cerpusa. 8:143.

N. 5.155—flio do Janeiro—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; recorrente, at-ojal-
cio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente •
João Lindolpho Filho.—Identico julgamento
ao do haSeas-corps n. 5.143.

N. 5.161—Minas Geraea—Relator, o Sr. mi- •
nistro Leoni Ramos; reeorronto, o paciento
Manoel Marinho Lopes da Silva; recorrido, o
Tribunal da Relação.—N'egou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 5.162—Maranhao—Relator, o Se. mi-
nistro Viveiros do Castro; recorrente,
cio, o Juizo Febra!; recorriaos, os f:aciéntes
Ernesto Silva e outros.—Nogotose provimento
ao recurso, contra os votos dos Ss. Minis,.
tros Edmundo Lins e Godofredo Cunha. 	 •

Ausento o Sr. ministro Pedro Mibiedi. '
N. 5.161 — Rio de Janeiro — Relator, d

Sr. ministro Pires do Albuquerque ; pujemos
o bacharel. Belizario Aogusto Soares deSotazo.
a °Cetros. — Converteu-se o julgamento em
diligencia, para se polirem informações ao
Se. presidente do Tribunal da RolaçOo do Es-
tado, para a primeira SeAsát.,.

N. 5.12 — Paraná. — Relator, o Sr. mi--
nistro Sebastião de Lacerda: 'recorrente. è.t-
officio, o juizo Federal; recorrido, ó' paciento
toosaea Alves Pires.— Identico julgamento ao
do Itabeas-corpus n.

N. 5.160— Ceará — Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli, recorrente ex-officio, o . Juizo
Federal; recorrido, o paciente, Godofrodo

Castro.o-Deu-se provimento ao recurso
para. cassar a ordem de hab-cts corpus com-
cedida. contra 03 votos d03 Srs mnistros
Po 'ro Mibielli, Pedro Lusa o Guimarães Natal.

Usaram do palavra os advogados Drs. As-
tolpho Vieira de Rezende e Frederico Florgeo

N. 5.131 — District° Fodeaal — Relator, o
Sr. ministro Godotodo Cunha: recorrente o
paciente Oldemar Maria do Laceria; recorri-
da, a 3° Cansara da Cõrto de Appellação. —
Deu-se provimento ao recurso para, refor-
mando a derisão recorrida, conceder a ordem
de habeas -corpus impetrado, unanimemente.

N. 5.165 Rio de Janeiro — liclator; o
Sr. ministro Edmundo Lins: paciente, Fran-
cisco Gonralvea Marinho o outros. — Conver-
teu-se o jul gamento em diligencia, afim de se
po ! irem inf ~armo ao Si'. gemente oa
Tribunal da Relação do Estado, para a proo
alma SCESãO, unaultnemento.

Aggravoe de petiço

2.1168 — Rio de Janeiro — Delator, 3'
Sr. ministro An d ré Cavalcanti ; embargan-1
tes, Niool lu Politis e Outros; embargado: o
Juizo Federal.—Foram desprezados os em-
bargos, unanimemente.

Usaram da palavra o Dr. Reitor Lima o a
Dr. Sidney iladdock Lobo.

N. 2.64 — District° Federal — Motor, o
Sr. ministro Pedro Lessa aggravante.
União Pederal; aggravada, The _A mazon &cana
Navigation Company, Lindted. — Negod:so
provimento ao aggravo, contra, os Votos doa-

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 1919 10249



Srs. millietros Viveiros de Castro c Sebastião
de Locorda.

Ausentes os Srs. inittistroa Guimarães Natal,
Co Infredo Cunha e João Mendes.

RAcurst,s 6-1raordinarios

. i.04.0 — Pernambuco -- Relator, o- Se.
j Oi nttO Pires P Albuoverque: revi axes• os

So,'S Mit!'	 André Ca Valt'a nti o FAM11,11,10

I À415; reeoreontm Joaquim de Almeida Casca:
taeoreido, Manoel Luiz dos Santos. — Preli-
oinartneate. não se conheceu do rocuramcon-
t at o vo o i0S Srs. rainçoaro: Edinando
Lios e Peiem lesa. que deite conheciern e
lhe nsgavolii provimento.

Não asais:iram o julgamento os SI'R.
nisiIrOS Iiiiimar:tes Natal e João Mendes.

1.0 — listricto Eodecal — (solve em-
bargos) —Relator, o Sr. ministro Pirzot e Al-
buquerque; rmiaores, o: Srs. ministros Cd-
iuunIo Lins e A taile • Cavalcanti em bar-
gentes, 03 eyndicos da liquidação forçada do
Rancei Coe lito Uni', eral; embargada, lhe Leo-
poldina Ilahway Compaits, Limited 	 Foram
clespretados os embargos, unanimemente.

Encerrou	 a sC340 áS 17 horas o Ia mi-
nutos.-0 sub-secretario, Edie ndo da Veiga.

111...emeari•

Audleu:tia em 19 de julho de 1919

JUtR SEMANARIO, O sn. mixisano

Foram publicados os seguintes aCCONM03:

Ajgraro dc instrumento

Jo:éde Pon-
tos Medeiros: aggra‘ados, Esther Pamplona
Carneiro dos Santos e outros.—Negou-se pro-
vimento ao re,curso.

A,opellação °icei

N. 3.212—S. Paulo—Appellantes, o Juizo e
a União Federal ; appellodo. Erancico Costa.
-e-Iteu-se provimento á appellação.

Seittent:a Sin17? Jeh'a •

N. ae)—França--Requeettite. Mnie. Emmy
Weil.—Ilomoiogon-se a sentença.

1' c p:eriniento

Compareceu o advogado Dr. João de Mes-
quita Barros, por parte do seus constituintes
Julio ja,e0bioa Romagnora e sua mulher e
re,mierem, sob pregão. a citaçao de Manoel
Augusto Ve,iga c sua mulher para falarem na
apaellação civel ii. 3.38:, de Pernambuco,
em que são re appellantee, sobre o documen-
1.0 de tis. 7e, visto não terem proeura•or ju-
ciciai constituído na refoida appeliação, fi-
cando-lhes marcado o prazo legal, sob pena
do revelia e a intitnação por feita e accusada.
Apregoados não compareceram, sendo defe-
rido.

O sub-secretario.—Edaitundo dr Veiga.

Ude de Appenaçao

Coesão da Terceira Camara em 19 de julho
de 1919

-PTIES/DriCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO DE
SÁ PEREIRA -- SECRETARIO, O AMANUENSE OR.
CLOVIS JOSI:: BAPTISTA

Compare-coram os Srs. dee'embargadores
E0tundo [logo, Angra de Oliveira e Machado
Guiroarãe,:.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
prociirbd9r geral do Distrieto Federal.

3LLGAMENTOS

Habeas-corpus

Relator, o Sr. desembargador
tolera cie. Oliveira: paciente. Atronso Alves.de.
Li- Converteram o julgamento em dili-
gemeu. afim 'de polirem novas informações ao
ãr. Dr. chefe de Policia, : nnanimbmente. • ' •

N. 2.,0Ç,7 — Relator, o Sr. dosmeargadec
Niatbaalo Guimarãe.e. pac,iente, Custodio Silva.
—.lotearam. preitidicado, unanimemente.

-N. 3.008 — fimator, o Sr. deamnhareadoc
,E4intindo ftegn: pacioote, Avelino Alvo', da
SWva.. e- Julgaram prejedicado, unanime-
mente.

N. 1.100 — Relator. o Sr. desembareador
Machado Gnimarães: paciente, Adalberto
Jorge \:ogneira -Soares --:1"ão tomaram conhe-
ci mol'a do inlido. unanimemente.

N. a. Rui -- R edator. o Sr. de.sernba,.gador
Edmundo Rego; macientes, . Miguel dos Anios
Nono uu Miguol- dos anjos.—Não conheceram
do pe ii to, unailirmenenee.

Pi.crer?t;VO

N. 3.102--Ilelater. o Sr, desembaneador
Angra de atiiveira; impotrantre Dr. llel',e, io
Carkai'da e;iIva C:II favor do pacionte
Jose arthur Pereira.—floneederarn a ordont
paoa informaçAns . lo Miz de direito da 1 VaVit

(Marli tiletfilffil e

•	 necurso fie ao/moa-aparos

N. 3:4-1:elator. o Sr. desceubrirea.'oe An-
gra do (Mein; recorrente. ( pac-offe:io?. Dr.
juiz de direito da 12 Vara Criminal; recorrido,
Adolpho Corieiro. —Julgamento serroto.

Appcila ;es-crinics

N. 3.493Hin`ramtão de poatura. municipal).
flolator, o Sr. desembarga :or Angra de f lli-
veira: appoilartle. Alfredo linothehnster; ap-
pelada, a Fazenda ainni:ioul.—Deram provi-
mooto a appollaçao para absolvor o apelante
da nnilia, unanimemente. Pre-idiu o julga-
monto o Sr. desembargador Edmundo [lego,
coto voto no inapodimonto occasional do pre-
sic:ente offeeVvo.

1franç7c, de rommra onmicipal
N. 3.501—Redator, o Sr. desembargador

Aura de. Oliveira; a.ppellanfes, Itodrignea
Lins; appellarla, a Justiça.--Deram provi-
mento-a appalla.ção para absolve .: os appel-
Jantes, unanimemente,. Tornou parte no jul.
gomei, 'o o Sr. desembargador Edmundo Rego,
o h e orrisidi ii o .inipmento no impedimento
do prosidente effectivo.

N. 3.5H—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guitnaraes; appellante. Preste Ma-
noel da Costa; apostilado. a Justiça.—Derarn
provimento para julgarem prescripta a UNJO,
11115tPi tiemente.

N. :1.512-11elator. o Sr: desembargador
Edmundo Rego; appellante, Garl Segertiolm;
appolta a. a Justiça. — Deram provimento
para auttullar o processo, unanimemente.

N. 3.552 (Infracção de postura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Machado Gui-
marães: appellantes, A. Marques (S- Irmão;
apoe i 1a 4a. a Fazenda Municipal.--Confirroa-
ram a sentença appeliacia, unanimemente.

N. 3.581 (Infraeçlo de postura municipal)
flovlator, o Sr. desembargador Edmundo

Boga: appoliante, José 8.: Irmão; appallada, a
Fazenda Municipal. — Negaram provimento á
appellaeão. unanimemente. Presidiu o julga-
mento com voto, o Sr. desembargador Ed-
mundo Rego. no impedimento °ocasional do
presidente afectivo.

N. 3.:89 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appallante, Arliodo Dias
Furtado de Mendonça: appellada, a justiça:—
Negaram provimento á appellação, centra o
voto do relator, que applicava a pena de ex-
pulsão, dando esse elreito provimento á appel-

- Dosigna.lo para lavrar o aecordá.o o
Sr. desembargador Machado Guimarães. Pre-
silin o julgamento o, Sr. desembargador
Edmundo Rego, com voto, no impedimento °o-
casional do presidente offectivo .

N. 3.602 — fiela'or, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante.. Ivo Julio
aypellada, a justiça. — Negaram provimentot
unlmementei.

. --
N.3.603 — flelator, o Sr. deseinborgador

Edmundo Rege;- appellatite, Euclydes Elias de
Andrade; appellada, a justka. - - Negaram
prot imento unanimemente. Presidiu °jul ga-
mento cole voto, o Sr. desembargador Cd-
num ;£1 Rego. no itopediinento °ocasional do
pre ,ddonto enraia°.

— Rolator, o Sr. desembargador
Angra de, Ohvoiea; appellante, Antonio d'Al-
moi& ; appellada, a justiça.— Negaram pro-
vimento.( appollação, unanimemente. Presi-
diu o julgamento coai voto, o Sr. desembar-
gador Edmundo Bego. no impeeliinento occa-
siottal do presidente etrectivo.

N. 3.6e2o-- ileiator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Armando Ber-
nardo; appelloola, e justiça.— Negaram pro-
vimento. linatiimernente.

N. 3.627 (,1,istencial infracção de postura
municipal) Itela.tor, o Sr. desembargador
Macieelo Guimarães; appellanto (desistente).
Vinha. Fernandes & Comp.: appellada. e Fa-
zenda	 llomologardin a desisten-
cio:. unanitnernente.
, Presidiu o julgamento com voto, O Sr. des-

ein'. ,argador Edmundo Rego, no impedimento
()ocasional do presidente dectivo.

N. 3.628 — lailator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appollante. José Gaspar;
appellada, a Justiça,— Negaram provimento,
unanimomente:

Presidiu e. julgamento o Sr. deaembargador
Edmundo Rego com . voto, no impedimento
°ocasional do presidonte etrectivo.

N. 1.630 -- Relator, o Si'. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Serapliim
José de Araujo; appellacia, a Justiça.— Ne-
garam provimento a appellaçã,o, unanime-
monte.

Presidiu o julgamento :sim voto, o Sr. des-
embargador Etoriumio Rego, no impedimento
oco a ;dona! do prosidento eflectivo.

N. :t.&3 -- - Relator, o Si'. desembargador
Machado Guitear l es; appellante. Carlos da
Silva Mondes ; appellado , a Justiça. -- Ne-
garam provimento á appellação, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento. com voto, o Sr. des-
embargador Edmundo Rego, no impedimento
ocasional cio aresideote effectivo.

N. 3.681 -- Relator, o Sr. desembargador
Edrnunda Rego ; appellante, Theophilo Ottoni
cie Miranda ; appellada. a Justiça. — Ne-
garam proaktoonto, nnanimomente.

Presidiu o julgamento, com voM, no impe-
dimento °ocasional do presidente etreetivo, o
Sr. desembargador Edmundo Eivo-.

SORTIU()

Itecorso ceime

N. 564 — Belatoe, o Sr. desetu l2argaclo.' Ma-
chado Gunnarães.

aCCOlieSo PUBLICADO

Ecelfrso criar

N. 375:

trassikozat ra arrua
kpcilações cridica

Ns. 3.036 e 3.672— Ao Sr. dosemb.irgador
Edmundo Rego.

t. 3..551 — Ao Sr. desembargaior Angra .
de Oliveira.

,Ns.• 3.425, 3.511, 3.521 o 3.596 — AO Si'.
desembargador Machado Guimaraos.

com LIA

Appellavies^crines •
Ns. 3.518, 8.436, 3.531, 3.51-1, 3.64G.

3.500, -3.t8, 3.600, 3.e08, 3.613, 3.617,
3.521, 3.638,..3.639, 3.612, 3.614, 3.018,'
3.649, 3.650, 3.651, 3:652, 34;54, 3.657.
3.661, 3.679, 3.69.1. , 3.695, 3.006, 3.67,-
3.69&, 3.704, 3.705, 2.70e, 3:707, 8.708,
'à'.709, 3.710 e
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EDITAES
Juizo Federal da Primeira Varal

Dc 1g praça com o prazo de Ires dias.

O Dr. Raul de S9llZa. Martins, juiz federal
da I a Vara da District() Pederal, etc.:

Viço saber aos que o pressnte; edital, com
o prazo ilo tires dias virem ou done noticia
tiverem, que no dia •21 do eorrante. as 13
heras, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
decai, á. avenida Rio Draw° ti, 241; o por-
toiro dos auditorios ha de trazer a publico
praga() de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço ofairacer, acima dá aVa-
Jiaçãxr, nms bens moveis oxistentes no predio

152 da rua Manoel Vieterino, pinhoradoa
peia Fazenda Nacional, no executiva fiSeal
que move a Fortunato & Vidal, ciija
pçao é a seguinte: uma armação de pinho,
envilraçada; um balcão de pinho com pidra
niarmore; uma mesa do pinho, com palra
alarmara; um guarda-comida de pinho (mvl-
draçado, bastante usado; um pequeno faga-
reiro a gaz; uma machimma do folha, para
fazer café; 40 garrafas de cerveja Caseatinha;
28 garrafas de corveja Pork 13ier; 41 garrafas
da erveja. Fidalga; 25 garrafas do carveja.
Sumaré; 42 garrafas de cerveja Dona Amalia;
26 garrafas de Capilé; 21 garrafas de groselha;
15 garrafas de vinho do Porto, do dlvereas
marcas; nove garrafas de volume]; 1-1 gar-
rafas de orehata; 11 copos de vidro ordinarios;
13 calix de vidro ordinarios; 18 canecas de
louça °Minaria.; cinco garrafas de fernet na-
cional; • 23 garrafas de agua Salutaris, 29 gata
rafas de aguas gazosas; avaliados essas bens.
em 2245800. E quem nos mesmos quizor

dexera comparecer no dia ehora acima'
designados. E não havendo licitantes peio
preço da avaliação, voltarão os bens á praça,
com o intervallo de ires dias e abatimento de
10 % ; si nesta, ainda, não-houver quem os
arremate, irão á 3' praça; coai o mesmo in-
tervallo de tres (lias e 20 abatimento de 10 a'a,
e, 'neste caso, será° arrematados pelo maior%
preço que fôr offarecido, sem que 'em hypo-
these algqma, seja permittida acção de nulli-
dado por lesão de qualquer cereja, tudo de
accardo com os arte. 273 e 203'do decreto
n. 848, de il de outubro de de 189). E para
que chegue ao conhecimento do todos, passa-
ram-se este e mais dous íe igual tear, que o
porteiro dos auditorias, publicará e atfixara no
loga.r do costumar, lavrando ,as compotantea
certidaes. Dado e passado, nesta Capital Fu•
deral, aos de julho de 1919. E' ou, Alfrelo
P. !lanosa, escrivão, o subscrevi.—flaut
84)aza Martias. 	 (•.

imon.#

Juizo Federai da Segunda liara
Ve segunda praça, com o prazo de treS

dias e obatiniento de 40 %•••
O Dr. Oetavio.Welly, juiz federal d4

r Vara do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o presente, edital

ie segundo praça, com o ¡gaze) de tree
Hias virem eu delle noticia tiverem, que
no dia 21 do rorrente, ás 13 horas, no
edifício do Suarem° Tribunal Federal, á
Avenida Rio Branco n. Ut, o porteiro
Xlos auditorias ha de trazer (a publico
jprégão mie venda e arrematação, a quem
Maie dér e 'odor lanço offereeer, cotia
b abatimento de 10 %,- os moveis e-Iiá'-
'4,enies no *predita n. 55 da rua Fernau-
kIes • Ouitnarães, penhorados pela Fa-
l.e.ndo. Nademo, pQ exe_of_No. fiscal guo

/liava a Nicolao Iaranto, cuja deseripcao
a seguinte: duas armações de madeira,

com portas de vidro, em mão estada; sete
quadros com diversas estampas; seis pa-
res de fóruns de divaros tamanhos; ma

.eelogio de parede, usado; avaliados esses
bens em 85a, que, coni o abatimento do
10 %, serão apregoados por 76$500. E
-quem nos mesmos quizer latnar, deverá
compareer no dia e (moia. acima desi-
gnados. E não havendo licitantes, com o
abatimento de le	 vollarão os bens á

• terceira praça, com o mesmo intervallo
de • Ires dias , e segundo abatimento do
10 %, e, neste caso, sara° adematadoa
pelo maior preço que fel' offercamida,

sem que, em bypothe se alguma, seja ner-
mittida acçito de nullidade, por lesão de
qualquer espeeie

'

 tudo de accôrdo cola
os arts. 273 e 283 do decreto n.- 818, do

• 11 de outubro de 1890. E, para que che
gue ao aonbaciraento de todos, passaram -
se este a maia dous de igual teor, que o
porteiro dos auditorios publicará e affi-
xará no logar do costumo, lavrando as
competentes certidões. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 19 de julho
de 1919. E eu, Remeterá) José Pereira
fluimaraea, escrivão, qua o escrevi,
.0etttyio Kcllij,	 .	 .

Jarstni.

(1

1••••n.4

Juizo de Direito da Primeira Vãil
de Orphãos e Ausentes

De citação, com o prazo de 90 dias, para
quem se julgar prejudicado com a tenda,
cm praça, do terreno sito á rua Thcedoro
da Silva n. 75. ardiai n. 1. pertencente ao
espolio do finado John Carne, na Orava
'abaixo

•

Julho do 190 10251
--	 .1.11.11,21~4

Ausentes sobre o pedido. P. deforimentool

que a publicaçao dos editaes seja par prazo
de 90 dias, vem recuem a V. Ec se olgi

tresentos rals): Ria, 31 de malo " do 1919.--.1

mandar dar seieueia ao doutor cura hm d.

(Sobre uma estampilha federal do valor de

Paulo Augusto Gomes Pereira, advogada:1J,
Nessa petição foi oxaraeo o seguinte despaaj
dia, J. Sim, em termos. Rio, • do junho da
1919. — Tourinho. O Dr. curador da Aut.
sentes proferiu o seguinte despaeao:// Estou da'
acciirdo com o revalido a falia ai!enta e sois
Pio, 9 de junho de 111( 9.—Euganio de Barro;.'
E quem direito tiver sobre o referido terreno.
compareça neste juizo, á rua dos Invalidei

162, nos dias uteis das la ás 16 horas./
para anegar o que julgar nos iaterassee /tz
seus direitos e com referencia a referida vendaa
E para que chegue ao conheeimenti de todos,,
se extrabein este e mais dous iguaos para sea
rem publicados. Dado o passado nusta cidadci.
do Rio de Janeiro, aos 9 de- julho de 1919a
Eu, Renato Gomas de Campas, escrivao, o suba
scravi. — Alefo de Atinei ta Russell. V:stoa.
— João Pereira C'Ãt;1,2,;, escruvauto juramoui
tacto,

•

Oiro de Direito da Primeira Van.
de OrphãOS e Ausentes.

De primeira pra:a com a prazo de tinte
para venda e arrmata o . de uma terça
parte do poci.ia da rua Maria Antonia, nu;
mero onze, fre,ptezia do Edgenho Novo, per,,e
temente á Viso-o? leette 'Moho. illa:110,
feira

O Dr. Arredo de Almeida Russell, juiz cr--1
direito da i a vara do Orphaas e Ausentes G.
District° Federal, etc.:

Faz...gabar aos que o presante edital de prij,
moira praça, com o prazo de 20 dias virem,
que o porteiro dos auditorios levará a publica,
prégão do venda o arremataçã.o a quem miá
dér acima da avaliação de um conto de réisp'í
no dia 12 do agosto do COrCeille antro, depe110
da audienela do estylo, ás traz horas, nuk
edificio do Forum á rua dos Invalidas ti. lã:4j
uma terça parte do predia e respectivo télitt,„,
renu da rua Maria Antonia mi. It. cuja dosai
cripçáo é a amguinte: Predio !erre() sito à rmr
13. Maria Antonia n. 11, (Estação do Engenhà'
Novo), construido de tijolos, coberto do tolhas
franceias em feitio do piatibanda. parede dei
meiação por um lado com o a. 9, tendo iial
frente duas portas com portaes de massa, me-
dindo de largura /1°,45 por 8'a ,60 de compra,
mento no corpo prineinal, tendo em -sag -
mento um puchado medindo PM) de Coma a
mento por 2'13 ,00 do largura. Dividido o oorpq
principal em armazein, um quarto e corredot
ladrilhados e forrados e no puchado cosinh
cimentada e forrada. Em seguida a este exista)
uma meia agua cota tanque e latrina. () prio
dio acha-se edificado á taco da rua. em teri

Córte de AppeIlaçSQ'

• Faço publico que o.Sr. desainargator pra-
„ Mente da Carta de Appellaeato, ex-vi do ar-
” tiro 14 e' 2° do decreto a. 9.263, do 28 de de-

aembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragraptio unieo da lei n. 2.924, de 5 de ja-

• miro do 1,915, mareou o prazo do 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de

- que os membros do alinisterio Publico e advo-
gados que forem candidatos ao lugar de juiz
do Direito da 6° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
respectivo .iniz Dr. Leopoldo Augusto do Lima,
para a 1' Vara Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos devidamen-
te instruidos de conformidade com os ciiadoa
artigos e paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.2o3. •

- Secretaria da arte de Appellaaão. em 1 de
julho de 1919. — O ofileial, idici atsoa
Cordeiro.

O' Dr. Alfredo de ithieida Russell, juiz de reno que mede de frente 4°,411 por 21°,70 dgf'
. direito da Primeira Vara de Orphaos e Au-

comprimento. Avaliada a terça parte em unY,
sentes do Rio de Janeiro, etc.: -, conto de reis, por quanto vae a esta primeira'',__.,.

	

941	 E quem o mesmo qvizer atirematarf';
	.i,az Saber aos que o presente ediial dacitaa - 1	 neer no dia, hora e local duataa

çaó, :com o prazo de noventa dias, virentoo ck.

	

.. ior,,	 dei ter Jogar a praça, que serei
• dello noticias tiverem que. neste PIO doou ., ..tEnad” , •....... pagamento á vista Ou fiadokl

comparecer, dentro do prazo citado, quarn / haa. _air tres dias; setenta o arremetentE,
julgar prejudicado com a Venda, em pras '"coo,76' - rerão per sua conta . as despesas"!
do terreno sito á roa Theodoro da Silva n. • e" yrie P(	 orio e porteiro, que sara° pagas
antiga fi. 1, pertencente ao espólio do anila %o e	 ra constar, pasakrani-se este e omt
Jean . Carew, conforme a petição" lenta tr,c-to, É' È1

f
	ai teor, que serio pilham:loa e a

autos é cujo teér é o seguinte: Illmo. o Exr. as' d.14

	

ar. e 1	 i.rna da lei. Dado e passado noa. ,
' Sr. Dr. juiz de direito da 1' Vara de 1,1 '.

Md

(4§. 	 ,, __.. alo de Janeiro, aos 19 de hillw de
Moa: . Diz Maria Carew, uniea herdeirz	 ..;" i ' Eu, Joaquim Ferreira VoA lao emiti19	 - -1--invontadante do espolio de seu pae J(-. •

	

	 o, o subscrevi.— Airrede 4..41,nola lturrett.
Carew, que tendo . V. Ex. deferido a petlçai_ . _Lá conforme, —22 mut° Jogittt ferreitAx -de (oLha Si, mas desejando rn supplicante-Veikron

	

. _	 -	 ''.!

• ::
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Juizo de Ilireito da Segunda Vara
de Orpitãos e Ausentes

ir(fa,,yr, ed..„	 de V.) dias p ablfi-

. 211011()	 plí:1 l s ,1da ear;•e,:qfnetin 0

dc thn“	 á ima R•irtee led8 i. 3if
323, ui: , terreiro ri , tua Peenrnalwar. -eze-

crina d ia	 Ta y r: ees,r,r 'terreu.,,	 "na
POUs	 ,:reiro e mar... eca ter)r10 ó' rua
Dons de Fr, creUo jrnm, ao prediorI.
rerteneen.'esá inter,licta D. Barbara
Jesue.
O Dr. Luiz Augusto de. Carvalho e Mello,

juiz do dirruo da 24 Vero do orphãos e Au-
omites da cidade do ru, de Janeiro, et.:

Faz sabor a ,.) que o iam:mente editei de 34
praça.com o prazo de to dias e abatimento do
204/ov-irem, qno no dia 20 do 'noz corrente,
pelo porteiro dm: a uditerine desta juizo, sorão
suennettidos a penca p:Mmos	 vonda arre- De la prcea cora o rraze de 'RO di qs, para
matação. no edifiric, do ri , U1st á rea dos luva-	 twnter e arre.uatp.u10 do pee-ea sito á r,,a
lides ri. 1;;;.:, logo após o atalioncia. • mie terá	 n. 324 (estaQ,io de S. Praneisco
togar ás 13 horas, os i. , E, 11 q a l•laixo dw:etiptog,	 Xa....ed pertenceráe o.e . rsiolio de D. Clu
pertencentes á interciieta a). ['Amimem de	 tina Leire ele Toldo Piza
dosti, e entregará o raivo a ()nein unis der
Jieitlia da avaliação, que é do Mem seguinte: O Dr. fatie Auousto de Carvallo? e Mello,
—Predie terreo. a ette BOria liei n. 321, juiz do Oireito da 2 e Vara de Orphãos e Au-
feitio do chalet, recuado da atineeme do da sente, da cidade do Rio de Janeiro, etc.:
rua, Mudo do frente duas • anellas e unia Faz saber a toà).3 quaotos o presente olital
poeta no celdro, portadas • de 'madeira ; o de 1 4 praça com o oram do 20 dias virenoque •
predio mo do. frente 5 m ,e3 por 8'e,e0 de (ii 3 O3- no da s do proximo mor, de agosto pelo por-
prhnonto no corpo ¡mineiro!, que 4 divedido em toiro :o ai'ibrios deste juizo, lio FOrUM, á
duas salas e tem; quartos,.forrados e a oeodiei- rua dos Inviaelos n. Isaac(); a mudo-meia que
aos; segue-se o puxado que mede rara§ de terá lotem á 13 horas. será submottido a pu-
largura por e neee do cou,primonto, co.i% cazi- blico. pregão de venda e arreinameão o ima
ia cimentada e tolha vã; em seguida ter- movei almeto indMadmOcrtoncente ao espolio
reta° que ,se atende á rua Monteiro Luz: o de , D. ehristina Leite de TMedo Piza,,doseripto
torterio elle tino estrietnetroidoo probo mede n avaliado pela seguinte ferina: Predio asso-
na totalidade 11 42,00 de largura na frente; bradado sito á rue jockey-Club n. 3e3, ((m-
oela rua •ontoiro. da Luz por unee.faz Iam- tação do S. Francisco" avier), construido de
bem frente a mesma largura; de comprimen- pedra, cal e ; tijolos. feeio do plotibenda, co-
to mede 69`4 ,00. O predio é demo::: •roceão borm do telhas franceias, tenOo, na frente
de frontal de tijolos; o teimeno é fechado á cinco janollas com sacradaa da forro, portadas
frente por folhas de zitro, dos lados e fundos de madeira, por um lado cinco janelloe e pelo
por cerca de arame. Avaliaio em 4:0 outro varanda corrida com escada de marmore
que, com o abatimento de 20 o. fica reduzido ladrilhada e com gradil de fearonendo ald tres
a 3:200$0e0.—Predio torre°, feitio de chalet, podoa s e tres jaoellas. Mede o corpo rincipal
á rua Borla Reis n. 323, igual ao de n. 32l, 11,e0 do largura por 2POG9 do comprimento;
em sou feitio, metragem, disposição e quali- está dividido erra duas salas,saleta e quartos as-
dade de const micção. Avaliado em O:004 soalhados o forrados Em seguida ao referido cer-
que, com o abatimento de 20 fica min- po ha um puna° construido do urna vez de ti-
rado a 3:200$900. Terreno á rua Peruam- jolos, coberto de teu: francezas, tendo qua-
Mico, esquina da rua Tavares: Um lo do Co janollos e urna escada com gradil de ferro
terreno que mede de frente 6P,00 e do com- por um Iode, e pelo outro quatro janellas coo
imbui:oito 12%00; o terreno é (mi ladeira e é gradil de forro o nos fundos urna escada de
rodo cercado por cerca de aramo. AN lado cimento. Mede do largura 10,3e por 13e,20
o terreno em 003$, que, com o aba- de comprUnento. dividido em uma sala, cinco
timonto de 20 t)e, fica reduzido • a réis qaartos forrados ti assoalha.do.seum quarto, des-
4505000. Terreno á rua ()t os de leve- ponea,coeinha,W.C.,o banheiro ladrilhados e as-
reiro, esquina da rua Pernambuco: Um soa lhadoa e forrados.Este prodio acha-se eo máo
lote de torram; mede de fronte 11em0, na estado de conservação, sendo edificado no cen-
tia linha dos fundos mede 12:40), de eompri- troe terreno cercado por muros de pedra e cal
mento, mede 17%00 pelo lado que confronta nos lados e fundos e na frente com gradil e
:tom a rua Pernambuco, -- pelo outro lado pOrtão de ferro, medindo de restada 44P,60
21°',00 até o rio, é todo fechado por fo- por 0P,90 de comprimento, existindo no

lhas de zinco, precisa aterro. Avaliado em mesmo uma dopendeneia de. frontal c madei-
5003, que com o abalmento do 20 ^/o fica re- ra, dividida em commodoe para empregados e
duzido a 400$. Terreno á rua Dons de Feve- • W. C. Avaliado era £0:000$900. Este predio
coiro, junto ao prodio n. 32. Um lote de ter. vac á . praça a requerimento do inventaria.nte
retro, que modo 9m,>030, de frentemor 2l,. e concordancia de todos os interessados.. E
X015 de comprimento; é fechado á frente • quem pretender orreroatal-o deverá compare-
por folhas de zinco, com uma concedia d	 r no referido jogar, no dia e tora designa-
madeira, sendo tombem poios lados: 	 es, ende'o porteiro o submettorá a publico
'os• é tihorto. Avaliade • om 400$, ce	 ens.• çéglo de voada e árromatação, entregando
ahatirtilmto de • 20.. o fica reduzida	 eeo O mamo a (meter mais der • acima da avaliação,
Os prodios e torronos acima doseriptoom	 h:emitido aos interessados do que o paga-
esta praça a requerimento do cura :Mos 	 sá..0 e, anto será feito á vista ou meliante aprosen-
&embota o Sr. Dr. Jacintho Teixein	 mede' .ção • Tio fiador idoneo, por tres dias, e dogue
para pagamento do dividas. E quem	 ‘.ieemotiaridemio, si for dorido, correrá por contado
mos quizer arrematar, deverá comm	 eaekrema.tante. E. para que a noticia chegue ao'
dia, hora e local acima. designados, 	 °s et bohecimento de todos, foram passados estes
ter legar a praça. que será feita: med 	 çez- -mis deus de igual teor, qne serão .pablicto•
gamento á vista ou fiador idon'eo por ti-es	 pela imprensa e affixados rio legar publi-
correiolo o taudemio (si houver) por voe	 do (7,Sn:rue pelo referi •do porteiro. que. de
arrematante, e si náo houser licitantes: será Zr' hat'c.. feito, lavrará .a competente cer-
logo em seguida submettido a publico nl1.ó,	 igo,i--para-. ser ¡junta . tios autos; Dgól	 .
sendo entreme o ramo a quem mais dér. E passado nesta cidade do Rio de Janeiro, tete

1 ,1r3 f i;le a nél, •, Cla ehegee ao col)hccinactito
de todos os intoresoolos, ITitrille n passar o pre-
scrito (Mo d ceriis dou-, de igual toer, quo go-
rei) poleie:ido:, pela inoomilee e effimelosiio
lugar publico do memore tom do o bavor feito
lavrará A ecool,:etente cilr tid3e4 para ger junta
aos autos. Dado e passado resta cidade do
Rio ee,tailoiro, ao, 11 de ;orlem de !Oiço Eu.
Sy/voscre Torres. earrovente pie:tinto-dado, o
oeere-,1. 1. eu, .1,ese C.).otoo r• Met. :ove,. esori-
vãO, o eabsorevi. —Luiz Á?: ,,:u . to di Cartedho
e ÁlMso. 'Conforme.— o e'CriVãO. J..,sé. Caetano
41acha . lo.	 C•

Gn••••n11

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

17 do julho do 10“4. Eu, Francisro
escrevente juramentado. o escrevi. E eu, Jose)
Caetano Machado, escrivão, o subscrevi. —
Luis A quuslo rir Cama/fio c Aleijo. Confere,
O escrivão, José (Metano Machado._

•••••n••1nnn

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

pc 24 praça com o prazo de 10 dias c almti- .
mento de 10 f,.;, para tenda e arrematação
do predio c terreno dit rua elagolhães Castro
n.137, perteneente ao espolio dos fincylos
Aferiu Clara de Lima e Franeiscá Pereira.
Lima.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e eleNo,
;Ma do direito da 24 Vara de Orphãos e Au-
sentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos mie o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 o virem eu dello conh—imento
tiverem, que no dia 25 do julho corrente, ás
13 horas, logo a.; ás a áudiencia. que será le-
vado peio porteiro dos auditorios deste Juizo a
publico pregeo de venda e orroinatação o
prodio ir. (37 da rua Magalhães Castro, com
o respectivo terreno, e será entrogue a quem
mais der acima do avaliai:em. Este prole), que
pertence ao espolio dos finados Marie C,Imm do
Lima e Francisco Pereira Lima, foram dos--
criptes pela seguinte fôrma : predio membro-.
dado á rua Magalhães Castro ri. 137, folie)
de chalet, recuado do alitshan o ito da rua na.
(estonem de avivo); está construido no centro
do terreno; tem á frente 3 ti-es janell: No
po-re.o, que. apenas serve para ventilação, tem
3 nieezallinos; ao lado esquerdo. e Punas;
ao lado direito 4 ,ia: lias e 2 portas com va-
randa, coberta e ladrilhada. cercada com
geadil de forro, com uma ( cadinho de canta-
ria. O iirdio mede de frente 7, 4ei0 por 12,m1.0
no corpo priocivd, que é dividido em 2 salas,
4 miar co assoalhados o forrados; tem lancha-
do que. medo 3, e9e do I,. 'ura por 4,ee0 do
comprimento, com despensa e Cr zirella ladri-
lhadas; é de telha vã; em seguinieuto, quin-
tal que medo 37.'200 de comprimento, com
uma pequena depemdencia, coberta de folhas
do zinco e telhas, tendo olivedo, banheiro e
tanque. O terreno em que está construido o
predio, mede na totalidade de 13.40 de lar-
gura por G3,e90 de comprimento, 6 fecha lo á
frente por uni poe tão e gradil de forro sobro po-
de tijolos, revestido aos lados e fundos do
folhas de zinco. O predio é de onstrucção
antiga, do uma vez de tijolos no corpo. o pu-
citado 6 do frontal; os portaes são de ma-
deira ; está em regular estado. Deram-lhe o
valor do le:0e0e que com o abatimento de
10 o reduz-se a 12:600$. Esto pendi° vae á •
praça a requerimento do inveetariante Carlos
Graoffs. E quem pretender • arrematal-o de-
verá eoniparecer neste juizo, á 4 - na dos Inva-
lidos n. 152, no Furei-a, onde o referido por-
teiro o submetterá a publico prégão de venda
e arrematação no dia, hora c local acima
designados, entregando o ramo a quem mais
dér acima da avaliação, advertindo-se aos
interessados que o pagamento será feito á
Viata ou mediante apresentação do fiador
idoneo .por eras dias, na femma da lei, e de .
que o landendo se fôr devido, correrá por
conta do arrematante. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar este o mais dons de egual teor quo

. serão publicados pela imprensa e affixaclos no
logar publico do costume pelo referido por-
teiro, que de o haver foito lavrará a compe-
tente certidão•para sor junta aos autos. Dado
e passado -poeta cidade dcellio dé Janei .0 aos.
(0 do julho do 1919. Eu. Sylvestre Torres.
emerevento juramentado, o escrevi. E eu, José
Caetano Machado, escrivão, o siabserevi.--

.Aionsto d.e Carvalho c Mello. Confere.—
O escrivão, José Caetano Nachalo.
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keit° da . Primeira Vara:

tive!
Fallencia da S. A. Moinhos vAUTOTV

AVISO AOS INTERESSADOS

asO escrivão Bartlott James, avisa aos bateres.
dOs na fallencia da S. A. Moinhos dAurorres

que os autos do reivindicaçào requerida
nessa fallencia por Martiniano Lins, se acham
em cartorio á, sua disposição, durante cinco
dias, para serem examinados e apresentarem
dentro desse prazo os embargos que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. Rio, 17 do julho de 1919,
es-Pelo eserivan, Joséd4 Silua Lisbaz,

Juizo de Direito da Primeirii
Civel	 •

1~101~

Juizo de Direito da Segunda Van
Civel

n11010111 de C. Figueiredo & Comp.

AVISO 'AOS cnEnoRE9

O eacrivão Barros eomnaurica aos Int&
passados da leiloada C. Figueiredo ar Comp.,
flue se acham em cartorio os autos de reivine
dicatoria, a req.uerimonto do Castro Gnidào&
Comp., na fallencia do C. Figueiredo & Comp.,
dentro do cinco • dias para apresentarem as
suas Impugnações sob pena de revelia. Rio,
17 de bilha do 1919.-0 escrivão, Jvsé Can-
dido de Barros,	 (t.

• tel

de Direito da Segunda" Var$
Civel

Palleucia de Pinto de Dias
AVISO AOS INTERESSADUR

O major Barros comninnica aos interasa
baldos da fallencia de Pinto de Dias, que foi
adiada a assembléa para o dia 31 do coerente,
ás 14 horas. Rio. 18 de julho • de 1919.-0 as.
aivão, José Candido de Barros,

..".- •
.	 4

guizo de Direito da aelteirã Var.
Civel-

De publicação pelo prazo de 30 dias do regue.:
rimento pelo qual o negociante fulfido florais.°
Duque unico responsaeel pela firma commer-
eia/ R. Duque, pede o sua rehabilitação

O Dr. José Ovilia Marcondes •Romtlire,
de direito da 3' Vara eivai, neste Districto Fee
sháral, etc.:

Faço saber que pe!o negociante • fatlido Ros'
anão Duque. unico reprasentante - da firma R.'
Duque, me foi dirigida a petiço do teor so:
gaiato : Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara Ciciei.'
llomao Duque havendo cumprido a concordata/
por elle offerecida a seus credores itã atitCre
dá fallan0a de R.Duque doc. junte, e quor0-.
do rehabirita tese, nos termos do art. 114 da ler
ti. 2.024 de 1908.requor • a V.Ot estio auteada.
á presente em separado, sejam expedir16.4 OS
competentes e2ita es ; peio prazo de 30dias. afim"
do que, ouvido o Dr:Curador dasMassas FallidaS
sejs a-sua reliabilltaçao júlgada 'por setionsa;
J . D. Rio. dezoito de junho de 19 •19. Francis-
Zti Gonçalves de Cauto Netto, ekçlvogadoeigstas

Ú!AIW.OFFICIAL

va Miada) Em- Cuja petição dei o despacho do
teor seguinte A. Sim. Rio, 18 de ju-ho de
1919. Ovidio Romeiro. Assim fica • publicado
por 30 dias o ditO requerimento para que fin-
do o dito prure se proceda do tonforaddade
çotu os arts. 146 e 147 o seus paragraphoS da
lei ri. 2.021 de 17 de dezembro de 1908. E
para que chegue a noticia a todos mandei
passar este e outros de igual teor para serem
publicados na forma da lei. Dado e passasio
intata cidado do Rio de Janeiro, em 18 da jia-
nho de 1919. E eu, Jcào Baptista Reno, escre-
vente juramentado o escrevi no imaadimento
occasional do ()saliva°. José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Rio de Janeiro, 18 do junho
do 19 . —João Baptista Hélio.

~-

Juizo de Direitco ivdeal Terceira Vara

De S.' praça com o prazo de oito dias •
abotim,ento de 20 e:

G doutor José ()vidro ' Marcondes Romeiro,
juiz-do direito da 3' Vara Ciro' neste Districto
Federal. etc.:

Faço saber aos que este adira' de praça
cora o prazo do oito dias e abatimento da
20 % 'virem ou dalle conhecimento tenho, que
findo o dito prazo no dia 4 de agosto, logo apds
a addiancia deste luisie que será ás 13 horas,
o parteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
a porta do Forum á rua Menezes Vieira nu-
moro 152, trará a publico prega° de venda e
arrematação para ser arrematado por aquelle
que maior lanço. offerecer sobre sua avaliação,
o immoval abaixo mondando. penhorado no
executiva hypothacario.que o Dr. Alberto do
Rego Rangel move a Romão Fernandes
reira o sua mulher D. Rita Vital Fernandes, e
vai á praça para solução de dito executivo
hypothecario, a saber: Predio assobradado
sito a rua Cunha Barba n. 50, freguesia de
Santa Rita edificado no alinharnonto, cora
terrais° ajlado esquerdo, dividido da linha da
rua por zinco cndulado. tendo na fachga uma
mezzanino, duas janellas da peitoril conjugadas
e uma porta, portadas em .frizos platibanda
e coberto cota telhas francezas. As divisaes
consistem em porão, que 6 habitava', era ires
compartimentos forrados e assoalhados, cozi-
nha, W. C. tadrilhadoe,. e na área ao lado
dotanque para lavagens, e o pavimenta slir
palor em duas salas, corredor, ..vestibulo da
esquerda, digo, da escada e dous quartos for-
rados e aosillados, cozinha e W. C. ladri-
lhados. O predio mede de frente 4'1 ,88 por
1212 ;70 de fundos e puxado com 4 r° dó com-
Primemo por 2°,40 de largura, mediado a
área 'do terreno portareente ao predio 10°' da
frente por 16°,70 do fundos, confrontando
pelos lados e fundos cota aliem de direito, parte
por muros, parte de zinco e parte cota a parede
da prediolate,raldireita. A constructjp é da pc.
dra e cal, vez de tijolo e 'divisarias de estuque
coai madeiras. do Riga, ent perfeito estado da
conservação. Avaliado o dito predio com o
terreno em 44:0005000; aba teu lo -se 2:800,5000,
déa*20 !I fica o liquido de 11:2J0$900. R ei
ainda assim uo appareer !canora para o re-
ferido immovel, será elle inunediaiamento
pdáta em publico h:1W) o arrematado par
agueiro que , por de maior preço afferecer.
Assià, • convido a todos os pretendentes a
comparecerem no referido logae, dia e hora
Pará se. realizar a praça. E, para que chegue
a noticia a todos mandai pasSar esto e mai,s
dçius • de igual teor, que serão anisados na fór-
nia_dadei, Dado cepasisado . nesta cidade dp
Rio da Janeiro, 'mu 18 de julho de 1019. E'eu,
Antonio Reno de Paula 'Pleasijo, escrevente ju-
remontado, o subscrevi, no impedimento co- •
casional do esd'islo. José Oteelio Marcou i3
Romeiro. Rio da Janeiro, 18 de julho de 1019,
„—sInwtatte,lad_IL0 de ,...Paiga	 •

Julho  de 1919 1(72” 

Juizo de Direito da Quinta Var.e
Civel

De eiSação, cota o prazo de 30 dias. a Celsódt
Souza Bibeiro, que se acita ausente Pm learee
Incerto e não sabido, na fdrma abaixo
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de

reit° da 5' Vara Cível do District° Federal, etc.
Faz saber que por este juizo o cartada do

escrita°, que este subscre .e, se processam os
autos de acçào de annullaçao do casamento
pronta/vida por D. Celeste de Souza Cabral
Osorio Anjos Ribeiro contra seu marido Ce130 de
Souza Ribeiro, nos meies foi justificada a aue
senda deste, que se acha em lagar incerto e
na° sabido, tendo sido a justificação julgada
por sentença. Em virtude do que se passou o
presente e dtal com o prazo de trinta dias,
peio teôr do qual fica. citado o dito Cela:c.a-O
Souza Ribeiro, que se acha em logar incerto o
não sabido, para, após a terminaçao do refece
rido prazo, vir á primeira andiencia deste
juizo ver-se-lhe propor a alludida acção do
anitullaçào de casamento e assignar-se-lbe
prazo legal oara contestação; sob pena de
valia, ficando desde já sciento de que as alie
dienoas deste juizo se' realizara ás terças el
sextas -feiras, ás 13 horas, no odiada do
cromara á. rua dos Invali los n. 152. E, para
constar, passaram-se este e out 'os de igual
tes5r, que sorgo publicados e atfisa•los na fórtna
da lei. Dada e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte de junho de mil noveonntoa
e dezanove. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subecrevi.—Francisco Casario Alvitre
(Deixou de levar sello por ser da Ass:stencici
Judiciaria). Está conforme,— O eserivao,
rio Teixeira da Cunha.

•

Juizo de Direito da Sexta Vare
Civel

Pallencia de José Martins CarrtJo
AVISO AOS CREDORES

gdontitiso aos credores da fallencia do Imã
Martins Carri,jo que a raleia mu deelaraçses
e documentos apresentalos polo syndica
se acha no cantoria deste' Nue durante
cinco dias á disposição dos interessados que
quizerem examinal -a, apresontando as im-
pngnaçOe.s que tiverem nos termos dos §,§ 5° o
6° d art. 83 da lei ii. 2.024, de 1908. § 5°.
Durante esse prazo do cinco dias os credites
incluidos naeuellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua le gitimidade, int-
portaricia ou classificação. Os credores 'ao.-
cia.es poderão reclamar quanto á inclusa° ou
elassidcação dos credores particulares aos se-
cios. § 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerilnento in struido em
documontos. justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, • 16 de julho de 1919.
O eserivào, João de Souza Pinto Junior. 1*-

Juizo da Quarta Pretoria Civei
De se7unda praça, COM o prazo de oito di.,1%

para o veada e arrematação, com o tzb,sti.,
mento le jal de dez por cen'o dos beas mo-
veis penhorados a Alberto de Cari:W.4a
mond, na fdrma abaixo
O De. Enrico Torres Crua, Juiz da 4' Pre

tona Civel do Distrito Federal, etc. :
Faz saber a tolos que o presente edital de

24 praça, cota o prazo de oito dias o abati..
mento legal de 10 •Is, virem ou dello conheci.,
mento tiverem, que, no dia vinte A sim do cor-.
rente mu, após a aucliancia do Juizo que se
dfectuou ás treze horas, no precito. n. 271 da
rua do Cattete,o official de lussiça lO Juizo mae
estiver servindo do porteiro trará a publico
pregara de venda e arre.mataceo a quem mais
dor e maior lanço Oferecer acima to p raia da
avaliação que, com o abatimento legaide 10 .4

blizo de

Pallencia da S. A. Moinhos Aurora

AVISO AOS CREDORES

O escrivã.° Bartlett James, communica aos
credores da fallencia da S. A. Mninhos Au-
rora que a assembléa foi adiada para o dia
25 do corrente ás 13 horas.

Rio de Janeiro 15 de julho de 1919.—Pelcs
tscrivão, José d.z &ira Lisbáa,



PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO ameae rio canto
Praças

Sobre Ire L,oanriistros ..sc	
	 •

;Sobre ifamburgo 	
Sobra (taba 	 •
Sobre l'artugal ....., 	
Sobre Nova York 	
Libra estorlina, em moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....
Sobro Moutevidéo (peso ouro).....
-Sabre ilespartha (pesetas).... e, • • tl
'Sobro Sillasa (francos) 	 •
Sobre Belgica (francos) 	
Sobro Jap a(yen)  •	 ...

• Sobre Beermith 	
Apoliees Uniformizadas de 1:1,00e,

a *a 	
Apolicos diversas EmissOas de
• ii tí, miudas 	
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1:000S, 5
apdoeliceosos od , pdomrrostinio Municipal

Apoliets do Emprestinto Municipal
. de 1914, port., 	
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• Apolíces Prefeitura de Dello 'flori-

zonte de 2905, G %, nolu • •
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fica estai ia a dou. eateas cento e trinta c
tres mil ris, Cs I:toN eis rftn nho mies a
Allrtn de Carvailie Drummond per Alexan-
dre Lamberti de Souza Guimaraes e avaliados
poia la0o do teor sAgtrinte: Nós abaixo assi-
gnados, anda n ore.: privatvos Pretorias
do Districtri Federal, declaramos que em cum-

. cemento de mandado do Exulo. Sr. Dr. Eurico
;Corres Cruz, .juiz da Quarta Pretoda Civel e
a requerimento de Alaxandre Lambetai de
Sonza C4drearães no.; dirigimos a rua Volun-
itarios da l'atria n. 41 g , para avaliarmos os
beus Pcaiheradoa a Alberto de Carvalho Drum-
mond na. acção executiva que lhe mova o re-
querente c. adi sendo, verificamos que 03
refori.los bens dos quaes é depositario o
propria .executado, sãe os que diacaimi.
namos e avaliamos da fóruns seguinte

Um piano de fabricante alie:yd• de nu-
mero i23.074 perfeito, dons contos de réis
uma mobilia para sala de visitas, composta de
um sofá, duas cadeiras de braço e quatro sin-
gel ha com assento de palha e encosto estufado,
tudo daperoha e em perfeito estado do can-
servaçao, dnzentos e cincoonta mil réis ; uns
aparador do peroba com tampo de marmore
de Or. e espelho biseauté em perfeito estado,
emito e vinte mil réis. Total: dons contos tre-
sentoa e setenta mil réis. Rio de Janeiro,
12 da junho do tele. — João Ferreira
Cavalcante. — Raio Guaraná de 'sarros.
(Está devidamente estampilhado). E quem
os ditos bens quizea arrematar, (lavará
compaeceer eio local, dia e hora supra
designado, afim de fazer a licitação legal
acima do pres;o da avaliação com dinheiro á,
Vista . Ou fadar aloneo por ti-es dias, na fOrrea
da l. 1, para que chegue ao conhecimento de
todos a quem interessar possa, mandou passar
o presente e mais does de igual tear para se-
rem publ;catios e afftxados no legar do costu.
me, Dado a passado noata cidade do Rir de
Janeiro aos 3 de julho de 1519, Eu, Redijam'
de Andrade Figueira, escrevente juramentado,
o essarasv4, oo, Soafieri Cavaleanti de Albu•
querque, escrivão, o subscrevo. — Enrico
Torre:: C4 ui. (Esta devidamente estampi-
(hado )	 (•

Juizo .da Primeira Pretoria Criminal
De eiáção, cana o prazo de 10 dias, do rã)

ewse nte Manca Antonio Vieira

Q Dr. Caryselito de (esmo, juiz da i Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo auaente Manoel Antonio
Vieira que é pelo presente citado para compa-
rociar ' neste Jujuy' rua das Marresaa o. 4a,
ás 12 horaaã audiencia que se matizará no dia
30do corrente mico de julho, afim de se ver
processar pela Justiça Publica polo crime pre-
visto no aat. 301 do Cadigo Penal, ficando
()Crosta, citado para todos os demais termos
do processo até final sentença e sua ~atiça°,
sob pena de revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
este c mais does de ignal- a,eer, que serão pu-
blicados e afrixadoa -mafértna da lei. Rio de
Janeiro, la de julha de 1919. Eu, Francisco
Manca de Moraes, escrivao, o subscrevi. —
Ghrysclito de Gumic.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O [Ir, Hotel Costa „juiz da 2̀a Pretoria

Districto Federal, etc.
Faz saber a Amorico de Souza Brite que,

tende'sida decretada a perda da Lança por
elle prestada ara se favor para solto se de-
fender em um processo de contravaroaaakelo
art.'31 da lei ?I. .eatal, de Vate, a no ajaal-

' foi condemnado cc	 ráo maximo, ta . .. pela
• presente netificads desasa santa:aça e, -ore as-
 parà, dentro ais prazo togai, mus :caca
• em juizo para pagar a muita de does contos
do reis, constante da sentenaa condemaato-

ria confirmada pela 34 Camara, da Carta de
Appeltaçao, sob pena de ser a mesma -con-
vertida em prisao. Este juizo funeciona pro-
visoriamente no edifieio da CôrtARdo Appel-
laça°, á rua Luiz do Camões os. e 8. Rio de
janeiro, 19 de julho de 1919. Eu, Luiz Mar-
condes de Andrade Figueica, escrivão, o es-
crevi. --Edgnrd Costa.

Juizo da Quarta Pretoriá Criminal
Na andieneia do !matem, foi conclamado

Francisco Pinto Fonsoca Marques ao paga-
mento da multa e Custas pela infraeção do
art. 110 Éi is° .lo regulamento satutario. 11i0
de janeiro, la ele julho de 1919.-0 escrivão,
José Paktum de Albuquerque.

TERMOS DE CONTRACTO
Ministetio da Viação e Obras

Publicas • •
Repartiçao Geral dos Telegraphoa

Contracto que entre si fazem ft Repartição
Geral doa Telegi .aphos e o senhor doutor
Orozinsho lanada do Nascimento para o
arrendamento do predio numero oito si-
tuado á roa Pereira líeis, no morro de
Santo Antonio, nesta Capital, e destinado
ao serviço da Repartição Geral dos Tele-

• graphos

Aos dezeseis dias do mez de julho de mil no-
recantos e dezenove, presentes na Directoria
Geral dos Telegrapboa e respectivo director
geral, doutor Antonia Nogacira Pendo, e o
senhor doutor Orozimbo Lincoin da Nasci-
mento, proprietario do predia numero oito si-
tuado a rua Pereira fida, no morro de Santo
Antonio, nesta Capital, entre s: ajustaram o
arrendamento do alludido predio para o ser-
viço da Repartição Geral dos Telegrapb.as, me-
diante as seguintes clausulas:

Preaneira — Fica o referido prodio, de ac-
eardo com a autorização do artin numero
cento e tros da lei numero tres mil seiscentas
e setenta e quatro, cio sete de janeiro de mil
novecentos o dezenove arrendado á Reparti-
ção Geral dos Teleg aaphos. a coataa de pri-
meiro ue julho do corrente anua ata . trinta o
um de dezembro de mil novecentos e vinte C
um, polo aluguel mensai de canta c ciraoenta
mil réis panava] per IP.07, vaacido, cor-
rendo a daspeza pela credito proprio que na
Verba «Terceira —Telegraphas a , ac? asçainento
do Meiisterio da Viação e Obras Pablicas de
cada axarcicio soim subasonegnado para alu-
guel de casas, asseio:atolo-3a em teso os pre-
ceitos lapas applicavois aos contractos
riístrativos.

Segunda — A Repartição Geral dos Tolo-
graphos poderá, a expensas suas, adaptar O
dito predia ao sorv:ço que lhe é destinado,
onrigandiase, psrém, depois de oatioeto O roo-
trada, a dasfazer as modificações realizadas
para aquella adaptação, si- assim o eaigir o
proprietario.

Terceira —Às despezas para a segurança do
predial, as exigidas pelos melhoramentos

CRI ltyg:2rue0'-: e circurostancias adocicai-
taes conta:toarão a correr por canta do pro-
prietario, hem eamo as de palma d'agua, es-
goto, dachna o aualquos onua judicia/ ou ex-
trajudicial a guie es teja adeita aquella pra-
priclacic

Quarta — O proprietarfo não fica obrigada
a incismaizaa as beinfoltoriaa feitas pela Repar-i
moia ba predica

Quinta -• Obtigasse 2 preprietario par
seu; bsousiaas on sucessores a bazar boroa
firme a valioso o presente contracto durante o
prazo da elatraula primeira, respeitada no. d.o.

curso desso prazo a coo vaniencia do publico
serviço, c a dar, eia igualdade do condições,
preferencia á Iloparlição para novo arrenda.
mento, oinquanto COI1V1P • ao serviço publico,
reservado o dirato a qualquer das clima partes
contractantes do rossio iir este ajuste na falta
de observancia das obrigaçaes respectivamente
toma,ias.

Sexta—Si um dos contractautes infringir uma.
Pu mala clausulas deste cantracto, ficara salvo
ao outro csontraelante o direito a uma indemui•
zação correspondente ao aluguel dos triCze3
quo faltarem para a terminação do prazo con-
tractual.

Setima — A rescisão por qualquer dos moa
Lios citados se effeetuará por termo lavrado
na Repartlçao Geral dos Telegraphos, ateia
despacho _do respccaivo dir- • tor goral e me-
diante aviso que uma das partes coutrae 'ta-
tos dirigirá á outra. No citado aviso será
marcado prazo para assignatura do termo de
rescisao, ficando ente: di2o que. si o p •Opyie-
tarlo nata comparecer para assigaal-o mio prazo
fixado, ficará o presente coatracto nulo para
todos as abitos.

• Oitava — O presente contracto sé se tord
asará atractiva depois de registrado pelo Tria
minai de Contas. E por estarem a Repartição.
Geral dos Teloa saphos. represontada pelo seu
çiirCeler geral, Dr. Antonio Nogueira Ponido,
o o Sr. Dr. Orozilobo Lacaio o Nascimento-,
proprietario do alludido prediO, perfeita-
mente accardes em todas as concligiaes acima
estabeleciam, assignain para os devidos atreitas
este contracto com as testemunhas abaixo.
E eu, Lepaolda José de Menezes, chefe da
quarta secção da Sub Directoria de Contobilia
dada, o subecrevo. Rio- de Janeiro, dezesois
de julho de mil novecentos e dezenove.—
iOni0 Nogueira Penido.— Orozirnbo Lineoln
do Nascimento.— Como testemunhas: Gui-
e/leme Azamtukia Neves,— Washington GarÁ
cia. Estava collada o devidamente inutilizada
uma estampilha federal no valor de dez mil
réis. Conforme.— Bras B. Silveira. Confere.
— A. F. Botelho.	 L. itleneze

MAMO •plzPICIA.E	 Julho de 4919, •_
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- O Sr. Vice-Presi lente da Republica 'em
0455030 exereicio, recebeu tionteau á tarde a visita do
154;00 I r. Pairo de Toledo, ministro do Brasil na
26550J0 Reptiblca Argentiiia, (-pia Ni. agradecard te-

lograrnma de felicizaçaea que S. Ex. lhe en-
40000 viou p., occasião do seu anniversario ()ata-

ndo.

-No Palacio do Cateto, foram recebidos
em audiencias préviameate marcadas os se-

775500 nhoreo deputado Fausto Ferraz, Dr. Nestor
Foscolo, Dr. Benjainiu Costa Ribeiro, Lindol-

. pho de Assis, br. Alfredo Ribeiro da Luz,
Humberto Anguato Villela-e uma cominisRio..
acadeadea do Centro Gaza do' Agosto, do Sala

765000 Paulo.

74-1500

570000

~.1

dos promicsala 20 a loteria do piano 354, 106e
extracção do atino de 1919, realizada grn 19

tulçaos mencionadas no art. 31, ,§ 12, leatra 2

-Lètbriaa da Capital . Fedoral - Lista geral

de julho de 1919, em beneficio das insti-

e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dez.embre-

Companhia de Loterias N8Ci011a6S do Braeit

de 1010 e em virtude do contracto celebrado
om. 16 de fevereiro de 1911,, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. 	 .	 .

50.189 	 	 2:00og000
G4. sio 	  . 	 	 2005000

20S0004-lita 	
23.014 	 	 501)5000
5 .1„656asi_. ,1;e0, , .......	 3.,()O51)"9

Dezenas

12.37l a %2.380	 - -17	 405000
67.171 a 67.180 	  , .. cias	 90$000
51.651 a 51.O60 	 .....	 21000

Centenas

52.301 a '4.400 	 --rrie	 155000
67101 a6;00. 	 1 	 Vidir	 105 111

54.601 a 54.700 	 coo	 1050tt..
MOS CW TgrierOS terminados CM 7k teet0

105 e os terminados em 4 Mem excemn.
ando-se os terminados (er. 74.

fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. - O director areal.otente, iolo Carta
de Oliveira Ilosario, secretario.- O Gortyto
Firmino de Cautuaria.

- Domingo 20 -
-

Apontes do Ssiado de Minas Go-
11103 de 1 :0-i0e, a aí nom 	

Panca) Porttigileado Brasil, c/50 % •
Baur° do Brasil 	
Companhia Giral de Melhoramen-

tos ho aLiranhao 	
Cempalima E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	
Cotam/mia l: de P. F. Brasileiras

(liada Sul %leira) 	

	

Companhia Docas de .Santoa, nom 	

•ewlas a-prazo

:..'OCn Companhia E. de F. e Minas
8	 v/c 30 dias 	

300 lamipatihia Cassimatria das
Docas do Porto n.la Bahia c/50 %,
w/c 3o dias  •	 .1195000

Secrotaria da Camara Syndical do Ria de'
Janeiro, 10 de julho do 1a19.-A. Simonsen,
syndico.

NOTICIARIO
Realiza-se hoje no Palacio do Cattete a re-

cepção solamo dos embaixadores especiaes
acro 'nadas junto. ao Governo do Brasil para
assistir á possa do Sr. Dr. Epitacio Pessoa no
eargostle Presidente da Republica. •

A reeepção,.apie terá. logar no salão do
Loura do l'alacio do Governo, com a presença
de toios os Srs. ministros de Estado, &lb-se-
cretario ae,Estatio das .Itelaçaes Exteriores,
acerai-ui() da presidencia da Republica, chefe
e sub-chefe do Eselio-Maior da Presidencia,
()Miaus do gabinete e ajudantes de ordens da
Presidencia da Republica, será. iniciada com
a apresentaram de S. Ex. o Sr. nuncio apos-

monsenhor Scapardini, ás 14 horas; ás
de S. Ex. o Sr. lrarrazabal Zailartu,

embaixador do Chile; ás 15,20, do S. Ex. o
Sr. F. Stimson, embaixador dos Estados Uni-
dos da America do Norte; ás 16, de S. Ex.
o Sr. general Aron Saenz, embaixador dos
Estados linaloS Mexicanos; ás 16,40, do S. Ex.
o Sr. caaae Alessandro de llosdari, embai-
xador do Reino do liana; ás 17,30, do S. Ex.
o Sr. Zeppellin Ubermuller, embaixador do
Reino da Itollanda.

-No Palacio do Cattete, conferenciaram
Lontem com o Sr. Vice-Presidente da Republi-
ca, em eXel'eiCiO, os Srs. Dr. João Ribeiro, mi-
nistro da Fazenda; general Cardoso de Aguiar,
ministro da Guerra ; Dr. Domieio da Gama,
ministro das Pielaçaes Exteriores; almirante
Gomes Pereira, ministro da Marinha ; Dr.
Afra..ia de Mello Franco, ministro da Viação
e Obras Publicas ; Dr. Sá Freire, preddente
do Banco do Brasil; senador Antonio Azeredo,
vice-presidente do Senado Federal.

-O Sr. Vice-Presidente da flopublica,
exercicio, recebeu liontem á tar3e em audien-
aaaa, na meai() do,Çattete, os Sraa'general
divisão Gabriel Botafogo, que - foi agradecer -a
sia niameação para o cargo do alto commisaa-

rio do Itraoil na execução do tratado dt . coup-
minta das aguas e demarcação da fronteira
oom a Republico. Oriental do Cruguay, o o
general de divisão Celestino Alves Bastos, que
50 apreaeriton o agradeceu ao Chefe do Estado
t. ibssigna tura do decreto de sua promoção.

-Estiveram hontem á tardo no Palacio -de
Cattete os Srs. Leopoldo Gottiazo, pintor bra-
sileiro, que foi convidar o Chefe de Estado para
visitar 'a sua exposição de quadros a • Manga-
rar-se na proxima terça-feira, na séde da Asa
eOciação dos Empregados no Cominarei° do
Rio de &mei: o, o Dr. °atavio -Martins Nadei-
gilas, gim foi agradecer. a.sua noMaçad para
o cargo de juiz federal substituto na secção do
Riodo- Janeiro.

-arei

Do Sr. Dr. Sizenando Bonrguignou, admi-
nistra-1°r do Mus ico colonial Yapá, no Eatacio
do Paraná, recebeu o director do Serviço de
Povoamento, a seguinte communicaçao:

•Aproveitando o ensejo da remessa de pro-
duetos deste muuicipio á exposição de ce-
reaes, resolvi, com bom agrado, rernetter-vos,
para vista e uso tambera do Sr. ministro,
dous caixotes com,24 garrafas de vinho aqui .
fabricado, sendo 18 ditas de especie commum,
porém, ao naturai e seis de laranjas.

Este oltimo, fabricado em 1913 pelo reve-
rendo padre Germano Vérond, aqui residento,
é artigo finissimo na opinião dos entendidos e
que será. uma voz sua industria explorada
cbnvenieadernete, mais unia porta aberta á
riqueía nacional. 	 .

.0 onde° Yapé; apezar da exiguidade do
tempo e pouco habito ou interpsse dos co-
lono, fez-se rept:escutar na Exposiçao Com
27 expositores e mapa de 70 amostras de pro-
duetos diversos.

,Em annexo aos . productos remitidos dire-
ctamente para a Expasieão,- foi uma lati com
um kilegramma	 chá '. da Judia, aqui cuida
vado ha annos Tialo Sr. Zeferino BoaMorte.
Essa amostra tarnbem fica ao seu diSpar para
o uso que' entender.»

A Repartição dos Corroias expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Pelo Macapá, para Santos, Rio Grande
do Sul e Rio da Prata, rerebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9

Pelo helena, para Victoria e Caravellai,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para - e ititerior até ás 8 1/2, ditas coei porte
duplo até ás 9.

Pelo Denhijhire, para Balda, Las Palmas,
Havre e Inglaterra, recebendo impressos até
ás 7 horas, cartas para o interior até-ás
7 12, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8.

Pelo !Jijlilan.d Elper, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas

. para o exterior até ás 12 . e .objectos para
registrar até ás 11.	 -

50 80U(A
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Observações do dia

51:

S. Luiz do Maranhão.. 760.71	 20.0 -1.5 6 Tranquillo.
Rarra do-Corda (X)....
Fortaleza 	 00.9	 27:0 1.0 VS O 1Z7
Quizeraniobim (X).....
Plata! (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 4 	 p

pao do ÂMICat 	  61.5	 21.0 -3.0 S 1 10 Lã
Ararap 	  65.8	 23.2 -1.6 E 6 10
Balda 	 	 ** 44440.4 65.3	 25,0 0.0 SE 3 6 Peq. vagas.
Caetité 	 64.9	 17.0 -1.0 SE 4 3 -
Jaimaria 	   65.0	 21.0 1.0 Calma O 0
Belo Borizonte 	 .. 66.7	 19.0 3.0 NE 20
Theophilo Ottoni 	 67.3	 20,0 0.0 Calma 0
Uberaba 	 65.1	 .19,0 1:0 NE 2 O
Ca xambú 	 69.6	 24.0 0.0 Calma O O
G ovaz..: ..... 14.41,4 GO.:	 .23 . 0 0.0 NE 6 o
Sa nta Luzia ...... Iheellfo 61.2	 18.0 0.0 E 4 2 -
Cuyabá....... ...... . 	 60.1	 20,8 1.6 Calma O O
Corumbá 	 59.1	 21,0 -1.0 SE 1 O -
Vk viria 	 --	 24,9 0.0 Calma O O Chão.
Capital Federal ..... 67.0	 18.; 0.1 NNW 1 5 Tranquillo.
Camprts 	 68.1	 20,0 0.0 NE 2 O -
Friburg0 	 69.1	 11,0 1.0 Calma O O n.

Petropolis 	  67.1	 14,5 -1.6 NE 2 3
Rezende 	  68.6	 10.0 0.0 Calma O 10
Cabo Frio 	  66.1	 23,0 0e0 NE 2 O Chão.
Thcreznpolis 	 67.2	 15.0 0.0 N 2 2 -
São Paulo"-, 	
San'os.	 .	 	

67.0	 /3.5
67.5	 18.0

-1.0
0.0

NE
SW 1

O
10 Tranquillo.

Paranaguá 	 00.5	 19.0 1.0 Calma O O Tranquillo.
Curityba 	 -- Calma 00
Flotinwpolj	 	 65.2	 20.0 0.0 N 4 5 Tranquill0.
',alças (X) 	 .
Porto Alagre 	 64.0	 16.0 -1.0 Calma O 10
trrguayana 	 61.5	 19.0 1.0 NiklE 2 10
Mon.evidéo (X) 	 .
Buenos Ayros ($ 	

Temperatura
• do ar

È eOP

12 edo	 5. trci
•••

1.

O. (o. manhã.)

1. (n. manhã.
I. (c. manhã.)
1.
B.
O.
B. (o. manhã.
B. /n. manhã.
B. o. manhã.
B. n. o. mau.
B. v. (v. man.
B.
B. (o. manha.)
B.

IB: r(O.Criiii.anhnal

B. (n. manhã.
B. (o. manhã.
B. n. (o. man.)
EL
B. (o. manhã.;
B.
B. nt.(n.man.)
1.
B. (go. mau.)
B.

B. e. (o. man.)
1.

Observaçaes da vespera

1Temperatura
doar

R1e
14% 1 .1

31.0 22.0

30. 21.0

29.0 19.0 1.2 Che. am.o. psid
27.2 20.8 10.5 C. pra.	 •	 r
26.0 20.0

-
C. pm. ah. pm,( '

21.0 15.0 1.3 C. pm.
27.0 12.0
24.0 7.0
25.0
27.0

15.0
11.0

1. aro,

24.0 5.0
32.0 13.0
27.0 5.0
30.2 12.0
30.0 18.0
29.0 20.0
15.9 16.8
28.0 16.0
23.0 5.0
23.0 10.5
27.0 9.0 0.2
26.0 18.0
18.o 10.0
27.0 6.5
23.0 11.0
20.9 13.0
-
23.0 17.0

25.0 17.0 3.0C. aro.
24.6 17.0 1.4 Cb. r.

-	 -	 - -
Diructorla de Meteorologia e Astronomia - Seeçã.o de Meteorologia e Phrica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em:

tolo o Brasil ao ti2 dia de Greenvfich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 18 do Julho de 1919. 	 .

Zona norte - Tempo,-em geral, bom. Choveu esta manhã em. Goyanna, Nazareth, Pesqueira, Aracajú e Larangeira. Choveu honteni
em Turyassú, iguató, Pão de A Qsucar. Aracajti e no Estado da Bahia. Zona centro - Tempo, em geral, bom. Cauviscou esta manhã era
.S. João EvangeliWa e Dianaantina. Choveu hontem em S. João Evangelista o Diamantina. A temperatura foi estavol. Zona sul -Tempo,
em geral, bai». Geou esta malrugada em Paranaguá. Chovera hontem em algumas' estações do Rio Grande. A temperatura foi estavel..;
A maior temperatura do hontem. 31-8, em Sobral; a menor, 2.0, em Passo Quatro. Provisão do tempo para o District° Federal o Nictheroy.i
Tempo bom (1). Temperatura ligeiro decline° á noite; em ascensão de dia (2). Vamos normaes (1). 1) muito provavol). 2) provarei. 3) 418
gomas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico nacional e argentino, boro; uruguayo, pessimo.

Oblervações metoorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich ( 9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 18 do julho de 191.St
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo em deChnos o céo encoberto - 0. tOtalmente limoo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: Ia, bom; 1 ineerun
an, reão. Phe.qomenos diversa,. e,•chuva; no, nevo;n.nevoa secca; n, nevoairo denso; nt,.: nevoeiro tenue; n., saraiva; ge. geada;
tr, trovoada com relampagos; t, trceales; i'elaMpageS:"o. orValho; -ir, ventania. Os nnmeros indicativos da forca do vento referem-sq
à Escala Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão harometrica acha-se reduzida a 0 4C., ao nível do mar e a gravidade normal.

nbsirv-irões tnoteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi madida no dia 18 ás 7 horas e,&7
temperaturas foram observadas no dia 17 áS 21 horas. 	 •

POMOS

I	 12  erol
6̀. El

> .14
Temperaturas

extremas Pordaa

e aiai ed

ri 0 ISo 41."'"E3

Temperaturas	 1
extremas	 1.

...
fi

•••"3*.0
. 4,0 ai Saxima 1 Mínima • Maxima.	 1	 Miniuia- '.

4,

Pedregu/ii° 	 . 0.0 28.5 15.0 S. Januario 	 0.0 29.2
,

15.1
Engenho de Dentro.. 	   0.0 30.5 14.7 Cascadura (11. N. S. (lis Dores)... 0.0 29.0 15.0	 -
Penha 	 -	 ., --	 0.8 -- - 29.0 16.6	 - Tijuca (Mula) Collegio Baptista.... „	 0.0 30.4 16.4
Lagóa Rodrigo de Freitas... 	 " 0.0 25.0 14.0 Nietheroy...... 	 .. 	 0.0 30.0 12.2

.	 .
-

Nota - eX) não YO11.1 telegrammas
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lairectoriade ilateorologa e astronomia -.Sucção de Meteoaotogia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
toda o Lasil ao 1/2 dia de Creonwich (0 horas no Rio de Janeiro) no dia 19 do julho de 1919.

Zona Nerre•--Tempo, em geral, bom: Choveu esta minha em Quaoramobina, Ondina e em tadaa as estações do Estado de Pernambuco.
1:chorou Lorrem e:11 toda ., aa localidades do Alagoas, Sergipe, Bahia e Pernambuco. Zona Centre - Tempo, em geral, bom. Mo foi regis-
trada nenlaium chuva . duranto as 2-1 horas. A. temperatura subiu ligeira:nein° no Estada do Rio de Janeiro, o consarvou-se estarei ima
riemais Estaiio5. Zona Sol Tempo. mau no Ria 'Grande, e bom nas demais Estados. Choveu esta manhã na maioria das localidades do Rio
tarando do Sal. A temperatura desceu ligeiramente no Rio Grande do Sul, e conservou-se estaval nos outros Estados. A maior temperatura,
de Untam, as ,. . 7, em Sobral; a menor 2%0, em Passa Quatro. Previno do tempo para • o Disaicta Federal e Nithorov Tempo. bom á.
tardinha e noite; bom, porém, não firme de dia (1). Temperatura-alada cm ascensão (1); provavelmente accentnada -d,) dia (2). Ventos -

.14•odOmimr3 n usados quadrantes norte o Ot310 1); rajadas frescas provo • o!s: (2). 1) muito provava" 2) provaval. 3 algumas probabilidades.
Nota -- Serviço . tclegraphico: nacional, muito bom; argentino, regalar; uruguayo, pessimo.

Observações meteorologicas offoctuadas simaltaueamento ao 1/ 2 dia do Greensvicii (0 horas no Rio de Janeiro) 00 dia 19 do juntei de 1919

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
•••n••	
	 leenie•Me

~Ni

Observações do dia
	

Observações da vespera
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c
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LZ)
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Diraação

d	 I
E

ca

ce
E
o

az	 •

..moll./.111n1•111~~.~~§

0.5

20.6 C. pai.
27.7 C. am.pm .
20.9 C. am. pm. v, pma
0.9 C. am. pm.

N. am, pra

V. pal.:

&Luiz do Maranhão(X)
Larva da Corda 	
ri>.	 aloza. • . 	-

760.5
60.9

27.0
28.0

1.0
1.0

SE
SE

3
3

O
h B. (o. manhã)

33.0
RY.0

16.0
21.0

0Wae,ramobina 	 61.8 25.7 -1.0 2 10 I. (e. manhã) 31.0 2.1.0
Natal (X) 	
Parahyba (X.) 	
lic	 ifo	 	 62.8 27.0 -1.0 SE I. v. (o. mau.). 29.0 22.0
Paio do Assuem: 	 65.5 21.0 0.0 8 1 C. (c. manhã) 21.0 /.0
tta.acaj4..	 	 65.3 21.0 0.0 6 10 21.8 20.2
!hada . 	 O: .4 25.0 0.0 SE 6 Chão. I. (e. manhã.) 26.0 22.0
Caetité 	 01.7 IS.0 -1.0 SE 2	 O 22.0 46.0
:lanuda 	 	 61.1 20.0 -1.0 Calina O	 O %Wel. B. (b. mau.) 27.0 11.0
Dello Horizoate 	
Thcophilo Ottoni 	
faborata

66.5
07.0

18.0
17.0
19.0

-1.0
-3.0
0.0

NE
Calma

NE

4 1	 1
o	 8

31	 O

B. (c. manha)
Pant.(11.man.'.
B. (o. h. mau.)

23.0
25.0
25.0

10.0
at.o
12.0

ta.aainbit.	 	 6.8 12.0 1.0 Calma 4 B. (n.o. man.) 23.0 5.0
61.2 23.0 0.0 N 6	 2 1. v. (v.man.) 31.0 13.0

santa Luzia 	 59.5 17.0 a1.0 NE B. 25.0 8.0
Cuyabá 	 60.6 22.0 1.4 N1V

ai	 4
o 30.G 19.5

Corumbá 	 60.0 21.0 0.0 Calma O	 O B. 31.0 18.0
Victoria 	 • 21.0 0.0 NE 21 Tranquilo. 11. 28.5 19.5
Cap:tal Federal 	 65.2 20.1 1.6 NNVV 11	 8 franquillo. B. (nt. manhã 23.2 16.8
GunpOs 	

•	 Friburgo 	
mtropolis 	

Flezeilde 	
Cabo Frio  -
Thrresopolis 	

67.1
67.1
6.;.5
67.0
61.6
65.8

19,0
12.0
17.0
11.0
23.0
16.N

-1.0
1.0
2.5
1.0

.0.0
4.5

Calma
NE

Calma
NE

21	 O
O
4!

1ol	
1
a

El. (n. o man.)
B.
B. (o. manha)
B. (n.o.b.na.)
B. (o.b.man.).
B.

27.6
23.0
23.0
27.0
25.0
21.0

15.0
5.0

10.:)
9.0

15.0
8.0

Paulo 	 65.6 15.0 1.5 Calma 0	 o B. 26.0 7.5
Saram,. 61.5 21.0 6.0 •	 NW 6	 0 Chão. B.v.(1o,manhã) 23.0 13.0
t'aranagtiá 	 61.5 20.0 1.0 NV 1	 5 Tranquillo. B. 11.0
Curytiha. .... : 	 -- -- NW 2	 .6	 - B. --
Floria 110PQI is 	 62.2 21.0 3.	 10 Chão. 23.0 17.0
Lages (X) 	
f asilo Alegro 	 63.0 15.0 -1.0 10	 MEM M.e.(c.inanhã) 27.0 45.0
Oiragonyaila 	 €;2.5i 45.0 -4.0 E 10 1. (e. manhã.) 4.Oj 16.1
N1c,11É0Vité0 (X) 	
Ilticaos Aires (X) 	

Estado do céo em de,eimes de céo cobcrto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b. bom; £i. há:). Photiomenos diversos.- e, chovo ; no. neve : n. nevoa socea ; n, nevoeiri denso ; nt, nevoeiro termo ; aia, saraivada;
4.0, geada; tr, trovoada com rolarepagos; t. trOvões: r, relampa,rs '• o. orvalho ; v, ventania. Os nurneros indicativos da força do
vento referem-se á E.nla de Bcanfort de O calma, a 12 tufão. A prassão barometrica acha-se reduzida a t rG., ao nivol do mar e a gravidade
alc•rinal.	 ,

. • ObserravsOos metuorologicas realizadaiern alguns postos da Capital Fededoral - Nota. : a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas C as
temperaturas furam observadas no dia 18 ás .21 -horas.

•aa
•	 -----... -----...,

Postos
luvas em

24 horas
mim

Temperaturas .
extremas

•

.
Chuva cm

Postos.	 21 horas
mim

Temperaturas
extremas

,

ll1axima	 Minina Maxima	 Minima

.	 .
Pgrogollio 	
Lagenho . de Dentro 	
Ponha 	
Lagoa ttodrigues de Freitas 	
-

0.0
0.0
0.0
0.0

_

' 28.0
29.5
28.0
25.4

15.0 •
43,9
15.2
10.6

S. Januario  	 -
Cascadura (N. S. das Dhres) 	
Tijuea (Muita), Coltegio Ba,plista 	
Nictheroy- 	  

i,	 0-.0

0.0
0.0

29.2

29.6
28.2

tri..0

13.0

Nota (X) - Não veio telagraM111a.



MARCAS REGISTRADAS
N. 14.20S

P. li. Costa, estabelecido com lavanderia	 ,
rua Ypirarrga n. 65, apresenta a marca su-
pra consistente das palavras caracteristicaa
sLavanderia Paiss'ennes entre aspas. A rafe:

	

rida marca serv;rá para distinguir a roupa dá 	 -
mesa de sua importação o cometerei°, desti-
nada tarabern a aluguel depois de lavada
passada, bem como aos punhos e collarinhds
lavados e engommados em seu estabeleci:-
monto, variando em chres e dimensões. (Sotal:t
uma estampilha de 600 réis): Rio de Janeirc,
H de fevereiro do 1919.— P. R. Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Coma •
moreia! da Capital Federal ás 10 horas e 30 nif,!; •
nutos do dia 22 de antereiro do 1919.

Registrada sob n. 14.268 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagotk
no primeiro exemplar 2021 de solto por estarri-1
pilhas. Rio de Janeiro. 13 de julho de 1910à
— Isidoro Canapoc • director. (Ao lado C3ta'4,•••

Carimbo da Junta Commercial.).-

Dr.,z.4.ztoo,
baettim Toixeira, estabelecido ã rna Marei

chal Floriano Peixoto n. 124. adopta, para
distinguir calçados amarai de seu c,ornmer4
cio, a marca acima, que poderá variar de
eér, dimensão e typo de tenras. a qual con-
siste no nome caracteristico eFooting Shooa
sobre uma linha recta horizon tal. Rio de Ja-
neiro. 23 de abril de 1919.a-,- Joagnins Tc
xetr4 (sobre tuna estampilha de,601) r4)is)1	 3

tglaiirdiAllingme, •	
• •
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JOTA COMERCIAL
-Sendo realizada era 10 de Julho de 1919

I'REnDENTE, TORRES; DIRECTOa s DR • IbID)Ro.
eititros

Presantes o pres : dent.a Torres, os depus
/a.dos Conto, Coneeicto, Diniz, MagaWes,
Teixeira. Junior supplenta Sua° e o dii.a.
ctor da secrotaria, Dr. Isidoro Campe:. foi
aborta a sesslo, sendo lida o approvada a
acta da anterior.

•Expelis,nte:
O doputado Teixeira Junior propoz que a

junta se fizesse ropresentar	 deseinbarque
do Exmo. S. Epitacio Pessoa, qae acaba
de levantar bem alto o nome do Brasil na
Csuferencia da Paz.

Foi unananemente approvada a proposta o
o Sr. presidente designou os deputa losFer-
'vindes Couto Guilheeme Diniz e Teixeira Ju-
»ior para cotistituiram a comm;saSo:

Edital do juiz da 4.̀  Vara Givol, ~muni-
carolo a abertura da fancaria de Manoel
Tarbaliio Pernambuco, estabelecido á rua do
Ouvidor n. 27.--A rchive-se o annote-se;

Edi ai do juiz •da l s Vara Carel, (min-mont-
eando a abertura da, falleneia da S. A.
Moinhos Aurora, estabelecida á rua da Sande

49.—Archive-se e antiote-se.
Requeri meu :
Pe J. Marinho Soares Junior & Comp., para

-registro de sua marca consistante na palavra
anacaeri s aa que distingue desinfectante, de
seu fahrico.—Deferido.

De Ri:11mm Thompson Company, para trans-
ferencia da sua marca registrada sob o. 4.848,
pela firma antecessora.—Deferido.

De Stsuley Rute & Levei Company, para
transferincia da sua marca registrada sob
n. 4;812, pela firma antecessora. Defe-
rido.

Do Pyrone 3Ianufactiíring Company, para
transferencia de sua marca registrada sob
n. 3.016, pela firma • antecessora. — Defe-
rido.

De Ferreira, Souto & Comp., para ser a
sua firma arimittida á matricula dos connner-
ciantes.—Sim, passe-se carta.

De Jorge Marcellino Pinto, sede solidarlo
da firma commercial C. Bazar' 81 Comp., para
ser. admittido como coramercianto nutri-
culade.—Sim, passe-se carta.

De Francisco da Siva Peixoto Serra, pedia-
do para ser incluido no isolhgio cornmercial
desta junta, em vista de ter se alistado elei-
tor faleral.—Deferido:

De Stanoel Matames Machado, para ser ro-
gistrada a autorização dada á sua mulher
para commarciar.—Deferido.	 •

De Guide Savorio Erassto, Manoel Bran-
dão ia Comp., Weill 8? Batalha, A. Neri &
coima , Etiganio Nearel ai Comp.,. Jacinto Pa-
checo & comp., Exatas% da Costa az Comp.m
J. Elocha & Lan to, J. Fernandes & Comp.,
figueiredo, Dias Sr Comp., e A. Campos &
'Comp., para o archivamento de seus contra-
atos.—Deferidos.

De Ebeli & Comp., para o archivamento de
sou contracto,— Como requerem, feitas as
publienties para conhecimento do tercei-
ros.

De V-. F. [louças. Si Comp., Gatfrée, Guinle
igz Comp.., para o archivamento das alteraçOes
de seus contractos.— Dere:idos.

De G. Hermsdorff & Comp., para o archl-
vamento da alteração de seu contracto.—
1ánnotando-se, deferido.

Do dieraclito Si Comp., para prorogaerLo de
prazo da ,aIteração do sen contraeto o altera-
Vio do mesmo.—Deferido. •

De Coelho Quaresma & Comp... Jacinto-Pa.
checo & Comp., Itodrigues 8z Silva, 1. T. da
Çunlio & Comp., e 4. A. Ribeiro &

para o archivamento de seus distractus.—Do-
feridOs.

De Campei/o & Comp., Madeira, Carrazedo
dr Comp., Costa, Ramos & Comp., Ferreira,
Silveira dr Comp., Souza & COUtIllhO, DOMiLl-

gos P. Martins,* Julio Pelegrini, Ramalho Fer-
ro (51 Ainoritn, J. de 011, eira, J. Ayres, F. R.
Baotista & Comp., Souza & Guimarães, Joa-
quim Moreira Gomos. Contruesi Cardones
Ilasrigues & Souza, Raul Guirnaraes & Irmão
o Baptista de Guinai) 8.1 Comp., para o regis-
tro de suas firmas. —Deferidos.

Da Soci:iade Anonyma American War-
cheuse & Warrants C.°, remettendo dom re-
sunioa dós balancetes correspondentes aos
meus de abril a janho.—Acchive-se.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 11', •'e de 1919. —Ma y :o Soares
Pinto, e aleis'.

•n•••••••11;

Rela,Ao (1,-s e.nitracto.s, (listrados e altera-
oe3, archiralos em ssão do dia fO de
julho de 1919

Cont rac tos:
Do J. Fernatides & Comp., firma composta

dos socios solilarios Manoel Joaquim Foi-nau-
dos e lierminio Joaquim Fernandes, para o
commercio de carnes verdes, no largo do Ra.
sano n. 13, com o capital do 25:0 0S000.

Da Jacinto Pacheco Si Comp.,. firma com-
posta dos ocios solidarios Manoel Jacinto
Pacheco Ferreira. o W. Nelsoa linggins, para
o cominarei() de importacao, exportaeão, etc.,
á rua do Acro ri. 65, "com o capital do reis
70:0005000.

De Eugenio Negrel & Comp., firtna com-
posta dos SOCiO3 solidarios Eugenio Negrel e
Georges Alberto Cavé, para o cominarei° de
vidraceiro, á rua do Carmo n. 52, com o ca-
pital de 12:0000'10.

De Guido Saverio SI Esnesto, firma composta
dos sodas solidarios Cuida Francisco Saverio
Ernesto Possato, para o cominarei° de car-
pintaria e marcenaria, á rua do Senado nu.
mero ri, com o capital de 20:000$000

Do Manoel Brandão & Comp., firma com-
posta do socio solidario Manoel Brandão e do3
socios de industria Francisco Ribeiro Machado
o José Mendes de Souza, para o cominarei° de
caldo de canoa, na gare da estação Central
da Estrada do Ferro Central do Brasil, com o
capital de 10:000$000.

De A. Neri & Comp., firma composta dos
godos solidarios D. Alegria Neri e o Dr. Attila
Lemgruber Portugal, para o cominarei° de
pharinacia, á rua Santo Amaro ri. 63, com o
capital de 40:0003000.

De Evaristo da Costa & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Evaristo da Costa o
Francisco Martins de Souza, para o commer-
cio de cerastas, etc., á rua da. Prainha n. 10,
com o capital do 14:000500.

De J. Rocha & Irmão, firma composta dos
socios solidarios Joaquim da Rocha o João da
Rocha, para o commerelo de botequim, á rua
Santa Luiza o. 44, com o capital de 5:0005( 00.

De Figueiredo, Dias & Conp., firma com-
•poSta dos socios solidarias, Nogueira de Si &
Irmão, João de Figueiredo e João Dias Fi-
gueiredo Marques, para o %ramudo do sec-
cos e' molhados, á rua Copacabana n. 817,
com capital de 40:0005000.

De A. Campos & Comp., firma composta do
socio solidario Al pio Campos e do socio de
Industria Nuno • Santos,- para o cominareis)
de fabrico de tintas, á rua F. Luiz Goazaga
n. 18, com capital de 5:000000.

De Eboli& Comp., firma composta dos soeios
solidarios, Dr.. Giovani Eboli, Leandro José
de Figueiredo e Armando Pereira de Figuei-
redo, para o commerrio de armazens gemes,
á Praia de 5. ChristoVão. n. 67 a 69, com
capital de 100:000$000.

Da Wall & Batalha, .firnia composta doa •
socks solidarios René Weil e Raul Batalha
Ribeiro, para O commerc:o de - eerainissOes e

consignações. á rua Buenos Aires a. ia, coa..
capital de 50:0007;000.	 •

Al ersçües:
De V. F. Bouças & Comp., alterando *,

clausula de ratice mento.
De. G. Ilermslorfi & Comp., retiram -sé os' •

socios ilernsnia ilermsdorff e Geneville NE:
nisdorff recebendo cada uni a importancia
2:000$, o mais algumas modificações.

Do Gaffrée, Guiai° & Comp., alterando
clausula quinta do seu contracto

Proroga.eao de prazo e alteração da :con
tracto :

De lieraclito & Comp. prorogando o prazo
do seu contracto social e o capital que fiei
augmentado para 500:0005000.

Distraetos
De Coelho Quaresma & Comp., retira-se o

sacio Domingos Coelho recebendo a importais-
eia de i0:000S, ficando com ô activo c passivo
os demais socios.

De Roirigues & Silva, retira-se o soci4
Alexandre Rodrigues nada recebendo, ficando
com o activo e passivo o sucio Francisco da
Silva.

De!. T. da Cunha & Comp., retiram-se os -
socios Manoel Ribeiro da Costa e Narciso
Souza, nada recebe m, fican I° com o activo o
passivo o socio lgnacio Teixeira da Cunha, na
importancia de 2: :0105000.

-De J. A. Ribeiro & Comp., pelo fallecimea-
ta do sono Josá Antonio Ribeiro, recebendo
seus-herdeiros a importancia de 155103".

De Jacinto Pachos° & Comp., retiram-se
os socios Manoel Jacinto Pacheco, recebendo
a importancia de 33:0 i0$ e os socios José Ja-
cinto Pacheco o João Jacinto Pacheco, re-
cebendo cada um a importancia de 1'0'4

:0005/.100. •
Rectificação

De Costa Ribeiro dy Comp., para o ctrriner.l.
cio de imporisoo de generos de estiva-, naa
cionaes e estrarigehos o a exportação de prtas
duetos nacionaes etc., e não como sahiu pu-
blicado. _
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Apresentada na seeretaria da Junta Com-
•nernial da Capital Federal ás 14 horas e 45
e:doutos do dia 31 de maio de 1919. . •

Begistra.da •sob n. i4.30/ por despacho da
Junta Commercial uni sessão de ho,e. Pagou
f60 primeiro caomplar 205 de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro-, 15 de julho de 1919.-
-Isidoro Conoos, director. (-Ao lado estava o
carimbo da J.inta -Commerciat.)

RENDAS PUBLICAS
Decebedocia do Districto Federal

arrecadada do i a IS
de julho de 190
	

3.52'F:215878n
/toada arreca.drela em 19

do julho de 4919 	
	

211:3033345

Total 	 	 3.038:5193125

Eto igual penedo de 1918 	

L.1fferença para mais cm
1919 	

' Alfandega do Rio de

CU DE JULIO

(tenda arrecadada cm 19:
Fain ouro 	 	 183:0355703
Em papel 	 	 151:3353539

Total 	
	

331:3713239

Moda arrecadada do 1 a 19 4.391:7865015
[..m igual periodo de .1918...	 3.(.4):8843314

1:ererroa a maior em 1919. 	 743:9013701

EDITAES E AVISOS
ulzo de Direito da Segunda Vara

Civel

SáliNil.k CIRUCMSCRINÃO Er EITORAL

Cidadãos alistados conto cicitores
INioneros - Nomes - Idade -

são - Itesidencias - Numeros
.aa51.1 7 Domingos de Oliveira. 21 amos,

empregado no commercio, rua
do Senado n. 112.

14.598. José Galdino, 28 amos, operario,
rua do Senado n. 172.

Gasto José de Carvalho, 21 an-
,	 nos, operaria rua Dr. Joaquim

Silva n. 120.
P.600 Evarisio da Silva Pinto, 25 onnos,

operario, rua .Or. Joaquim
Silv	 n. 121t.

• (;,60/. Arellimedes Farreira Vianna, 22
, .	 amuos, operaria rua Joaquimn

Silva n. 121t.
5:.6•02, Antonio José Pereira da Silva, 24

• amos, operado, rua JouGuià1
• Silva ri. 129.

,<1 .603. Affoinso DIEV3 Goe,iito, 41 armas,
crooregado no COI11111C1'010, rua'
joaquim,.Silvari. -1'29.

• ef.691. Victor Augusto Guedes Pinto, 35
annos, eirilrgião dent•istà.

. do Lavradio ri. 1 42.
iao,§,ort,Lui Sobrei Pio14-4 23 nnos; es-

, CriOtatrario do g .51,13. dos Ftjoll,g-

•ccifonarios Publicos Civis, 7ua
'dá -Lavradio n. 148.

9.600. Laudelino Sevorino dos Santos, 31.1
olmos, empregado no eommer-
elo, rua do Lavradio n. 118.

O.(307. Mariano Marotto, 86 amuos, em-
pregado no eionmereici. rua dos
blvai RIOS ti. 96.

9.608. Virgilo Pereira Gomes, 25 annos,
• empregado no commercio, rua

dos Invalidos n. 19.
9.000. josé Joaquim de 'Amena, 67 ma-

nos. empregado no eonimercio,
rua dos Invalidas n.19.

9.610. Julio Antonio da Silva. 48 almas,
vigilante noturno, avenida Go-
M os Freire n. 6.

9.011. Alfredo da Silveira , armas,
empregado no ommercio, rua
Visconde do Rio Branco n. 25.

0.612. James da Graça 'Mello, 22, amuos,
empregado da Leopoldina Rad-
way, rua Visconde do Rio Bran-
co n.25.

9.613. Nestoe Campos Mello, 24 annos.
empregado puPlieo. Mui Vis-
conde do Rio Branco ri. 25.

0.O14. Manoel Ferreira, 28 annos. em-
pregado no eommercio. rua Vis-
conde do- ílio Branco n. 28.

9.015. Laurindo José da Silva. 41 anuo%
empregado no commercio, rua
Visconde do Rio Branco , nume-
ro 01 A.

0.610. Manoel Martins Saraiva, 31 cimos,
empregado no commercio, rua
Visconde do Rio Branco n. 63.

0.017. Antonio Joaquim da Cruz, 39 an-
uns, empregado no commercio,
rua Visconde. do Rio Branco
n. 63.

9.618. Pedro da Silva, 23 annos, empre-
gado no commercio, rua Vis-
conde do [tio Branco n. 03.

9.019. João Faria junior. 37 armes. em-
-Pregado publico, rua do Ria-
chuelo n. 363.

0.620. Jorge Fogaça Pereira, 25 aunns,
empregado publico, rua Senador

Euzebio n. 544.
9.021. Augusto Ferreira Ferro, 35 an-

nos, empregado no commereio,
rua Senador Euzebio ri. 514.

9.022. Alvaro Canozo Soares, 31 olmos,
empregado publico, rua 'Sena-
dor Euzebio n. 516.

0.623. •Antenor da Silva Magalhães, 30
armes, s empregado no eommer-
cio, rua Senador Euzebio nu-
moo° 514.

9.024. Antonio José Pinto, 34 amos, em-
pregado no commercio, rua Se-
nador Enzebio n. 544.

9.625. José Dias, a:y annos, empregado
municinal. rua Senador Euze-
bio n. 542.

9.026. Alfredo Pires, 34 amos, linoty-
oista,rua, Senador Euzebio nu-
mero 394.

Avelino Itiyera Fernandes, 33 an-
•nos, empregado no commereio,
rua Senador Euzebio n. 150.

Olavo Ferreira Pacheco, 22 amos,
ompregado no commercio, rua
Senador Euzebio n. 234 .

Mario Affonso Ilenriques,' 24 an--
• nos, empregado no- -eommercio,
rua Senador Enzebio ri. 260.

Didimo Antonio de Menciono, 31
. olmos, empregado no commer-

cio, rua Senador Euzebio nu-
'	 . Mero 111.

tt.,1331,. José Alves CorrOa, 35 armes; am-
o pregado . publico, ruzi 8.2..rladtor.

Eugebiu fl,,54.4

9.632. João ChrysostOmo da Costa Gui-
marães, , anuas, empregado
publico, rua Marquez de Pom-
bal	 36.

9.633. Octavio Alvares de Azevedo Ma-
cedo, 30 amuos, negociante, ru5
'Visconde de Sapueahy n. 167.

Atbano cle Carvalho, 28 annos,
empregado no commercio, rua
Visconde de Batina n. 179,

9,635. João Rodcigues da Silva, 28 annoa,
em-pregado no commercio, rua

• General Pedra ri. 203.
.0.636. Julio Guedes, 21 armes, emprega-

do tio commercio, rua General
Pedra n. 159.

9.037. Benjamin Gonzalez Vieiles,
manos, empregado no cornmer-
cio, rua General Pedra ri. 71.

0,638. Silverio Ribeiro, 45 annos, em-
pregado no eommercio, rua Ge-
nerat Pedra 11 154.

9.639. Mariano Jesé Ferreira. 42 annos.
reinador, rua General Pedra
n. /51.

9.610. jayme Dias França, 25 anno;,,,
funecionario publico, rua Luiz
Augusto Pinto n. 7.

0.611. Emygdio Joaquim Pereira Caldas,
33 annos. pharmaceutieo,
General Caldweil n. 156.

9.042. Mario Bibiano Lazaro Ferreira,
30 annos, funecionario publicito
rua General Caldwell a. 160,
casa .4.

Mil/. Manoel Vieira Min Pamplona,
43 annos, funecionario
pai, rua General Caldwell nu-
mero 150,

9.641. Manoel Leite Lobo, 37 annos, Tula-
ccionario publico, rua General
Caldwell n. 150.

9.615. João Gomes de Gouvêa Junior,
43 atines, •funecionario publico,
rua General CaMwell n. 160,
casa 7.

n46. João Campos de Freitas, 28 annos,
funccionario publico, rua Ge-
neral Caldwolt n, 150,

9.647, Domingos Alves de Almeida. 28
nonos, empregado no commer- -
cio, rua Visconde de Batina
II. 75.

Pedro José de Varia. 40 annos,
empregado publico, rua Vis6on-
de de Batina n. 75.

Francisco Alves dos Reis, 49 ati-
nas. proprietario, rua Costa
Barros n. 31.

"Aehilles Romauelli, 29 annos, em-
pregado no commercio. rua Vi-
dal de Negreiros n.

Francisco Augusto Zebral. 23 an-A -
nos, empregado publico, rua

• João Caetano n.77. .
"Anysio /Mello, 38 amos, operado.

rua Z n. 30.
Luiz Gonza ga Vianna. 23 annos,

empregado no commercio, rua
do Livramento ri. 53.

Henrique de Barros Klilizensehell, •
25 annos, estudante. rua Vis-
conde de Itauna Il. 95.

José • Duarte Lopes Corrêa,
armas. proorielaria rua Vis, •
conde de !fauna n. 90.

Mario ltaphauelli, 21 atines, om-
nres..ado no coraniercio. rua 1411o,
Leopoldo n. 70.

Sabino José dos qatat‘ls, 53 annoa.
advogado, rua S. Leopoldo ai/1_

- mero 74.
Albarto 'Miranda Baptista
• veira,	 aknilos, egnitakkIto

;V2e .cnw1e Uç 1.144M
""'"	 Q.'. •

3.558.1813170

83:3375955

Janeiro

9,627.

9, 6'.

9.029.

4

9.048.

.9.649.

9.056.

9.051.

9.652.

9.653.

9.651.

9.655.

9.650.

9.057,

08.

/II I
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9-.659 .. Melai° de Oliveira Mouta, 34 an-
nos, empregado no cominarei°,
rua Visconde do Itauna n. 301.

'9.660. Antonio Felisberto Botelho, 41
annos, empregado publico, rua
Visconde 'de Itauna ri. 301.

Americo da t‘ iiva Abel, 30 annos,
empregado no comniercio, rua
Visconde de flama n. 301.

9.662. Aquilino Castro Senra, 42 annos,
empregado no COMIllacio, rua
Visconde de Itauna n. 277.

0.603. Carlos . Gandij Ley nino, 1 ao-
nesasoliiitador, rua Visconde de
Sapucany- n.

9.664. Joaquim Firmo de Souza, 31 an-
nos, empregado no cominarei°,
ria Vi ,tconde. deSapucahy nu-
mero 90.

9.665.. Januario Justiniano dos Santos,
33 annos, operado, rua S. Leo-..

• poldo it. 76.	 .
9.666. João Gomes da . Costa, 28 anima,

empregado publico, rua alar-
quaz de Pombal n....91, casa 5.

0.667. Franta Qco Iodo, 33 armo% artis-
ta, rua Marquez de Pombal nu-
mero 36.

9.648. José E gydio da Costa Fortinho,
55 amos, empregado publico,
roa Benedicto Hyopolito n. 79.

9.669. Benjamin Luiz da Silva, 33 annos,
ernpreaado publico, rua Sena-
dor Dizei-Á° n. 548.

9.670. Affonso Fp lix de Castilho% •0 an-
nos, . empregado no commercio,
rua Senador Euzebio n. 512.

9.671. José Condido Lopes, 41 amos,
•prOpriatario,- rua Senador Eu-
zebio n. 544.

9.672. João Gonçalves., 30 amos. pro-
, prietario, rua Senador Euze-
bio n. 52.•

9.673. Abelardo Pacjicen Aleantara, 2'3
annos. empresado no cominar-
cio, rua Sara ri. 73.

9.674. Antonio Gonçaives Santos, 21 an-
nos, empregado no commercio,
rua Sara n. 156.

9.675. Antonio dos Santos Barbosa, 23
annos, empregado Do commera
cio, rua Sara n. 150.

9.!076. Leonardo lIercul'wo flaymun'do,
29 amos, em p iaarndo no eorn-

'mareio, rua B enedicto ilYpluta
lito n. 50.

9.077. José Pereira Nevas, .30 annos, em-
'	 pregado no . commercio, aveni-

da Gomes Freire n, 16.
9.678. Eduardo Freire dos Santos Pe-

reira,. 24 annos, empregado no
commercio, rua . dos Invalidos
n. 19.

9.670. João Baptista l‘racario, 25 annos,
operario, rua dos Invalidos nu-
meia) 19.

9.680. 'Arnerico Gomes Ferrão, 33 amos,
empregado publico, rua Viscona
de do Rio Branco n. 25.

AgeOor Leão Duarte . dos Santos,
28 annos, empregado publico,
rua Visconde do Rio Branco nua
mero 25.

13,682. Plinio Braga, 27 annos, operaria;
rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 25. .	 .

9.683. Alvaro Soares Caetano, 25 antioaa
einnregado no commercio, rua
'Visconde do Rio Branco n. 25.,

0.084. Napoleão Ferreira Pinto, 31 an-
nos, emnregado nublico,.rua

• dos Invalidos ri. 135. •
49.685.-Alipio Celso de Souza, 22 annc:a.a.-

ona-nr;o rua dos hiva/idos nu.
'mero 135 •

9.686. Joaquim Thaumaturgo de Paula
Rego. 24 annos, carpinteiro, la-
deira de Santa Thereza n. 63.

9;687. Antonio Duartf. Barroso, 38 an-
nos, operario, ladeira de San-
ta Thereza n. 63.

9.688. Manoel Alvaras de Souza Lonas,
51 annna funecionario publi-
co, ladeira do Senado n. 8.

9.689, José Ferreira Gonçaxes Guima-
rães, 48 annos, proprietario,
ladeira do Itiachnelo n. 397.

9.600. José Lino Pereira, 31 annos, fula.
e,cionarió publiao, rua do Ria-
cheio n. 397.

9.601. Vicente De Simone, 30 amos,
• empregado no commerelo, rua

do Senado n. 78.
9.692..Pedro Mattos, -22 annos, profes-

sor municipal, rua do Senado
• n.76.

9.603. Luiz Costa, 22 anos, empregado
no commerefo, rua do Sena•

• do n. 65.
9.691, Benedicto Ribeiro da Silva. 21

annos, operado, rua do Senaa
do ri. 7.

9.695. Sigesfredo artes Sayão, 38 an-
nos, operario, rua do Sena-
do n. 7.

9.606. Manoel Barbosa Madureira, 29
amos, empregado publico, ruj

• do Senado n. 7.
9.697. Raul Guedes Pinto, 31 annos,

empregado no commercio, rua
Dr.. Joaquim Silva ri. 129.

9.608. Mario Manso, 25 annos, empre-
do no tommercio, rua Dr.,
Joaquim Silva n. 129.

L699. João José de Almeida, 41 annog,
operado, rua do Lavradio nu-
mero /48.

9.700. Carlos Dáltro, 32 amos, cirur-
gião denti.sta, rua do Senado
11.7.

9.701. Roberto Rodrigues de Arnorin
10 amos, operario, rua do Se-
nado n. 7.

9,702. Carlos de Carvalho Marques, 22
annos, empregado no com-
roerei°, rya Visconde de !fau-
na ri. 171.

9,703. Affonso Paulo Cardoso de Albu•
querque, 21 annos, emprega-
do no c,ommereio, rua Viscon-
de de Inhauma n. 151.

9,701. 'Antonio Joaquim de Oliveira, 22
annos, emnregado no coimar-
cio, rua Visconde de Sapu-
caba n. 90.

9.71;.3, Abel Ribeiro -detMoura, 33 annoqa
empregado no cominarei%
avenida Gomes Freire n.7.

9,711. Armando do Mello Rego sAgIra',4,
25 anos,  empregado . publicck'
rua Visconde do Rio BranCO'
n.63.

9.715. Laurindo de Carvalho Filho, 26'
amos, mecanico, rua Viscondo
do Rio Branco n. 25.

9.716. Luiz Pinto de Souza, 42 annos,p,
empregado no commereio, rua,
Visconde do Rio Branco n. 25.1;

9.717. •derico Pires dos Santos, 2.6'
annos, operario, Ladoira dei
Santa Thereza ri.63.

9.718. Saul Baptista soares, 22 annoq,ii
empregado no commercio,
deira de Santa Thereza n. 63.

9.719. Rogerio João Marella, 36 annos.‘,.
• mecanico, Ladeira de Santaii

Thereza n. 63.
9.720. Sergio de Oliveira, 57 annoaX'

empregado no commercio; rua(
dos Invalidos n. 135:

9:721. Belmiro Dellè Vianna, 28 annos4
empregado no commereio, ruaii
dos invalidos n. 135.

9.722. Ezeouiel Antonio do Nascimentosii,
32 amos, operario, rua dos /a4)
-validos n. 135.

9,723. Adalberto Lourenço de Moram
27 annos, operado, rua dos In-.1
validos n. 135.

9.724.:, Antonio Caetano, 41 ann r±s, 1\111.44
ccionario publico, laueira do.
Senado n. 7.

9.725. Mariano Rocha, 30 annos, operam, n
rio, ladeira do. Senado n. 7.

9.720. Bernardo José Ribeiro, 39 annon
guarda-livros, ladeira de SantM
There7a n. 63.

9.727. Joaquim Vaz, 32 annos, rimado-
nado publico, rua Visconde d
Rio Branco n. 25. 	 '1

9.728. Adelino Nicolão Pereira. 30
nos, empregado no comrnercioW

• rua Visconde do Rio Branco nu-ai
mero 25.

9.729. 'Anselmo de Souza, 37 armes, ein.a
pregado no commercio, rua Via
conde do Rio Branco n. 61.

9,730. Romualdo Gonçalves dos Santos;
24 annos, empregado no com.-4

• mareio, rua Visconde do Riat
Branco n. 63.

9.731. Rubem Martins, 21 annos, rilecaa
nicn, rua dos Invalides n 26a .

9.732. Antenor Soares da Cunha, 22 on-4I
nos, empregado no commereicaa
rua dos Invalidos n. 96.

Lauro Teixeira, 22 annos, empre
gado no commercio, rua dos In,
validos ri. 96.

Hereules Silva. 22 annos, empre
gado no commercio, rua dos I
validos n. 96.

Agostinho Simão Carneiro. 21 arfai
DOR. operado. rua Francisco;
Balizaria n. 88 .

Manoel Joa quim da Silva Tavei-a
ra, 27 amos, • empregado mi
~mareio, rua do Senado nu.4
mero 78.	 -

João Borges, 35 annos, emprerS•4
do no commercio, rua do Sena.al
do n. 76.

Bebiano de Moura Ran gel, 30 art
nes, empregado publico, rua
Senado n. 57.

Francisco Antonio aflija°, 23,
annos, empregado nublico, rua
do Senado 63.

Daria Minto	 annori.;‘
empregado publico, rua do Segik
nado n. 57.	 •tt
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9.705. Antonio Pereira da Costa, 48 0.733..
anuo% operario, rua do Livra-
mento ri. 154.

9,706. Ulysses Moreira Senna, 31 amos, 9.734.
advogado, rua do Riachuelo
n.397.

José Antonio da nora, 31 annos, 9.735.
empregado publico, rua Gene-
ral Caldwell n. 160, casa 6.

9,708, ilygino do Nascimento Margarl- 9.736.
do, 26 annos, operario, rua Ge-
neral Caldwell ri. 152.

9,709.. Armando de Siqueira Côrtes,
• annos, empregado no ,ommer- 9.737.

cio, rua Marquez de Pombal
• n. 112.
9.710. Joaquim Pereira da Silva, 43 9.738.

armes, operario, rua Frei Ca-
• neca n. 126.

9.711. Arther Carlos Jatahy, 31 annos, 9.739.
• •	 empregado publico, rua Sena-

• dor Euzebio n. 544. 	 ••
9.7120 José Soares Barbosa Lanrs; 32 9.740.

annos. empapando publico, rua
Senador Euzebio n. 514,



0.769.

9.

9.'771.

P. 772.

Dp ritiag0 ;aia

•P-741. Ilonocio dc Mello Tavares, 21 an-
itoa, empregado publico, a lta do
Saoacio n,J.

i7(3,

	

	 aiwiUano Baldasaarini Sobri-
nina 27 mano-, empregado
1,Ent, rua do Senado n. 57.

713. Frehldin Fi g ueirod.o. 35 annos,
cio pra•lo . publico: rua -do Se-
nado n. 57.

Rodaigues da Silva. 27
annos, emnregado publico, rua

nDr. Joaqufro Silva n .1 ?u.
-á. At P.odrigues Garcia, 22

annos, operado, rua do Lavra-
dio it. 151.

16• Foãcio Soares Ramos, .29 olmos.
operario, rua do Lavradio nu-
•roer° 112.

fl . -717. Antonio Rodrigues Ferreira, 30
annos, operaria rua S. Leopol-
do n. 70.

,Eurico Velloso e Silva. 35 anima.
empregado no cominarei°, rua
Viwonde dc Saoucaliy n. 95,

o. 14O. alaboci- Aolonio Pizarro, 31 aan-
nos. empregado no commendo,

_ rua Visconde de Suouc,aliy nu-
mero 95.

Jorto ;Albino Lopes. 36 MEIOS. ne-
gociante, rua Viaronde de Sita,	 .

• puvoliy n. 90.
Aaislophanes do Valia Moreira, 29

matos, empregado no commer-
rio, rua Viaeonde de Bruma nu-
itioro 279.

4.1.1r)?. Ernesto Pildo Toureiro, 26 an-
nos, empregado Vo comutaram,
rua Visoonde do lauda o. 301.

Eugenio Giaromo, 28 anima, opa-
rano, rua Visconde do lantana
ri. 101.

• 154. ',ouvi val da Silva, 21. anima, ope-
raria rut 'iSOOl1d de Itaama
n. 73.

máno1 Antonio da Silva. 25 ao.
nos, ()peruai°. rua Viacurate Bo-
iota it. 187.

jusa : aaraquint Alfonso, 31 armo:,
emproaado do commercio, rua
Nisconda da . Calma ti. 101.

Manocl Venanaitt de 011 vidra.
anana, or•eratio. rua General
caldwell n. 150. eaaa 4. .

&anual-ás leixaira Metidos, 23 011-
oporario. rua General Cal-

Joho íamos da Silva. ;1 annoa,„
(noa avio. ant General Caldwell

n. I S).
Dioacoes Ladoiaa. 25 nonos. opa-

rtilt Froi Caneca n. 126.
Oscar Ferraz, 22 annos, omprega-

do no coram:creio, rua Luiz Au-
guaitt Podo t a 4.t.

Adolot t o Corrêa de Araujo. 23 an.-
no ,. lti-Iprc. gatlo no commereio,
rua 1arit, oaa:	 Porobal u. 112.

Francisco de ioua Sotana 30 an-
nos, opor:arfo, rua Senador Eu-
zebio n, lora

9 361, Bordai , Pinto da Haoaatada,
59 annos, atineeionaido publico,
roa Ganam; canja-ali ii
CaSit .

• JaSt .• Gt . heah- t'S	 Jti
• 27 annnaa • emprogado no con.-

mordo, rua Gator& Co ldeaoll

Jeronyino Martino jatoos. a: an-
noa, tognisia, rua General Cal-

- • dwell n. 11;0, casa 3.
• Viabta (mai. lindrignes. 39

noa, Ciilfirt sgad‘ 110 COMIAPiC10,
rua Canora) Pedra D. 151. •

	- 1)1Aitlit	 "

Anlunio Contrucei Junior, 25 an-
nos, empregado no cominará°,
rua Dr. Ezequiel n. 6.

'Antonio Mangaba da Silva, 22 mi-
nos, empregado no ~mareio.
rua Marquez de Pombal n. 80.

Amelia° Lopes Oe Oliveira, 58
Munis, operaria rua Visconde

• de Batina ri. 75.
José Obialski, 40 amuos, empre-

gado no comutarei°, rua Vis
rondo da 'fauna n. 151.

Armando Moreira da Silva, 37
annos, empregado no . commer-
cio, rua Visconde de Itauna

	

n: 277. -	 •	 -
Amadeu de Almeida Santos, 63
• annos, proprietario, rua Vis-

conde de Hauria n. 279.
Macio Proença, 20 amais, em-

pregada, no COM/110re k o , rua
rua Viacoride da Itauna n. 301.

Waldomiro Gonçalves, 53 anima,
• „9erario. rua Visconde de Ita.

na n. 301.
Gontran Pinto. 21 annos, opera-

ria rua Visconde de Batina nu..
mero 301.

I,uiz Almeida. 22 amos, em pre-
gado no commercio. rua Vis-
conde de Itauna n. 301.

Guilherme Mairelles. 33 amuos,
negociante.. rua Visconde de Sa-
purohy n. 95.

Manoel Reis, 45 anima, operario,
rua Visconde de Sapucalay nu-
mero 95.

Manoel Martins Nazario, 33 ali--
nos, negociante, rua Visconde

aCe Sapucabsy a. 90.
Pauljno Claro Buem) de Iraria. 41

olmos, f uneciooario publico,
na Visconde de Sapticahy nu-

'mero 95.
Au tinjo Natio 'Peixeira Pacheco,

53 811ilo:3, conanereiante. rua
Viscoode da Sapueahy ii. [10.

Alberto José Vieira. t'03 alunos.
empregado no amornarei°, rua
Visconde de Saplieahy n. 95.

Benjamin Rezende Reis, 26 mi-
nus, proprieLario. rua do Ma-
chio-to a. 367.

Arnaldo de Souza Bandeira. 23
na no, emprortado no com-
morria Pua do Senado o. ara

Clovis Asstunpeão, 31 tomos, fon-
ccionario publico, rua do Se-
nado it. -76.

Antonio de a/incida Fernandes,
ara amuos, • emoregado no rorn-
mareio, rua do Sanado o.. 65.

Licinio Coelho. 27 tomos, em-
pregado no cumularei°, rua do
Senado n. 70.

Augusto Souza Alves, 22 nonos,
empregado no coimarei°, rua
roa cio Senado n. 7(1 .

Antonio Apparicin •Augusto, 30.•
ermos, empregado no commer-
cio. rua do Senado n. '70.

Casar de Loureiro, -29 anima,-
()penudo, alia do Senado n. 75.

Antonio CarUso, 22 annos, em-
pregado no comrnereio, rua do
Senado IL 67.

Edoniodo Souza. Pratos, 25 ao-
nos, empreendo ao r i-MIIITPM-

. (.•	 Uutt' Qt) senado ia 76.	 -
Alexamln, Marques Pinto, 47 afl.

nos, cutpregado publico, rua
do 8PM* 00 P. 57.

	 J0li16 de Il i li)	 10264	 • a
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9.795. Manoel Celestino Maganão. 2a
annos, emp regado no cominar-

'	 •	 cio; rua Sanador Euzebio nu-
mero 220.

9.7 1)7. • David Jordão de • Andrade, 23
vamos, empregado no commer-

- cio, rua Senador ,Euzebio nu-.	 .
mero 114.

9.1W. Oetacilio Menezes Brasil da Sil-
va, !'22 olmos, advogado, rua
Senador Euzebio n. 260.

Ariosto Marzullo, 32 . annos, em-
pregado no commercio,. rua
Senador Euzebio n. 114.

9.800. José Antonio, 33 anilo, empre-
gado no commercio, rua Sena-
dor Euzebio ri. 122.

9.801. José Caetano, 29 annos, empre-
gado no commercio, rua Sena-
dor Euzebio n. 228.

0.802. José Calle, 24 amos, emprega-
do no eommercio, rua Senador
Euzebio n. 146.

0.803. Paschoal Chamarelli, 34 amos,
amnregado no cominando, rua
Senador Euzebio n. 226.

9.804. Fiorentino Mattos, 29 annos, em-
pregado 'no commercio, rua
Senador Euzebio n. 21. .

9.805. Luiz Au guato Pereira. 35 anuns,
operaria rua Marquez de
Pombal n. 124.

9.806. Francisco Pasruccio„ 45 aflitos,
empregado publico, rua Mar-
quez de Pombal n. 30.

9,807. Manoel Gomes de Souza, 66 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Marquez de Pombal
n. 36.

9.808. José da Costa Sedan. 31 tomos,
empregado no coromercio,rua
General Pedra n. 154.

9.77a.

9.714,

0.775.

9.770,

9.777.

9.778.

9.770.

9.780.

0.281.

9.782.

9.783,

9.785.

9.180.

9.187.

9.788.

o.789.

Q.aOo.

9.791.

.9.792.

na;93.

9.7('1.

Is. 195.

ta:757.

o.159,

0.7Cd.

0.809. Alberto Dol °indica 23 annos.
empregado no cominarei°, rua
General Pedra n. 71.

9.810. Odorico Mendes, 45 annos,
pregado no tommercio, rua
de Sant'Anna n.

9.811. Mario Macedo da Silva Brito.
30 amuos, empregado publico,
rua 13enedicto Hippotyto

9.812. José de Olivejra Pimenta. 21 [LU -
110S, emorogado no cominando.
rua dos Invalidos n. 61.

9.813. João Baptista Ferreira do 'Valia
annos, empregado no com-

'liarei°. rua dos Invatidos .no-
mero 135.

9.811. Ant anor de Oliveira Mello, 32 an-
•noa, mochanico, rua dos lava-
lidos n. 135.

9.915, Pautino Francisco da Silva, 22
amos, empregado no com-

. „	 nua-cio. rima doa Invalidos nu-
mero 135.

Thomaz Pereira, 22 annos. em
pregado no cominarei°, roa
Visconde do Riu Branco nu-
'atro 25.

9.8-11, Abundo dos Santos Magalhães, •
26 annos, empregado no com- -
moreia rua Visconde do Rio
Branco n. 25.	 •

*•8 .18 . José de .Souza. Martins, 23 amor,
empregado no commercio, rua •
Visconde do Rio Branco nu-
mero 63.	 • •

.9.819, Joaquim Vinha ss Martins, 21_lit..
rios, cropregado no commercio,
roa Visconde do Rio Brane°

.	 .Benjamin ale. Scniza Tamarolaria ,, a a,	 .,, 13 ` ,l 'i '‘, ,	 ....,
41 ar-tios. opererio, rua do f..,:	 '' . 7';" • Vi ikoc‘i. blacluii10 Mulain, 28 411 - •

4 ninl,n 1) 67 - • •	 .- .- a .;......e7t, ..,	 • . 	 noa, operaria rata 	 LLYS1.1.

+,	 •	 . . '1131 (w4 0 1.1. 0
1t4.--

4. 	.-7. .

	

. 	 .
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9.821. Venancio da Silva Passos, 23 an-
nos, empregado do commereio
rua do Lavradio n. 142.

9.822. Francisco José Guedes Pinto, 25
anhos, emprogado no em-Toner..
cio, rua do Lavradio n. 112.

9.823. João Dutra da Silveira, 17 annos,
emprerado no commercio, rua
do Lavradio n. 110,

9.824. Etelvina. Ignaoio Loredo, 25 an-
no ,, emprogado no commer-
cio, rua Dr. Joaquim Silva
n. 129.

9.825, José da Costa Filho, 25 an.
nos, empregado no commer-
cio, rua Dr. Joaquim Silva
n. 12n.

9.826. 13enedic1 o Francisco- dos Santos,
22 anans, carroceiro, rua Dr,
Joaqu ; nt Silva n. 129.

9.827. Antonla José de Sant'Anna, 27,
operario, rua do Sas

nano il. 7.
9.828. Genezio Marques. de Oliveira. 27

nonos. operado, rua do Se-.
nado n. 7.

9.829. Luiz Fernandes Ribeiro, 35 an-
nos, empregado publico, rua
do Senado n. 59•

9.830. Isolino .dranco, 12 annns, em-
pregado no commercio, rua
do Senado n. 63.

9.831 João Garcia Serpa, 55 annos,
.tnipregado publico, rua Mar,
quez do Pombal n. 126.

9.832. Manoel Snndovat Ferreira, 22
limos, ampreç,i-acio no com.
murei°, rua Benedicto lIyppo.
lio n. 50.

9.833. Frederico Manzano, • 21 armo",
ninado, rua Senador Euzebio
o. 234.

9.834. José Rodrigues da Silva, 25 an,
nos, empregado no commer-
cio, rua Visconde de Ultima
n. 151.

9.835. Luiz Pinheiro Lima, 26 antas,
empregado no commercio rua
Visconde de 'Batina n. 151.

9.836.. Antonio Francisco da Cruz, 34
armos, negnriant e, rua Vis-
conde de Saptically n. 90.

9.837, David Joaquim Machado, 39 an-i
nnig, empregado no commercto,
rua Visconde do Rio Branca
n. 63

9.838, , Antonio Sitatino Filho, 22 mi-
nus empregado no commercio,
rua Visconde do Rio Branco
TI. 37.

Alberto Fernandes dos Santos, 32
annos, empregado publico, roa
do Riachuelo n. 363.

Alvaro José de Oliveira, 38 annos,
negociante, rua Senador Euze-t
bio n. 260.

João Antonio da Silveira, 59 ati-i
aos, empregado no commercio,
rua Senador Euzebio 11. 11in

Leopoldo Manzano, 22 anos, °pe.
rano, rua Senador Euzebi0
n. 234.	 4

Aeocleciano Maninho Pinto, 25
anus, empregado no cominar-
cio, rua Senador Euzebio
mero 231.

jOão frelippe Faulhaber, 30 an-1
nos, empregado publico, rua

do Senado n. 63.
'Altivo Xavier de Lima, 23 ana

nos, empregado no commereio,
un (19 atnado R.L	 •

9.816. Gabriel Alves de Paiva, 52 an-
nos, empregado publico, rua do
Senado n, 172.

9.847. Marcai Claro da Silva, 30 armas,
operariet, rua Dr. Joaquim
Silva o. 129,

9.818. Alvaro do Conto Pereira, 34 an-
nos, empregado no cominarem,
rua Santo Christo n. 204.

9.819. João Caetano de Faria e Albit-
querque, 58 anuas, militar,
rua Benedicto llypolito n.

9.850,. Ernoni da Silva Neves. 35 annos,
empregado no commercio rua
Visconde de narina n. 151.

9.8851. Avelino José Teixeira, 47 annos,
oneraria. rua Visconde de
Itsuna 277.

9.852,. Alfredo Pereira de Castro e
Brito. 30 anuas, commorciante,
rua Visconde de Itrolna nu-
mero 301.

9,853, Bento dos Anjos, 33 annos, em-
pregado no commereto, rua
Visconde de Sapucahy n. 95,

9.851.. Joaquim de Souza Ferreira, 29
aniles, negociante. rua Via-.
conde de Sapucalty n. 90.

9.855,, Romeu Lopes Guimarães, 24 an-
nos, operario, rua Visconde do
Raiou n. 73.

9.856, Antonio Noya Juntar, 30 anelos,
empregado no enumerei°, rua
General Caldwell n. 160, casa
n. 4.

9.857, Luiz Antonio Monteiro, 22 annoa,
°pernil°, rua General Caldwell
rt. 152.

9.858, Joaquim José Gonçalves, 39 art.
no=, empregado no commercio,
rua Francisco Belisario n. 88.

p.859, Francisco Duarte da Rocha, 22
annos, empregado no commer-
oló, rua Francisco Belisario
n. 88.

9.860. Marrano da Silva, 27 annos
'
 em-

pregado publico, rua dos luva-
lidos n. 96.

9,861, Fernando Lobo Gomes, 33 almas,
empregado no commercio, rua
dos Invalidas ri. 153.

9.862. Amphilophio de Carvalho, 23 an-i
nos, empregado no commercio,
rua dos Invalidas n. 13n.

9.883„ Aforando Pereira Ramos, 31 an.4
nos, cperario, rua dos luva./
lidos n. 135.

9„864. Diogene de Azevedo Silva, 41 an-
nos, empregado publico, rua
dos Invalidas ti. 135.

9.865,, Oscar Villas Boas, 39 amos, em-
pregado publico, rua dos In-
validos n. 155.

9.860_. Luiz Carneiro da Fontoura, 24
atinas, operario, rua dos Ima
validos n. 155.

D.867..- João Pereira Pinto, 29 annofg,
empregado no commereio, rua
Visconde do Rio 'tranco nu-

` mero 25.
9.868, Pswaldo Caparicá Pinheiro, 25

armes, operario, avenida Mein
de Sá n. 133.

9.809„; José Sola Ira, 2ó atines, operado,
ladeira de Santa Thereza nu-.
mero 63.

• Rio de Janeiro 16 de julho de 1919. EM

Ani3LRO,
	

rindkig dç. Pirrffia...,

lainisterio da Justiça e Negocio11
Interiores

Eib/lotheea Nacional do Rio de Janeiro
INsCRIPÇÃo PARA CONCURSO

De ordem do Sr. di rector geral faço pnblI-1
co coe. conform e an torizlçao do Sr. ministro
da Justiça e Negorlos Interiores, em aviso mu:-
mero 1.168 de 15 de julho corrente, se acha
aberta nesta secretaria, polo prazo de 30
dias a ingcripçã.o para o concurso ,ao togar
de auxiliar (art. 2' do decreto n. 11.560, do
28 de abril de 19 5). concurso que cowistirã,
em uma compo,ieto escripta era port .guez
em uma prova oral sobre geographia, historia
universal. historia lit teraria e traduccão do
floomez, do itigin e da beim.

Os candi.latos deverão apresentar documen-
tos que provem boa concluem, ida& superior
a 18 annos e inferior a 30 e ansencia de mo-
!estia contagiosa e de defeito physico quo
prej , dique o exercido	 raro.

Secretaria dii Bibliotheca Nticional do Bila
de Janeiro. 16 de inlho de 19:9.- Pelo su
cretario, Adolpho Motta, thesoareiro.

Policia do Districto Federal -1..
EXAMES DE MOTORISTAS

Resultado dos exames &receitados em 10,
12 e 16 do corrente:-

Motoristas approyados: Arnallo Gherardi;
Romeu Nlascarenhas, Fabricio Dutra Silva
Junior, Massilon &boja. de Albuquerque. Au-
gusto Braga hmior, Hans ilabdank. Leopoldo
Fróes, Gentil José de Castro, Angelo Girneuez,
Antonio de Jesus Antunes e Manoel Bernardes
das Neves.

Inhabilitados e. reprovados: Antonio Delgado
Gonçalves, Augusto da SiRa. Sa'vw-lor Lou-
reiro. Cor- fino Mendes, Oswaldo llo n rort
Arantes, Paulo Nascimento Cunha e Mario
Mattos.

EXAMES DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 21 do corrente, ás 1
/toras da manhã, na Companhia Light, rua
Viseonde	 ltanna:

Antonio Simões Pereira, José da Silva. João
Ferreira Baptista. Raul Medeiros do Smiza,
Domingos Marques, Abilio Atfonso e Alberto
de Oliveira Pecircsa.

Inspecioria de Vehiculos, em 19 de julho do
1919.-0 inspector. D. Bernardes.

' Mintsterio da Marinhai

' Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-se 303 interessados que no dia 24

do corrente, ás 13 horas, se recebe proposta
para o fornecimento de 40.000 pacotes .le
papel hygienico do 1.000 folhas, cada pacote..

Os Srs. proponentes apresentarão o preço
cif-Rio e a declaraçto do p-azo da ertre.ga.:
-Deposito Naval do Rio de 'Janeiro, em 15 do
julho do 1919.- Luiz de Castilho, i • tenente
ajudante de ordens. 	 (.%

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-se aos interessados que no dia 311

do corrente mez. ás i S horas, se recebem oro.
postas para o fornecimento das ferramentas
e pedras de esmeril para a (Oficina de limado.
res do Arsenal de Marinha desta Capital, coa.
atontes da relação que se acha afixada nesta
repartição no togar de costume.

Os Srs. proponentes deverão apresentar 09
preços para o fornecimento immediato e Cif-t
Rio com o prazo de entrega.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 17 doi
julho de 1919. - Luiz de Castilho, V tenentcs
ajudante de ordena.

9.839.

9.840..

9.841.

9,842j,

$‘8411
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Conselho de Compras da Marinha

t'ara conhecimento J03 interesea fa.eo
publico que no dia 1(3 do corrente •euniu-so
o Conselho de Compras da Marinha afim de
julgar das preforancias do preços apresenta-
dos pelos concorrentes ao fornecimento de
19.700 pares de sapatos de couro preto, pai.
milhados, 1.10,,maccae do lona e 2.600 saCCO3
de lona.

Tendo o conselho verificado serem os mais
baratos, deu preferencia acs preços do Ferrei-
ra Souta Sr Comp. para o forneelinanto dos

Tho Convoca Ropework Co. Ltd.
para o fornecimento das macas o Rocha
Conto S. Comp. para o fornecimento dos saccoa
de lona.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 19 de julho de 1919. - M. Pessoa
Mello, secretario.

Ministerio da Guerra
Eopartamonto do Exoreito de 2' linha

O general Manoal Antonio da Cruz Bri-
lhante, chefe do Departamento da 2" linha
do Exercito

Pelo [rescrita edital sia) chamado; a compa-
recer ritste quartel gomara!, atina de exbiricern
provas de nacionalidade. os cidadãos llen-
riqua Luiz Jea.n Jacques, João Tamagdini
Abreu n avarro. Ivan D'Artoé e Carlos Davol-
lard, que pagaram o impo-to do sallo de
patentes de ofliciaes da Guarda Nacional na

, Receeedocia do District° Federal, para que
possam os respectivos doctundutos ter o devalo
destino.

Quartel Cortara], 3 de julho de l010,-
Nal40C1 .11VOltiO tia Cerz Drilhanfr, general,

Sur,

Inteddencia da Guerra •
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuir/ao de peças de fardamento a ma-
nufacturar ás senhoras costureiras matricula-
das de 'rumens 601 a 900 nos dias 22, 21 o
26 do corrente até ás 11 horas.

Intendescia. da Guerra, 19 de julho de 1919.
--Ca pitas, Sá Larawr • .a.

•

56" batalhão de caçadores
PRAIA VERMELHA

Do °dam do Sr. tenente-coronel comun.
danto, sia convidados a comparecer a este
quartel, no dia 23 do corroído. ás 13 horas,
afim de assistirem á leitura e rubrica de suas
propostas, os rommerciaitas insgriptos na
concurrencia aberta ror esto batalhão para
o fornociraento, durare.° o segundo semestre
do Current° arma, do lanha, forragem, fer-
ragem. artigos do oxpediente, limpeza e con-
servação do material bailia°, renovaçao
movais e utensilios, goncros alimenticios o
dosinfentanto nacional.

Quartel na Paia Vermelha, 17 do julho do
19,9.-Arlia10 Maurity da (unha Menezes,
2° tonante secretario.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas	 •

Directoria Geral dos Correios S'
SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

Da ordem do Sr. sub-director do trafego,
0Onvido o remettentes ou os destinatarioa
abaixo, da correspondencia que contem valo-
Tes. cabida em rofugo no segundo trimestre
do armo fulo (9t7), a comparecerem na the-
touraria desta ropartiçao, afim de lhe ser
entregue, dentro do prazo de um atino, pre-
enchidas as fornaalilades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva t
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Numero do registro- Procedencia - Destina-
ta rio- Retnettente - Destina

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora ca-
bra!, ignorado, S. Paulo.

N. 0.530. la secção (Rio), José Antonio da
Silva, Victoria II. Silva, Campos.

N. 1.103 A. Avenida Central. Avelino J.
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. 4.51,6 A, Avenida Central, ilygino Nunes
Martins, Casemico Marts., Roder-Mont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.843, 74 soeçao (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, R:, Alves Oliveira, Viçosa, Alagóas.

N. 3.409, Estaçao Central, Mareoliuo C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estaç3.° Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Canclida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.094, Avenida Central, Francisca Rosa
Conceição, João Clirnaco Serra, Masanhão.

N. 9.063, Estação Central, Francisca. Ja-
cob, Luiz Sapinoza. Estado do Rio.

N. 1.907
'
 Estação Central, Dursalina M•

Conceição, Elisa lama Anojo, Barra Mansa'
N. 277, Es(ação Central, Francisca. Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.02a, 7a. SON(IO (Rio), Vaiar:alia, Alinir

Agapito Serra, Pará.
N. 292 C. Arannal do Marinha„Asitonia

Rosa Conceição, Omitida Pereira Santos, Scr.
giPo•

N. 4.830 A, Riac,huelo, Elvira Mello V. Fer-
reira, Luqui-anha, Estado do Rio.

N. 102, Estaçao Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A. Avenida Central, Antoeio J.
Ciovannini, Vivizinaa, Minas.

N. 5.322, EstaçãO Central, Fabil:(ana San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo. Campos.

N. S.153 A, Avenida Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Christovã.o,

N, 32.364, Pra gr-Qiiinze de Novembros
-Aristides B. Moreira, Damasia, Francisca Sila
va. Estado do Rio.

N. 325 C, Arsenal de Marinha. Maria Fran
cisca ,i•sraos, José Banhado Moraes, Natal.

N. 4.o83 A. Avenida Rio Branco, Antonio
.Thomaz Nascimento, Djarára Nascimento, Es-
tação da Concelçao.

N. 2.861, Estação Central, Seba.stiana, C.
Avaliar, José Costa Avelar, Barra do Pirally.

N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Neves, Arminda
P.,8. Paulo.

N. 6.693, Estação Central, Andrelina F.
Pereira, °atavio, Bahia.

N. 289 C, Estacio do Sá, Maria J. Conceis
ção, Antonio Dal:nasceu° Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frontin, Pasehoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra.d
fego Postal, 30 de setembro de 1018.-Servin-
do de secretario, Godofredo de Abreu c Limq,
chaço do secção.	 (a

Directoria Geral doa Correio
SUD-DIBECTORIA DO TRAFEGC

Correspondencia cahida em refulci
De ordem do Sr. sub-director do Trafega'

Postal, convido os remettentes ou os destina-
tarios abaixo, da corraspondencia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro trimes-
tre do anuo proximo findo (1917), a compare.
corem na thesouraria 'esta repartição, afina
de lhes ser entregue, dentro do prazo de mu
armo, preenchidas as formalidades regula
montares:

Numero do registro-Procedencia-Destinataa
rio-Remettente-Destino

N. 990 A - Avenida Central - Paulo doi
Santos Terellia - Petropolis - Estado do Rio.

N. 5.094 A - Avenida Central - Serafina
Maria Conceição - knorado7sponta Negra-1
Estado do Rios

Julho do 1919 It&S

4.049-Praça da Ban leira-Maria ()atavia-
Amalia e Marianna - Estação Paradinha
Estado do Rio

N. 14,528 - Rio de Janeiro - Francisco
Rocha Callado - Luiz F. Santo; - Peruam-,
buco.

N. 600—Rua Leopoldo-Prospero Oliveira--;
Justina-Cach. do Funil-Estado do Ilao.

N. 6.0:38 - Avenida Centra/ - Antonia
B. Carvalho-idalina A. Soares - Campos-
Estado do Rio.

N. 5.202 A-Aveni la Central IMathema-
tico-.affonso C. Amaral - C. Correio nume.
ro 1.308-Rio.

N. 970 A - Avenida Central - Dr. Persia
Pen ceado-Alice (?)-Posta Restante-Rio.

N. 26.807-Rio de Janeiro-José Candido
Machado - G. Seabra Ca.meos - Estado
do Rio.

N. 349 13-Engenho de Dentro - Frederico,
Ferreira do Valia - Domingos O. Gomes-
Angra dos Reis- Esta 'o do Rio.

N. 648 - Rio de Janeiro - Fernandes
Irmão-Seraphim Claro êa Comp. - Belém -4!
Minas.

meida Silva-Ignorado-Florianpolis -Santa
N. 36.282-Rio de Janeiro - Antonio Ali

Cathari na.
N. 754 B-Avenida Central-Administraçã

da Provinda do Para.-Thomaz Nwolands Ju
nior-Belém do Pará.

N. 3.241-Estação Ceutral-José. Rodriguel
do Faria-Esmeraido-Nlaceia-Alagoas.

N. 6.836-Rio de Janeiro-Maria Luz \lati,
na-DnrothSa Costa S. Luis do Maranhio.

N. 5.119 B -Averdia Central - Nlaria
Cardoso Tavaroa - Ziziulia - Therezina 4„,
Piauhy.

Primeira secção da Sub-Directoria do Trai
fego Postal. 8 de novembro de 1918.- Sorviam
do de secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chefe do secção.	 .J

r	 Directoria Geral do li Correio-a
UB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego;
convido os remettentes ou os destinatarioa
abaixo, da correspon lenda que contém vas
leras, cabida um refugo no quarto trimestre
do anno de 1917, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim do lhes sor en-
tra,gue, dentro do prazo da um armo, preen-
chidas as f Irmalidalos manlarnentares o apée.
o pagamento da multa respectiva.

Nnwero-Procedencia-Remettente-Destina4
tarjo-Destino

23.960. Largo do Santa Rita, Luiz Pereira
Socles. José Leonisio de Oliveira,
estaçlo de Camocim.

4.936. Largo do Santa Rita. ignorado, Joa4
(mim Rodrigues, Casa do Dotou,'
ção.

. 7/1 secção, Ignorado, M. Barbosa;
Victoria.

j8.540. 7' seeçao, Anua E. Teixeira, Eu-1
enta Dias Teixeira, Posta Restam

te, S. Paulo.
30.726. '7' secção. ignorado, Mannelita 3:

Monteiro. S. José dos Campos.
1.662. District° Federal, Alfredo Leito.

Gasnarina Monteiro. Porto Magra,
1.038. Rua Figueira de Mello. Floriano

Mathias, Cornelio Mathies, Caiu.
p.

300. Di
os

st acto Federal, Francisco Tei-;
xeira Marques. Gustavo Pereira
Motta Junior, Rabia.

2.090. DiStriCt0 Federal, Avim Guner, Wal.t
ter Novogrodsky, S. Paulo.

1.499. Districto Federal, Epitacto do 4
Monteiro, Maria Dano Monteirob

Bãd)19 D. Avenidaahi a.   Rio Branco, Nicola Cum:4.
Ler% Jornal do Mono, ne044à
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441. testeira. Oiee esi. desembareava r
Figaearoina oe aleito. Julia de
Araujo, Macaió.

• 2 13. veuid a Ria Branco, José M
V. seoncellos, José Vasconeellos,
Ceará.

ala. leia Frei Caneca, Giuseime Florido,
Fiondo Angelo. Napoh, Italia.

ataa,801. "ia rZeclçâo, Ca tharina :1rigelim, Do-
mania° Peteriza, Italia.

•980. Goyaa, Joaquim C. cie Amoreira,
Carlos Gallieg, Rio de Janeiro.

Nitheroy. Deoliuda• • dos Santos. Ju-
veraina das Santos. Cio de Ja-
neiro. •	 •

Primeira secção da Sul-directoria do Tra-
fego, 2 ,1 de t'evereiro de 1919.-0 secretario,
..Severiuo	 .

Directoria Geral de Correios
SrD-I,DIECTonlA DO TEArE00 POSTAL

Vorrespondencia eahicla eïa refug,7

De ordetu rio Sr. sub-director do Trafego.
convido os romettontas ou os destinatarios
abaiXo,	 co-rospraidencia quo cantam va-

ro, cabida 'em aefugo no primnica trina-arre
do anno findo (19t8), a comp-irecer na thosou-
rocia dasta repartioao. afim de lhes ser oiti:re-
via dentro do prazo de um anno,preenchidas
as formalidades' regailamontares e após o pa-
gamento da multa rospactiva

Numero do registrado -- Pracoacncia—Des-
tina tarjo	 ilematerae

29.456,	 secoo. Gentil F'raitas Moreira,
Aracajá, Aristo tailos Freitas Moreira.'

1.303 a, avenida [lio Branco, Nicoláo de
Souza, Rio Preta. Lannv.

5.88; a, avenida tilo brariCG, Joaquim Fran-
•cisc'o Santos Marinho, Vassouras, Octavio
Guerra.

87e a;suraursal da praça Dorme de Caxias,
Domingos Gonçalves, Barra do Pirahy, Facho
Newtons.

22.91a, 7' sução ; Alvaro Pinto, Caxias
ladmira

CO6 a, avenida [lio Branco, Antonio Bar-
bosa, Sergipe. ldalina.

avenida Rio Branco, Deoliddo Boni-
tarjo de Maria, Paquetá, Antonio Matiz.

10.907, praça Tiradentes, Vicente Bernardo,
França, A live nornmaie.

28.e26, avenida Rio Branco, José Porfirio
Souza, Vietoria, ignorado.

8.855, praça rralarites, Manoel do Souza
Pinto, Lisboa. ignorado.	 -

8.855, praça Tiradentos, Antero Figueiredo,
Lialsoa, ignoraao.

1.t89, Botafogo, .0ctaviano Gabriel, São
Paulo, ianoraao.

1.31R, flotafógo, Luiz Perdia Marques, São
Paulen ignorai-io.

4.512, Batafogo. llonorio Araujo, Rio Grande
alo Sul. igtrarado.

avonida Rio Branco, Josephioa
Silveira, S. Paulo. i ramaacio -

13.314," avenida'. Hão Branco, Aldo Sá Critto
Souza, (tapera. ignorado.

527; Engenho de Dentro, ignorado, são
Paulo, ignorado.

Amostra. ignorada.,	 W. Clay, Juiz de
Rira ignorado. "	 -

Primeira sençâo da .5(lb-directoria do Tra-
fogo, 21 de março de 1919.— O seeretario;
Severino Neiva.

Directoria Geral doa Correios
WAS-DiRECTORIA co aramo rosam
ÇOrrevondencia cabida era refugo

De ordem de Sr. • sub-director do Trafego-
ilvirio o.s roracteintes ou os destinatartas

baio, da correspondaticia que contem ;alar
s, fletida era refugo ria .!° trimestre de ;917,

à comparecerem na theraouraria desta repar-
tição, aiimale lhes ser entregue, dentro ..do .
gaara tie tan anuo, Pronehidas a o fortnalidaa

dos regulamentares, e Os o pagamento da
multa respectiva.
Numero do registrado-a Procedetteiaa-Desti-

natário—Retnettentos-Bestino
14R. Agente . embarcado paquete BPaRii

3everino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Peruam/rico.	 •	 •

3:43, Fabrica das Chitas, Quintana L. do E.
Santo, Anta Maria dé Jesus, Estado" do
Rio.

538. Mayer. Juba Izabel• M. ConceIção,
Emyedio Geraldo, Estado do Rio.

3.À94, Rua do Cattoto, Fermino Pires. Ma-
cia Magria.lena, Cio Grande, S. Francisco.

6.633, 7° secção (Rio), João Alexandrino
da • Silva. Lniz . Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773. Fabrica das Chitas, Epbigenia A.
de Oliveira. ignorado, Barra Mansa.

3a6a, Meyer, Agencia da Maldita Sewing
Maria "feixeira . Soares. Rio de Janeiro.

77 B. Ipanema. Antonio José Vieira, Deo-
dera. ãiagó, (Estado do Rio).

184, Esta. , •io de Sã, ,Ilarreto Lisbóa a-- Comp.,
Anisio de C. PalhanO, cará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curtimen, Gen-remi, falia.

538 V, Praça Duque. Joâo Jeronymo da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.301, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo. •

27.778, Praça. Quinze de Novembro, Heitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

R79, traça de Santo Christo, Alfredo" Gar-
rido, Emalo Bogodo, Bahia..

12:,, ['raça Tiradeates, Anna , Galli, Atilho,
[taba.

329 C, Largo do • Santa Rita, Francisca,
L. do Sonza, Barão de Saramenha", Mi-
ris. Gemes .

1.931, Bua da Passagem, Francisco Felix
de Aramo. Maria Luiza, Angra dos Piras. •

.4.119, Estação Central, Mathilde A. Pires,
João"Marinottio, S. Paulo.

4.30, Agente embarcado paquete naléa,
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.21a, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Anterior F. Rodrigues, Rio do Ja-
neiro.

101, Agente embarcado raquete Balda, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 1-1, Avenida Centra', Viuva Leonor
fl. Azevedo, Ponciano flarnalho, S. Paulo.

5.9al, Mayer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraty.

2-388, S. Francisco Xavier, Loapoldina Vi
dai, Varia Magdalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marechal° Bispo des Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de (018.a-Servindo
do secretario, Godofredo de Abreu e EM%
chefe do secção.

Directoria %r.1 dos Correio,

tit-DIRECTORIA	 TAAPECO POSTA!

Correspendencia caNida em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego.
convido 03 VO nnettent05 Ou os ciestinatarios
abaixo, da correspondencia que contém va-
lores. ealida em refugo nos 5° o 4° trimest..es
de 19)6, a comparecerem na ti-tesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares e apas o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do éegistrado— Procodencia — basti-
natario — Remettente	 Dostino

. 3.622, ia secção (Rio), Izabel • Maria Rosa,
F, Santo, Olympia C. Rosa, Campos.,

12, Figueira do Mello, Angelica Paras do
Senta, Juea, Recife.
. 498.- rua da Passagewi, Angela Geraldina da
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dof.
Reis.

466 e, Arsenal de Marinha, Camillo Chagas,
Sirenando Alves Floarigues, Recife.
• .t52 c, ,Arsenal de Marinha, Ainda /coa Cia-

Dr. P. Chainico, tilo Grande do Sul.
3, Avenida Huy Barbosa, Louaina, Igno-

rada, S. Paulo.
50, Avenida fim; • Barbosa, Bernardino Ve-

nanejo. Josa de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

256, Arsenal de Marinha. Loonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grando do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Emilia Francisca de Souza,
Campos.
• 1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Féra. •

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estaeio do Sá. Action de Araujo.
Laura de Araujo, Sorocaba, S. Paulo. -

76, Corumbá (Maito Grosso), Alberto doa
Santos, Pedro Virgolino Menezes, [tio de Ja-
neiro.

233 V, Praça ainnicipals Luciana M. dos
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente do An-
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba
de Norte.

l a secaào da Sub-direetoria do Trafega
Postal. 22 de julho de 1918.— Godof rodo de
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo de
secretario.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIIIECTORIA DE CONTABILIDADr

Fica intimado a comparecer á i a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, dentro ao prazo de 39
dias, o ex-praticante de 2' classe Oscar de
Souza Chermont. afim de recolher aos cafres
da thesouraria da mesma directoria a impor-
tancia de 185150 (dezoito mil cento e cio -
coenta róis) da respansabiiidaflo que lhe foi
imposta pela portaria n. 1.88e de 7 de no-
vembro do 1910, do Sr. director geral, em
virtude do extravio do regastro n. 38.791,
procalente dos Estados Cnidosda Auairica
Norte.

Subolirectpria de Contabilidade, 19 de julho
de 1919.-0 aub-direcror,	 Ailguor.

.	 f•

• Directorili Geral dos Correios
stra-DIRECTORIk E' C:07:TAB n LIDADT:

FICA, intimada a comparecer á 1° . socção da
Sub-directoria de Contabilidade dos Correios,
no prazo de 30 cilas, a ex-aaaate do Correio
de Pedreira. D. Lauro. Pado Maalutdo, afira
de recolher a multa que lhe foi inipo c ia por
portaria n. 49, de 9 da janeiro de Vali, da
sub-director do Trafego, na ámoortancia. de
'4000.

Sub-directoria de Cisatabilida(icala de juba.
do 1919. -a0 sub-directoo, Eirgeni& AuguPto
Wandeek.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA pARA o rOICtsIENTo Da mACEINA3
FARA A fra ravisAo, zu 1910

De ordem da directoria. faço publico que
ás 12 horas da dia 13 do proximo tnez de
agosto, na intendencia desta estrada, na es-
tacão P.Jentral, serão recebidas propostas para
afornecimento de:
• r. tornos: 3 da 2e' e 2 de 18", todos provi-

dos de placas de castanhas — (fonjaw gorred
seroll elluck) e accionados directamente com
Motor eleetrico corrente c-orlem:ia 2) volts,
prOmpto para o sou irai/Miai° funeeionaa



WARM OFFICIAL
	

Julho de 1910 .10255 -

mento ati and is inch" Ama,-
C° Cincinnati — U. e.. A., ou
Comeialy. O proço maximo pa
de 2f3" sere S 12,121.00 0 par,.	 _
será $ 6,571..0e.	 '•	 •

plana de 2 cabeçotes accionados directa-
mente por motar eleetrico de corrente cotada,
nua 220 volts e cem o curao de ae. polleeadaa
— Traveling Hutt Shapers — 26 inch maxila°.
stroke 1.; (nible bondes. Motor drive-Ndos Be-
trent. Polid C° Cincinnatti ou American Toais
Woela'sam Botta Machine Company. Prompto
para. 9 soa immadiato funrciouamento, preço
manam $ 10,723.00.

4 macheias de aplair,ar tarro (Shapers) com
rollegadas de cursa) accionadas por motor

electrico (directametite) corrente altornativa
220 evolts, cyclaa aaompanhedas de todoa•
03 accossnrios de installações promptas para o
seu immediata funccionamento inch
(stroke) Niles Bement. Cincinnatti American
Tool .; Works ou Gould (5.1 Eberhardt ou Betts
Macaine 'Company. Preça maihno do tortas
5 12 ,381. 00.

1 plaipa de mesa reversiva accionada ror
alotai-etc.:Ciai); proMpta para o seu h-time-
diate funcionamento — 48 inch Roversing
Motor s plateia -- Leaght of table 12 ft.,
preço maximo S10,037.04.

Nota Motor drive. from General Electric C°.
with raveasing motor ou apoaito sido trem
operara): Pendont control Switch Ilandy for
oaerater reversing switce Elevating motor-
control Boa-P,o,sily alustnil fiar be3t working
c,onditioila Circuit li reakar — Niles Elemaiit
Chicinnati ou Amprican Tools Workaoti
Landis Machine Company, ou Botts Machia°
Com p ny. .

1-8a inch Boring and Ttirning M1113 --
Motor Prive directly, protripta para o seu hn-
mediato funccionamento — corrente continua
2 ..:0 vols. Niles gement, Cinrinnati ou Amo-
rican Tools Works Ca ou Betts Machine Com-
pany preço maximo V;,987 00.

50 farranaintas, sendo 25 direitas e 23 eso
(perdas para tornos do tailaa de machinns o
carros. LIght . Powar toais for Pond ar tviiç*)1
Lathee (50 Tuolsfor ciatiug AH tire 25 Rigtia
and 25 Lift, $2,935.03.

Machina& Tools — Cataloga° 1013, pagi-
na ata.

ajustabla Dio stock for turntable trona
Pratt 1 Whattey C°. Geometria -Drill %Vasta
afile Conn. telt. Dec. Isila e 1900 t" 1/4"
Sio Style D-Vir ith da:atroai 1/2" to 1" 1,4 -a
6 pair of nach, preço, ma‘irno, 4:;93.00.

A conctirraiacia versare apenas aiabaa o
preço, Cal róis, ouro americano, • para as tni-
dadas u3t.à.bel(!oidas do3 artiaas acima jaali
sendo a entra no elas do Porto. doutra do3
vagões da estrada.. ata .11 de • ilezembra da
corrente anuo, correndo os diroitos aduanai.
ros por conta da estrada e todas as demak.
despezas por conta do foaneacdor, cabendo a
praferencia a direito ao autor da . praposta,
mais .,barata. por . aduana que seja. a %Etre"
remoa entre ella e vaiada: . mitra.

A estrada recuará 3s. propostas 14 ka e aprea
sentarem preço.; superiores aos inaximas esta.
hetet:idos .

As ,propostas, que. CilreEll estar devidamente
saltadas, datadaaaassignadas; .cone a indica.
çao das respectiaas residencia3, serio entre.
sues, em duas vias. em eavolueros fechadas,
com a dada raça), por falai, do aasunipto o do
Mele do prponeuite.

Esse onvoluero deve sar • aacimpanhado 'da
um outro, em separado, couelo tbdo.; os
documentos que, aosaain provar a itionaidado
do proponente, cniprehen teritio-se. entro
alies, os .recibos no trittaçao da ultima collacta
dos impostos a que estiver stitaita.

No acto da outrem da prboosra, o propo-
nente deverá cal ible• o. . reei at) da caução ,taa
2:000aapreviamenta feita na taaaairaria dcsta
estrada, ,para garmitir a assi ;intua do caia-
Pacto/ •eatUr,,30 qa .3 . revertera para os CO:1'W

a mesma estrada, aí o proponente preferido
ictuar-se a assignar o respectivo contracto,
entro do prazo do seis dias, contados da data

aa entrega do convite que for °apedido para.
•essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução
fornecimento, caucionará na thesourar,a desta
estrada a quantia correspondente a ti !: do
valor do fornecimento a realizar, ‘3D1
ou em titulas da divida publ•ca federal. •

O contracto só se tornará criativo depois
de approvado definitivamente polo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas o registrada pelo
Trieunal de Contas.
4 A questa() da idoneidade dos , proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.•

As propostas, cujos autores ao tiverem sido
Considerados idoncos, não serão abertas. a

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serio mareadós o dia e hora -para
abertura o leitura das propoetas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.
.. Pica reaarvado á estrada o direito de accei
tar parte do uma proposta e parte de outra,
OU outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
eidos, assim como do não acc,eitar nenharaa
das propostas apresentadas, tal annullar a
coimara-meia, caso assim convenha aos aes
fatorasses.

As propostas ao poderia conter inão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
'5 ficou eatabelacido.

No s tomarão em cOnsideraçáo quaesquer
bffertas do vantagens não previstas neste
edital, nein as propostas que contiverem
apenas eatferecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata. 	 -

No caso de absoluta iguettlade entra pra-
poitaa terá preferencia a que apresentar pre-
ço ma .s vantajoso no desempato. 	 -

A estrada re.serva.-se o direito do restringir
ak quantidades pà(1113.3.

s • , Toda o' qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital no
.será tomada em consideração'.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bialsit. 17 de julho de 4919.— O secretarie,
josé Ricardo de alb norcerque.

Estrada de Ferro Central do basti •
CoNconnaxen PARA o ronatectataaro oe

INJECTORES E OCTRog AuTIGOS PAILI
4' DIVISÃO, EM 1919
Alteekao do edital de 2 de Jullte4

de 1919

De ordem da directoria, faço ;rt.11)/it25
que ás 12 horas. do dia 28 de julho cor-
rente. na intendaneia desta estrada, na
estação Central, sor() recebidas propos-
tas Para o fornecimento de: .
2,0 injectores n. 10, Universal, rnaximo

de uni 850a000,
20 injoctores n. 0. Universal, maximci

• do um 780$000a
10 injectores ti. 8, Universal, mexim0

de, um 6708000.
apparelhos Nathan de 3 vias, mora

ximo de um 750000.
12 apparelbos Klinger para uivei de 8",

maximo de uni 180000.
6 apparelhos lubrifIcadores Bull's cyd

n. 9, maximo de um 750$000.
coneurrencia versará apenas sobre

o preço, em reis, para as unidades es-
tabelecidos dos artigos acima pedidos,

,sendo a entrega na intendencia, dentro
ele 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ' ao
autor da proposto mais barata, por,

minima que seja a differeoca entre , 0/141,- •
e qualquer outra.

A estrada recusará as proptittail (Mi
apresentarem preços. superiores ao, rua-4
simos as tahalec ido.

As propostas, que davam catar devia
dainente seladas, datadas, aasignaciaec
com a indicação das respectivaa i'eseat
delicias., serão entragncs, em duas vias.;
em (ao:ob.:aros fechados, cima a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em :separado, coutando
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre,hen-
dendoase, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta doe impoatos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, tit
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préyiamente feita na
tliesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracta, caução
que reverterá para os cofres ala mesma
estrada, si o proponente preferido rea .•
eusar-se a aasignar o respectivo con-
tracto, dento) do prazo de seis dias,
Contados da data da entrega do convite
que fôr expedido rara esse fim.

O lornecedar, para garantia' da - exe-
cução do forticeimonto, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Ve do vaiar do fornea
cimento a realizar, em dinbeirta ou 'em
títulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effoctiVci
depois de approvado defini!ivamente
pelo Ministerio da Viação e Gera.3 -Pu-
blicas e registaado peto Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo.‘
Pentes será julgada e examinada pré.-
viamente, antes de abertas as pro-
pe,tas.

As propostas eujo3 autores não -• tia
verem sido considerados idonecs nãO
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia o
bora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decis&o,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de -
acceitar parte de uma proposta. e p t 	 -
de outra, ou outras, conforme a dit
rança para menos nos preços dos via-
rios artigos a serem fornecidos, assim •
como de não aeceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a -
tenrurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

• As propostas não poderão conter sitan
'uma fórmula de completa submissão a •
todas as clausulas deste edital, e o pre.a. •
ço, conforme já ficou estabelecido.

Ma se tomai-lo cm- consideraçAdi
quaesquer toffertas de vantagens nAa
previstas neste editai, nem as propOstes
CRIO contiverem apenas o offeretemanto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
propostas, terá preferencia a que atir

'
e. .

sentar preço mais vantajoso no desena.
pata.	 ..„

A estrada reserva-ao o direito "da rem .
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta rato PL11
estiver inteiramente de accót.,o oorqiJ
este edital não será tomada em coruttibl
deração,
• Secretaria da Estrada do Ferra Cjili-42.

trai do lerasil,18 de julho de I019. . •
O secretario, José kticardq  Ô et:,
gverque,,	 - -

o
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£gtraea do Ferro Cearei du Brasil

..NCC5REIcia rana O yofiNeCtsfENTo fE elmcAS,
MOs, p áRA 4' anisa°, ai 1t9

Do ordem da directoria, faço publieo nue
4s 12 broa do dia 8 do proxireo mez de
tjewto, intendencia desta e‘trada, na es-
ractio tliilitral, serão recebidas propostas para
(,) fornecimento de:

prosas The James SWAN Cr para furar com
rileprnaticos:
• 12 do 1/e", preço maximo de una, 9)$.M).

12 de 3/8", preço maximo do uma, 18520.
'12 de 5.'8". preço maximo de uma, 23$000,
12 de 3 .. • 4", preço maximo de uma, 2e$000.
12 de 78", preço ma ximo de urna, 305i0la
12 de 1", preço naaxirno do uma, 31$110.).
12 dei, 1/2", preço maximo de uma,

42,38í)0.
Vrocas Aforson rara Pra'? COM 2iimornaticos

3 cie 1.'8". preço maxila° de uma, 14310e.
de 3 16", preço rnaxitno de uma, .15%3',(r.

6 de 1 /4", preço maximo de uma, 16%401.
de	 6", preço ntaxiino do uma ,(7$100.

5 de 3/8", preço mexi me de uma, 18$2o0.
a de 1716", preço rnaximo do urna, 101e00.
5 de 1 /2", preço me ximo de uma, 2,5:e0.
a de 9 '16", preço ouximo de urna, 215e00.
ir de 3 8". preço maximo de urna, 2300).
8 de 3 :	 preço maxitno de uma, 265e00.

emion-as .3)ara niaellina de Pirar Pay Ryan
6 de 3 "16", preço maximo dc ~ao' eaatiti.
6 de t/s", preço maximo do uma, 16400.
t, d 5/115". preço tnaximo do uma,1oa100.,
6 de 38". preço maximo cie uma, I 83200.
ei ciciar)", preço ma ximo de urna. 10a',500.
6 do Ur, preço maxitno de uma, 205200.

431 . 0Ca3 para niachina de pirar Pay E!;an
12 de 1 /4 . ". preço maximo de tima,1ii51"0.
2 14, de 1/8", preço maximo de urna, 1411100.
21. de1:16",preço maximo de urna, 15$30.1.
6 de e/16", preço max imo de unta, 11100.
ts do 3/a", preço marnoto de umo, :.85200:
6 de lie", preço roa ximo de uma, 10 0.

12 de 1:2". 'preço maximo de uma, 20520j.
IS de 0,13'', preço maximo do uma, 215030.

Brocas americanas
18 de 2 m/m, preço maximo de uma, 800

rés.
18 de 3 mina, preço maximo do Urna,

1$0i10.
J. de 4 infra, preço maximo de uma,

15500.
is de 5 rn/ro, preço maximo de uma,

15600.
pinos copiem (Steel Tape,' Pies) do catalogo

de Prat d Whitney
1.00) de 3/1e" de diametro e 2" de compra-

mento, preço maximo de um, 106
reis.

1.000 de 3/16" do diametro e 21/2" de com-
primento, preço xinxim° de um, 220
reis.

-1.000 de /4" do diametro e 5" de com-
prinlento, preço maximo de um, 261
reis.

1.030 de 11 ,1" de cliametro o e 1/2 de coma
primento, preço mexiam do um, 240
réis.

L000 de 1/4" de chernete° e 2" de com-
primento, preço maxila° de um, 220
réis.

1,,000 dc 5/16" de diâmetro e 3" do cone-
p: imento, preço tauxiam de um, 352
reis.

, 000 0.e : : .: 16" do diametro e 2 1/2 de com-
p,:imento, preço maximo do um. 308

1.000

kV)

MARIO OITTORE-

1.000 do 1/2" de diarietro e 4" de eentpri-
mento, preço maxirno do no, 592
réis.

1.000 de i/' de thametro e 5" de comple-
mente,- preço tua:rimo de um, 1400
réis.

A coneurrencia versar4. apenas sobre o
preço, em rais, as tirratadea estabeleci-
dos dos artigos arion pedidos, sendo it eateega
na Enten.loneia, até 31 de dezemlnas do cor-
rente anuo, cabendo a preferodela
dio .eito ao autor da ar000sta mais 'barata
por minnea que seja a diferença entre elle e
qualquer outra.

A Esi.onia recusará as propostas que apre-
o-op ta rem preços superiores ao maxitno esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas. com a indicação
das respectivas resitionctas, serão entregues,
em duas vias, em envolucros feirados, com a
declaração, por Vira, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvoluero devo sor acompanhado de
nm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ateneidado
do proponento, eomprehendend • ase. entra
elles, os recibos de quitação da ultima conecte
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
200$ préviatnente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrala, si o proponente proferido
recuar-se a ass:gnar o respectivo contracro,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fer expedido para
esso fim.

O fornecedor, para garantia da execução
ao fornecimento, caooionai' na thesouraria
dona Estrada a quantia correspondei-4o a
5 do valor do fornecimento a realizar, em
Oinbeiro, ou ern titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente. pelo Alinisterio
da Viação e °lã:as Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Meada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem . sido
considerados idoncos não serão abertas.

Depois do Meada a idoneidade dos propo-
nentes serão utarcallos o dia e hora para aber-
tura o leitura das eropostas que, antes do
qualquer decisão, se,-ao publicadas.

Fica reservado á estrada o dlreho de accei-
tar parto de urna proposta e parte de outra., ou
nutras, conforme a ditl'erença para menos nos
preços dos varies artigos a serem fornecidos,
assim corno de não acceitar nenhuma. das
propostas apresentadas ou amiudar a coneur-
meia, caso assim convenha aos seus inte-

,resses.
As propostas não poderão •conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração ' quaesquer
"ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nora as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferoncia a que apresentar
preço mais . vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedirias.

Toda o. qualquer proposta que .não estiver
interameate de accérdo-com esto edital não
será tornada. eia consideração.
_Secretaria do. Estrada de Perro Contrai •do

cm ati (lapilli° de 1919.-0 secreta.
si, José B;ravdo de I1Ntten.rtut%

uliio (le (1',9

atrai do Brasil
ciaram o?, istANGMIIn

as 1919
- -De ordem ‘cf,5 `Z3.,	 ,ço publiee•que,
de! horas do diaar sorronte, ná IriÁ•
tendeneia destrastra,.... Estação Central;
serão recebidas propostas para o forneeimenta
de:

200 mangueiras de couro ehromado
com' quatro- metros de com-
primento e 2O centimetros do
diarnotro interno, 'preço nia-
ximo de uma 	  se,goN

=A mangueiras de couro chromado
com quatro metros de com-
primento e 3e eentiinetros de
diametrn interno, preço me-
xia:o de uma. 	  114$000-

Es zas mangueiras deverão ser rebitadas,
quer longitudinal quer transversalmente, com
reb : tes • de cobre na quantidade do 45 a tiO ror
metro corrente.

A concurroncia versará apenas sobre o pre-
ço em réis, pára as unidades estabelecidos nos
artigos acima pedidos,senclo a entrega na In-
tendei-iria, dentro do prazo sucessivo de 3G
dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quaraida.drs eguaes
toes que todo o fornecimento esteja complete
a 31 de dezembro do corrente anuo ou antes,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ti-tinimo que seja a,
diferença entre cita e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximes esta,
beleeidos.
' As propostas, que devem estar devidamente

senados, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resulencias , serão entre-
gues, em dua g v1;:s, em envolticros fechados,
com-a declaração por fóra do assunipto e d0
nome do pr.,ponente.
. Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contende. torles os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, eu ice cl-
loa, os recibos de quitação da ultima calceta,
do; impostos a gim estivo sujelto.

No acto da entrega da proposta, o pronta-
'lute deverá exhibir o recibo da canção do
5005 préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assn gna.tura do cens
tracto. canção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
eusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentre do prazo de seis dias, contados da
data da entrego do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspondente a.

!: do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

Não sendo feita a entrega conforme esti.
Marcado, poderá a estrada dispensar às quan-
tidades em falia para comprai-as onle lhe
aprouver, correndo por conta do fornecedor
a diferença em preço para mais, perdendo
Ainda a caução si a administração assim en-
tender.

Sendo por qualquer motivo desfalcado a
caução, fica o contracta nto obrigado a inte-
gral-a imrnediatantente, desde que receba in-
timação da directoria.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvade definitivamente pelo tilinistorltt
da Viação '.e Obras 'Publicas o registrado pelo.
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade doe proponentea
Sbrá julgada e examinada préviamonte, ântea
de abertas BR propostas.

As propoalas. autores não tiverem
Oin roesiderados idoneos, não serão abertas.

1criS de- juigtvia a idoneidade dos propo-
nente*, serã* mareados o dia e hora pares,

rék,
C.,( 3 :a" de diametro c 3 . /2' de COrn-

pz.-eiento, preço" reaximo de um, '440

de	 de diametro e. 4" de compri-
moine, preeo unaanne de 'um, •501,
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abortara e laitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publidadas.

Fica reservado á estrada o diroite'ao serei-
Lar parte do unia proposta e parte do outra,
Ou outras, conforme a differenoa para metros
nos preços dos varies artigos a serem faanea
eidos, assim como de no accaitar calibraria
das propostas apreaentadas ou a p uutlar a
concorrer:a:ia, caso assim convenha aos 543U5
interesses.

As propastas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste 'edital e o preço, conformo já.
ficou estabelecido.

sb tamarao em arai-alar:laia comei:quer
ofertas do vantagens não previstas l i ava; oda-
tal, nern aS 'propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobra a pro-
posta mai., barata.

Na caso da absoluta igualdade entra pro-
postas. terá preferencia a qui; apresentar pias-
roa mais vantajoso nu desempate,.	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não .ativer
inteirainurite do accardo com este edital não
será tomada em consideração.

*Se-crotarin. da Estrada do Ferro Centrai do
Brasil, em 17 de julho de 1910.-0 secretaria,
Jose Ri:m.2'Jc , de Alb,Hquerve.

-

Estrada de. Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIÀ PÁRA O amosseorroao DE TABOAS

nn p in.10 00 pARANÃ,ÁRI cr.D11O, OU VINRATZCO,
PARA •.1" DIVISÃO, DL 1919 •

Do ordem da directoria, faço publico que
ãs. 12 horas do dia . 30 do corrente Mez de
julho, na tritendeneia • dota "ostrada, na os,
toçie Central, serão recebidas propostas - para
O Ornedinenio de:

.5.500 metros quadrailUti de pinho do Pa-
raná., ou cadro, ou vinlia.lico, eui taboas
4°,00 a i'l,90x0m,36x0DS,025, sem roia ou
outros defeitos, podendo ter largara superarás'

Oaa.34.n uma quantidade de, 2. 0 00 metros
quadradas, sendo o preço maximo do nietrb
quadeado 2$070.

A concorrem:a versará apearas sabá o
preço em réis, para unidade estaaelecida do
artigo podido, sondo a entrega na intendon-
ciaaata 31 de dezembro do corrente anuo,..
calaendo a proairancia do diraito ao autor da.
proposta mais barata, por minhota que seja a..
differenea entro cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas. que .apse-
senta rem' preços superiores -ao maxiino , esta-
belecido.	 .	 •	 .

As propostas, que devem estar 'devidamentê.
minadas, datadas, assignadaa, caril
caça° das reapactivas resideneras, serão en-
tregues, em duas viasa em envolueroa fecha-
dos, com a declaraaão, por Iara, do asaiimpto •
e •do nome do proponente.

Esse envolnero devo aer acompanhado de -:
'u outro, em aeparado, contendo todos Os dm	 e-'
dementoa que possam aroyar a idoneidade do-,
proponente, comproberadeudo-se, entre el.—
Iaaa ros recibos do quitaçãp da ultima colleCta,
dos impostos a que ostiv.er sujeito. -

No acto da entreça dá proposta, o propo-
nente deverá exhibir o roilm da caução do
500$ préviamento feita uri; Thesouraria .desta
eratla, para garantir a asignaturaa do coo-
traeto, -caução que revertera ., para Os , cofres.
da mesma estrada, si o propoliento preferidd:
recusar-se a assignar o respectivo co 'truta,
dentro do prazo de Seis . dias, coutados da
data,da entrega do comite que for expedido
para esse fim.

fornecedor, para garantia (là execução do
fornecimento, caucionará na. Thasouraria desta
estrada a quantia correspondente. a._.. 5-9/6 Co.
valer do fornecimento a roalizar,.em dinheiro
ou. em-titulos da divida publica federal. -

coutraeto á to tornará etrectivo .depois
ffifiapprovado definitivamente pelo ..lini£terio,

DIÁRIO OFF1CIAL
•

da Viaalo e Obras Publicaae registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A qu•estao de idoneidade das propanentca
será julgada .e examina !a préviamente, arilos
dq abri: tas tis pamostaa.

As propostas caba tuOarea n.o tiverem E:i110
considerados iaansais raio saroa -tign't19.

faipaia de juiao..11 a ri:amei : a ia das prapo-
nentaoseraa marcados o dta e hora para aber-
tura e leitura das propostos que, antes 'ds
quaaquer decisão, sono publieadaa.

Faca reservada 4 estrola o direito de 050
3,ceaatar nenhuma das propostas aprareataaas
ou annullar a eonaurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interessas.

As propastas ria° podaras) cantor sina() uma
formula do completa submissão a todsa as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou astabelecido.

Não si tomarão em consideraçao quaesquar
o1lcr'a de vantagana nars pus:aias riaoa
cdita,latiern as prap istas que coativarem apanas
o offerocimmito de uma raducção subre a pro-
pm: v..1 mais bal•atn.

No caso (1,1 absolutas ;anal1a.1a entre pró,
postas, terá, "praferencia a que apresentar
praao Mais vantajoso no desempato.

A estrada reaarva-se- o direito da rea tingir
as quantidatlea polidas.

Toda e qualquer proposta que não eadve,r
inteiramente de amar lo caiu este edital :ao
será tornada era con•sideração.

Seerataria da Estrada do rerro Central do
cai t7 de julho de 191a.--0 S2Crotario,

/04d 'Ricardo de .116aquerue

rstrada de Forro Central- do Brasil
CANCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENU DE vElINIZ,

AtisoL gs DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EX
1913

Da ordem da directoria, (aço publica que
ás 12 horas do dia 9 do proximo nka de
agosto, na Intendencia desta Estrada,
estação Central, serao recebidas propostas
para o fornecimento de:

QUARTA DIvI,I0

Verti iz estrangeiro:
'700 ;anões Flating, maximo do um gania

S	 .
3N e'
	

mO aallões Dryer,	 aximo deuru gallão
5 1 , a3.

300.gallaes Gold Size, maximo de um galha°
$ 2.34.

800 gallaes Ilard Carriag,e, maxituo de um
gallão 5' 2.12.

309 gallans Wearing Body, maximo de una
galho 3.04.

450 gallaea Elastic Carriage, maior° de una
gano $ 2.15.

430 l'allões Black apIs, maximo da um
gallão 5 1.43.

300 gaPaes Kuotting, maxima do um gallãO
S 2,58.

Rebolos de eswrit groSSO ca p tny vizaten, , de
-aceãrdo coas o cataioao d Nortrm Grindinj
Meeis

s'do 36" de diamatro, 4" de largura e 2.-a" de
furo, pagina 128 a B sisket», praça ma-

" -	 ximo de um, 5 238.60.
ZN de 24" do diametro, 2-3,4" da largura o

• • 4" de furo, Mach. Seller, pagina III
aSecludinga, preço maximo de. um,

6a.a0.
4 de 36" da diainetro, 3 de largura e 24" de

furo, preço maximo de um, 5 193.00.
e de 20" de diarmatro, 3" de largura e 7- de -•
• furo, pagina 117 «Diacritie», preço ma-

xhno de uno $ 51.20.
12 do a",	 diametro, 1-1/4" de largura

1-118" de furo, pagina 108 •aarisdoma,
preço maximo de um, g 6.30.

fade ti"  de diarnetro, 1" de largura e 1-1/16"
de faro, pa,gina 105 .1 Yarda rt11 a preço_
Xaaximo çle um, $

12 de 0-1/1" de diamotro, 1 - 1/2" do laraurraJ,
o 1-1/2" de furo, pagina 107 al'Ounoi
gster», p ariao maximo de ruiu, 5 10,10,..

1 de 5" le diamatro, 1/1" . de la tam% 44',
1-1/a" da furo, plaina 87 «Walnoda,a
preço maxauo do noa 5 2.21.

12 de ui" do dianartra, 3/8" .1a largura .o 3/4'I
,,li) "oro, nIna 75 aCiachinga, preço
livreiro() da una 5 2.a3.	 .

12 de 4"	 dianartan, lia" de largura. e
de arco, pagina a5	 preço! -
maxituo dg am, 5 1,75.

12 de 2" de diametro, 1,4" do largura o a/1"
de furo. pagina 69 a cedoran, preço

. maximo de um, 5 1.30. .	 •
12 de a- de diarnatra, 1 1/2". do largura o

3/4" do furo, pagina aa «Ablutioua,
preço maximo da uni, 3.65.

12 do 3" do diamatro, 1/1» da largura e ata"
de furo, pagina 63 aAbegsan, preço ma.
ximo le uai. 5 1.23.

12 de 12" da diamatro, 11:1" de largura o 2"
de furo, nagina 62 «Aheinsgs», preço
irmano	 um. 22.01.

12 Ae 12" de diametro. 1/2" clO larg a ra e 5"
,	 furo. pagina 02 uAbboza», preço ma. -

alma* de una a8.85. •
1.2 de 1 .'" de dl-ano-avo. 6" de lar gura e E" de

furo, pr : i uuaimno do um. $79.25.
12 da 12" de dianintrO. 4" do largura. e 6" de

furo, preoo traxiino de. um. 5a9 0
12 de 12" de dia.matro. 3" do largura e 6" de

furo, preço maximo do um, 359..5..
• ar

Rebolo* (12 egnvri ?. ar .msa, Carhorandoin, ra.r4
rnaidtiaa de esrh-r1:411' qualraates, dos fain.i.
elnte .2,11eyer Peam.)1 aa C. lImnraved Unia
t:ersal ',aparata and Gr/adiar Maahinej:.

ZiO da 3/4" de diametro, 2"de largura o 5/16n
de foro, une° maximo do um, 5 1 .70. .•

'A de 1" de diarnetr.), 2" de largura o a/16"
do furo, preço nimbam do um. 51.78a ."

50de t 1/4" de dia.metro, de 2" de largara o
a/16" de furo, preço inaximo do um,

50 d o . 5311,2" .da dianietro, de 2" do largura- é
9/ia" de furo, preço maximo do um,

0 do 1 1/2" do diametro, 2" do largura e
9/16" do furo, preço tuaximo de um,
52.26.

25 de 1 3,4" do 'hamar°, 1 1/2" do largura a'
e 0/16" de furo, proejo maximo de um,
52.30.

21i do 2" diametro, 1 1/2" do largura e
9/16" de furo, preço maxitno de tne,
52.40.

21 de 2 t/a" do diamotro, 1 4/2" do laroura o
9/16" de furo, preço inaxiino de um,
52.0,

12. da 2 1/2" de diametro, 1 1/2" do largura
a 9/16" do furo, preço maximo de um,
52.72.

32 do 2 3/4" do dianarairct, 1 1/2" de 'argua
a 9/16 do furo, preço 'Iraxim° da ulk,)

12 de 3"2 t1:705(iiatn .n tro, 1 3/2" do largura o o
9/16" de furo, preço tuaximo de um,
53.25.

25 de 1 3/4" de diametro. 41/2" de largura
e 11/16" de, furo, preço atuarmo de um,
52.30.

de 9" de diâmetro, 2 112" do largura os
521 32.a0; .de furo, praça maximo .do um,

Sobresdentes paro phará oPyleo
42 installaracia completas. Pyle, typo E, preçO

maximo do uma, $545.30,
fustallações completas. Pyle, typo C, preço

maximo de unia, 5564.30.
211 phardes electricos de ia", preço maximo

de um, 5132.30.
23 chaves para itutallaçlo eleetries., Py/e,

preço maximo de urna, $4.60.
rotores para turbinas Pyle, typo E, preçq

rtwaimo -de war.„ v5,0,
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redores para turbinas Pyle, typo C, preço
maaiceo do um 577.1i0.

bobinas Pyle, para pharol, preço maxime
do urna, $(6.80.•

.10 bobinas megneticos superiores, typo C,
preeo . maximo de uma, 512.40.

bebinas magneticas * inferiores. typo C,
previ reaximo de uma, $12.40.

10 buchas externas n. 18, preço maximo do
Mina, 51.i.80.

10 bueltas iuterrias n. 004, preço maxiano de
uma $2 .55.

20 [lenges de gachera n. 20, preço maximo
de um, $3.42.

seeketea tom chaves, preço maxitno de
um,

soeketes semi chaves, preço mexiam de
um, 50.82.

(*)0 'amimadas de 250 volts, para pharól, preço
• maxitno de tuna, 0.30, •
55 reflectores para pharões eiectricos. preço

triax imo de um, $1 t
10 vidros ovaes para" frente de ¡alardes

eiectricos, preço mexiam de uma
57.40.

40 vidros lateraes para frente de pliaróes
electricos, preço maximo do cada
um.

400 escovas de graphite, para dynaroo Pyle,
preço maximo de cada uma, 51..14.

, 50 caixas de espheras 306 para
Pyba, preço maximo de unia. sts.';o„

25 tampadas de arco para pharál, preço
maximo do uma. g102.li0.

500 metros de fio de cobre n. 10, B. S. es-
pecial, toutra o calor das Lcomoti-
vas, preço mexiao de metro. SO.ba .

•500 metros de fio de cobre n. 14,
pecial, contra o calor das loaatiaam
vas, preço maximo de metro , $0.37.

1;000 lampadasincaedescentes com filamento
metallico, para cabine, pre,ç . : maxi-
mo ile unia, 50.9o.

12 calvulas reguladoras Pyle ti. 134, pre-
ce maximo de uma, 50.ea.

12 supporres inferiores para Limpadas de
arce Paio, preço maxirco de um,
511.32.

42 valvitlits reguladoras Pyle n. 650 A.
preço nmaimo iiC unam $1R.10.

supportes superiores para tampadas de
arco Pyle, preço mexam° de 'um,
511.40.

Correias batatas:
250 metros do 1" com ires dobras. preço mi.:

ximo-do metro, £ 0-01-00.
430 metros de 1 1/2" com fres (lebres,

inaxiino do metro. 1: 0-0.-05.
250 metros de 1 1/4" com tre.s dobras,

maximo do metro, £ 0-0:-03.
950 metros do 2" com tres dobras, preço ma-

ximo do metro, £ U-02-e0.
790 metros do 2 1/2" coita ires dobras, preço

maximo, £ 002-08.
a5o metros de 3" com tres dobras, preço ina-

ximo do metro, £ O-93-06.
190 raetros .de 3 1/4" core tre,s dobras, preço

anexim° do metro, £ 0-03-07.
470 MCWOS de 3 1/2" com troa dobras, preço

maxlmo de Metro, £ 0-.e3-00.
200 metros de 4" com tres dobras, preço ma-

ximo do:metro, £ 0-04-02.
$00 •BOCOS :de -remi, -quatra dobras, premi

*	 atitue:dci metro, £
250 metros de • 3 1/2" com quatro dobras,

preço raaximo do metro, £0-05-05.
• 3/14 metros de 4" com quatro dobras, preço

dAlirão do metro, £ 0-00-03.
438 reQtf08 de 4 1/2" cem quatro dobras,

preço maxlmo dommtro, 0-00-11.
flt30 rnOWO9 cie ti" rona • quatro dobras, preço

ranin2o do metro, £ 0-07-11.
200 IlletrAs .de 6" com quatro dobras, preço

uivamo do metro, £ 0-09-10.
110 mgaes dali" Cgui cinco dobras, preço !Da:

imo do metro,.

280 metros de ti 1/e," com cinco dobras, preço.
inaximo de metro, £ 0-10-0e,

80 coetces de 6" com cinco doaras, preço
eiaaireo do metro, £ ('-11-11,

8) cuetras de 7" cem cinco (fobias, ieço
reaxime do metia.. £•0-15-uo.

160 Metros de 8" eGra eme() dobra,--,
• •	 maxi i ,•, 0 et, ructro,	 0-..,Ç.è-00.
!.'0 metam; de 8" .. cm seis dobras, preço ma-

tem metraa de 10". com seis do	

ma-
ximo do mei.e. 1: 1-00-00.

pceo
m:LIimo rã) eietro. £ 1-55,10.

100 metros de 12" • coai seis dobra, preço
innximo do Melro, £: 3-11-00.

As correias acima deverae ser das marcas'
el.inerairm oi eCaldererm.

Catalogo prown Sharp.? C° de 190?
FeÈra;;;ehtas ara trere.; (Ati:Unl cnve) , ) -a-'

(l in g '209
3 de 2 1/2 de diameti o, 3" de largura e

de furo. preço uni cimo de uma $i. tio.
3 de 3" de diume:r.), 4" de largiii.a. e 1 1/4"

do furo. preço maxiruci do uma rã. :e.
3 de 3" de dia inctro, 1." de largera o 1 Mi"

frro, preço maximo de lima 578.9t).
3 de :;" cie diametro,Mi de largura e 1 1/4"

de fulo, preço maximo de cada uma
$121.40.

de 4" do diametro, 4" de largura
1 1/4" de furo, preço maximo cm urna
$144.05.

8 de 4" de Manietem 5" do largema e .1 1/4"
de fere, preço raiixiino de arca $18e.75.

3 dc 4" de diametro, 6" do largura e
1.5. 13/84;cle furo, preço mexiam de uma

Prezas de lado (Side !Ming Cutters)
pagina caf f

3 de 3" de dia a .ie;ro, 1/4" de. largura e
• de feto, prtçe inaximo de uma .51i .05,
3 de 3" de diamatro, 3/s" do largara e 1"

de furo, preço maximo dc tuna $4.3.8e.
3 do 4" cie diametro, 1/2" dc largura e

1" de furo, preço maximo de uma

de 4" do diametro. 5/8" de largura e
1" de furo, preço niaximo de uma
$37.30,

3 do 4" de. diametro, 3/4" de largura e
1" cio furo, preço maximo de- unia

8 de a" de diarnetro, 3/4" de largura e
1" de furo, preço maxinio de uma
$51.00.

3 de 5" de diametro. 7 18" de largura e
1" de fur.,, preço maxirno de unia
00.25.

3 de 7" de diametro, 1" de largura o
1 1/4" de furo, preço mexiam de uma
$137.45.

3 de 8" de diametro. 1" de largura e
1 1/4" de Euro, preço maximo de uma
$181.70.

3 de 8" • de diametro. 1 3/8" de largura e'
I 1/4" de furo, preço mexia:iode . uma
$249.25.

Prezas daylas (Interlocking sole atilling
Catters) pagina 212

3 de 3" de diametro, 1/2" do largura e"
• 1" de furo, preço maximo de uma

3 do 53"2442.diametro, 1" de, largura e
1" do furo, preço matize() •de,4..m.a.':

-	 5 48.00.
8 de 3" de diametro, 4 1/1" de largura O

1" de furo, preço maximo de umgi
$ 59.20.

3 de 5" de diamotro, 1 1/2" de largura e
• 1" de furo, preço i mexiam de urna

109.30.
3 de V de (liametro, 1 7/8" de. largura e

• 1" de furo, preço miai= ' de * uma
5 18/.20.

3 de 6" de diametro, 2 .3/4" de largura e
1/4" de furo, preço maximo de uma,

•395.00. •

Fr:zas velicacs com punho eonico, End
• pagina 214

3 direitas de 1/2" de diametro, caule° n.
e com 1" de comprimento do dile;

. preço maximo de uma 5 415.
8 esquerdas de 1/2" de .cliametro, conicó

, n. ti e com 1" de comprimento do
• céi•te, preço niaximo de uma 5 4.15.
a direitas de 0/8" de diainetro, conico n.

e com 1 1/4" de comprimento do carteai
preço maximo de uma 5 0.20.

3 esquerdas de 5/8" de diametro, conico n.
e com 1 1/4" de comprimento do córt*,
preço maxila() de uma 5 6.20.

Ueitas do 3 e1" do diamotro, conico n.
e com 1 5/8" de comprimento do córte;
preço mexiam de uma 9.30.

8 esquerdas do 3/4" de diametro, cerdo"
n. 7 e com 1 5/8" de comprimento de

• . carta, preço maximo do uma 5 0.30.
3 direitas do 7/8" de diametro, conico n. 7

e com 1 3/4" de comprimento do árte;
;inço maximo de uma $ 13.35,

3 esquerdas de 7/8" de, chamorro, conieo
n. 7 e com 1 3/1" de comprimento do
cano, preço maximo do unia 5 13.35..

direitas, de 1" de diametro, conico u. 7
e coai 1 7/8" de comprimento do cérte,
preço maximo de uma 5 10.8).

3 esquerdas de 1" de diametro, conico n. 7
• o com 7/8" do comprimetno do carte,

preço maximo de uma 5 16.80.
5 direitas do 1 1/4" de diatnetrd, conico

n. '7 e largura de 2", preço • maximo de
umaS 2010..

8 esquerdas do 1 1/4" de diametro, conico
n. 7 e largura de 2", preço maximo de
uma 5 20.10.

3 direitas de 1 3/8" de diametro, conico
O e largura de 2 1/a", preço ma-

',imo de uma g 28.80.
3 esquerdas, de 1 3/8" de diametro, conico

n. 9 e largura de 2 1/e", preço ma-
xirno do uma 528.80.

3 direitas de 1 112" de diametro conico
n. O e largura de 2 1/4", preço maxime
de urna 5 34.10.

3 esquerdas, do 1 1/2" do diametro, conico
n. O e largura de 2 1/4", preço maximee,
de. uma 5 34.10.

Presas T (Standard T Siar. Cutiers) ragina 218
O direitas, de 13/32" de altura do marte ma-

[deo 0,0/8" e de largura A e 1-3/16"
dli ie2" largura A, preço maximo de um

0 direitos, do 9/32" de altura do cérte co-
nico n. 0,1/2" do largura A o 15/16"
de largura 13, preço maximo de um

18.60.
5 direitos

'
 do 17/32" de altura do córte co-

nico 9,3/4". de largura A e 1 -5/16"
do largura El, preço maximo de um

.6 dirSei3toi.s,8d9.e 11/16" de altura do córte co-
/deo 0,7/8" de largura A e 1-5/8" de
Largura h, preço maximo de UM
8-L'a .80.	 -

direito, de 13/10" de altura do carte co-
• nico n. 0,1" de largura . A o 1-7/a"_

delargura B, preço maximo de ea
558.30. •

Prezas angulares (Angelo' Cuttersj
pagine' 224

3 direitas, de 2- 1/2" de diametro, 1/2" crci- t
• espessura e 1" de furo, preço maxim0

de uma 511.90.
3 esquerdas, de 2-1/2" , de diametro, 1/2'

de espessura o ide furo, preço ma'
xima de uma 811.90.

3 'direitas, do 2-3/4" de diarnotro, 1/2"
'	 eSpeSsura e 1" de furo, preço maximo'
• de urna $10.05.
8 esquerdas, de 3/4" de diametro,

• • de espessura . e 1" do furo, preço (Mil'	 --
vao de urda 41(0.G54,

Oa

O"ma

preço

preço

111'e(a)

1
•
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• direitas, de 3" do diametro, 1/e" de es-
pessura e 1" de furo, preço maxirao
de uma. 528.10.

3 °gemer ias ., de 3" de diametro, 1/2" de
.	 espessura e 1" do furo, preço meximo

de uma-528.10.

irezas angulares com face coroara (advirto 125)

3 direitas, de 2 1/1" do diametro, 1/2" de
. espeasura e 1" de furo, preçd mexiam

de tuna 511.00.a esquece af:,:de 2-1/2" do diamotro, 1/2"
de espessura e 1" de furo, preço ma-

..	 mo de uma 511.90.
3 direitas, do 2-34" ia diametro, 1/2" de
• gispeedira e 1" de furo, preço 	 ximo

de uma 516.63.
3 esddeielgas . de 2-3/4" do diametro, 1/2"

de eseessitra e 1" de furo, preço mae
ejeto de urna 510.60.

3 direitas. dó 3" de diametred 1/2" de es-
pessura o .1." do furo, preço maximo

' de urna 521.00.
3 esquordas, dc " de diametre, 1/2" do

(nade:ora e 1" de furo, prelo inadiwo
de tira% 527.90.

Prezas migam, duplo cie 15 gráos, pira 225

O de 2-1/2" de diametrn, 1/2" de espessura
e 1" da furo, previ Iraxim de • uma.
5 1 i .10..

O de 2-3/4" de (Hunter°, 1/2" do espessura
O 1" de forre medo mexiam de tuna,
3 111.60.	 .

O do 3" de didmetro, 1/2" de e.spessdra
e 1" de furo, preço maximo de tuna,

•• 

Peezaa para rasos de »IcuilidS, patiri.1 2:26

3 de 1-11-4" do diamdtro o .1" de furo,
petee maxinto'dd urna, S 10.00.

3 de 1-7/8" de diametro e 1" de furo, preet
máximo de urna, 5- 15.70.

3 de 2" de diame g ro e 1" de furo, medo
maximo de uma, -S 17.80.

3 do 2-1/8" gle diatudtrd e .1" de fura, prdro
maxime res urna, 5 23.10.

.3-do 2-1 di. "	 direnctro c.1" dc, fg ird, proo
triaximo de uma, 5 27.du.

3"do 3-3/8" co diarnetro o 1" de furo, pledd
maxi g ne de unia, 5 39.00.

a'do. 2-5/s" de . ,dal iddie e t" de furo,. preço
maxlmo de uma, 5 are

• •
Prezas rara ri	 '-c'	 wes,: paáire..1. 27

3 do 1-3/ .4" dc diamotro e 1" do filei,' preço
• nue:imo da tini, S

3 de 1- 7 " ,1 . 3 :i1.1111Ct.r0 e 1„" de • fdrd, preço
ui:Idem) d.g.1 unia l 5 15.7i).

3 de 3" do di .endtro e 1" de furo,. preço
adtximo do unia,, 5 1.7,80..

3 de . 2-1/8" dc.- g liaidetro i". ee fure, predd
maxi g no de urna, 5,

3 de '2-1,/4"	 dia	 'm 1" de furo, pre-
• ce maxi g na de unia . n ..):7.t:00.

3. do	 s", dr. iatect o '	 e" de du do,
dreço egae.iiiieddente, 	 „*.

"3 dia 1-5/8" de dial lectri 1; 1" 'de' furo,
dreço tilad uno de tuna, 53,1.15.

Jr:zds	 7YiS'11) (11? - 	 fe,riters for
• •	 .	 spi,..i1 Wds pctd ina. 22g

;4.:4,	 2-e4	 dennetra,• 1..2"
.	 esiddsura, l' do , derte: Ne de 40'x dee

• prOço nies Imo de. Nide '311.90: . ••
• 3 Nttie edis d 1' 3 2d 1 de" eied dia motrd, 112"

. do. rdpeseste raid !dee é	 Mete 1 ee
preço Maxedb de Med, St 1 1, 90.. •

' diretas., de 2-5)1-1eldrretrod . 1/2" do
c-pessura 1" de furo-o'41:ex 12'. preço

• inakund de didae51.3.-50. 	 -
esqueddas, elé _'3/'k" 41c diaMetro; 1/e"

de espessure, 1" ddlisro'ei de 60x12',
preço mexiam de uma, Seeddg,

.direltas, de 3' diametro, 112" .de es-
pessura, 1" de furo e de4O°x1.2), prece
maximo de uma, 528:10.

3 esquerdas, do 3" de diametro, 1/2" de Cd5;,
pcsau ra , " de furo e de 4)'x12". preso
iraxim° de, tuna, 528.10.

Prezas duplas para dentes de ourou:mei
pagina 235

3 de 2" de diametro, 1" de furo e 1/16" de
raio do circulo, predo alakim0 de urna,
59.80.

3 de 2" de diamdtrd, 1" de ftiro e 3/32" de
raio do circulo, preço zunimo de urna,
311.50.

3 de 2" de diametro, 1" de furo e 1/8" de
io,do circulo, preço maximo de uma,

517.80.
de 2 1/4" de diamdtrd, 1" de furo e 5/32"

de raio do circalo, predo maxiino de
uma, e18.70.

3 de 2 1/4" de diametra, 1" de furo e 3/16"
de raio do eirdulo, preço maximo de
uma, 521.0.

da 2-1/V de diametro, 1" de-furo e 7/22
•da raio do circulo, preço maximo de
uma, 3 23.85.

de 2-1/4" do diamctro, 1 de furo e 114"
. de raio do circulo, preço maximo de

uma. 5 23.10.
3 de 2-3/4" do dianictrd i" do furo e 5/16"

de raáa do circulo, preço maxlmo de
- uma, 5 Ig3.80.

-3 da	 de:metro. 1" do furo e 3/8" de
raid do circulo, preço maximo de uma,
5

3 de 3-1/4"de diametro, 1" do furo e 7/1C
de raio do circulo, preço amimo de
uma, 5 58.110.

3 do 3-tle" de temi-tetro, 1" do furo e 1/2"
de raio do circuio, preço maximo de
IiMa, 5gi7.80.

3 de 342" de diametee, 1" de furo e 9/16"
raio do circulo, preço maximo de

urna, 5 77.60.
3 de r/2" le diarnetro, 1" de furo 5/8" de

rai . , de rirC,tilo, preço maximo de uma
5 30.

3 de 11-3/1" cio tliarudtro, 1 do foro e 11/16"
• de rido do circule; preço rim/mo de

unia, 5 112 00,
3 do 1-3/4" dd diametro, 1" de furo e 3/4"

e raio dry circulo, preço maxiluo do
' ima, 5 121.4d.

pedes em	 liÀ!Vtar:eis (G)inexe Cutlers and
fulert	 piiina :234

.1 ' ir :18" do iimuetro do circulo, 2-1/4",
dl-anu:rd da. freza, 1" de furo, n. 30,
ptdee utaximuo de uma, $ 13.3'?.	 .

..1 1:3" t devil-ceio do circulo, 2-1/4",
d-i dianddro da troza, 1" de furo, n. 31,
pede° madnio de uma, .5 17.30.

• de 5,e" ia did gnetrd do circulo, 2-3,4",
do diametro da treze, ". do furo, n. 32,
per o amimo de uma, 5 19.65.

do lld" diametre do circulo, 3" de
'Jia:metro da treze, 1" de furo, n. 33,
prore ,naxindo de uma 527.80.

1' tio -7/8" ,li diam-etro. do circulo, 3-l/-k"
de •iamerro ria rreza, 1" de furo, n. '34,
predo guaximo de ema. $313.50.

"1 de 1" tio diarnetro do circulo, 3 . 1,4" de
diametrd da (reza, 1" de furo, n. 35,
preço maxinto •1,3 uma 314..50.

• do 14;8" do geai-note) do circulo, 3-1/2"
dia diamotro da frdza, 1" dd (uro, n. 3d,
preço inaxi g nd de uma $d5.74).•

1 do 1-irk- de dia motel .lo ' circulo. 3-42"
de diarnet-o da teeza, 1" ,10 forrem. 37,
preço IllaIi1110 de urna 573.30.

1 de 1-d/8" de diametro dd circulo, 3-3/4"
de diametro da froza, 1" do foro, n. 38,
prece) maxi g no de unia 388.3d. •

"• 1 de; 11dd'• diametro do" eiteulo, 3-3/4"
de diametro da (reza. 1" de fdro, D. 391
pretig- faVii[nO de tuna 5104.90.

Prezas concoras ~deveis Cu:Ursa/4 buarks
elcing, pina 234

¡I de 3/8" de diametro do. circulo, 3-1/4.", de
diarnetro da fdeza. I" do fero, n. 30,
preço mexiam .10 nela $3 1 .20. .

11° de !A" de diandern do circulo, 2-1/4" de
dia metro da (reza, I" de furo, ta. 31/
preço mexiam do uma $34.30.

1 de 5/8" de diatruirro do circulo, 2-3/4" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 32,
preço mexendo de uma 1L1.50.

1	 "de 3/4" de diametra do circulo, 3" de
diametro da (reza, 1" de furo, a. 33,
preço mexerei de uma $53.80.

1 de 7/8" de diaine teo do circulo, 3-1/4"de
diametro da freta, 1" de fero, n. 34,
preço maximo ei uma 563.40.

de 1" de dlametro de circulo, 3 1/4" de
&eructe° da frege, 1" de furo, n. 35,
preço maxirno de ura 567-30.

it de 1-1/8" de diametro do cirenln, 3-1/2"
de dlametro (reza, l" de furo, n. 36,
preço maximo de urna 579.50.

II de 1-1/4" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da freza. !" de furo, a. 37,
preço maximo de uma $96.30.

1 de 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/4"
de diametro da fresta, 1" de furo,
n. 38, preço maximo de uma $112.10.

1 de 1 1/2" do diaraetra do circulo, 3 3/4" de
diametro da freza. 1" de furo, a. 39,
proco maxinio de uma 5 144 30.

Preza para fazer denteg ein rodas de enorene
gens para machete ri. 3, pagina 243

1 com o diametra e passe 5, dianteiro de
freza 3 1/4" e furo de V, preço maxiMO
de uma 5 36.20.

1 com o diametro e passo 6, diametro de
(reza 3" e furo de 1", preço maxitno do
uma 5 38.90.

1 com o diarnetro e passe 7, dlametro
feeza 2 7/8" e foro de 1", preço amimo
de uma g 24.50.

1 com o diametro e passe 8, diametro de;
- !reza 2 7/8" e furo da 1, preço multe°

de unia 5 22.50.
1 co:» o gliarndtro e passe 9, diametro da

(reza 2 3/4" é furo de 1", preço maximo
de uma g 17.65.

1 Com o diametro o passe 10, dia metro da
fraza 2 3/4" e furo de 1", preço maximo
de uma id.70.

1 com o dia guetro o passe 11, dlamotro
freza 2 5/8" e furo do 1", preço maximo
de uma 5 15.40.

1 com o dianietro e passe 12, diamettó da
freza 2 5/8" o furo de 1% preço naaxlmo
de uma $ 11.20.•

1 com o diametro o passe 14, diamOro da;
frdza 2 1/2" e furo de 1.45 preço maxin10
de uma 5 12.70.

1 com o dia.metro o passe 18, dta gnetro da
Coza 2 1/2" e furta de 1", preço MaxiMat
do uma 5 11.70.

1 com o diantetro e passo 18, dlametro da
treze 2 3;e" e furo de 1", preço anexim*
de urra 10.70.

t CUT o diamotro e passe 20, diernotro de;
fraza 2 3/8" e furo de 1", preço maximq
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do uma d.75.
1 com o diametro e passo 22, dlardetro

from 3 1/1" e furo de 1", preço maxtinq
de urna $ 9.40.

1 com o diametro e passe '24, diainetro de,
frdza 2 1/4" o furo de 1", preço maxintq
de titila 5 9.20.

Todas as ferramentas acima pedida devei
rão ser de aço de alta velocidade. • 	 •	 •

5e. ming°
1.503 metro, de can te de ferro ealvdeltadq

com eives de ld de diametro interned
preço' niaximo de-UO.50-11,3.

1.500 metros de canos de fttrrd gel-verdeada'
com luvas de 2" de diametda inlee„eek
preço ~imo de kilo 5J.11.1,7e
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4.000 metros de reinos de ferra galvanizado
com luvas de 3" de diametro internei,

	

preço maximo do kilo 60.19,7. 	 . •
.1r09 metros de Canos de fo •ro galvanizado

com luvas de 4" de diametro interno,
proço maximo do kilo 80.19.dii

* ZOO enxadas lo 4 1/2 libras, caadas
aço, preço maximo de unia £.0.4.10.

A eoneurrencia versará apenas sobra o
preço em dollare, ouro arnoricano. para as
iodai:dee estabelecidas dos artigos ochno pe-
lidba, exceptuando para correia; balata; O
Jnxadae, cujos preços seno em libras catei:-
tinas, sondo a entrega no Cátia do Porto,
'dentro dos vagões da estrada, riti 31 de de-
aembro do torrente atino. correndo por conta
da estrado sóinettte os direitos aduaneiros o
por 'conto do fornecedor todas as demais des-
.pezas., cabendo a preferoncia de direi o. ao
autor da propoua mais barata, por iv.,n:ma,
alue seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
.eslab Moo i c/

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, aasicoladaa, com a indica-
ção das respcetivaa residoncias, sor go eillro-
wws, em duas vias, eir envolucroa fechados,
com a doclaração, por fóra. do asaemptc e dO
nome do rn roponerrte.

Esaci envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cemprehendendo-se, eatro
elles, os recibos de quitarão da ultima ca/i
Ama dea ni postes a que e:tiver sujeito.

No acto c/a entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhieair o recibo da caução de
1:0003 próviamente feita na thesoUraria desta
estrada, para garantir a aasignatora do con-
tra*, etiução 'mie reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propormos proferido
recusar-ec a assignar o respectivo contracto.
dendiel dc. praeode'eis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido pais
eige III.

fOrnecedor, para garantia da execução do
fornecirrieoto, mudou:irá na thesouraria
dast:Lesai-oda p.quardia correspondeoto 'a
ao valor do fornediniento a realizar, enidi
itheiro, ou em -Matos da divida publica fero

O contracto só se tornará ofTectivó depois
rio approvado definitivamente pelo Ministerio
da 'gine° e Obras Publiras e registrado pela
Tribunal de Contas.

A quest4io da iidoneidade dos proponeWes
será julgada . e examinada préviamente, armes
de abertos as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
masideredoe idoneas !tão serão abertas.

Dopo de jidgada a idoueidado dos proprA
• !Ines serão marcados o dia o hora para a
abertura e icitura das propostas goN autos
de. qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado estrada o direito de ae-
ceitar parte de uma propeata, e parte de ()atra
ou outras, conforme a difierença para meaos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, asaim' coam de não aceeitar nenhuma das
propostas apresentadas ou autudlar con-
currencia, casa assim convenha aos seus
intoressN.

As propostes não poderão conter siuão unia
formula de" completa submissão a todas as
elausula,s deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração miãesopier
offertas de vantagens não previ stas neeto

•ddltal, nem PS própostas que contiverem apenaa
,o offaecirnento de ume reducção sobre a pro-
posta mais barata.

NO caso de absoluta igualdade entre praia
pOstas terá preferencie a que apresent gar preço
maIs vaoltaloso no desempate.

estrpga reserva-se o direito de rostrimgir

	

as quantidades pedidas.	 •
Toda e qualquer proposta, que não estiver

inteiramente do accOrdo com esto edital dão
será tomada em consideração. •

Socretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 10 de julho de 1019,- O soorotario,
Josê Iticard,o de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA rAnn o FORNECIMENTO PE AROS e

SORRESALENTES D(VERSOs P4134 4 fki DIvISÃO, EM

1919

(Alteração do edital de W de junho de 1919)
De orlem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 1 do agosto do corrente anno,
na latenknola desta Estrada, na estação
perdi-aí, serão recebidas propostas para O
fOrneennento do:

Aros

• Para locomotivas typo 11roock
bana,Maffeo Passageiros, bitola de
1 ,O0:'

tO aros com rebordo, catanietco interno
de !::; 3/4" o externo de 62 1/4".

25 ares sem rebordo, dia metro interno
do 55 3/4" e externo de 62 IR".

Para locomotivas Broock Mastodonto,
bitola de 1,60:

29 moas coto rebordo, diametro interno
de 47 3/4" e externo de a4

20 aros sena rebordo, diainetao interan
de 4'7 3/e" o externo de loa 1/4".,

Para locomotiva typos Consolo/atoo
e Manei,- bitola de. 1,60:

SO aros cono. rebordo, diametro iotorno
e extOrrio de !() 314".

50 aros sem rebordo, diametro iptero0
de	 3';" e externo de	 O ta".

Para locoinoto as typo Tem-WIleel o
Pacific, bitola 1,60:

20 aros coro rebordo, diametro intorno
de Ot. 314" e externo de GS 1/4".

10 aros sete rebordo, diarootro interr.°
de 61 3/a" e extorno de 68 1,11k- .

Para locomotiva .; do typo manobras,
bitolo de 1,0:

8 aros com rebordo, dtametro interno
de 3ti 1,,,!” e e;r.te; . tio de 44 3!4".

6 aros sem rebordo, diametro interno
de 38 l oa" e eoterao de fi a eotan

	

Para locomotivas	 typo 'Consolida-
tino , bitolo do

20 aros coo' rebordo,Oliametro interno do
46 314" o catem° de

20 aros seio rel,ardo, diâmetro interno
de 16 3/1" e exterao de 1;3 1/4",

• para teliders de todos os topos, bitola.
de

45 aros ecoe rehmato, dia metro interno
de eo 1/2" e *Mem:. de 3 3/4".

45 aros com rebc..vdo, d n ainetre interno
7R - e ex;o crne de 10 3/4".

Para locomotiva:. 1'.'+.3ae.R.0.3, bitola
do ,eo

20 ares com r,-!1.10cdo, diametoo interho
de on o l a" e cateto° do 67 1/4".

Para trucks deardeiros de todos os
typo.s,	 de

45 aros coai reoorda, diâmetro interno
de 23 1/4' . e externo de 30 3/4",

20 aros coto rebordo, diametro interno
de 21 1/2"e externo de 27 3/4".:

20 aros com rebordo, diainetro interno
•de 21" e externo de 2 7 3/4".	 •

Par trens de carros de todas as SC'
• ries. beola de 4,00:

250 aros com rebordo, diametro interno
de 32 /a" e externo de. 19", •

Nota - Todos oa aros com rebordo devera
ter adargura de 5 1/2" e os. sem reborde 0.
largura de 6 1/2".

Aros para bitola do 1,00 com e0-
bordo

25 com diametro Soterno de 16 3/4" e ex.-
• terno de 20 1 ,'

200 Com diamotro by.erno de 19" o ox"
terno do 25 3/4".

48 com diamotro dilterno de 19 3ji" e
• externo de 20 1/4.
• 20 com diametro interno do 20" e ex-

terno de 26 1/2",
150 com diainetro interno de 20 3/4" o

externo de 27 1/4".
20 com diametro interno de 22 1/2" e oX-

.	 terno de 29".
20 com diametro interno de 214/4" o

externo de 28".
159 com diametro interne de 23 1/4" e

externo de 30 3/4".
2N com diainetro interno do 24 IR" e

externo de 311/2".
15 com diametro interno de 25 1/4" o

externo do 32".
Aros para bitola de 1,00 com rebordo:

• 35 com diametro interno de 31 5/8" e
extorno de 38".

3 com diametro interno do 32 3/4" e
externo de 39".

10 com dia metro interno de 33 7/8" e
externo de 40 1/2".

20 core diavoOtro interno do 34 3/4';
externo de 41 1/2".

11; com diamotro interno de 35 3/4" e
extotmo de 42 :/4".

2 com diarrietro interno do 37 3/4" 0
externo do 441/2".

8 com diamotro • interno de 38 3/4"e
externo de 45 1/4".

10 com diamotro interno do 39 1/2"c
externo de 40 1/4".

4 com diametro interno de 40" e ex-
' terno de 46 3/4".

• 5 com diainetroo interno de 40 3/4" e
extorno de 47 1/4";

• Nota-Todos esses aros devem ter a lar-,
gera, de 5 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

• 15 com diainetro interno de 41 5/8" a
externo de 48

20 com diametro interno de 43 3/4 ." O
externo de 50 3/6".

Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
20 com diamotro interno de 31 518" e

externo de 38".
4 com diarnetro interno de 33 7/8" e

externo de 40 gr.
30 com dali-tetro interno de 35 3/4'''43

externo de 42 1/4".
1 com diainetro interno de 37 3/4" e

externo de 44 1/2".
4 com dia.metro interno do 38 314" e

externo de 45 lia".
15 com diametro interno de 41 5/8" a .

externo de 48 1/4".

Nota - Todos os aros com rebordo devetea
ter a largura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura do O IR".

Preç.o modio maximo para o kilo 1; 0,29.

(:)bresalentes para carros e vatri jes	 ret
• de "60)

6 eixos com rodas, desenho n. 442, ma•a
ximo de um 348.00.	 --

• 20 eixos com rodas, desonho n. 409, tua-
• xitno de um $ 351.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 477, mse,i
ximo de, um 5 353.00.

AO eixos com rodas, desenho n. 488, ratt-
xirao do um 5 355.00.

• 10 eixos eorn rodas, desenho n.•501
Cazzani. , maximo de um 5 326.!$0.,

10 eixos com' rodas, dosonho n. 681,,11.
Cazzani, maximo do um $ 305.50.

75 eixos COM rodas, deserdo n. 84;.naa-
•• ximo do um it 326.50.. •

eixos com rodas, dosenho fl 19, eatt.
• Ximo de tini $ 326,50. -

BO travessas de truck, desenho n. 116.,
.maximo de urna $ 19.50.	 • •
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90 trayee.eas rin freio (pares (breie,. e °s-
eno,' la) desenho n. 30, maximo de
uma S

180 pratos do molas, (pares) &gente!)
n. 504. maximn do um 5 1.60

25 grupos de molas Ilellicoidans. desenho
ir. 129. mexiam de um 5 5.00.

25 grume de mela- Ilellienilaee. &Rente)
ri. 467, maxlmn de um 5 3.00.

10 grupos do moles ellintieae. desenho
. 790, maximo do um $ 26.00.

25 molas narabolieas, desenho n. 791;
mexi no de rima 5 19."

75 molae liellicoldans, desenho n. 761;
maximo do uma 5 29.00.

50 molas do engate. desenho n. 389, mio
ximo de uma 5 5.15.

25 grampos de molas, desenho n. 773,
maelmo do um 5 34.50

25 fechei de engate, completos. desenho
n. 489. marfim° de um 5 8.50.

100 barras inferiores para truck, desenho
ti. 37, maximo de uma 5 14.00.

tio barras superiore a para truck, desenho
ti. 955. maximn de urna 5 13.25.

4150 barras para lieações de trtick, dee
senho n. 254, luzimo de urna
5 6.10.

50 mandihnlae para engate Tower, n. 30
desenho 533. maximo de unia 5 6.0.,

100 manditellas pare enge tes, Sharon, nu-
mero 2.500 desenho n. 771, ma-
xinto diurna 5 8.1^.

100 mandilmlae rara eneate, Ilenricot. dee
senh, n. 772. ma.; iodo uma 57.25.

100 mandentlas para en gate, Ilenricot, VB.
desenho n. 576, maximo de uma
5 7.e0.

100 mand tbulas para engate. Janney X,
numere 5.337, desenho n. 439,
maximo de uma 5 8.00.

50 Mat. libulas para engates, Climax ri. 2,
-r3esenho n. 700, ruximo do uma
S 6. ! 5.

100 pinos rara onzenas. Ilenrico t VB. de-
senho ri. 607. maximo do um 5 4.00.

100 peça, para man Muitas ri. 1;.25', de-
senho ti. 489. maxi..10 de urna
S 5.60.

40 eixos para carros (manga de 170 x95),
desenho ri. 4.8, maximo de um
5 44.00.

40 eixos r ra vares; (manga de 5
X10" N . desenho n. 477, maximo do

um 89.50.

Rodeiros de manga

CO de 170x95. desenho n. 84, maximo dei
um 5 328.e0.

50 de 216 x	 desenho ti. 19, maximo do
um 5 321.50.	 •

25 de 14'X235. (bisonho n. 477, maximo
de um 5 3'ie.00.	 -

Cl de i 0x254, desenho n. 565, maxim0
de um 5 354.50.

25 de 140 x 214. desenho n. 469, maxim0
do um 5 351.50.

Caixa de graxa

50 do typn diamante. desenho n. 175,
maximo	 lima $ 45.0).

10 de typo ingloz, desenho n. 610, ma-
imo de uma 5 17.0o.

25 de Syminigton, desenho n. 478, maximo
de ume S 1.5.00.

10 do Symirngton. desenho ri. 459, ma-
ximo de uma 5 16.e0.

25 de VB. descerho n. 615, maximo de
lima g 18.01.

2r.; de HK e Oh. desenho n. 028, maximo
de uma 17.00.

50 de Srminnetnn. desenho ri. 483, ma-
ximo do rima 318.05.

2: de 00. destelho ri. 574; rnaximo de
uma S 16.00.

25 do Symimgton. desenho n, 575, Inat
Amo AO uma $18 404

25 de PS e GIL desenho n. 616, mexiam
de urna 5 18.10.

25 de evrninigton VAI, des enho n. 839,
máximo de nina, 51.0.

25 de Ql„ desenho n. 549, maxila° clq
tuna, $15.00.

Eixos sem rodas

50 de 170x95b, desenho n. 84, madmo
de um. 541.50.

10 de 100x170, desenho n. 442, mae
ahrin de um. 548.00.

25 de 10x24. desenho n. 477, mae
ximo de um, 567.01.

10 de 14Mx251., desenho n. 565, ma,
ximo de um, 564.00.

, Grupos de molas

100 hellicoi taes para truck diamante,
desenho n. 30, maximo do um
grupo 57.25.

50 ellipticas para carro passageiro, da-
senho u. 28, maximo de um grupo,
025.95.

Pares de piões

10 para carros de luxo, desenho n. 4574
maximo de um par, $40.00.

Correntes de segurança

100 para carros do passageiros, desenho,
a. 413, maximo de uma, 512.00e

Grupos de barras

50 para truek Diamante,desenhos ns.255,
37 o 254, maximo de um grupo,
534.00.

25 para truck NTL, desenhos ris. 562,
533 o 564, mexiam de um grupo,
$36.05.

10 para truck NL, desenhos ris. 569 e
570. maximo do uru grupo, 533.00.

25 para truck NL, desenhos ns. 355,
56 e557, maximo de um grupo,
s35.0n.

10 para truck VA e NA, desenhes ris. 474,
475 e 485, maximo de um grupo,
535.00.

narras de truck

10 de carros do pese-geiroe, desenho mie
mero 532, preço maximo de unia,•
$ 12.

10 de carros do passageiros, des enho nu-
me .° 518, preço madre° de urna,
$12.50.	 -

5 de carros de luxo, desenho n. 590,
preço maximo de urna, 5 15.25.

Minotes rara molas de suspensão
ro de typo 13, deeenho n. 45, preço maol,

ximo de um, $ 4.50.

Fechos para grudes de carros

400 de ponta diamante, desenho ri. 116,1
preço mexi= de um, $ 19.00.

Columnas para trucks

250 de ponta diamante, desenho n. 256;
preço maximo d3 uma, $ 8.00.

Alandibulas

50 para engatei Janney X n. 5.357, dee;
senho te 489,preço 'iraxim° de uma,
$ 7.59.

100 para engates Sharron, n. 2.50). de-
senho u. 771, prno maximo de
unia. 5 7.2 .

50 para °neves llenricot, desenho nu-
mero 772, preço maximo de uma,
5 7.25.

Triangulos para freios

500 pares, desenho n. 36, preço maximii
au um, 5 14.40.,

- -
Pares de praws

250 de greleis de molas (tvno diamante),
eieeeeho ri. 504, preço maximo de
um, $ 9.84.

Peças
100 para engates Janney X n. 5.255, de- .

senho n. 489, preço maximo de
rima. 6.00.

100 para engates Janney X n. 5.250, de-
senho ri. 459, preço maximo de
uma. S 6.00.

100 para eneates Tower n. 2, desenho
n. 533, preço maximo de uma,
5 6.00.

Sobresa lentes para freio Wastinghnuse
2 cylindros do freio do 10"x8". trpo

11 55, peça 1.11.5, preço maximo
de uru, 519.25.

4 cyliedroe do freio de 1 0"X 1 2", tYP0
D 99. peça 1.970, preço maximo de
um. 520.15.

cylindros de freio do 10"x12", typie
B 15, peca 7.339, preço max1ni0
de um, 524.50.

2 cylindros de freio de 10"x12", typo
1; 90. neça 1.101, preço meiem° de
um, St.9.2n.

O cylindras de freio de 10"x12", peça
2%. 152, preço mexi= de um,
525.25.

g cylindro de freio de 12"x12", peça
11.715, preço maximo do um,
529.40.

1 cyliedro de freie de 14"x10", typo
El 21, peça 7.2;13, preço maxiero
do rim, 535.00.

cylind ro de freio 12"x12", ter))
D 39. peça 1 7 214, preço enzima
de um. 25.4e.

cylindros do inversão para bomba do
ar. peca 31.251, preço maximo do
um. 56.60.

6 cylindros auxiliares do bomba do ar,
peça 34.253, preço maxlmo do
um. 53.95.

100 curvas de ferro Anglo fetting, do
1 1 /4"xi 1/4". fig . 3, peça 3.788,
preço maximo de rima 5e.32.

40 curvas do ferro Anele fettinfe. fiz. 2,
poça 3.819, maxiino de ema, 50.135.

2 apnarerms de signal a ar, peça 2.205,
maximn de um. 59.65.

30 agulhas para hrouha de ar de 9 1/2",
peça (.928. maximn de uma, 52.050

6 bernhas de ar. completas, 9 112",
Bieht and len hand, poça 51.496,
iraxim. 5175.00.

zoo burilas grila para cyllndrn triplioes
valvnlas, peça 1.754, maximo do
uma 50.17.

25 cylin i ros freio_ de 8"x12", peea
2.418, maximo de um 512.70.

3 cylindros freio de 8"x12", 43 B, •
peça 6.236. maximo de um 514.0).

cylindrns freio de 8" x12" para carro
pes.emeire. peça 3.357, maximo
dr, 11111 g17.50.

3 cylindroe freio de 10"xle", typo B
35. pena 1.120, maximo de um
5+7.50.

400 punho,: ferro para torneiras 1 1/4",
peça 2.102, maximo de em 50.11.

100 torneiras forro, peça 2.135, maximo
de rima 52.I0.

25 torneiras de bronze, peça 15.213,
mexi:no do uma $t .58.

250 curvas angulo de i 4/4"xl 1/4",
iene 3.788. maximo de rima

250 cri • VAS angulo de i 1/4" X "
, 

peça
3.819. maximn de uma

50 juneçrms ferro lie 1/2", 0Na 2.405
e 9.166, maximo de mia 50.19.

CO tes ferro de 1 2" X 1/2" x 1 /2" peça
4 920, maximo de um $0.08.

regue 40es de pressão para agutc,,
co'" et o. peça 2.590, mexiam de
PE2 A7•?.9.5

2
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o ~mas de reineçáo, peça 2.663,
maximo do uma i17.aa.

2.000 pardfuars, peça. 4.8a6, maximo de
um 50.02.

Bitola de 1°,60

torneiras ferro tutidil de i
x IR" Anglefettli s a. peça 22.143,
maxila° de uma 53.15.

73 valvulas do descarga de reservatorio,
peça 2.416, maximo do uma 5{.10.

valvalas do descer serras, peça 2.419,
maidnio de uma $1.75.

gs pistons de 10" para cylindro do
carro, peça 1.503, maximo de um
53.50. a

13 pistons do 12" para ey/indro de
carro, peça 1.507, mirim° de um

60 p:stona de 8" para oylindao do vaaões,
peça 1.246, °laxam do Wh 31.73,

50 piatons de 10" para cylindro de va-
gos, peça 5.037, maximo de Um
$2.63.

25 triplicas valvulas para cylindro de va-
giais de 8" peça 1.717, anaximo do
uma 529.17.

25 triplicas valvnla para cylindro do vaa
gama do 10", peça 4.870, maximo
uma 529.17.

20 diapbragmas para %adulas regula-
doras. poça 2.038, maximo do um
50.022.

20 diaphragmas lanai para Miadas rogo-
lactaras, poça 2.013, mudava de
um 51.78.

40 diaphragmas latão para valvula do
roducaão. peça 1.063, maximo do
um 50,10.

50 embalos motoras para triplica, ns. 2 a
7 (passageiros) peça ns. 1.767,
4.730, 19.032, 20.138 o 29.139.
maxilno da um 55.40.

6 embolas do enuirgencia, peça 3.752,
maxirno de uni 51.35.

12 mannmetros para freio doar, peça
23.33a" maximo de run 513.62.

12 rnanipuladorea para freio a ar. 17 6,
peça 19.427, matarei do 'nu 543.90.

40 molas espiraea para eylinaro freio,
poça 1.093, maximo de 11111a 51.75.

20 molas seguimento para valvula auto.
matiea, peça, 15.013, inaxirno
uma 50.33.

20 imolas de aço para triplico volvida,
peca 1.523, maxila° de urna 50.09.

50 molas ' de latão para triplico valva-
ias, peça 1.745, maxila() de uma
5a.038.

20 molas para emboloa de triplico vala
vidas, peças 1.773, maxiino de um
$031.

20 molas para gaveta de triplico valsada,
peça 3.730, maximo de uma 50.053

20 molas para torneira de •passagens,
peça 2.098, maximo de uma 30.053.

20 porcas de unia.o do 1", peça 1.749,
maximo de urna 50.175.

20 pistons para triplico valvida, peça
maximo de um $3.50.

10 pistons para tampas de bomba do ara
poça 2.194, nlaximo de um 37.00.

10 pistons para bomba de ar, peça
51.480, maxinio de um 313.22.

6 pistons para ar, peça 51.482, maximo
de um 55.42.

2 pistons para cylindros de 10" x12" de
freio a ar, peça 1.503, maximp de
uni $3.50.

2 pistons para cylindro do 12'5<12" de
freio a ar, peça 1.507, umximo de
um 55.25.

20 punhos para torneira, peça 20.127,
maximo do um 50.41.

20 punhos para torneira, peça 2.100,
maximo de um $9.13.

23 punhos para torneira, peça 2.103,
maximo do um 50.13.

1.1 rolos para armara - de tubo,
0.523, amainai de um 51.1.0.

'	 CO ralos para tripiicea valvulas. peça
1.731, maximo do um $0.088.

2 resarvatorios dG equilibra), da 10"X
X14, 1/2", poça 4.881, maxinio
do um 54.65.

3 reser‘atories anxiliaces do 10"x3";
amai 3.092, maximo de um 58.73.

2 resenatorias auxiliares do 12"x33",
u.e.:a 3.093, maxinio de um 511.n.

2 reservatorloa prineipaes de 21" 1/2x
a4, peça 27.505, maximo de

um 536.:',0.
reseriatorio do 33"X16", peça 3.013,

maximo de um 517.50.
reservatorio de 35"x44", peça 3.091,

maximo de uru 514.00.
15 supportes ' para mangueira, Peça

20.800, maxilar) de um 50.175.
18 tampas superiores para bomba de

ar, peça 1.853, Maxim do
uma 342.00.

15 triplicas valvulas 11 1, peça 1.717, dá
'alam de um 521.50.

12 triplicas valvulaa de 2 1/2", F.25, peça
1.706, maximo do uma 517.50.

5 triplicas volvidas de 3 1 4" F 1, peça.
4.233, maxila° do um 517.50.

25 triplicas valvulas. peça 1.760, maxila°
de uma 324.30.

2 triplicas valvnlas, peça 1.814, rnaximo
de uma 317.50.

10 triolices valvulas, peça 1.775, maximo
de uma $24.50.

10 torneiras rectas de bronze !sara - isala-
mento do 3/4", peça 2.233, mui-
mo de unia 51.93.

10 terneirls rectas do bronze para isola-
mento de 1/2", peça 13.213, maxi-
mo do uma $158.

25 torneiras rectas para interrumpção de
I"Xi", peça 11.935, maxano do
uma 53.07.

230 torneiras angulares de 1 1/4", peça
22.413, maxila° de Urna 53.15.

100 torneiras de passagem do aç 1 1/4",
poça 2.092, maximo do uma $2.28.

40 torneiras passagem de ar 1"x t 1/1",
peça 22.112. maximo de uma 54.50.

23 torneiras passagem do ar de 1"x1",
poça 2.135, in , , alam de urna 52.10.

123 torne:ras descarga de cylindro da
bomba de ar, peça 1.887, maximo
de uma 51.31.

40 torneiras descarga de eylindro de
freio, peça 2.416, =siam de uma
1.05.

103 torneiras do esgoto do freio 1/2", peça
7.716, maximn de uma $1.58.

(0 torneiras lubrifiaação da bomba de
ar, peça 21.414, Maxim° do nula
1.05.

6 tos ferra fundido com juncções com-
p'etas de 1"x1"x1", peça 2.148,
maxirno de uma $1.25.

40 tes ferro fundido com juncçõea com-
pletas de 1 1/4", peça 2.151, ma-
ximo de uma $1 .2a.

IS valvulas de. conductor de 3/4", peça
14.136, ina,ximo de rima 54.31L

3 valvidas de limpeza, poça 47.164, ma-,
alia° de unia 51.40.

8 assentos de bronze, poça 1.740, ma-
ximo de uma 50.98.

Ululas corredeiras de alimentação,
peça 13.378, maxila° do uma
318.75.

2 valvulas redacção do pressão, peça
1.045, maxiino de urna 14.59.

10 valvidas para eylin iro de inverala,
peça 1,887, maximo de urna
52.29.

valvulas para cylindro auxiliar do
bomba da ar. peça 1.868, maxime
tio urna

25 valvnlas do acaão rapida, peça 1,735,
maximo do uma 31.05.

valv,d,s de rcten0o, peça 1.74i, ma-
xinio de uma S0.14.

40 valvnlaa de gaveta para triplicas,
peca a9.(3a• amimo da urna 51.30.

10 valsulas reairla loras duplas amorna-
tiras, typo SF 5, poça 21.739, na•
ximo do uma 55a.00.

4) valvulas regtaadoras duplas typo
4, de 1" poça 21.735, maximo de
uma $4i.67.

10 valsadas reguladoras duplas automa-
ficas, peça 22.110, maximo de uma,
541.a7.

O valvidis atitomaticaa typo S 4, do 1",
peça 24.974, maxinao do uma
5

valvulas de admisaaa do bomba do ar,
peça 24.396, maximo de uma

3 (2)9.17.7 3 .

/1 bombas de ar de 9 1/2", peça 61.493,
maximo de uma $208.34.

2 manipnladores para freio de loconio.
tiva, peça 19.427, maximo de uma
345.80.

25 torneiras de bronze rectas do 1/4"X
x 1/4", peça 16.623, maximo .de
uma 51.67.

150 valvulas descarga de reservatorio de
ar, poça 2.a10, amimo de uma
Si .05.

150 valvulaa descarga de reservatorio de
ar, peça 41.814, niaximo do uma •
50.70.

50 molas espiraos do aço para cylinaro
do freio typo C n. 9, peça 1.110,
niaximo do uma 51.04.

100 anneis de seguimento para embolo de
pista() (motor da °aplico) n. 5,
peça 10. 1 32. maximoale Uni $0.33.

re,sarvatorios de ferro batido cylindrico
do 2" ,40x 0%57 (sistema Palmam),
maximo do um S21.33.

reservatarios do ferro batido cylindriCo
de 0',8x0",40 (agua com pressao)
maximo do um 52o.84.

15 reaarva torios do ferro bati ,10 cylindrieo
de 0m,84X0m,31, maximo de una,
313.54.

71 ralo de firro fundido para emnameszto
25 de! 1/4"x( 1/4"xl 1/4", peça 2.151,

maximo de um 5.125.
25 de 1"Xl"xl", peça 2.148, maximo

de um $.125.
500 moltansnaspior.a0al.s para valvula do mor-

ganam	 ~. peça 1.745,	 fino de
a s 

500 molas abalaras para valvnla corrediça,
peça 1.730, marfam) de urna 50.06.

500 molas para parachoques de embolo
motor do tripiice, peça 1.057, ma-
xila° de uma $0.1.('.

• 15 cylindros de ae.ção rapida para carro
de passageiro do 12", typo M, peça
23.33, maxlmo de uni 525.00.

5 cylindroa de ação rapida para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
1.506, maximo de um 331.50.

5 cylindros de arab rapida para carro
do passageiro de 14", typo M, peça
1.530, ma alam de um 338.5).

100 lornuemi raa ss2(. 11.00 tarro atalaio rectas de
r x 1", peça 2.13a, maxlmo da

25 torneiras do bronze rectas para caso
de perigo do 3/4"X3/4", peça
14.43a, !iraxim° de urna 54.38.

25 torneiraa de bronze rectas do 1/2"X
X1/2", peça 15.2)3, maxim0 de
urna SU 8.
T7' de ferro malearet

25 de 1 1/4" x1 1/4" X1 1/4",peça 41.923,
máximo de um *0.20.

25 de 1 1/4"x1"x1 1/4", peça 41.925,
maxirno de um 50.20.

25 de 1"x r"x 1", peça 41.922, rimam
de uni $0.1 SS.

25 do 1"x air xt", peai 41.908, maximia
de um 0.135.

peça

6
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25 do 3/.1"x3'4"x3/4", peça 41,921,
maximo de um $0.10.

23 do 3/4"x1/2"X 3/4", peça 41.903, tos-
xitnn de um $1,10.

50 de 1/2" 1/2x1/2", pela 41.920, ma-
xinto do um $0.07D.

Curtas de ferro maleavel anato recto
100 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maximo

do uma 50.05.
100 da 1"x1". peça 41.685, MAXIM° de

uma
50 de 3/4"x3/4", peça de 41.884, mas,

ximo do um $0.09.
50 do 1/2" x1/2", peça 41.883, maxirno de

uma $0.016.
50 do 3/8"x3/8", peça 4 .882, maXimt:

. do urna $0.035.

Curvas de ferro maleare street
50 de 1/4" x1 1/14", peça *1.894, mi-

xinto do uma a0.023.
50 de l"x1", peça 41.893, maximo de

unia $0.17.
50 do 3/4"x 3/s", peça 41,892, maxiam de

urna $o .13.
50 de 1/2"se1/2", poça 41.891, maximo

do ma 30.09..
50 de 3/8"x a/8", peça 41.890, mui=

do rima 50.06.
Junceões rara encanamento

23 de 1/4", 'Iraxim° do urna, $0.21.
50 nuirero da peça 1.740, amimo de

urna, $0.17.
50 uurriorn da peça 1.750, maximo de

•una, 50.17.
50 de 3/4", maximo de uma, $0.19.
21 (1(3 3/ 2 " , maxinio de uma, S0.15.

100 do e/6", Iraxim° do uma, $a.14.
Cano de ferro preto maiedvel

100 de 1 lar", intorior, malisno de kilo,
$0.0.

51 de 1", interior, maxinto de kilo, $0.19,
25 do 3/4", interior, niaxiino de kijo,

5 .
Cano do ferro galvanizado

23 do 1/4", interioe, omitiam de kilo,
$0.19.

25 de 1/4", interior, maximo de kilo,
$0.19

Cataloao de 107
,..50 punhos p.te4 torneira peça 2.102, ma-

anixo rio um 3.1 1. •
}Mela 10,60

200 ha;tes de tra :sinissão para freio, ma,a
Niro° do uma.

2))0 alavancas de a	 raoerto pai' trucke, roa.
alam de uma, S2S.00.

200 braças de teclo psra trucks, imigro
do uni, $45.r0.
• Ai iijes diversa

60 travessas tubillares, desenho 36, dis
reitos, ma \ imo de urna, $25.00.

,60 travessas subtil:troe, dosenho 36, os.
querdos, maxituo de uma, $25.00.

20 parachognOS liesueson, cor-rimam, para
carros, séries NB e VII, masinio de
um, 5125.00.

20 paras:boquim Ibbo son, e smpletos, para
carros séeie , ra siem de um

10 paracnomies COMpjetp's com cruzetas
pai . a carros série 00, ma-

'imo de uni, 530.00.
10 paraAuquas completos com cruzetas

e mola, para carrOS série OT, ma-
.mo de ima 530.a0.

15 migares au'ornaticos completos Tower,
para 'locomotivas. maximo do una

$J.0).
20 wacsres de cremalheira . do 11 tone-

ladas, :iraxim° do 'um,
A concirna:areia versará aporias sobre o Preço.,

tun donars,aure, ineriearnaorr libras esterlinas,
para as nurdade . esta belecidas dos II'
acima pedidos, semi lo a ontrega no Ca , t5 ao
Porto, deriteo dos vagões da Estrada, correndo
por conta da Estrada sómente os direitos

a-Inaniras e por conta do fornecesor todas
demais despe gas. até 31 de dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por miram
qne soja a difierença entro cila o qualquer
outra.

Para comparação das preços em moedas
differentes servirá o cambio, á sista sobre
Londres, calculado pela tabella de 1.000 réis,
da vespora do dia . marcado para concurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta.
belecicio,

As propostas, que devem (Mar devidamente
solladas, datadas, assinadas, com a indicas
ção das respectivas resrdencias. serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração. por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envoincro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre/tendendo-se entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos imposeos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de

paéviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cauçáo que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a ass'spiar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para asse fim.

Cl fornecedor, para garantia da execução do
fornecimonto, caucionará na thesouraria desta
estrada a miai-eia correspondente a 5 o, do
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titules da divida publica fedoraes.

O contracto só se tornará etfectivo timpoie
de apororado definitivamente pelo illinisteri0
da Viaçâo e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

qtresrao de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considera os idoneos não serão abertas.

Depois de i rrigaria a idoneidade dos propos
mutua serao mareados o dia e hora para
abartura e leitura das propastas que, antes
de qualquer derisÃo, serão publicadas.

Fiaa reservado a estrada o direito de accei-
tar parto do urna proposta o parte do outra,
ou outras, conforeie a differença para menos
nos troços (Ws % avies artigos a serem forne-
cidos, assim como cie não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullar a
COntUrretiCi4, Ca) assua convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinào uma
formula do completa submisslo a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
freou esLabeleeido.

Não si; tomarão em consideração quaesquer
°Tronas de vantagens não previstas neste
enital nem as propostas que contive .em
apenas o offereeimento de uma reducção
sabre a proposta 'riais barata.

No caso de absoarta entre pra-
posta s.terá prgerenCia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A ostrada roserva-se o direito de restringir
as quaroi ardes acaridas.

To la 3 um:1(pm' prorosta que nã.o estiver
interrarneete Ile acairelo com este edital não
será Lornatia em considerara°. •

secretaria do Fotrasa. do Feero Central do
Brasil. uni 12 de julho de 1919. — O secreta-
rio, José Ricardo de AlSugovrque.	 •

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

coxceinszNcra PAP.‘ O Fel:Narrar:NT° De asa ATO-

Mos IlliGIENICOs PARA -!" DI FÁ0, FM 19t9

Do OF A CIO da dire,.toria, fi:(;‘) p:1111;vo que
ás 12 horas do dia 12 do proximo rnez de

agosto, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Quatro secçoe.s do lavatorios hygionicos do
10 lavatorios cada uma, sendo cinco do cada
lado, da Manufacturing Eguipernent and Eu-
ginering Company. ou semelhantes, maximo de
cada meação 4:0005000.

A concurroncia versará apenas sobre o
preço, em reis, para a unidade estabelecida
do artigo acima podido, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais dos-
pezas por conta do fornecedor, sendo a en-
trega no cães do porto, dentro de vagões da
eStra ig , até 31 de dezembro do corrente anuo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por niinima que seja a
differença entre alia o qualquer' outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
bolooido.

As propostas, que davam estar devidarnento
solladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em euvolucros fechsdos, com a
declaração por féra, do asaumpto e do nome
do proponente.

Esse anvolucro deve ser acompanhado de
um outro, erq separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo .ae,entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostas a que estivor sujeito.

No acto da entrava da proposta, o propo-
nente deverá exhihir o recibo da caução do
200$ previamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do vou-
tracto, caução que reverterá para os robes
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respoctiyo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim,

O fornecedor, para garantia da exectu:lo
do fornecimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornocimonto e realizar, ent
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effextivo depois
de approvarlo definitivamante pela Nlitil:torio
da Viação e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questa() da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.

As proaostas cujos autores não tiverem sido
cr,n;i1n:WIOS Idôneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentas serão marcados o dia o hora para abar'
tura e leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, seroa pablicaiae.

Fica reservado á estrasia e direito da não
aeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrancia, caso assim con-
venha aos si!us intere,sas.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração renaesquer
offsrtas de vantagens não provistas neste
tal, 31(3111 as propostas (Ide contiverein aporias
o onarecimento ria nina reducçáo sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de aba luta igualdade entre proprs-
tas terá posfarencia a que apresentar preço
mais vantajos) no degemnntp.

A r.stra r. reserva-:, n direito de restringira
as quantidades polidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteh .aninnte de acsórin com este (dual aso
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada . le Ferro Central do
Brasil. 18 de julho de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.
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listrada do Ferro Central do &agiu

Coreet taarsaa PARA O FORN 17.PTNIF • •	 r.NTrs DE Bort-
ki.Act-iA [PARA ?amo wESTimil—	 P.u,A A 6* tavisÃo, ata
1919

De ordem da directoria e de accArdo enm o art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de Ocz pniáro oe 1909, abaixo v5o transcriplas
as propostas apreaentadas, abertas e lidas na conctirrencia pu-
blica realizada hoje, nesta inIendenria. para o fornecimento
de sobresalentes de borracha para freio Westingliouse, para a

4 divisão, em 1919, bem como a respectiva acta de. receai-
mento e abertura.

Intendente.) da Estrada de Perro Central do Brasil, em 151
de julho de 1919. — Benjamin Jacob, intendente.

'Aos dezenoxe dias do inez de jnlho de mil nnvecentna e

dezenove, pentes ás doze horas na sala da Intendeneia
estação Centra!, o intendente en genheiro Renjaniiii Jacob e
eseriNlo }tonam( Augusto Guimarães, foram apresentadas as
seguintes propostas:

1. Mayrink Veiga & Cmnp.-
2. F. Ribeiro & C,aap•
3. Comptoir	 Brésilien.,
4. Rodrigo Vianna Junior.
5. M. Costa.
6. lime & Comp.
7. Borlido Maia & Comp.
8. Fonseca, Almeida & Comp.
9. Dias Garcia & Comp.

N. 10. Laport Irmão 8t Comp.
Total, dez propostas. Pelo Sr. Intendente foi declarai°

serem os propotienies idoneos e que as propostas seriam acer-
tas immediatamente, ficando o exame para ser feito apua a
publicação das mesmas na integra no Diario OffzcioL. Depois
leram examinados os envolucros das propostas e achados te-
chados e em orcem, sendo em seguida abertos, lidas as pro-
postas na presença dos interessados sem duvida ou incidente
e ruericadas para serem publicadas no Diartio Of ficiat
amanhã, 20. Para constar foi lavrada esta acta, que vae assi-
geada pelo Sr.- Dr. intendente, pelos proponentes ou Seus
prepostos e por mim escrivão. — Benjamin .1 — por pro-
curação de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro. — F. Ri-
beiro & Comp. -- Por proeuração te comptoir lerhnique Bre-
silien, F. Verniellion. — Por procuração de Rodrigo Vianna
joolor, Antonio Souza Carneiro. — Por procuração coo NI.
Costa, Opealdo Wanheldt. — Por procuração de lime & Comp.,
Joilo Garcia. — Por procuração de . lorlaio Maia & Comp., Co'-
mente Silva. — Fonseca, Almeida & Comp. — Por procuração
de Dias Garcia & Comp., Manoel Ferreira Oliveira. — l'OP

procuração de I.aport Ermão, Oscar ãloss. — O escrivão, Ro-

meu Guimarães. Confere. — Araujo Bastos. julho — 19 — 9[9.
Conforme. — Vuoioli J., 1° eacripturario. Visto. 19 — Julho —
1919. — B. Jaevo, intendente

Mayrink, Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta p-aça, prop5eni-se a fornecer o seguinte, de
accôrdo com o edita' 1.! 2 do corrente:
20.000 (vinte mil	 Alas de borracha para man-

gueiras u	 Feio, peça 3.279, ao preço de
cento e vinte e nove réis cada, uma'	

800 (oitocentas) arruellas de borracha para trí-
plice valvula, peça 1.737, ao preço de du-

zentos réis cada, uma 	
1.000 (mil) arruellas para tríplice valvula, peça

1.754. ao preço de oitocentos e quarenta

réis, uma,	 a	 á .	 .......... 4 6 < è	 • •

800 (oitocentas) arruellas para triplico valvula,
peça 1.753, ao preço do dous mil qua-
trocentos e noventa rais cada, uma 	

•1.000 (mil) juntas de borracha para valvula do
enierpenCia, peça 1.737, ao preço de qua-
trocentos e setenta reis cada, uma 	

1,000 (mil) juntas de borracha para cylindro de
vagões de 8" peça 2.427, ao preço de mil
duzentos e quarenta réis cada, uma 	

	

NO (quinhentas) juntas . de borracha para cylin 	
dro do vagrp,s de 10", peça 4.886, ao preço
de mil quinhentos e quarenta réis cada,
uma., 	 o ir

500 (quinhentas) juntas de borracha para val-
vula de ernergencia de 8", para carros,
!laça 1.754, ao preço de oitocentos e qua-
renta reis cada, unia 	

250 (duzentas e cincoenIW juntas de borracha
para valvula de emergencia de 10". para
carros, peça 4.876, ao preço c.'e mil cento
e quarenta réis cada, uma 	 	 18140

150 (cento e cineeanta) juntas de borracha para
tríplice, peça 2.427, ao preço de mil qui-
nhentos e quarenta e tres cada, uma 	 	 18543

200 (duzentas) juntas para manipuladores, peça
2.015, ao preeo de tres mil cento e qua-
renta réis cada, urna 	

150 (cento e cincoenta) juntas para manipula-
dores, peça 2.016, ao preço de tres mil e
novecentos réis cada, uma 	

,.000 (mil) mangueiras de borracha completas
para transmissão de ar, de 1 114". devendo
resistir a pressão de 100 libras, no mi-
olmo, ao preço de quinze mil oitocentos
e setenta e dons réis cada, uma 	

1.500 (mil e quinhentos) tubos de borracha para
transmissão de ar. peça 51.840, do
1 3 1 8" x 22", devendo resistir a pressão
de 100 libras, no mínimo, ao preço de sete
mil duzentos e noventa reis cada, uma 	  7$290

200 (duzentas) arruellas de borracha para Jurras
de caixa de emergencia de triplice de 12",
peca 4.876, ao preço ene mil cento e qua-
renta réis cada, uma 	 	 18140

Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas do presente
edita) de concurrencia.

Rio de Janeiro. 19 de julho de 1919. — Por procuração de
Mayrink Veiga 84 Comp., Alvaro Ribeiro,

•n••nn••

F. Ribeiro & Comp., negociantes. eatabelecidiya nesta
praça á rua da Alfandega n. 198, propõem fornecer A Es-
traia de Ferro Central do Brasil os seguintes artigos:

20.000 arruellas de borracha para man gueiras de
freio, peça 3.279, uma 	

800 arruellas de borracha para triplica, valvula
peça 1.737, uma 	

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.

$129

28190

18210

$840

38140

38900•

158872

$

• • • •

$209	 150 jüntas de borracha para triplica peça 4.760,
unia

200 juntas para manipuladores, peça 2.015,
8840	 uma ....................

150 juntas para manipuladores, peça 2.016,
uma ..

I.000 mangueiras de borracha eompletas para
 .	 .	 	

transmissão de ar 1 114". devendo re-
sistir á pressão de 100 libras no mínimo,
uma 	ma

1.500 tubos de borracha para transmissão de ar,
peça 51.840. de 1 318 x 22", devendo
reeistir á pressão de 100 libras, uma 	

200 arri/ellas de borracha para juntas de caixa
de emergencia de triplica de 12", poça
4.876, uma 	

• • •.
1.000 arroc i las para triplico valvula, peça 1.754,

uma 	
800 arruellas para triplico valvula, pe r a 1.753,

1.000 juntas de borracha para valvula de emergen-

1,000 juntas de borracha Tiara c ylindro de vagões
de 8", peça 2,427, uma 	

500 juntas de borracha para cvlindro de vagões
de 10", peça 4.886, uma 	

500 juntas de borracha para valvula de emergen-
eia de 8", peça 1.754, uma 	

250 juntas de borracha para valvula 	 enier-
gencia de 10", peça 4.876, um.. 	

150 juntas de borracha para triplice, eeça
unia 4a a a .4

eia, peça 1.737, uma 	

uma	 .

158700

8$800

18040

$223

$343

$750

$000

$370

18640

18870

$890

$940.

18840

I $870

28900

$000

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919. — F. Ribeiro
18510 COTIap.



Declaro acceitar todas as condições do edital.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919. -- Por procuração,

'Antonio Souza Carneiro.
$274

$335

$792

4$368

$335

wn•n•=4

20.000 arruellas de borracha para mangueiras de
freio, peça 3.279, pelo preço de cada uma 	 ,

-	 800 arruellas de borracha para triplica valvula,
peça 1.737, pelo preço de cada uma 	

(1.000 arruallas para triplica valvula, peça 1.754,
pelo preço de cada urna 	

800 ara nanas pata tríplice valvula, peça 1.753,
paio preço de cada unia 	

1.000 juntas d a borracha para valvula de emergen-
eia, peça 1.737, pelo preço de cada unia. .a

M. Costa, negociante estabelecido nesta Capeai á rua CIOS
Ourives o. 83, de accórdo com o edital de 2, de julho, publi-
cado no Diano Oftitia, propõe fornecer o seguinte:

- Coneurrencia para o fornecimento de sobresalontes de
borracha para freio Westinghouse. para a al* divisão, em 1919:
20.000 arruelas de borracha para mangueiras de

freio, peça 3.2 8 a unia 	 	 $129
800 arruelas de borracha para triplico valvula,

peça 1.737, uma $253

3.000 juntas de borracha para cylindros de vagões
do 8", peça 2.427, pelo preço de cada urna. 	 1$590

500 juntas de borracha para cylindro de vagões
de 10", peça 4.886, pelo preço de cada urna 18812

a00 juntas de borrn a lia para valvula de emergen-
cia de 8", para carros, peça 1.754, pelo
preço de cada urna 	

250 juntas de horracba para valvula de emergen-
eia de 10", para carros, peça 4.876, pelo
preço de cada uma 	  1$040

150- juntas de borracha para triplico, peça 4.760,
, polo preço de cada urna 	

350 juntas de borracha para triplica, peça 2.427,
pelo preço de cada uma 	

200 juntas para maniptiladores, peça 2.015, pelo
praço de c,_da uma 	

150 juntas para manipuladores, peça 2.016, pelo
preço de cada urna 	 	 48160,

200 arruellaa de borracha para juntas da caixa
de emergencia do triplico de 12", peça
4.876, pelo preço de cada uma 	  18040

C253
A.000 arruelas para triplico nalvula, peça 1.754.

uma .

$792	 800 arruelas para triplica valvula, peça 1.753,uma
1.000 juntas de borracha para valvula de einergeu-

eia, peça ,1.737, uma 	
1.000 juntas de borracha para cylindro de vagões

de 8", peça 2.427, uma 	
500 juntas de borracha para ealindro de vagões

1$730	 de 10", peça 4.886, uma 	
500 juntas de borracha para valvula de emergen-

1$590,	 cia de 8", para carros, peça 1.754, urna
250 juntas de borracha paca valvula do emergen-

2$895	 eia de 10", para carros, peça 4.876, unia
150 juntas de borracha para triplico, peça 2.427,

urna ,
150 juntas de borracha para triplica, peça 4.760

uma . 	
200 juntas para manipuladores, peça 2.015, urna
150 juntas para manipteadores, peça 2.016, unia

.5.000 mangueiras de barraelia completas, para
transmissão de ar. de 1 1/4", devendo re-

uma .
irá. pressão de 100 libras no minimo,m 

1.500 tubos de borracha para transmissão de ara
Poça 51.840, de 1 %"x22", devendo re-
sistir á pressa() de 100 libras no 'Miamo,
urna

200 arruelas de borracha para juntas da caixa de
emergencia de triplico, de 12", peça
4.876, uma	 . 	

$27a

1$210

1$4,a0

$660

$71N

1$210

1$433
1$980
aa

15$750

Estes materiaes serão entregues na Intendencia dessa Esa
traria, com direitos já pagos pelo fornecedor.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919. Comptoir Technique
Brésilien. — Alexandre Cap pari, presidente.

ameellowee

Rodrigo Vianna .Tr., natocianta matriculado. estabelecide
rua 1: de Maio ns. 13 e 15, de accôrdo com o edital pulalicado,

propõe fornecer o seguinte:

20.000 arruelas d'e borracha para minguaras de
freio, peça 3.279, uma 	 	 $270

800 arruelas de borracha para triplica valvula,
peça 1.737, urna . 	

1.000 arruelas para triplica valvula, peça 1.734, uma
800 arruelas para triplico valvula, peça 1.753,uma

1.000 juntas de borracha para valvula de amarro-
aia, peça 1.737. uma 	 	 t530

6$793

Os preços acima entendem-se para os materiaes entra.
gues na intendencia ,até 31 de dize:abro do corrente awaa
tudo de accardo tom as clausulas do relerido edital.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1910. — 1. )4?!. procuração ria
M. Costa, O. Wahenetat,

$580
$983
8800

Hime ta Comp. prop5am fornecer iitaa aa.1a de Ferra
Central do Brasil o sei:mate material entregue na Intendeu-
eia, de acardo com o edital:

4400 5.000 mangueiras de borracha completas para
transmissão de ar, de 11/4 resistindo a
mais de cem libras de preasão, urna .. 158781

$980 ii.,r;90 tubos de borracha para transmissão de ar, da
4:3Z,z,X??". raa s tindo a niais de cem li-

l$100	 bras de pressão, uma	 .	 0.$us,3

De:sarar/10s estar intairara ante de acetado com as clau-

"9" 84Ns do. e‘,101,-	13Q1' P.L'u_ugacá,;,,z Mão ÇaViia.

.$990
J.o% juntas de borracha Liara Cy1indr0 de vagões de

8", peça 2.127, urna 	
500 juntas do borracha para cylindro de vaga de

la". peça 4.686, uma 	  	 •
500 juntas de borracha para valvula do amargai-

cia, de 8", peça 1.754. unia. . 	
250 juntes de borracha para valviea de margeia-

eia, de 10", peça 4.876, uma.
150 juntas de borracha para triplica, peça 2.427,

uma , • 4 4.•..)04.J.A.J. 	 	 2.taVt
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Declaro que as 500 juntas de borracha para cylindro the
Vagões são de 10".

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919. — F. Ribeiro ck
Comp.

Vlato.-19 —7 —1919.— B. laeob.— 51. Costa, por pro-
wacào ,de J. Garcia.

150 juntas de borracha para triplica. peça 4.a60,
unia .

200 juntas para manipuladores, peça 2.015, uma
150 juntas para manipuladores, peça 2.016, uma

5.000 mangueiras de borracha completas para
transmissão de ar, 1 1/4", com resistenata
á pressão de 100 libras no mínimo, uma

28600 i
W300
48300

158400

De accôrdo com o edital de eoneurrencia de 2 do corrente,
publicado no Diarin Officio! de 18 do corrente, para fornecia
mento de sobresalentes de borracha para freio Wastinghouse,
para a .1' Dlvisão, em 1919, vimos submetter á vossa apre-
ciação a seauinte proposta, de accôrdo com todas as clausulas
e condições estipuladas:

1.500 tubos de borracha para traninissrno de aza
peça 51.840, de 1 aa"x 22", com resis-
tencia á pressão de 100 libras no mínimo.
uma . . . . 	 	 8$200

200 arruelas de borracha para juntas de caixa de
emergencia triplico do 12", peça 4.876,
uma . . 	 .n MOO



150 juntaa de borracha para triplica, peça 2.427,
uma

200 juntas para nianipuladores, peça 2.015, uma
5.000 mangueiras do borracha completas para

transmissão de ar, do 1% .", devendo re-
sistir á pressão do 100 libras no mini-
um, urna • • • . • •.... •	 • • •	 • a, • •• • •: 13$700

1.500 tubos de borracha para transmissão de ar,
peça 51.840, de 1 %" x 22"; devendo re-
sa,tir á pressão de 100 libras no mini-
mo, urna
	

6$100
200 arruelas de borracba para juntaa da caixa

de emergencia de triplica, de 12", peça

1$500
2$500

4.86, urna ..	 0900
800 arruallas de borracha para triplico valvula,

peça 1.737, uma 	 , 	 $274

$274
800 paruellas para triplico %%lauta, peça 1.753,

3$750
1.000 juntas de borracha para valvula de amer.

pilda, peça 1.737. uma 	  - $274
1.000 juntas de borracha para cylindro da wagões

do 8",. peça 2.427, uma 	
	

1$346'
500 juntas de borracha nara cylindro do wagões

de 10", peça 4.886, uma. • •• • • • • • • ••. 	 1$540
500 juntas de borracha para valsaria do emergen-

cia do 8" ,para carros, peça 1.754, uma 	 	 $680
250 juntas de borracha para valvula de emergen	

$720cia de 10", para carros, peça 4.876, uma..1
150 juntas de borracha para triplica, peça 2.427,

urna.. ..	 1$340
150 juntas de borracha para triplica, peça 4.760, 	

18540
200 juntas para manipuladoraa, para 2.015, urna 2$350
150 juntas para manipuladoroa peça 2.016, urna. 	 3$450

5.000 mangueiras de borracha completas para trans-
missão de ar. do 1-111". devendo resistir
a pressão de 100 libras no minimo. uma., 13$750

1.500 tubos -de borracha para transmissão de ar,
peça 51.840, de 1-3!8" X 22.", devendo re-
sistir a - pressão de 100 libras no minimo, 	

7$650/

1,000 arruellaa para triplica valvula, peça 1.754,
unna•• •• •• •• ••	 •. •• •• •• •• •••.-
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200 arruelas de borracha para juntas da caixa
de amergencia de triplica de 12", peça
4.876, uma . 	 	 tR1.20

referido edital.
Os proponentes declaram aceitar todas as condições do

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919. 	 Fonseca, Atm
meida (C. Comp.

$320	 1•n••n••

$500 Dias Garcia & Comp . pron5em fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil o seguinte material, de accôrdo
com o edital do 2 do corrente.

$320	
Sobresalentes de borracha 	 para freios

Westinahouse:
1$500 20.000 arruelas de- borracha para mangueiras de

freio, uma . . . 	 	 $18318800
5.000 mangueiras de borracha, completas, para

transmissão de ar, de 1 114", devendo
resistir á pressão de 100 libras no mi-
nlino, uma . . . 	 7 14$390

.5e.0 tubos ch. borracha, para transmissão de ar 	
$900	 de 1 318" x 22", devendo resistir á

pressão de 100 libras no minimo, uma 6$233
Os proponentes sujeitam-se a todas as condicões do edi-

tal e declaram oue todas as despezaa até á entra ga na Mari-
tima (Intendancia da • Estrada) serão por conta delles.

Rio de Janeiro, 19 de julho da 1919. — Dias Garcia
Como.

Laport, Irmão ta Comp., negociantes estabelecidos á Ave-i
nida Rio Branco ns. 6214. de aecôrdo com a edital de canelara
roncia de 2 de Julho corrente, voem propor o fornecimento
dos seguintes artigos:
20.000 arru allas da borracha para mangueiras de

freio, nein 3.279, urna 	 aa .	 UM,
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peça 1.737, urna .. 44, O.	 4.0 Cá:

1,000 arruelas para triplico valvula, peça 1.754,
uma	 aa

1.000 juntas de borracha para. valvula do amara
gencia, peça . 1.737, uma ..	 • .1

1..000 juntas de borracila para cylindro de vagões,
de 8", peça a .427, uma ..

500 juntas de borracha para cylindro de vagões,
de 10", peça 4.886, Unia

500 juntas de borracha para valvula de amor-
gencia, de 8", para carros, peça 1.754;
uma .•	 .• •• •• • 4 • • • • • • • • •

250 juntas de borracha para valvula de erner-
saneia, de 10", para carros, peça 4.876,

Banido Mala & Comp., negociantes matriculados e esta-
lelecidos á rua- do Rosario ns. 55 e 58, propólam fornecer a

repartição o material abaixo discriminado, de aceardo
nm o edital de 2 do corrente, publicado no Diaeio Official:
'.0.000 arruelas do borracha para mangueiras de

freio, peça 3.279, uma ., 	 $230
800 arruelas de borracha para triplico valvula,

Os proponentes declaram que acediam as clausulas do
edital.

Rio de , Janeiro, 19 de julho de 1919. 	 lineliffo Mata
It Comp.

Fonseca, Aburada ,a Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro da Março ns. 75

-...

	

	 e 77, propõem forncaer a essa estrada, de accôrdo com o
edital de 2 do corrente, o material aoaixo especificado:
20.000 arruelas de borracha para manaueiras de

. freio, paç,a 3.279, urna .. 	 	 $190
800 arruelas de borracha para triplico 'Vai.—

vula, •peça 1.737, urna . 	 	 $520
1,000 arruelas para triplico valsada, peça 1.751,

, moa 	 	 8990
800 arruc-las para triplica valvula, peça 1.753,

urna 	 	 4$190
1.000 juntas de borracha para valvula de emer-

geada, peca 1.737, uma . . 	 	 $510
1.000 juntas de borracha t,art, cylindro dei

vagões, de &, peça 2.427, unia 	 	 2$270
orlar5'00 juntas" de b	 lia para	 aylindro de

vagões, de li". peça 4.886, uma 	 	 2$840
500 juntas de borracha para valvula de emer-

gearia, de 8, para carros, peça 1.754,
unia 	 	 $990

250 juntas de borreelia para valvula de arder-
gencia, de 10", pasa carros, peça
4.876, urna . a a	 . 

150 juntas do borracha para triplica, peça
2.427, uma .	 . 	

150 juntas de borracha para triplica, peça
4.760, uma

200 juntas para manipuladores, peca 2.015, urna
150 juntas para manipuladores, peca 2.016, uma

L0,000 mangueiras de borracha, carnnletas. para
transmissão de ar, 1 114, devendo re-
sistir á pressão de 109 libras no mí-
nimo, uma ,	 .

131.500 tubos de borracha, para transmissão de ar,
'	 peça 5/.840, 1 3 1 8" x 22", devendo

resistir á preasão de 100 libras no mi-
ulmo, :uma ça) . 	 e'o_•.•

1$190

28380

28780
48480
0730

200 amenas de borracha para juntas da caixa de
emergencia de triplica de 12", peça 4.876,

$720
Os 'preces acima entendem-se m asos trtins antregnes

na intendencia dessa Estrada, correndo todas as despezas noa
15/490 conta dos proponentes e até 31 de dezembro do corrente annod

Os pronnnantes daelaram neeeitar fedas as demais clima*
aulas do referido edital de coneurrencia.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919.. saa Por Procura
7990 de Laport, Irmão & Comp., Oscar lifoss,,
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` Estrada .de Morro >Noroeste do .Brasil
flIONC IIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Alie s' Mn

LOCOMOTIVAS BALDWIN , DESTINADOS . A0 SERVIÇO
• OESTA ESTRADA

De ordeaa do Sr. director, faço publico que
ia 13 horas do dia 30 do julho prosituo. no
-escriptorio do almoxarido desta estrada em
Bauru. Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aros para
locomotivas Baldwin, de accardo com as clau-

-atdas seguintes:

O material que faz parto desta concurrencia
constante da aegtainto .relação:

Para locomotiva3lootil classe 8-.24D.
n. 32.744

-.8 ,aros cem frizo3 -para rodas conjugadas.
4, aros sem frizos para rodas conjugadas.
4 aras; para jogo do guia.

Para lccomotiva hloott! classe 8-24 D.
ti. 3 S..' 551

8 aros com frizos para rodas conjugadas.
-	 4 aros sem frizos para rodas amainadas.

.4 aros para jogo tie.'gnia.

.Para locomotiva Illogal classe 8-20 D.
.a. 35790

10 aros com frizo3 para rodas coningadas.
8 arossem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva	 classe 8-28 D.
fl. 38.809

8 aro3 com frizos para rodas conjugadas.
4 aros man frizos para rodas conjugada.
'4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10-28 I?. ti. 39.958

1.2 aros com -frizos para rodas confundas.
12 aros sam frizoa para rodaa conjugadas.
O aros para jogo de. guia.

'Pana:locomotiva Moqul classe 8-28.D.
ta. .40..008

16 aros com frizos para rodas conjugadas.
8 aras sem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para foco de guia.

Para locomotiva Wonsoladationo classe
40-46 E. N. 33.902

12 aros com frizos para rodas conjugadas.
12 aros sem S'rizos para rodas conjugadas.
6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva alass- Mieis classe 10-26
D. N. 33.585

.24 ares com frizos pora -rodas conjugadas.
•,12 aros sem frizos para rodas conjugadas.
.24 aros para jogo • do guia.

Para locomotiva oMoonln classe 8-44 D
N. 33.573

8 aros com frizos para rodas conjugadas.
4 aros siem frisos para rodas conjugadas.
'4 aros para f ogo do guia.

Para locomotiva 45ra-WIfe,10 classe 10-26
D. N.'35.761

r4 aros com Naos para -roias conitigarla.s.
2 aros sem Triz% para rodas conjuisadas.
4 arospari jogo de guia.

Para locomotiva ..Teo-WLept» classe 10-24
D. N. 40.776

16 aros com frizos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para logo de guia.

Para locomofivi classe 6-16 C. N. 33.070

4 aros cum frizos para rodas conjugadas.
Jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-18 D. N. 33.434

12 atos.

O material dos aros
II

 deve sor de superior
qualidadta quanto a sua composição chimica
o passar por todas as provas de resistencia
aconselhadas pala techniea moderna.

•Ill
As propostas que deverão ser devidamente

solladas, datadas e assignadas. serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado e la-
,erado, contendo o assumpto da concurrencia,
.nome e residencia do proponente. Esse en volu-
oro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os ' documentas que
possam provar a idoneidade do proponente e

.0 recibo de caução do 2:000g (dous contos de
réis). préviamonte feito na thesouraria desta
-estrada, -para .garantir a assinatura do con-
tracto. cauçâo que reverterá para os cofres
da estrada se .o proponente preferido, se
recusar a assignar o respectivo contacto
dentro do prazo de oito dias, contados tis lata
da entrega do convite que lhe for expedido

-para esselim e que será publicado no Diario
%aia/.

IV
A questão de idoneidade dos '-proponentes

será examinada -préviaamento e julTacin pela
commissão designada pelo director, antes da
abertura 'ias p opostas. As pr ipostas. cujos

,autores não tiverem sido julgados idoneos,
não serão abertas -o serão restituidas ainda

. fechadas.
V

Depois de ¡Oleada a idoneidado dos propo-
netstos. as prepastas serão abortas e lias cal
dia e hora fadadamente adulando-ia: e deante
dos conetirrentos ou seus represontanies le-
gues, que se apresentares» aara asaistir a essa
formalidade ; cada um rubricará as de todos
os outros, e, antas de qualquer doei ião, serão
-as nropoatas lidas na integra o publicadas no

Official.

•Vi
•A coneurrencia versará apenas sobre preço

o prazo, cabendo a prererencia.aorantor da
propoda mais barata, por minimr, que seja a
differença entre alia o qualquer outra : no
_caso de absoluta igualdade entre dum ou
mais propostas, caberá preferencia a ~elle
.que offarecer menor aram para a entrosa e
no caso do igualdade tombem do preço o
prazo, caberá a estrada o direito do dicidir
sobre a preferencia.

VII
As propostas não poderão conter senão

uma fórms do completa submissão ás clau-
sulas deste editai e o prazo e preço que o
pronononte offerecer. não se tomando em
consiaeração o oilbrecimento de uma re-
ducção sobre .0 preço da proposta mais ba-
rata.

VIII
"0 proponente deverá ideia»r no preço todas

-as dospezas com o seguro e fretes até o rorto
de Santos, onde será entregue o material,
devendo vir os conhecimentos do embarque
'em nome da estrada.

IX
Nenhuma proposta será recebida cujo preço

total soja superior a viloa e quatro mil dol-
lars americanos ouro ($21.000.00).

X
0 - nrazn para a entrega não deve ser supe-

rior a tras mozes, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto no Tribunal de
Contas.

Xl
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, dep .sitará o con-
traetante nos core; da thes, itt arta da es-
traia nt moeia corrente nacional ou fitados
de cevi a eublica fadara! no Thesonro Nada-
va antes da n ,sienalura n;10 respe, tivo con-
fruio a cau00 ' de ,• inco contes de réis
(5:0Usaailet), não vencenlo j f iros a quantia

depositada mu caução, quatitaa essa qtie favor;
terá pare a estrada no caso eu.,eontractanW
deixar do cumprir qualquer das clausulas do,
contracto.

O contracto só se tornará effectivo depoir
do registrado no Tribunal ,:e Coo

XIII
Fira reservado á estio , o direito do não

acceitar qualquer das propostas ou assimilar
a coneurrencia, caso assim convenha aos sous
interasses, sem direito a qualquer indentai,
zacaio ou reclamação.

Raurú, .28 de junho dei9P3. 	 Alvaras
Mendes , almoxarife.

•

Estrada , de Ferro Noroeste do Brasil.

EDITAL DF. CONCURIIENCIA PARA A CON:41111:CÇÂO DO
EDISRao DO .ALMInAltIFADO SM BAURU

,Do ordem io Sr. director, faço publico que
no dia 19 de agosto de 1019, ás 12 horas, na
secretaria cesta estrada, em Bailá, Estado
de S. Paulo. pela commissio composta do
chefe daV divisão ao ivisoria, chefe da contabi;-
idade e secretario, .serão recebidas propostas
-para a construct:ao do officio do almoxarifa-
do em Bastá, de accár io com o woji:cto
•provado por decreto de 14 do maio do correu-
-te rumo O condiçõea do execução a elle an-
nexas.

I
O e -utractante ficará obrigado a exacidar

os sen. :1 . o; eu, • coueurre: cia observando liei
mente a; especificações dos desenhos do pro-
jecto acima :c ferido e que,se acha no escri-

•ptorio da V divisào arovisoria á dispasiaso dos
-concurrentes que o queiram examinar, e bons
assim as -prescripçssa3 das condições de -ex.
caução annexas ao -aroiecto e as ordens do
serviço expedidas 1111.103 Crigút111Cnir03 da es-
trada, encarregado, ,iii direcção o fiscabaação
dos . serviços contraetados.

.II
-A concurrencia versará sobre:
a a idoneidade sl i concurrente
..1) o preço da consumação
c o menor prazo para a conclusão das

obras em .concurreacia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notoria ou

comprovada na execução de serviços da natu-
reza dos postos em concurrencia

é) pelos recursos notorios ou comprovados
de que disputar o condimento para assumir
os encargos da aoncuradiela

c) pela exacção moral do concurrente raco-
nbaci a ou comprovada no cabal .lestmripetilio
de obrigaçôes anteriormente contrahidas com
a administração publica ou terceiros.

IV
Entre og concurrentes julgados Moncos será

preferido o que apresentar posposta mais In-
:rata, por sublima que seis a diffurença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade o

preço, será preferido o cuncurrento que se
prapuzer a executar os serviços no menor
prazo.

No dia, hora e local -acima designados, pe-
rante a mencionada comniissão, COmpardr,e-
MO os cencureittes. por si ou seus procura-
do -es taistaute-, nomeados em instrumento
publico exhibido e entreve no acto, o farão
eutrega de suas propdstas em dons envolucros
amasiados e lacrados, tendo eseripto com cla-
reza em uma das faces externas o nome do

MARIO OFFICIAL	 julho de 1910 ':•507-err
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..onetireente e o local 'e sua moradia ou esta-
op lecioiento o a natureza do contundo. 1 m
los ~obter s, eia ou a raco externa estará

escripto id'oii)os t d.,), encerrará em duplie,ata
a proposta eserip..a em portnenez, onde o con-
corrente de, iarara, em algarismo e por ex-
¡eus% o preço por que se ubriga a executar
Os serviç.,s em eoucurrencia e a inteil e
completa subilli-sao ás c,ausiiias do pcesi.ote
edital e con iições de execução anui xas; o
outro envelocro, em cuja face externa estará
eseripto Documentos j .stificativosa, contora:

o confie, imento do deposito na taiisoora ria
da estrada da rauça° de 3 O WS em ilintim o
Ou em dados da divida publica, que o colieur-
conte fará para garan r ia da assign- tura io
contracto, caso seja acceita sua proposta
r, a certid Lo de qii taçao pelos irn i .os,os fe-
deracs, escaduaes ou tounicipaes a que estiver
sujeito o concorrente ; 3°, os documentos
que o concorrente quizer apresentar em
abono de sua idoneidade ; 4°, a relaçao de
todos us documearos apres . ntados; constitu-
tivos ou justificativos a peoposta, datada e
ass,gnada pelo concorrente.

VII
- A commissão procederá immedistamente e
emp-esença de tolos os coocurren es á ab ir-
tura dos etivotueros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de acidulo com s termos do presente
edital, e em segidia e-toilará a questa() de
iclo iridade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia immediato, no mesmo local e em

bota que será ahi affixada, se reunirá a com-
rn sisão para ieitura das propostas los con-
correntes jtogad4 idoueos. em previna de
tolos os concorrente- que q fizerem assistir a
essa formalidade, robricaticto ca.ia um dos con-
correntes as propostas de todos os outros.

IX
As propostas dos concorrentes julgados

inidoneos rã . ' serão abertas e ficarão á dispo-
siçao dos ii,te .e ,,sados, que retirarão as pri-
meiras vias ,as mesmas, bem como os demais
documentos, mediante recibo passa mo na re-
lação de que trata o ti. 4 da clausula VI, re-
lação essa que ficará arehivada. p_o-ten 10
esses coticurtentes levantar suas cauções
depositadas de accórdo tom a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estiverem devida-

mente selladas só ser.to tomadas em elitsi :e-
ração si os ioteressados cumprirem. ligo
após a 1 . itura, as pre.sertpçOes do regulamento
do safio federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

&cague o sou estu lo, %edado propõr alte-
rações de prews ou prazos.

XII
Depois de estudadas as propostas pela com-

missão, serão as mesmas submetei 'as á apre-
ciaçao do director a estrada, que as fará pu-
blicar no lá ano Official e iecidira sobre a
acceitaçáo da mais vantajosa, no prazo d8
10 dias, a contar da data da publicaçao.

XIII
Não serão acoitas as propostas em des-

accórdo com as presccipiAes do preseote
edital e condições de exectiçiio aimexas, as
que se propuzerem a executa,' os seiv.çoa por
preços superiores a 117:978,i4o2 para a coo-
strucçáo lo edificio ou prazo supiirior a Ia°
-dias, a contar da data do registro do ~-
Cacto pelo Tribunal de Conias, nem tão pouco
as que apresentarem rasuras ou emendas (pie
possam dar legar a duvidas fintaras, 'nein se
levarão eu: eonsi teração as °trinas de van-
tagens não previras ou as propostas que coa-

, tiverum offeruchnontos de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as p

postas une indicarem alterações no projecto
das obras em co teu-ramela, ainda que, no
moeu ,er o coneurretc.e, dessas alteceti;oes
re-ultem economias ou outras quaesquor vau-
tagedis.

XV
Acceita pelo director uma proposta, será

Isso pubiicalo no thari Oficial e affixado ein
e . i ai lia estação ite Uauá e na mora iia do
concorrenre aceito. caso elle resida em lo-
calidade servi .a pela estrala; esse e fita!
contdrá O convire ao concorrente para elevar
a seis contos de iti!is a caliça° .lep.isittela nos
termos da clausula VI e assiguar o eoutracto
no p azo . ie oito dias, a coutar da nata do
mesmo edital.

XVI
SI o concorrente acceito deixar de elevar a

cauçáo e assimilar o contracta no prazo
reve terá para os cofres publico, a mo-

ça() . 1a clausula v I e a estra ia reserva-se o
direito de acamar a proposta humo lata-
mente mais vantajosa, abrir nova couleur-
vencia ou executar as obras por adminis-
tração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executada• du-
rante o prazo de seis mexes, a coutar da data
do recebimento das mismas nela estrada,
nella- procedeado, á sua cita, a todos os
reparos necessarios e oriundos de tal ia de
colistrocçau, má qualidade de materiaes em-
prega tos ou qualquer outra causa de reapon-
sabilidaile do contractalite.

XVIII
A eatiç'io de que trata a clausula VI, ele-

vada como indi . a a cialliula XV, ficará de-
positada na thesouracia da estra la, come
garantia da fiel ; xecuçÃo do contracto e pa-
gamela° da peiialida te em que incorrer o
contracronto nos termos do presente edital.
E.. sa caução só po-ierá. ser !evailLada depois
do 'ecorri-lo o prazo da conservaç to est-bo-
le..i to na clausula anterior e mediante o cer-
tificado, passa lo polo chefe da V itivis'io oro-
visoria, de haver o • ontractatite cumprido
as suas obrigaçkis coutractuaes.

XIX
O contrartante ficará subordinado á juriti.

dicçao e tiscalizaçáo do chefe ta V iviuo pro-
vis,iria. que a exercerá direceamente ou por
interino lio do ene:moei -o que designar e a
el as ordens Anca-lotas o cinera, tato si sob-
niettera, dei is p issairio sew .'e o compcuinte
recib I lião po-iendo o contras:mate basear
suas reclamações em ordens verbaes.

XX
O contrartante ficará obriga-10 a iniciar as

oh .as contra talas dentro do pra/.0 de 15
dias. a contar da ' iate do regi,teo do cota-
tracto pelo 'f ;limoal de Conta, o a termiuni-as
no prazo te sua proposta, sob puna	 .nuita
de i0 -5 que Ine sera imposta pelo chefo da
V ilidia°, com autorização do director, por
cada dia que cace er desse p razo ; e decorri-
dos Id dias a contar da da ta da tlotlfica0:0
da prim ira multa. SI o coutractanto não hou-
ver iniciado ou concliiidd a nora cuntiactada,
o eh .2.1"e da V divisão o COmilluoica,4 ao dire-
ctur,que pai:lera fixar outre prazo, dobran mo, a
iinp manda da peualidad ou itescin dr o con-
tracto, apdderando-se a estrada da importan-
eia integral da caução.

XXI
SI o contractante. durante a constrocção,

se afastar iio estabole ido no ~tracei, e es-
pecificado nos desenhos do projecto e c,ondi-
ções de execução ¡enleias, inapdtado á obra
mo fith ações não autorizadas ou empregando
ma:triaes de qualidade ou coutpdsição
rentes das previstas, o chefe da V divisão.

autorizai() pelo director, lhe Mima a multa
de so S a I wit04, ititiman'o a iiestruir e re-
construir á Ciamt.a •lelle contractatire a obra
cai parte da obra em que se verificar a irr?
gularidade, sob pena de sei . isso fei t o Flor
administração. sob garantia da caução e im-
portancias a que tiver direito o contractaute
por serviços executa los e rescisão do coo-
tracto, imposta polo ,.irectur.

XXII
O contrartante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias o valni . da caução
da clausula V/. elevada como indica a clau-
siva XV, sempre guie essa CPU.;ão se achar
deslaicada, pelo pagamento das Multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O cnntractante ficará obrigado a restou' no

locai da obra ou a designar para isso um re-
presentam() i . oneo, com plenos p deres, p0-
detido esse representsnto ser recusado pela
estrada, ou sua sub.aituiçãoes gida e bem as-
sim a oe qualquer °titio empregado do con-
trariante cuja permanecem se t.orne preju-
dicial ao bom andamento do serviço; deven-
do o coo trac:an te realizar essa substituição no
prazo rnaximo de oito dias, sob nana de multa
de i$ a 2005 imposta pelo chefe da V divi-
sao, com auto izaç to do director, que po.lerá
imo& a rescisao do contracto, com per ia da
caução. em caso de recusa por parte do
contractante em cumprir as ordens recebi-,
das.

XXIV
Além dos casas previstos em clausulas ante-

riores a estrila reserva-se o direito de re-
scindir o contrarto com perda da caução nas
seguitites condições: 1°) si o contraciaote não
der aos serviços o andamento neces.sario á
garantia do acabamento no prazo do con ra-
mo: 21 si o contrartaute, por si ou seus pro-
postos ou CrUpPlga 'os, por desidia ou ma fé,
se furtar ás obrigações do contracto: 3°) si mis
em n qualquer tarnpo.antes do recebimento de-
fini t ivo tia obra, se verificar a e:estancia de
ViclOs n u defeitos motivados por in,,bsdrvattcia
dos termos do contracto; 40) si fallir o con-
tractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do cOntractantS, nemitimna indemnização ca-
beri a ,nestoo, alAin do que e irospin ter ao
pairai:lento i , as obra, effectivamento executa-
das mis termos do couiracto e :vaiadas de
accórdo rOni a tabella de preços do unidadsd
que será fornecida ao contrac•saute.

XXVI

O contractante ficará responsaval pelos pre-
juitis ,pie, por si, seus preito:e:o> OU emore-
go is. casar á astra la. sendo obriga lo a
respei t ar e a fazer respeitar as ilisiosiçõos das
Instrui ções; regalament ires em vigordia parte
que ibd possa atro, tar : não cabeir 4o á est..ada
resp to:abilidade alguma pelos prejilizos 10
terceiros e do rcsnonsabindadei do coutra-
CUM°, que por alies responderá da &cobrai*
com a legislação em vozior.

XXVII
O contractante não terá direito a inciemni-

fação de qualquer espade por prepairs de-
eorreutei do causas accidentoes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordene &Last%
Viço'

XXVIII
Ao contractante elclusivainente compete e

apparelbar-se com todo o pessoal, mate UI,
ferraioeutas e meios de execuçao rieces-arios,
forsiecendo-lbe a estrada ámetite transporte
gratuito de Baurn ate a séde .ios serviços coo-
tracta os de pes .ioal e soas bagageds exclusi-
vamente destinados ás obras, devendo esse
transporte ser requisitado cota aumeedencia
por intermedio do choM da V diviazio ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
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traia o direito de exame e verificaçáo do que
tralisportar. Tudo o mais que o contractaine
transportar. quer seaut viveres. quer Ken-
Saiu!: ou outros objectes. ficará sujeito a frete
do ato:neto com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das ob .as contractadas será

feito naellelegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na diesOuraria da estrada, em prestações
niensaos correspondentes ás meu Ções provi-
sodas e pelo saldo a que tiver direito o con-
tractailte por occasião do recebimento ou
ob:as contrartadas, correndo a despen por
conta do credito que foi aberto con.orme .4
autorizaçao coutida no n. XXXIX du art. 99
da lei it. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.

A caução só será etitte.leins ao contractante,
findo o prazo do consete aça.° a que se refere
a clausula XVII. tia occadão do racebilliento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

clausula anterior será applicada a tabella de
preços de unidades app oka la peio Sr. mi-
nistro da Viação por acio de 24 de inalo
de 19.9 com os abatimentos proporei°.
naes ao feito pelo contractante em sua pro-
posta, em retaçao aos preços maximos esta-
belecidos, seudo um exemplar dessa tabella
entregue ao contractante com todos os dese-
nhos da obra e cou lições do execução, por
occasião da assignatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia ou resendir em qualquer
tempo o cootracto. restiatindo a caução e pa-
gando os serviços executados de accds to com
a tablete entregue e a que se refere a clau-
sula anterior. sem restar ao contractalite di-
reito de iudenunzação de qualquer espocie.

Pauit, 1 de junho de 1919. — João Ata-
vingam, secretario.	 t•

.nnn•••n•n

Estrada de Per to Boreste do Brasil

EDITAL De CONCUIIRENGIA Paaa O FORNECINENTO DE

AÇO. FERao, ARTIGOS OS FERRAGENS E MATE-

RIAES DIVERSOS, PARA O SEGUNDO SEMESTRE 08

1919

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 31 de agosto de 1919, ás 12 horas. no
almoxarife :o oeste estrada, nesta cdtade de
Bau ú. Estado de S. Paulo, pela cominissto
COubpOsta do chefe da IV divisão, chefe da
Coutabili tale e almoxarife da Estra Ia. serão
rec báiits propostas para u forileciinento, du-
rante o s gutido semestre do corrente anuo e
á propor, to das iide.sidades do serviço, dos
materiaes especificados nas relações amansa
constituindo os dotas seguintes grupos:

Grupo I — aço e ferro.
Grupo II — artigos de ferragens e mate-

riais diversas.
A concurrenria terá legar mediante as se-

guintes condições

1
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sondo a primeira seliada e ambas
Seul rasuras, emendas ou cousa alguma que
duvidas faça.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço dos matoriaes a fornecer, cabeis io pre-
ferencia do direito ao autor da proposta que
fbr mais barata, por miiiirna que seja a dure-
rença entro Mia e qualquer outra.

111

Os coneurrentes deverão depositar na the-
&ouraria da Estrada em Baurti a quantia de,
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dons contos de réis por cada em dos grupos
de quo trata a pro4ente roncurrenria,
moeda corro ¡te para garantir a assigustura
do contracto que se houver de em le.brar. per-
dendo essa caução os propollentes escelliidoa
que não se apresentarem para ansignar o
resuectivo contacto dentro do prazo que
para esse fim lhes fõr marcado.

IV
Os proponentes escolhidos, depositarão na

thesourdria da Estra ta, antes de assxmiar o
respectivo contracto. uma caução correspon-
dente a tres por cento (3%) da quantia eill
que importar o fornecimento. Esta caoçao
se:á feita em moela corrente, garantindo a
execução do &nitrado e 'nao vencerá juros.re
015 será restitiiida ao contretaute. depois de
completo o fornecimento e no caso de fiel-
mente cumpridas todas as condições do con-
tracto.

V
As propostas serão abertas e lidas diante

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará a de todos os outros ; antes de
qualquer decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submis4o a todas as
chusulas deste edital e o preço. em moeda
nacional. que o proponente oferecer. Não
ser -to tomadas em cousideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas ¡leste
edital, nem as propostas que contiver nu
apenas o otfi rei:intento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

•	 VII
Cada proposta, devidamente sellada, com-

prettendendo os dons grupos ou 'lin só doe
gr ipos de que trata esta concurrencia, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente indicará o seu nome e real lenda.
A esse envolucro reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
da e, comprehend mdo-se entre cilas, como
essencial, a awesentação dos recioos do qui-
tação da ultima colecta de impostos a que
estiver sujeito o proponente. O proponente
deverá tambem apresentar o recibo da caução
a que Si r.'fere a condição III de-te e etai.

To los esses documentos de idoneidade serão
feche ins segineto envoiuceo, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia de-
&pede para o recebimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abortos os onvomeros retirando-se
deites os documentos para o julgamento da
Idoneidade dos proponentes.

nesolvida a questão 10 idoneidade pela es-
trada. surto puhlivadas as propostas acceitaa
e test tuidas aos proponentes. que nau forem
julga los iduneoa. as respectivas propostas,
fechadas tal como foram entregues.

VIU
A estrada se reserva o direito de annellar

a concorrencia para cada um dos matariaes
aeparadame de ou de tolos, caso julgue isso
conveniente e sem direito a qualquer recla-
mação dos interessados.

/X
Os preços orferecidos pelos proponentes de-

verso ser etipulados em moela nacional e
de accOrdo Mn a uni ia.le maxada para cada
artigo das relnees a que se refere o presente
editai, sob pena de não s-rein as sua pro-
postas tomadas em cousideraçdo no acto do
julgamento,

X
Os proponentes acceites ficam obrigados a

fornecer, dentro de trinta (30) dias, tolos os
artigos coustantes das relaçaes aiin..xas. na
proporçso dos pedidos do Alnauxaritaio, sob
pena de multa de vinte mi/ róis (24) por
dia que exceder desse prazo.

XI

Não estando de ate...Meio o material pedido
com as es , weite:ações das relações alin e xas a
este edital, fica ii 'os propueeetes aceitos
obr gaios a substitild-o tu prezo de trinta
(S0) dias eotitadGs da notilica r.su sob pena de
muda :te vinte tini réis (205) por dia que
OTeeder desse praz .), raso não se verifique
nesse prazo a substiedeee cio material reco-
Sado e ao pasmineeto Ia inrença do preço
polo qual fbr asiquirido o mesmo material pela
estrada.

XII
A Importancia dessas multas deverá ser

recolhida á thesouroria da Estrada dentro
de quina° dias a contar da data da expedição
da respectiva gii a, sob pena dé serem des-
contadas da caução de que trata a co IdiçãO
IV deste e fitai, cotei ierando-se rescindido
o centrado, sem direito a indemnização
alguma e ficando o proponente privado de
conenuar a fornecer a esta est:ala si a re-
feri Ia caução não for integrada no prazo de
trinta (30) dias.

XIII

A proveniencia dos materiaes deverá ser
legitimamente dos fabricantes :relicados nas
rela ,,ões que acompanham este edital, r.go-
ros-i mento iguaes ao das amos`ras que o Al-
moxarife lo põe á disposição dos interes•alos,
em ;landi e São Paulo. e. sempre de primeira
qualidade aquelles- para os quaes as relações
ruo ind.carn o fabricante ou não h ,uver
amostras. No caso de duvidas em relação
á qualidade, decidirá o director da estrada.

XIV

No caso de absoluta igualdade de preços
entro ditas ou mais propostas, caberá a Tiro-
fe .encia áquello que maior reducçáo otrJrecer
nos preços propostos. Neste case a estrada
convidará os concurrentes que tenham °tro-
teei . 0 preços j,neses a comparaurern em dia
e hora designados e, tia presença de todos,
indagará da reducção que offerecerem.

XV

Todos os wateriaes deverão se despachados
para esta cida 'e de NUrú. Estado do São
Paulo, (-errando por conta do f . rilececior todas
as • .espezas de embalagem, carreto e quaes-
quer outras, foriiecendo esta estrada a respe-
ctiva resquisição do transporte e o'edgamlo-se
o fornecedor a eflectuar o despaeho e imme-
diatamente enviar ao almosarifedo da Estra-
da o respectivo conhecimento. Para os
elícitos da condição X será observada a data
do conhecimento.

XVI

Os contractos só se tornarão eftectivos de-
pois de registrados pelo Tribunal do Contas.

XVII

Os pagamentos serão efectuados em moeda
uri -mal, tia Theaeuraria da Estrada ou na
Delataria do Thesouro Nacional ein geei Paulo,
na pri,poroo la entrega dos miteriens e
correrão por conta da consignaç 10 orçamen-
taria do corrente exercido financeiro: Es-
traias de Ferro Feieraes—Ill - Estrada de
Ferro Noreeste do Brasil, verba 6'. art. 98.
lei ri. 6.674, de 7 de janeiro do 19:9. Para
materiaes de todas as divisões 3.700;000$000.

XVIII

Toda e qualquer proposta que nao
Inteiramente de accórdo com este edital será,,'
re cita Ia o i po serão aceitas aquellas (MOR
preços excederem aos inalemos indicaalos
nas relações coustautes do fiai do presente
edital.

Kaurú. 25 do junho de 1919.— Álvaro Men,
da, almoxarife.
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Designação e unidade

Vidros duplos lisos de 30" X28". numero 	

Vidros duplos lios de 30" x30", numero 	
Vidros duplos lisos de 32"X0", numero 	
Vidros duplo: lisos de 34" x21", numero 	
Vidros duplos lisos de 34" x 3S", numero 	
VS:ros duplos lisos do 30"x20", numero 	
Vidros duplos lisos de 38'5<18", numero 	
Vidros duplas lisos de 40" x25", numero 	
Vidros do pl e Isos do 48" x20", numero 	
Vi1ros duplos lisrs de 53"x18", numero 	
Vidros cryatal para uiveis 12"x3/8", numero 	
Vi troe crystal para niveis 14"1/", numero 	
Vidros crystal vara uiveis 14"x5/8", numero 	
Vidros crysial para uiveis 44"x3/4", mi atiro 	
Vidros iii:licadores para apparalho lubrificador Detroit

3"x 3/4", numere 	
Vidros indicadores para apparelho lubrificados' Nathan

1,3/8". numero 	 	 300
Serras para metaes 23"x I'5<{/16", numero 	 	 150
Dobradiças de metal c/junta 2"x t ,3P", par 	 	 72
Dobra (iças do metal c ljunta 3"x2,1/8", par 	
Dobra liças de metal cfjunta 3.1/2"x2 3/4" par 	 •	 72
Dobradiças de metal e/jurita 4"x 2,3/4", par 	 •	 72
Limas facas, marcas Globo, Morson, !Mack, Diamond ou

Groa vos:
Limas faca% bastardas de 8", numero  - 	 48
Limas facas bastidas do 10", numero 	 	 48
Limas facas 1 a, r ar Ias de 12", numero 	 	 48
LIrsas facas murças de 8". numero 	 	 48
Lima, facas incrça; le ith", numero 	 à	 48
Limas facas murças de 12". numero 	 	 48
Parafusos rosca soberba 3,1/2"x3/8", kilo 	 	 150

Quanti- Proço
dado unitario

importancia

Somma. 	

Almosarifain da F.-itrala do Ferro Ntoroeste do Brasil em Buil, 25 de junho de 4940.—
Alvaro Me.td,es, almoxarife.

Repartição Geral dos Telegraphoe

CONCURRENC IA PUBLICA PARA O P.MINECIMENTO DE
0.00,1 METROS DE FIO ISOLADO COM BORRACHA

10, DA TABELLA

Faço publico, de ordem do Sr. director ge-
ral,-que serio recebi! :s até ás 13 horas do
dia 14 do corrente, 3 1 seec;ho da Silb-directo-
ria Teeltniea desta epar içao. props.s em
cartas foc 'mias o la rafas para o forneci-
mento ile u.oas metros de fio isolado com bor-
racha n. 10. da Ubeba.

A coram-em:ia versarâ sobro o preço por
metro. caber; lo a preferencia de direito ao
s guatario da proposta mais barata, sen to o
preço maximo admittido $700 (setecentos
réis).

o prazo maximo para entrega do material no
&imo:tarifai° desta rtioarti ,: to será de .r0 dias,
dop is Ia eirvega mio uspec ivn

IN ;imponentes deverào dep isitar na The-
amararia les . s. repartição a quitia.a de 2.8)11
(duzeistos mil réis), para garantia da ~gila-
tur.	 charuto.

O proponente que. uma vez acceita a pro-
l:rosa,. se negar a assiznar o coritruto, ficará
sem ild .edo á restatiiçio da quantia deo si-
ta ia. que revertará rim favor da Fazen !a Na-
cionar. Caberá. cotam, o fornerimonto ao
iroutollato na relação de preços. Caso este
tamisem se negue a fornecer, será amiudada
a corieurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias. escriptas 4 inão ou á inactlioa, data-
das, assigiiadas e acha las ua primeira via, e
eis:anistia o preço em moeda nacional, por ex-
tenso o em algivismos.

Não se,.ao tornada, em consileraçao as pro-
postas que contberein emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que nao can: iverein o preço e
uma formula de completa subinissso a todas
as clausulas deste edital.

Não sera,o Lambem tomadas cai cothilera-

ção motesquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que coa-
siglia , em apenas o offereciment de urna ca-
duco.° sobre a proposta mais barata.

O pagamento será effectuado no Thesoura
Nacional.

Coma prova de idoneidade é indispensave
a apresentação dos recibos de quitaçao dos
impostos fe leram e municipaes da ultima
collecta, referentes ao .anio re commsrcio
em que empregue o proponente a sua activi-
dade e nara o qual se ache devidamente 11-
owiciado.

Esses documentos acompanhados do recibo
de deposito de 291$ (duzentos mil réis), foito
na thesatiraria serão entregues na referida

secção tochnica. em envolucim fecha i° e
rubrioado pelo concurrento, com iudica.çao de
sua residencia.

A idoneidade dos proponen tes será julgada
antes da abertura das prmostas.

As proposta; cujos autores rad tiverem sido
julgados bloneos, não serão abortas.

A repartição reserva-se o direito de não
&moita: . nenhaina das propostas apressara las
Ou de annullar a coneurreacia, caso amua
couvenha aos seus interesses.

O contracto para o fornecimento de que
trata e-te ~ai só se considerará vali lo de.
pois de approvado pe.o Nlinisteriu Ir Viaça0
Obra; Publicas e regsatrado polo Tribunal de
Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13
horas do lia 31 da corrente, elo aras:viça dos
corieurren;os que se aorasentarem para assis-
tir a usas formaii Jade ou de seus urocurado-
res tos-dama() canstituidos, deveudo cada um
rub -icar a do todos Os domais.,

Rio do Janeiro, 16 d julho de i919.—Praaa
cisco Bhermi, sub-director techuico, iates
Pino.	 (s

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, ficam inti-

mados a Sra. D. Maria Ribeiro de Andrade
Botelho, pro rietaria do pre lio de n. 51 (Mu-
coenta o um) á rua Sena lor Furtado, e Srs.
Peixoto & Comp., proprietarios do de n. 51
da rua S. Luiz Goilzaga, a DO prazo de 15
(quinze) dias installarem hydrometros tios re-
feridos immavois, a contar da lata da pri-
meira publicação do presente edital.

Secção do Expediente da Bepartioão do
Aguas e Obras Publicas, 8 de julho de ' 919.-
P. J. da Fonsccct Braga, chefe da sucção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam in-
timados os Srs. proprierarios dos predios do
os. 97 da rua Engenho do Doutro e 97 da
rua &anilo Muniz a collocarem no prazo do
15 dias, a contar da primeira publiraçao do
presente edital, hydrametrns em suas respe-
ctivas propriedades, e bem ass:m. pagarem
as multas da 100$. que lhes foram impostas,
por não cumprimento do anteriores inti-
mações.

Seeçio de Expediento da Repartição de
Aguas e Obras Publkas. 9 de julho do 1919.
—F. J. da Fonseca Brada, chefe da secçio.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONEURRENEIA PARA O FORNECI-
MENTO DE DUAS CHATAS DE AÇO

De ordem do Sr. lir. engenbPiro-
Chefe autorizado aelo aviso n. 25110,
de 1 de julho corrente, do F,:tuo. 1.4 .
ministro da 'Viação, faço publico que
no dia 8 de agosto proximo. ás 14 ho-
ras. serão recebidas propostas para .1
fornecimento a esta fiscalização de
duas chatas de aço, do typo actua-
mente usado na limpeza do canal do
Mangue, com os caracteristiros uppro-
xintados: altura lm,70, ,comprinvnto
19m.50. largura 5m.50, cubarão 60m.3
e portas O. destinadas ao mesmo ser-
viço, at(ç a importancia total de réis
70:0(8~0; conforme planta existente
no escriptorio central, á praça Mau.l
D. 10, que poderá ser vista das 11 ás
16 horas em todos os dias uteis, sob
as seguintes condições:

Os coneurrentes observarão e atten-
derão ao que estatue a lei n. 2.221.
de 30 de dezembro de 1909, , art. 51
C seus paragraphos.

II
Os concurrentes deverão depositar

na thesouraria da Inspeetoria Federal
de Portos. Rios e Canaes a quantia de
5005. para poderem ser admittidos a
COneurrencia, perdendo esta caução o
proponente eseíd tu ido, se não assinar
o contraelo	 ii-	 1.-	 de c. -
mudo pelo Diario	 rara
zel-o.

As propostas deverão ser apresen-
tadas em duas vias, sendo a primeira
sellada e ambas sem rasuras nem
emendas ou cousa que duvida faça.

lv
O proponente escolhido depositará na

thesouraria cia In.spedoria Federal th4

100	 MOO	 9304000
100	 98900	 9901000
100	 75100	 ' 7105.000
100	 78a00	 0h000
100	 428800	 1128020 0
100	 83090	 80 %5000
100	 7So00	 '7602000
100	 11$ , 00	 4:l00000
100	 1328 1 0	 1:3805000
100	 itU, 00	 1:050S 00
100	 $8 O	 805000
120	 1So00	 1204 00
500	 1$2 i0	 600 000
300	 15400	 4205,00

300	 $400	 1205000

$700
S600

55000
6S000.
63s00

210q009
00,000

2162000
360; 00
432S000
4titlati00

/000
35000
13700
2$:,00
32500
3$:300

784800
10 i5ó0
144 .000
8'$ .00

12 ',.000
1685000
525:.000

341:3322800
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Dlinisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

CONcITRIRENCIA PUA O FOPNECIMFNTO DE DOCR
MO.ORES A GAzOLINA, PERFEITAMENTE IGUAEs,
PARA AS LANCEI S « .SARGENTO FORTINATOn
usancsvao FLoIRÃO0, QUE FAzEil O SEltri0 Da,
RONDA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De orlem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em vOlii le do despacho ne.st:e
udni-terio, exaa'ado no pro fanai) ra apactivo era
19 de alise de 19 9, faço pliblir0 que se
acha aberta. pelo- pra so de 30 dias, cau-
tadoa •1a data do rasante edital, a eme ira
eenca para o feCriecituoutO e asaentamento do
canis nwtoras ara , mina, p 'eratlien ta iewirs,
para as lancha,. Sar 'nto Fort(wata e a'arjeato
Frrirão, do serviçO da Alfaudega desta Ca-

pital, onde so acham.
As propostas deverão ser apresentadas á

Directoria do Patriinanio Nacional, ás 13 ho-
ras do dia 31 de julho do corrente atino, em
carta fechada e. lacrada, acompanha !as do
deposio ee 300 .; feiro na Thosodraria Geral
do Thesouro Nacional, mediante guia passada
por esta directoria, para garantia da as-ag-
natura do contracto, pelo proponente peefe-
rido, que o ter . lerá em favor dos cofres pu-
blicas, caso deixo de .assignar O mesmo ~-
Cacto no prazo de cinco dias, a partir da
data da publicação po Piaria Official do des-
pacho acceitan.:o a dita proposta.

Todas as propostas deveran ser saltadas e
assignadas, com o preço global em algarismo
e poe extenso, sem emendasarasuras ou qual,
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem as propostas, os coneur-
rentes as instruirão com provas de sua i to-
nalidade, tambom em --envolucros fechados,
com as mesmas exigencias supra alludida.s.

Em dia o hora. que constarão da publicação
do Piaria Official, serão abertas as propostas
dos concurrentes julga,los idoneos.

Será perniittido aos concureentes rubri-
carem as propostaa uns dos 'outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. 84
da lei n. L21, de 30 de novembro de 1909,
a proposta mais barata.

O concurrente preferido recolherá á The-
souraria a importaneia de 800$. em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas que occorrerem durante o tempo
do mama contracto.

Os motores, perfeitamente iguae.s, 'devem
ser fornecidos com todos os seus; acces,orios
e installados nas respectivas la 'ohne, geada
o espaço para a machina de 2m .30x t.30.

Os concurrentes poderão ver as lanchas na
Guarda-moria desta Capital.

Devem obrigar-se a entregar a lancha em
' franco movimento, depois da experiencia orfi-
' cial, satisfazendo as condições de velocidade

do novo milhas pai. hora, no idninvo, devendo
o motor dispar da força min:ma de 25 HP.

O concorrente preferido entregará a lancha
pronnea, funceionando, dentro do prazo de
tres mazes a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

O coricurrente garantirá o bom fimeriona-
mento, a rers'atencia e duração dos diversos
orgãos do motor e seus accessorias, durante
dons amuos. uma vez . ano o estrago não seja
devido á má conservaçlo.

A concurrencia versará sobre motores a ga-
zolina para lanchas que Vem 9as .0 de compra.
niento dê PP., 1%30 de bocca e 1. 1%20 de pon-
tal.

Os fabricantes preferidos são:
Broock & Co. Ltd; Pi • ters Ltd.; Gleniffer

Motors •Sz Cr). Ltd.; Vickers Ltd.: larrow 8,r
Co. Ltd., White J. Samuel & Co. Ltd.; Ster-
line e Daman.

Sab-directoria Technica do Patrimonio Na
-cional. em 1 de iult io de 1019. — José Made

•ikeurepaire Pinkrfdopto sab-direciar.

--
Portos, Rios e Canses, antes de assi
gnado o contracto, a quantia de réis
4 :0008, para garantia da, execução
deste.,

V
'A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada préviamente co-
tos da aberinra das propostas. As
propostas cílios -atores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas

VI

As prnposies s'o abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se
anresentarela para assis' ir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de
todos os outros.

VII

As propostas não poderão conter
sino uma formula completa de sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal, o preço que o proponente otfere-
cer e o prazo em que fará o forneci-
mento, que não deverá exceder de•
tro mezes depois da assi gnatura do
contracto para sua construcrão. Não
serão tomadas em consideração quaes-
quer (gredas de Vantagens não prev'a-
tas neste edital, nem propostas que
contiaerem apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta Mais
barata.

VIU
Cada 'proposta, devidamentã

será fechada em um envelope° lacra-
do, sobre o qual o proponente escre-
verá:

Proposta de (o nome do ProPOs'
nente).

A esse enveloppe reunirá o prope.
pente as provas que poder apresentar,
Oe sua idoneidade e o recibo da cau-
ção de que trata a clausula I/.
' Todos os documentos serão fechados
em um segundo envelonpe, igualmente
lacrado, que será entre gue até o dia
dasignado para o recebimento das pro-
poetas.

Fiscalizarão do Porto do Rio de Ya-
neiro, 8 do julho de 1919', --,
D. Vianna, official.

IdUnisterio da Agricultura, Industrb
e Commerclo

Camara Syndical

Adolpho Simonsen. presi dente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Svtilical,
que, por decreto de 9 do corl'ente, foi " exone-
rado, a seu nedido, do cargo de corretor de
findas pliblicos desta praça o Sr. Vicente da
Silva Ilha e pelo nresente são chamados gimes-
quer interessados em transacOes em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor a
yirem liquiJal-as no praz.) do seis mania,
éonfarme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, Incorreta-
do nas disposiçaes da lei os que no refe:.ido
prazo não fizarem valer os seus di reitos. E
u. Lacrecio Fernandes de Oliveira,' soeres

tarjo da camara, o subscrevi._
Secretaria da Camara Syndloal da Capital

Federal, 11 de julho de 1919 — A, Sinsonseri,
lyndico..
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Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA pIIIILICA PÁRA mrstryan A CON.:
STRIICÇÃO DO EinFICIO DINTINADO À DELEGACIA
FISCAL DO TFIE .,0DRO NACIONAL, EM VICTOAIA,
E,TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. director, em execuçko do
despacho deste ministerin de 14 do cor , ente,
faço pubLeo que se acha aberta por trinta
dias contado: da data do priamite ed tal,con-
eurrencia publica, para ta '111:t1Pr a co,1UTur.00

. do *afiliei° desioad á Dalegacia Fiscal do

.Theanuro Na rnoilal, eus Vieturia, Estado do
-Espirito Santo.

•3n S pnnwtas daa .crão ser apresentadas á
Directoria Patri.uoido Nacional, no Tlio-
soer° Nacional, ou á Delagama Fiscal do
niesmo Tliesaur,a no re'e, ido I .:staa'o, ás 14,
horas do dia 30 de julho ~imo, dentro
de carta fe .hada e lacrada, acompanha-
da de coidua imanto do daposi:o da qaati-
tia de um conto de reis, 'feito na the-
souraria do Time-ouro Nacional ou na Viciou..
raria da dita doiegaciaapor meio de guiao.ara
garantia da assianatnra do respectivo con-
tracto pelo proinnente prateado, que o per-
derá em favor dos cofres publicus. caso deixe
de a:asfgaal-o no p azo do la aias a partr da
data da publicação no Piaria Official, do
despacho acceitando a proposta.

• A proposta deverá ser sellada, datada e as-
siaoada, declarando o preço em algarismos e
por extenso, e bem assim não poderá cont.er
emendas, rasiiras on qualquer outro defeito
que de togar a duvidas.
- Acnmpanhal-a-ha- um orçamento detalhado,
com as medidas e preços por unidade decaia.
especie de obra, com o qual o proponente
justificará o preço global de sua proposta. que
não poderá ser superior á quantia de ,Iiizentos
e cincoenta contos de réis (2'.0:000a0)0).

Ao apresentarem suas propostas os con-
currentes deverão tombem exhibir proas de
sua•idoneidade. dentro de envolucro fechado,
caiu as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunciado no Piaria Official, serão
abertos na Directoria do Patriinanio Nacional,
os envolucroa contendo as provas de idone.1-
dado dos concumates, na presença daquelles
qua comparecerem ao acto.

Uma coinmiss ..o de tres fauccionarios desi-
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
na fOrina da circular deste miuisterio n. 14,

de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a ' mesma afinal, serão, em dia,
tambein annunciado no D'ario Criai, abar-
tas as propostas, menM aquellas cujos propo-
nentes no forem jilleaclos idoneos, — na pre-
sença dos 'conctirrentes que comparecerem,
os quites rubricarão uns as dos outros, si
quizerem.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 2421 de 39 de dezembro de 1909. á
prap ata mais barata. não sendo para isso,
-tomada em consideraaao a em que se fizer a
declaração de unia reducoo sobre a mais ba-
rata, (iam mccita a em mio haja mo iitleaa-Oes
ou aacroscinaos de obras ou qualquer outra
'vantagem.

O proponente praforido deverá depositar na
thasouraria supra..taaa, a aançao do quinze
cont's 115:0 01 para garantia da fiei ea-•
ecuçao do contracto, que só pn 'erá ser lavrado
á vista do conta:Mn:cato deste dep.ésito.

O lavrairetita do Coto .acto tatubern de.
,pende da • aparoi na°, par pato do Sr. mi-
nistro, do orçamento do praia-manta, depois de
encaminhado por esta su'a-d;rec cria.

Na diractoria do Pateimonio, no Thesouro
.Nacional, os Sra. proarasentes encontra:tão á
sua d.sposiçao os planos e orçamentos das
oteal s.

4) contractante deverá começar as, obras
ao 'prazo de i5discontaos da dita em qma

• •
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for plibil'eade no Dia rio	 o •eanactio
Tribunal de Contas orl•nando o to asrro do
contraem. e terinival•as dentro de novo ma.
sks, a contar da data alludida.

Si não terminar no prazo, nos primeiros
quinze dias ••epois :test prazo pastar o roa.
tractanto. a titulo do multa. a impartancia te
cem mil réis por dia que eco lar o pelos sh-
gi ;hl canta e ciacoroita uit rata tamisam
por db . , até mais quinar dia-, findos os quaes
será rescindi in o contis. cto a iniinistra tivainon.
te, sem interpollado udi . iat 94 eam nesta da
can lo lt quinze contos de reis em favor dos
co( es publicas.

Segui] ta—Uma voz as obraa em andamento,
não deverá o CO itractAnto para lyzal-a s oor
mais do dez dias, saho caso de força autor,
comprovada paralise a delegaria.

Pela transgres.sã,o desta clausula o contra-
Cante pagará a multa do cem mit, reis. p
dia de avessa, até mais, iu dias findos os
quaos ficará rescindido o contraem lias eon.
diçoes coustantas do final da clausula pri-
Toeira.

Terceira—O contractante é obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeidn e de accbr
COM Os respectivos planos, oipecificaçavs
orçamaato o in icaçbes do engenheiro fiscal,
devendo emprazar materiaes da melhor qua-
lidada, tudo a juizo do (tilo engenheiro fiscal.

O contrsetaa to desmanrhará as obras feitas
cm qualquer parte, j ulgadas pelo engenheira
fiscal, executadas tóra das connções acima,
com a obrigação de reconstrui-as 'mil:adia.
Umente. sob. tema de serem as densoliçõos e
recotistrucçbes executa:ias por couta dr cau-
ção de quinze caldos de réis, sem direito a
indetnnizaçaa de asparia alguma.

Quarta—Tola a vez que a caução de guia-
2S1 Contos réis for desfalcaria de qnalnner
importancia em vi iode do contracto, seri o
coutractanto otrigado a entragal a no prazo
de 18 horas, contadas rio respectivo aviso, sob
pena de moita n ;e cinenenta mil réis por dia
do demora amé outras 48 horas, Ondas as
quais., será rasciadiuo o contracto nas condi-
ções da clausula 1'.

Quisto—O pagamento ao contractanto pelas
obras sara feito cru tres prestaçoes iguaes.

prime . ra prestasse) dopnnde ,ia aoresentar.ao
de certificado do eng fiscal, de achar..
-se executa 'o mais sie um terço mas obrss;
para a !varonia, do certificado devesá
atar a execução de mais de dou, terços
da. obras ; e. finalmente, para a t ,reeira, o
certificado declarará conclui ta a obra.

tletar-ae- sa, , porém, do cada um (lestos pa-
gamento, a iinp Ttancia de 5 o.. para garan-
tia da conservação das obras durante o prazo
de quatro mesas. con t a los da concluieto.

Somente, fim lo este p .azo, serã rastituida a
somma total das importaticias retidas, caso o
engoaheirn fiscal attestar que se acham as
obras em perreito estado.

No caso da-, obras carecerem de qualquer
reparo, a restitui:7.10 acima só terá, togar de-
pois do mesmo feito, dentro do prazo estipu-
lado pelo enearthero fiscal, pois nado tal
prazo. o reparo será feito por conta das ias..
pori ancias ris ti ias.

Sexta—A caticao de quinze contos de réis,
aorá c-as:Unida ao con t ratante me,liante at-
testa ,0 onzonheiro fiscal de se acima' cota-
elaina a obra.

Sctona—No caso de rescisão do contracto,
para a liquidado das contas com o co o tra-
ctanto prusaloverão os preços do oraamento
por elle apresoutado, para avaliação das
obras.

Oitava—Os materiaes existentes no edificio
em COnStrtieÇNO saro entregues ao contra-
ctanto pelo atigenb )iro fiscal. afim de serem
Opportunamente applica tos nas mesmas obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
do:tal. em 2S do junh da 1919. — O stibali.
rector, JO8 M. c Beaurepairã Pinto Peixota

atlfandege do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 97

SEGUNDA MESA

De ordem do Sr. inspecaor, se faz publico
one ri ss dias 22. 28 de Ulho e 1 de arosso de
4919. ás 12 horas, serão vendidas, respactii
mente, em 1'. 2' e 3" praças. em hasta
bli,a livres de direitos, a quem molhar van-
tagam "raro% no estado em que se a barri,
as em f rr m	 as nostaes. siniss em vanoras
es.a missas , ef.noiti klas nesta alrandc,,,..1 ao ar.
mamai que servo de almoxarilado e- do arre-
cadação.

Lote n. /
764 — 665: 1.801 grammas do roupa feita

de casomira de lã Siorrela.
765 — 608) 1.90 r) granulas de roupa feita

de casomira do lã shigela.
764 -- 155: 1.800 grammas de chocolate do

qualnuar qualidale.
ijeatrocentas grammas de roupa feita de

tecido tinto. de alg dão. base 10x '0, do mais
de fiO graminas por metro quadra lo.

Duas escovas de palha para ouirns usos.
769 — 707: Cinco puros do sapa tos de

couro de mais de 22 coutimetros do compri-
MailLO.

Diversas miudezas.
770 — 708: Tros pares do sapatos de conro,

do mais de :22 centimstros do comprimento
Um par dum sanatos Á) tecido de a itodão, de

mais de 22 ceutimetros de comprimento.
Lote n. 2

771 — 470: PO charutos.
774— 712: Quatro camisas de meia de

qualquer outsa qualidade de lã.
Tres cerouias de meia de lã.
1.8 ,0 gra mmas de estajas do couro, para

Viagem, com preparo do madeira.
Uma t essaira do mola para csbelleveiro.
Um relNia de aleibeirà sem complicação

de systema, do qualquer metal.

Lote n. $
775-269: CO charutos.
770-265: 700 charutos.
777-266: 700 charutos.

Lote
779-461: 4.700 g e. 4am nlas de cartão cor-

ta lo.
780-459: 4.700 grammas do cartão cor-

tado.•
7s1-457: 4.600 grammas de cartão cor-

tado.
782-342: Seis camisas lisas de algnrlão.
783-615: Sete pares de sapatos de couro

de mais do 2 ?. centimetras lo comprimento.
Nus pa ..e: de sapatos da te, tdo de ai-

go-lao de mais de 22 centimetros de compri.
mento.

Lote n. 5
784-373: Tres kilos e sai-contas grammas

de obras impressas de naia só edr.
785-572: 3.40) grarnivas de obras

pressas de uma só dm.

Lote n.

787-245: Quatro kilns de roupa feita do
tecido tinto de algodão, base 10x10; de mais
de 60 grammas par ni2.

'788— .249: 4,300 orammas de roupa feita
de tecido tinto de algodão. base i0x10, de
mai de 60 grammas por ms.

7R9-239: 3.100 grannuas do roupa feita
de tecido tinto do alombo, base 10x10, do
mais de 60 grammas par m2.

79/-257: Tres camisas lisas de algodão.
Lm bonet do lã não especificados
Quatro camisas lisas do linho.

7 :2 -821: Qainze kilos e saisaaasas Rram-
mas elo roupa feita de caseinira de lã do-
brada.

Lote n. 7
7)2-20: 000 grammas do catalOgos ao.

numa°.
793-200: Diversa., miudezas.
'791-313: Uma (luz a de navalhas de qual.

quer reitio. com rabos le osso.
Unia t-sotira do mola para catailleireiro,
79.5-488; Diversos productos chirnicos.

Lote n. 8
797-407: Seis camisas de Meia de qualqueo

Outra qualidade, do lã.
Cinco kilos do roupa feita do aloolão, cora

ava -ia.
Seis chapéos de feltro de lã, simples, com

avaria.
799-921: 3.400 grumas do roupa feita

não especificada do casomira de lã. dobrada.
8a0—Ri4: Uma inachina pequona, ()asando

cinco kilos.

Lotc n. 9
8a/-271: Dons ki/os de roupa feita de bei-

botina de algo-tão.
I'm kilo o 300 grammas de tecido tinto do

algodao, base :0 x10. de mais de 60 graininas
por metro 2 (medin lo 10 melros)

802-935; 4.400 grammas de roupa feita do
brim de aloodso.

803-6: 3.300 grammas de graxa para sa-
patos, em massa.

801-901 : 3.20agrammas do caixas para
joias.

8 '5 — 82: 630 grammas de fio de ferro em
obras não classificadas.

500 erammas de quaesquer outras obras
não classifica das de cobre.

806-952: 80ogrammas de quaesq uer ou-
tras obras não classificadns de ferro batido
simples.

Lote n. 10
807-327: 600 grimmas de almofadas de

pennas m forro de qualquer tecido.
808 -- )92: 1.700 grammas de livros im-

pressos.
809-772: Dons kilns e 5et peent P s grammas

de tacido de algo lan estampado base $0 ;<
de toais de 7. erammas por metro 2 (me-
dindo :16 metros).

Dons kilos e :00 grammas de teeilo :te al-
gaisa tinto. base 1 11x10,de mais de 60 gram-
mas por metro 2

810-7,9: 9 400 grammas de tecido de al-
god ão tinto, base lox 10.de mais de AO gram-
mas Dor metro (rne n iiiiio 72 ni iras),

t4 —782:T: ea kilo,: e 300 graninias do acol-
choados de palmas, forrados de qualquer to-
caio.

Nus kilos de roupa feita de brim de ala
galão.

90 grammas ds toalhas de tecido felpudo
de aigodão (1 toalha).

812- 811: Trese kilos de roupa feita de brim
de aasoião.

Duas camisas lisas de algodão.

Lote n. 41
813-520: 1.2^0 grammas de folhas medi

glaras n. imas de apparelhos
cin8als nã9a29aspiet.)2ificua

de cobre simples.
8 1 5 e +56: Tres camisas não especificadas

de lã de qualquer qualidade.
Sois ceroulas de meia de lã.
Dons sapatos de couro de mais de 22 cantis

Metros de compsimonto.
86 — 451: 3.300 orammas de tecido tinto

do alco.iião. base ,0x1o, de mais de GO gram-
mas dm. ine 'medindo 25 metros).

50 grammas de tecido de algodão tinto la.n
irado, do mais de 100 grammas por m 9. ,
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821 — 283: Seis pares de saeatas de couro,
de mais de 22 ceuenietros de comprime:me.

822-366: Appareihos paea phutographia
(um estojo).

Lote n.

823—e39: Cinco kilos e seiscentas grammas
do roupa feita fie brim de aineleo.

824—Siem Cinco kilos de roupa feita de
brim do algo ião.

Um kilo de roupa feita do brim do algodão,
com avaria.

700 grammas do roupa feita de tecido de
algodão, tinto, base 10x /O, de mais do 60
grammae por lie.
• 825-99): 1.000 grammas do livros im-

pros.4os.
2.00 erammee do musicas.
826-380: 85 gramma% do quacsquor outras

feretmentas para macheias:.
. 827—.,53: 1.6,10 era Illmas de cobertores do
1A, do qualquer nutra qualidade (um co-
bergoie.

COO gramma:3 de oleado de algodão.

Lote n. 1.9

Reithe.Rothe-828-60: 500 chamem.
idem -829-4): 5 .0 charutos.
830-413: Cincoenta eletretos.
Trezentos cigarros.

Lote a. 14

32—e3: Diversas medicamentos.
833— 815: De ersas ruiu luzas.
834-658: Um selim para montaria de lao-

tnem, coberto do carneira.
Um par de loros de couro.
Uma cabeeaela de couve de qualquer qua-

lidade com unia redea simples.
1.400 grarnmas do quaesquer outras obras

não classificadas de couve.
Uni par de estribis de ferro, estanhados.
835-912: 4.40i grammas de caixas pe-

quenas le papelão.
836-861: 390 graunnas de instrumentos

°pneus•

Lote a. 15
1137-159: Um kilo da lenrdes do tecidos de

linho, bortados.
Um kilo e'7 O gramrnas do acolchoados de

penuas, cohero; de qualquer teeid
Uma duzia de collarinbos de linho para ca-

misas.
Um ki/o de tecido não especificado de seda

e alerelão em partes iguaes (medindo 16 1/2
neetses).

839-570: 5'0) charlem:.
8..0—etee: 4.2e0 gramaras de papel 'rep-

ele°.
' 8-11-756: Q gmtro kilos do tecido de liehrs
liso ate 21 tio; em cinco rnilitneMos em qua-
dro: (3H i/2 metros).

2.500 gra:umas de quaesquer outras , obras
não especifica :as de ferro batido Simples.

1.810 gramma.% do pategos de mesa do
qualquer outro tecido nen especificado do al-
go:ao.

3.5 10 grafi:mas de im,neres de algodão em
mirtes de vesSidos e outros ob;ectos.

Lote n. 16

84,2-218: 2.800 grau:mas de zinco em
obr. s não classifica las simples.

8e3-- 220: Um leio de zinco em obras não
claesiticmias

80,ft gra meias dc livros impressos.
844-210: 2.60r grammas de zinca em

obras não clasetleadas
8,5-436: Uma faca para trinchar, com

cabe de metal branco.
U111 garfo para trinchar com cabo de Metal

branco.
.130 gramaras de emaesquer Cetros obra

149 clusi4ia,14, de (591)re.

DIÁRIO OFFICTAL

Lote n. 17

846-523: Um kilo de toalhas de linho les
vralo.

87-417: 400 granarem do lenções de linho
adamascado.

818-417: Seis pbotograpidas do familia.
8e9-217: 4.600 gramtnas ele palha.
8e0-49e: Sete kilos de roupa feita de brim

de algodão.
1.400 grarnmas de roupa feita de casemira

de lã singela.
851-253: 3.400 grammae do livros im-

pressos.
8e2-255: 3.200 grammas do livros impres-

sos.
853-205: Tres Mios de perfumarias (41 pa-

cotes. um pote e trem vidros).
854-60e: 11 navalhas de qualquer feitio,

com cabo de osso e metal ordinario.
4.2m1 gram mas de perfumarias.
1:*0 grarnina.s de pinee.s para barba, com

cabe de metal or.-e:meio.
- Ires e meio kilos de mercadoria avariada.

Lote n. 1S
eeseeete	 gramarias de cordas de me-

tal branco para viola.
300 gra:urnas de comias de tripa.
856-48e : Cinco kilos do roupa feita de

casernira de lã. singela.
Uni par de %aleites de couro de mais de 22

centie etsos do comprimento.
857-01 : cinco kilos de lacro não especi-

ficado.
2.400 grammae de cadeados simples:
16 tesouras para costura, até leg eentitne-

tros do comprimento.
27 escalas divididas sobre madeira.
Dois kilos de perennarias.
4.7tM ,gra rumas de papel para escrever.
858-835 : 36 camisas lisas de alegais°.
e.9e0 grammas de reuna feita de tecle°

tinto de alg edão. base 10x10, de mais iie GO
grammas por me tro 2.

3.900 grammas do roupa feita
detecido de lã singelo.

Lote n. 49

860 1-298 : 400 charutos.
8e1-221 : Tres pares de samstoe de Wide
algelão de mais de 2! ceutimetroz de com-

primento.
Deis pares de sapatos de tecidos de algodão

até 22 centímetros de comerimente.
862-875 : Um kilo e Ze) erammas de rou-

pa feita de tecido de le singelo.
e00 grammas de roupa feita de tecido do

algoes,o aberto, tinto, com mescla de seda.
400 emainmas de roupa feita de tecido não

eg ner.iirodo de ee ;a.
8ae-140 : Se te pares de sapatos de couro,

de mais de 22 cerniu-deres de comprimento.

Lote n. 20
866-1130 : *MO granimos de tecido de

godão bri , neo de phantasia. do mais 'te 100
gr:munas por 'ret . () 3 (mediei° 5 metros).

leis /tilos ele teeidos de algodeo de peenta-
sia de mais do 100 gramma% Dor reemo s , Com
mescla de seda (medindo 2i metros).

1.400 grammas de palmo do algodão fel-
pudo.

867-889: 100 charutos.
Oitecentas gramma% de roupa feita de teci-

do branco de a l gedão, base 10x1.0, até 49
grumas por metro 2, bardada.

Lote n. 2/
868-01: Den pares de sapatos de couro de

mais do 22 centímetros de cOii.viniento.
869-0e5: Quatro kilos e novecentas gram-

ma% de catãogos annurmio.
870-030: 4.900 grammas do eatalogos an-

nuneio.
871-100: 1.500 grammas de aeolelioados

do pwnas torraOs de quelqUer Weide.

Julho de /9:1-re

Um espartilho de algod•go.
2e0 grarnrnas de toalhas de algodão fehi

Tree camisas de meia de algodão.
Duas duzias de collarinhos de algodão, para

camisas. ..
450 gramem do roupa feita de algedeo

branco, base 10 x10, do mais de 49 gr:menus
por metro qu mirado.

250 gramma:3 de roupa feita de belbutine
de a lgo•reo.

300 gromma5 de roupa feita de tecido tinto
dc air0;140. base fOxiii, de mais-de 60 gram-
mas por ne.

90e gamelas do roupa feita do brim de ai-
godo.

Lote n. 22,
872-691: Oito kilo, de roupa feita de teci-

do ue lã singelo.
873—e14: 900 grame:as da roupa feita de

tecido branco le algodão, base 10x10, de
meie de 40 eremitas por tu. 2.

874-480: Um kilo e trezentas grammas da
livros irnpresses.

875-868: 4.9e0 grammas de albuns pare
desenhos com capa de papelão.

8e6-99e: Quetro kilo; de cobertores de al-
godão risra 'es medi:ramos (4 cobertores).

SOO grammas ue cliales de 11 lisos (1 chalre).

Lote n. 23•
877-811: Dmreseis kilos de quaesquer ou.

troe oteusilios 1)41'3 maeuinas.
Um kilo de calos do madeira para quaese

quer o 'troe usos.
e78-630: Ires camisas do meia do alga

dão.
Tree ceroulas de moia do la.
Um retrato ee
879-921: Diversas niiiidemm.
881-9t5: 1.90 r grammas de cobertores tia

algo . n rLo riscaeos. or 'inari0 .4 (2 co mrtores).
Cimo earee de sana os de ri uro de mais de

22 cep tinletros de comprime:ao.
2.900 gramma% de teci 'o Te algoiãe estams

pa In hosm 10)(19, do mais do 75 grammaj
por in 2 (31 metros).

:0) gra:emas de teci lo do algodão tinte,
base 10x le, , le mais de Ge grarumas per
(inedindo 12 met os).

882- 91: Seis camisas lisas de algociao.
Tu-es ceroulas de meia de algodão.
Doze pares de mlas de algodão. compridas,

de mais da 20 CC13 ci metros te comprimento na
pé.

1.300 c.rammas de tecido tinto.de algodão
branco. base 1 -x 0, de mais de 60 gramma
por ne (1.7 j2 metros).

2.20 1 gra 1111112. Q. de patino de lã do mais do
4. O granunas por mexo 2.

Seis camisas de meia de qualquer qualidade
de :S.

3.8i0 grammas do tecido de linho até 24
Soe em cinco milimetres em quadro.

Lote n. 24

8R3-228: Sais emovas de palha, etc., para
outras ,os.

8e4-222: Diversas miu Mzas.
885-931: 4.700 grammas e'e roupa feita de

brim de algo a.).
888-3: hiverees miudezas.
889-849: 3.300 graininae de livros iroprese

505.
892-489: 19 canieetes para aparar permute

com cabo le osso.
1.500 grammes de suspensorios de borracha

Cobertos de aleocião.
500 cremem% de pentes de celluloide.
e-er grani:nas de carteiras de censo, serre

aro	
r4 0 g amuras de espelhos pequenos cot]]

xsl.

mol'lem. de neta) oreinaeo.
900 gramma.; de hijouteria de cobro da,,

quakowir qualidade.
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Lote n. 25
893-684: Onze camisas do mela de l. de

qualqtter qualidade.
Cento o aincoenta grammas do obras de

ponto de malha do la, Inc clasaifica las.
150 grammas de fitas de sela.
Dez pares de meias de Li, compridas a ae 20

cernimetros de comprimento no pé.
894-- ,88: 1.71)0 grammas de rotina falta de

tecido branco de aletria°, base texto, de
mais do 40 até 49 grammas por rps.

2.7 10 grarnmas de roupa faia de terido
tinto do algod to. base 10x10, de mais do 60
gramma por metros.

1.20e gramitaaa de liarmos de mesa de a l ma-
dão de qualquer outro tecido no especifi-
cado.

1.1i O grammas de brim de linho enatai-
çado.

10 grammaa de obras do moda, de algodão.
8a1-480: 8 viloa do cigarros (3.51,1)).
893-961: 2.500 griiurnas do obras imprea-

sas do ama só cor (radiam, etc.)
Lote n. 26

897-457: 2.300 grammaa de rotina feita
não especifirada de palmo de lã dobrado.

8 grani:nas do roupa feita de brim de
alto iam.

838- 247 . Doas kilos de rraim em palhinha.
Dm desenho em bolbutina de algodão pe-

sando 3 a0 grammas.
15 11 ranimas de vernizes tino ecperiflea,t,s„
4.300 gcationas de quaosquor outras obras

de madeira ordina•ia.
809-138: um eapartilho de linho.
900 ararnmaa de roupa feita de tecido de

algarian b anum "aso 1.0X10, de mais de 49
gram mas nor

200 grammas de rendas de algodão do
quamiter entra nualidatio.

200 grammas de tecido Min ospecificado de
amam e alzo ao em partes igiianS:

9J9-43s: 3.600 gra minas de reuna feita
n5e esper.ifleatia de qualquer outro tecido
do I.

90t -350: Um e meio tilo de obras 'lepras-
sas do uma só cor (facturas etc.)

Lote n. 27
*r2-407: 4.6 atagrammas rio folha da FIan-

drea em olwas de qualquer qualidade. nao
estia-Meado s . simples.

9') .-/ri • Tres pa-es de sapatos de couro
de mais •t e 22 emitino ema le cumprimento.

9 '6-613 :3 roo tra.mrnas de peraimarias
sainnetes) rum avaria.

9 b7-5127 3. 'MO traumas do perfumarias
(sa ametam coai avaria.

901	 : 3. tO gr:munas do perfumarias,
cem avara.

909-621: 19.400 grammss de roupa feita
do tecido de algo iam com avaria.

Lote n. 28

910-60 1 : 'fres kiloa de impremos.
M. Kaplan-911-sin: um par de botas de

(mun. co lipridas. de mantar.
912-89: 2.5.0 gramam do livros lavres-

soa.
91a- 905: Tres apparelhos physicos nãod

elasaificarlos.
914-7302 2.800 ttrarimas de quaesquer

orara' ferram , ntaa para machinaa.
917-7t2: 500 gramma .; de roupa feita do

alg dão de qualq uer quali lado.
lious kilos de tiras e entremeios de morim,

boriadoa a macheia.
91R-6 .20: TrO4 1:ilos de tintas preparadas a

°leo para pintara do casas.

Lote n. 29
919-312: Apparelhoa physicoa não classifi-

ca aS.
--fiGS: 11 pa as de sara toa le couro de,

n134 do 2: contimutros de comprimento.

922-813: 2.610 grammas de roupa feita
de brim no algodão.

6.30 gramma de tecido de algodão es-
tampado, base 10XiO do 60 gramma por
metro 2.

923-o14: Diversas mercadorias com ava-
ria.

924-801: 1.600 grammas de roupa feita
de brim do ainda°.

3.400 gramma de teclio tinto de algodão,
base 10(10, de mais do t13 gramma por ilus-
tre 2.

•4.4e0 gramma do tecido branco do algo.
gão, base 10x10. do mais de 49 graniram por
metro 2.

925-788: 5.800 granulas de roupa feita de
brim de algodlo, 3.400 gramma de Mello de
aerodao tinto, base 10X10, do mais de 60
grammas por metro 2.

Lote n.

928-784: Novo kilos de tecido tinto de
algodao, base 10x10, do mais da GO gram-
aias por metro 2.

600 gramma,s de cintos de couro de qual-
- quer qualic;aie com avaria.

100 gra mmas de cintos do algodão.
92 -812 : 2.400 grammas de roupa feita

de brim do algodao, 2.700 grammas de te-
ci 'o de algodão tinto, base 10x10, de mais
de 6) granimos por metro 2.

'Uns pares do melas do lã do mais de 20
centl notros de comprimento no pé, curtas.

s -785 : 6.400 
b
arammas de tecido da

o'go am tinto, biso 1llx10, de mais de 60
gra mas por metro 2.

mel granimos de tecido liso de lã e algodão
em partes imitias.

4)29-802. 4.200 zrammas do teeido tinto
de ahro ião. base 10X10, de mais de GO gram-
e:tas por n.s,

4.500 grammas de belbutina do algodão.
930-376: 1.i0) gramais do linha do al-

gar-aio, em carreteis.
931-374: 2.300 grammas do linha de al-

god to, em carreteis.
0 i2-236: 4.200 grammas do livros impres-

sos, para leitura.
Lote n.31

933-306: Cinco pares de sapatos de
couro de mais de 22 contimetros de compri-
mento.

u3i-G67: Cinco pares de sapatos de couro
de mais do 22 coutimcros do compri-

to.
937-305: 300 grammas do roupa feita de

tecido brinco de algodão, base 10X10,
mais de 49 gramaras por mt.

938 -697: 1.100 grammas de papel liso para
wrrever.

Um kilo de enveloppes.
912-- 319: 3.8)0 g. r ,trana.a de fica do ferro

em obras urtu elas; nea,daS.
943-016: 4.100 grumou de livros impree-

ama para leitura.
9 k	 4.000 grammas de livros impres-

sos para leitura.
Lote n. 39

915-366: 300 grarnmas do roupa feita de
tecido tinto Ie algo lo, base 10x10, de mais
de 40 gramtnas por ui.

300 ao :arrimas de i'oupa feita de tecido não
especificado de seda.

300 granunas de toupa feita de casa branaa
de aigodao. de salpicas, até 100 grammas por
ias . bordados.

100 grammas de camisinhas o Outros obje-
ctais de mona, do algo lau.

916-570: 2.300 gratninas de palmos do
mesa. de linho.

300 grammas do soda simples em fio frouxo,
para bordar, em tnealas.

947-627: -too grammas do roupa feita do
brim ao algolão.

9 O 12ra.;i lb as co roupa feita de ponto do
meia de algodão.

1.300 gramtuas no roupa leda de palme LiJ
ia gingai°.

918-4a8: Um chapéo do palha de qualqua
qualidado, com enraie:s.

COO gramnias de tecido do algoiao branco.
base 10x10, do mais do 49 grammas pot

• 100 grammrs o seda em fio frouxo, para
bordar, em meadas.

Lote n. 33
031-30: Amostras de productos chlmicoi

não especificados, pesando sais kiloa.
9a2-398: Amostras de productos chinaco3

elo classificadas. poaanilo 6.000 g.enimas.
9;3-791: Quatro ceroulas de ma do ala

godão.
Uma camisa de algodão, lisa.
934 - 807: Dozo camisas liam, de alam,*

dão.
mio grammas do camisinhas de ponta de

malha, de algodão.
955-510: 'fres chapéas de palha de arroz,

em enfeites.
300 grammas do roupa Peitado tecido bala.

co de algodão, base 10x10, do mais do a)
grammas por metro 2.

Um bouet de lã, não especificado.
Lote n. 34

936-488: 2.480 cigarros, pesando 3.5d0
gramma%

957-850: Um ventilador de cima de mesa
a kerozeile.

50 , grammas de panno dc lã singelo, pe-
sari am até 40 grammas For metro 2.

938-560: Appaaelhus upticoa não classifi-
cados (troa

959-173: 10 kilos e 300 grammas de briti.
do algodao.

960-1191: Divarsaa mbuirzaa.
953-718: Dirorsas memadorias com ara-ria.

Lote n. 35

905-395: Dons kilos e 200 grarumas da
parimos do mesa, de la. nio impedia

700 grammaa de cobertcaes ordiaarics de
algodão.

2O rra mmas do roupa feita de tecido tinto
de algodão, base 1 )x10, do mais de tiO grata
mas por marro cubico.

mia- 422: Quatro duzias de camisas lisas,
de algodao.

8041 gramtnas de roupa (cita do brim de
god to.

967-336: 1.300 gramaras de pannaa de
mesa de (malquer outro 	 'o do algadao.

9 ta gramem; de roupa feita usada.
969 -5' 9 : Sois n ,..res de sapato; de coara

de mais do 22 cantimearoa do co nnrimetito.
970 - 343: Oito chapécia de feltro de lã,

siniSenishsbo. naas de lã, não eapecificadas.
971-a29: II camisas lima de algo Ião.
Um kilo de ret p ,a feita de toei to branca de

algol lo. base 10x10 de mais de 49 gra:n-
mas por in a tro 2.

3.600 grammas do cobartoros de lã, ordi-
nados.

Lote n. 36

973-487: Sete Mios e 500 grammas de roa
lha do F(an ires e • n obi •as de qualquer qual).-
da e n.o ciassiiioa as, pinta 'as.

971	 Um kilo e 400 grammas de
remitem

975-9i1: 2.300 grammaa do tapetes de al-
go ião do qualquer qual, .ate.

20) graMuntS de rou pa feita de tecido
bramo) de algolão base :0i0, borda lo.

450 o• rammas de roupa feita de tecido tinto
do algidao, base 10x10.

976-483: 2.000 ciaarros posando 8.400
gramrms.

977-aa6: 3.000 cigarroa pesando 8.1 '0
grainmas.

9 8 -513: j.500 ç!Garros posando 2.401)
grumam.
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Lote n. 37

980-128: 14 kiloa de toledo tinto do algo-
dao, Fiava 10x10. de mais de 60 gramaras
por metro quadrado.

ranasro kilos de tecido tinto do algodlo,
baso 10x .0. com ataria.

900 grarnmas de linha de algodão em car-
rOteis.

981-151: ii kilos do roupa feita de brim
de sido, tão .

Uma zeimisa lisa de algodão.
982-627: 15 kilos e '700 esammas do peças

de ferro a bronza pra macheias.
984. 091: 1.500 grammas de perfumaria

(12 vidr is).
98 -802: Douskilos de apparelhos do cobro

ishnoles.
986-683: 2.500 gramma de perfumarias

(12 vi(1ros)•
97- 693: 2.400 grafi:unas do perfumarias

(oito vidros).
Lote n. 38

988-983: Duas duzias do luvas de pal.
&a.

989-284: Novo pares de sapatos de couro
de niaks ie 2! centimetros de c unprimonto.

990-4. 37: Um kilo de instrumentos de mu-
sica. não classificados.

991-s0't: 2 pares de sapatos de couro, do
mais de 22 centimetros de comprimento.

992-:302: 1.200 gramam de obras não
elas.síticadas de vidro n. 1, para outros
usos.

993-711: Nove camisas lisas, de altrodãO.
994-329 : 2.400 grainmas de rouca feita

não especificada do panno de lã sing ila.
995-67 : 11 pares de sapatos de coar',

até 22 contimetros de comprimento.
Lote n. 39

996-487 : Cinco camisas lisas de algodão.
'700 grammas do roupa feita de brim do

algo .ão.
997-300 : Um kilo de toalhas de algodão

folraido.
800 grammas de roupa feita de tecido

branco de algodao, base 10x10: bordada.
2a0 grumas de toalhas de linho, bordadas.
998-911 : 2.7J0 grarumas de tecido tinto

de algodso, base 10x10, de mais de 60
grumas por metro quadrado.

009-680 : 4.8A grammas de livros im-
pressos para leitura.

1..4)0-834 : Uma dulia do c,ollarinhos de
algodão, para camisas.

001-150 : Duas e meia duzias do ca.
inisas lisas de algodio.

1.002-774 : 10 pares de chinalloe de couro
de mais de 22 ~tio-Tetras de cimpriaiento.

Cinco eares de meias de algodão usadas.

Lote n. 40
1.00R-616 : 6.70 grammas de tecido

'tinto. de a'godao, base 10 x10, de mais de
60 grammas por moiro quadrado.

1.300 grammas de belbutina do algodão.
1.110 erammas de tecido de linho, até 24

fios em cinco mildmetros em quadro. liso.
1.009-46 :1.700 gramma ,: de roupa frita

de tecido tinto de aleortão, base 10x10, de
mais de 60 gramma por metro quadrado.

1.010-536 • 7.600 gramam de roupa
l'eita de brim de aleodão.

1.011-543 : Tres camisas lisas de algodão.
Um par do luvas de pellica.
SOO gramma); de roupa feita (para banho)

de tecido de algodao felpudo.
200 granimos de roupa feita de tecido tinto

de aleasiso, baço 10x10, de mais de 60
grair mas por melro quadrado.

150 grammas de ronda feita de tecido de
a/godao branco 10X 10, enfeitada.

Lote n. 41
1.012-372 : diversas miudezas.
1.P1R-325 : diver as mi,u1-7.aS.
1 .014 -295: i.000 ;rumas de amostras

ie ralueraes.

4.01 - 670: Um ocnlo de alcance com tu-
bo 4e oh : fre de 2J até 50 centímetros de
com ori men ro.

1.016-672: Um kilo de cachimbos de qual-
quer onali ala.

400 grammas do suspensorios de borracha
tiohnsti s de alendIo

Divarsa m itr'ezaa.
1.019-691: 2.200 gramma de perfumarias

com 4 varia.
1.920 - 229: 3200. 	 grarnmas do appare-

lhos de cobre prateado.
1. 021-69: Cie .o freios do forro polidos.
12 rilhas de alworlao.
Uma cilha de linho.
Dons cores lo éro , de couro.
Sais 'aboa ias In coiro de qualquer cingi.

da 'e, para montaria, com uma rodea
pies.

MOO grammas quaesquer outras obras
tão classificadas de comais°.

Lote n. 42
1.022-019: 4.800 grammas de impressos.
1:0)3-147: Sete pares de sapatos do couro.

de mais de '2 ceritinintros.
1.026-020: 4.50 ultimas de impressos.
1.027-549: Divers as udu /ezas ()rim avaria.
1.028 - Vitzsche-futs-he - Sem numero:

13.50
aa
0v (zrriaamrnas de tecido de algodão tinto,
sem 

1.029-819: Uma duzia de camisas lisas
essm aaria.

1.030-865: 2.300 grammas de roupa feita
não esperi l earia de (malquer outro tecido
de lã ; tres gorros de 11 no espeeificada
tres goesas de algodão; '700 grammas de
roupa fe ita de ttrido de algo-lio tinto, base
10 x 10. de mais de 60 grammas por metro
quadrado.

Lote n. 43
1.031-868: 1.203 grammas do rotina feita

nas eseemaeada de qualquer outro tecido de
lã; 1.800 eranonas de ripa feita de brim do
algodão; 900 granimas de cin tos de couro de
gut lanar gualdia le. com avaria ; 300 era a-
snas do rotina feita de tecido de. aleodão tinto,
base 40 x 10 do mais de 60 grau:unas por me-
trn nuadrado.

1. 132-368: Diversas amostras.
1.033 - 691: 3. -.00 gramrnas do tecidos d0

ale& o, com avaria.
1.036-702: Coco medalhas de cobre (con-

decoracões a:lemàs), pesando 300 gramarias.
f.057-0f3: 400 charutos.
I :038-L. llanck. sem numero: 3.400.gram-

Inas de pannns do mesa. de linho, borda 'o;;
3.800 gra:nulas de toalhas de tecido de algo..
dao felpudo.

Lote n. 44
1.039-718:3.300 erammas de pastas do

panolão simples; 2n0 granimos de obras iais
pra)sias do mais de uma cari 60 grarnmas de
envaloppes; 400 trammas de mss.:sanar outras
oh-:as não classifica-las de ferro bati )0 sim-
ples: 2.3 O grammas de obras impressas rio
uma sé cai); 70') grani mas de napol para es-
crever. pautado; 1.600 granimos de tinta
p ira r'esanhu, em massa; 700 grammas de
albuns para desenho. com capa de papelão;
70) grammas de napel mato-borrão.

1.040-55: pa-es de saoatos de
couro, de mais de 22 ceutimetros de compri-
mento.

4:0H-63: 2.800 grammas de brinquedos
1150 ospeeifi,.ados.

1.042-391: 1.600 enrimas de quaesgoer
ontras, obras mio clas:ificalas de cobre; 600
gr immas de ospnlhos uão especiQeados.

1.043-390: uru alio de pastas do papelão
sim eles.

400 erammas de enveloppes;
90 zrammas da cartries impressos.

.01!,-8'tl: Cinco kilos de ferramentas
einau mies usadas.

Lote n. 45
1.04 -962: 3 'MI g a prnaS J machinas

requeows, pa..a uso do..iestico.

4.09-067: 1.900 grammas de chumbo erra
'obres não classificadas, n -to especificadas.

1.0 O -138: diveuas ruiu lezas.
1.051-320: 1.800 grammas de obras da

alommio.
1.052-324: 1.800Na:unas de obras de

alilal1:%-°.1.0:3-72 2.300 eramm a s .2e mapa feita
não especifica la do ca-oleira deli do)) 'a

1.054-854: n .4110 gu.n-di n as de objec +ns .10
inrv-la de aigodrío: 1. :00 gr,mrras de roupa.
leira e toc:do de alvo I ão branco base 10X10,
até 49 granum.s p r me.

1.055-719: 500 eharuto3.
Lote n. 46

1.057-710: 4.300 grammas do product01
chimi ,.es 'Ião ela' . ifi a os.

1. >6<) -81-2: Diversas miudezas.
1.061-40: Dons pares de sapatos do

couro, cio mais do 22 centímetros de cumpri-

.0 2-976: Dive-sas miudezas.
1.0 .; 3-214: Morsa iorias com avaria.
1 .06-4.4: Quatorze camisas lisas do ai-

go-lan.
1. , u15-459: Uma duzia de camisas lisas do

algo a.).
1. n60-460: Uma duzia do camisas lisas do

o.
algoi.1% 457: Uma e meia duas de camisae
Usas, de ako

1.068-455: Unia o meia duzia,s do camisas
Usas de algodão; quatro camisas lisas de ai.
godo, com avaria.

Lote n. 47
1.069-273: Uma collecção de senos postaess

Inutilizados.
1.'371-559: '1.300 grammas de sementes

para horta.
1.u3-3i6: 8,500 grammas do amostra4
1.078: 220: Diversas miudezas.

Lote n. 48
1.079-424: Deus pares de sapatos do couro

de . Mai:. do 22 cen t in !Ires de comprtreento;
um par de sa patos de algodão, de mais de 22
ceatametros de eo-nurimento.
- 1.080-81: Diversas miudezas.

1.081-233: 200 charutos.
1.082-688: Um 110 do pertences para alie

tomo eis (cainaras de ar).
1.084-617: Diver,as amostras.
1.085-605: Dive-sas aino•aras.
1. e86-838: 3.90 ) grameis de enesgue!

Outras obras de cobre não classificadas.
Lote n. 49

1.087-113: 150 charutos.
088-186: 3.700 grammas de toalhas

guardanapos do Na tio adamascado.
tn: 01..ersas miei ezas.

1..191-170: 2.500 grarnm as de quaesqner
outras obras não massificadas de ferro batido
simples.

Lote a. 50
1 .0e2-2R4: 4.500 grama:ias de peixos

conserva (sardinhas).
Lote n. 51

1.093-837: 4.2)0 grammas de celluloide
em obras não classificadas (lapiseiras), coal
avaria.

-36: Quatro kilos de papel pintado de
quaitiner	 forrar salas.

1.105-35: 4.30) grammas ul paiiel pintada
de 011dquer quali l ado. para for. •ar -alas.

1. ,9I-37: 4. 'fr.10 graminas de nan-1 pititad•
de qualquer qualidade para focrar salas.

Lote n. 52
1.097-600 , : 8.1• O grammas de roupa foita

ee brim de algasião ; 6.310 grammas ie
cido • . e alga • ao estampado. base l' I X10. do
nois iie 7 , gramwas por 11 .2 '; 2.500 Iraminas
de roupa feita não cl”.ssilicala do quA,qaer
que idade de 14 : :00 geaunnas de roups feita
de balbutina de algod .o.

; Um kilo de paina de qualnner
qualidade ; um kilo de travesseiro do paina



Dominzo 20
	

1)1 a MO OFFUITAL	 . Julho de 190 1029.1

com foras do algo ião '• 2.400 grammas de te-
eido de algodão tinto, base i0x10, de mais do
60 gramitias por eis.

1.099-618 : 4.100 gra malas de travesseiro
de pandas com forro de algodão.

1.10,3-- 649 : 1.800 grammas de cobertores
de lã era achas Sue grat»mas de roupa
feita do t( eido de algo.l.to esial li pa . ee base de
40 x10, de inalada 70 grammas por ru e , duas
ceroulas 41e qualquer outro tecido de algo 'ao;

.	 gi animas de tecido de aipi-Ião esta ni-
pado base lax lo, de niais u	 7, , granuleis
por 11, 2 ; SOO grammas de tecido de aigo
tinto. base t0x10, de mais do 60 granulais,
por 111.

1.107-650 : Seis pares de meios de lã,
curtas, de mais de 24 centinietros c compri-
mento nG pé ; 1.400 gramma de cooetaures
de Ia erilinai los ; gra lenias de cober-
tores de lã, ordivarius, completamente ava-
riados.

Lote n. 53
1.109-Sem numero : Facas e canivetes

com avarei.
1.110- 945: 8.900 gramma& de roupa feita,

Com avaria.
1.111-299 : Tres kilos de sementes para

horta.
4.113-7: 4.500 grainmas de 'cevada torre-

facta.
1.114-023 :4.500 grammas do papel ordi-

nário propilo para embralim.
1.11h-946: 4.5u0 gra/unias de roupa feita,

com avulsa.
1.116-29 :16.400 grammas de quaesquer

outras ferramentas ma nuaes.

Lote n. 54

1.122-907 : 4.200 grammas de papel or-
dlnario, proprio para eminulho.

1.23-924 : 4.1uo .grammas de papel or-
diario para embrulho.

1.124-281 : Quatorze kilos de tecido de
algolão estampado, baso 10x10, de mais de

granittias poe nig.
1.125-28v Treze kilos do tecido de algo-

dão estampado, base 10x10, de mais do 75
gramitias por ni2.

1.120-287: 13.500 grammas de tecido de
algodão esta:141min. base 10 e to, de mais de
75 grammaa par m s . 9 i0 graniu:as de lenços
de qualquer (nitro tecido de algedao.

el e:-2,1e; 13.51,0 grammas de tecido de
algodão estampado, base 10X10, de mais do 75
graminas por In*.

Lote n. .55

1.128-402: Uma camisa lisa de algodão;
2.8 19 g rameis de amostras.

1.129 8,4 . Uni kilo de peças de qualquer
feito, não classificadas, de louça n.

1.130 188: Um estojo para viagem, com
provar.) de vidro e nia mira.

1.131- 838: 800 examinas do peças de
qtlalgtier feitio não classiticadaa do vidro nu-
mero 4, 70,1 grammas do contas em obras
não ciassifica,(as.

1.332 918: quatro pares de sapatos de
couro do mais da 2 Cell rimetros de compri-
niedto; dou, par, s de sapatos do couro até 22
cei) tnnetra; de comprimento.

1..33-- 561: Tres eatu.sas de meia de lã de
qualquer outra qualida,to: 100 gratunias de
iene s de qualquer outro tecido imo especifi-
cado de algodao; cinco pares de meias de lã,
curtas, do mais do 20 centimetros de couspri-
Mento no pé.

Lote n. 56
1.134-336: 4.700 grumas de conservas

de carne.
1.135-276: 4.800 grammas de conservas

de carne.

Lote n. 57
.1Ph-0REI: 1.800 grammas de brinquedos

não especificados.

1.137-976: 24 chapéos de feltro do lã, sim-
ples: seis chapées do algodão simples; 400
grammas de abas para chapéos de palha for-
radas de tecido do seda.

1.138-444: Uma uuzia de camisas lisas de
algodão.

1.139-446: 4.600 gramma de tecido de
algodãe estampado, de mais do 75 gratenias
por nio.

1.140- 477: 4.800 grammas de tecido de
algodão tinto, base 10X1o, de mais de 60
granunas por D,S.

1 ..141- 476: a.600 grammas de tecido de
aigodã estampado. base 10x10, de Riais do
75 grandeas por m2.

1. ; 42-478: 4.40) graannias de tecidos de
algodau estampado, base ,0x10, de mais de

graiiimas por metro quaerado.
.1.143-e74: Uma duzia do camisas lisas de

algodão.
1.14e-599: Quatro kilos de palmos de

mesa de qualquer outro tecido nao especifi-
cado de algodão.

Lote n. .53

1.148-795: 1.200 grammas de apparallon
de cobre simples: 700 granadas de brinquedos
não espiv.ticadosi.

,47-sem numero: Cinco duzias de pares
de meias de algodão, curtas de tilais de 20
centimetros de comprimento no pé.

1.148-,e9 Diversas miudezas.
1.1,9-32: Seis &aias do pares de meias de

aleodau, curtas de mais de 20 ceittinietros de
comple mente no pé.

1.1a0-- 3(17: Tres ceroulas de meia de algo-
dão: ootts lares de meias de algodão, curtas
de mais de 20 centinietrosaio condir:mento
no pé; dons pares de meias do algdião, cur-
tas, até 20 centienetros de comprimento no pé;
uma camisa lisa de algodão.

Lote n.59
•

4.151-Sem numaro:4.400 grammas de li-
vros impressos para Miura.

1.152- Wel:Quatro kilos de livros para es-
eripturiição, com impressa°.

4.i53- s62: 3.51,0 grammas de livros para
escriptiiração, com impressão.

1.154-701: 3.300 granimas de roupa feita,
com avaria.

1.155- -700: 3.400 grammas de roupa feita,
com avaria.

1.156-739: Diversos objectos, com avaria.
1.157-535: Diversos objectos, com avaria.

Lote n. 60
1.158-099: 1.500 grammas de eobortores

de lã oroinarios; 70i1 gramilias de guria ',a-
ros de de ido de linho lavrado, duas aannsas
lisas te algodao; duas ceroidas de nieia de al-
godão; e a00 granimas de roupa fo.ta de to-
eido cie algodau tinto, base Iox i0, de mais
de 60 grau mias por metro quadrado.

1. u 59-956 :DR ersas miudezas, com avaria;
4.200 gratnivas de roupa frita de tecido de
algodáo dato; base 10x10, de mais de 60
grawillas por metro quadrado.

1.161 -981 : 3.e0, graininas de roupa feita
de tecido oe ponto de meia de a:gochei.

1.162-979: 8..100 giemmas de tenções de
tecido de algodao branca base 1.1 x 10, fie mais
de 49 graninias por metro quadrado; duas ca-
misas de meia de la do qualquer outra quali-
dade.

1.163-981: 3.61'0 grammaedd roupa feita
de ponto de meia de soda.

1.1(4-263: ires pares de sapatos do couro,
de mais de 22 tentinietros de cuininimento.

Tote n. 61	 _

1.165-255: Oto eamisas do meia de lã, fio
apialquar	 .e: uma e tersa lea	 algo-

; 6 . )l) gra:atilas c:f• rotip Mita ;ao cape-
eibeada de quaapter outro -deado ou lã.

4.167 - 102: 7.900 grammas do cigarros
(4.800).

1.168 - 110: 7.800 gramnias do cigarros
(4.8 O).

1.169 - 691: 800 gramtnas de moldura de
madeira simples, dasarnia-la.

1.170-456: 3.900 gramma,: de revistas.
1.171 -4 .37: 3 300 gramwas de revistas.
1.179 - 105:	 graniwaS de folha do

Flandres em obras pinta ias.

Lote n. 62

1.177-814: Dons chapéos para chuva com
cobertura de alga lã-)

1.178 - Sem numero: Tios idos de amos-
tras.

1.179-615: Treze camisas lisas de algallo;
2.9mi wrannnas de roupa feita de linho ae at-
goilan.

1.181-206 . Diversos objectos, com avaria.
1.181 - Sem numero: ;LAO gra.uniaa de

perfumarias (sabonetes), com avaria.

Lote n. 63
1.183-616: 35 charutos.
1 .184-835 : Quatro kilas de livros Impres-

sos para leiteira.
1.185 - 0,5: Quatro kilos de impeesaos.
1.186-016: 4.900 graminas de imprasan.
4.187-032: 4.90 granirem de iinpre-s,e.
1.1811-322: Tres pares de sapatos de couro

de mais de 22 continderos ae Comprimento..
1.189-327: [bus pares de sapatos de couro

de mais de 22 centimetros de comprimento.

Lote n. 64

1.490-660: Um apparelho para photogra-
phia. pesando 1.40n geminas.

4.191-153: Oito pares de sapaíos de Coii.ro,
de mais de 22 centimetros de ennpriinento:
tres kilos de casei titia de algo.lão, até 100
granarias por re g . bordada.

1.192-a40: 200 grannuas de roup . i feita de
tecido Pie algodaõ tinto, baso 10X10 até 60
grani mas por nie.

1.193-785: 1.600 gramma de cassa 4a là;
800 granimas do tecido não especificai° de
soda; 1 grammas do tecido de algo laai
tintim base 10x10, até 60 grammas por 1112.

1.195 -217: 6.200 gratnmas de madeira
em quaesquer outras otwas não classificadas.

.19 • -905: 700 gramma; de borracha em
obras não classificadas, cobertas de algodão
(capas).

Lote n. 65

4.498 -- ' 262: Cinco pa aca de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mento, com avaria.

1.200-764: 1.7u0 amimas do roupa feita
de casendra de lã siugela.

50 charutos.
1.201- . 765: 1.900 zrammas de roupa feita

de casendra de lã singela.
1.0 charuto,.
12 pares de -meia de algodão, curtas, de

mais te 20 centimelros de comprimento,
no pé.

1.202-542: 2.200 grammaa. de roupa ;rei%
de teciiio do algoch,, tinto, base de 0 X 0,
de mais de 60 grainwas pot. metro quae
draeo.

500 grammas de roupa feita de tecido do
algodão brank • base de 10Y 10 fie mais do 49
grammas por metro quadra 'o.

500 grammas de roupa feita de cassa bran-
ca Ne mais de 100 graunuas por metro que.
drado, bordada.

Lote n. 66
1.203-829: 14 camisas lisas de algodão.
1.204-62,2: 3.900 grammas de roupa feita

de brim de algodão.
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4.2ma-591: 3.800 grammas de per(uma-

rias (sala:metes).
1.209-493: 2.600 grammas de quaesquer

outras obras não classificadas de cobre.
1.2 0-378: 1.700 gammas de produetos

chinatima não classificados.
2.100 grammas de papel para photogra-

pbla .
1.800 grammas de madeira em quaesquer

outras obras nao classificadas.

Lote n. 67

1.2H-495: 4.200 grumas de- pastas de
papeis° simples.

1.212-49: 4.900 grammas de vernizes não
esperifi ados.

1.213-172: Um kilo de roupa feita de ca.
semira de lã singela.

1414-56: 200 charutos.
1.215-961: Duas (luzias de pares de meias

de lã, curtas, de mais de 20 centimeiros do
comprimento no pé.

Duas e meia duzias de pares de meias de
alvela°, curtas, do mais de 20 centimetros de
comprirn-nto no pé.

1.216-963: Sete duais% de pares de moias
de algodao, curtas, de mais de 20 centimetros
no pé.

1.217-996: Seis duzias de pares de meias
de altrodão. curtas, de mais de 20 centimetros
de comprimento no pé.

1.218 964: Sete (luzias de pares de meias
de aletria°. certas. de mais de 20 centimetreS
de com primento no pé.

1.218 a -251: Di ersas miudezas.

Lote n. 68

4.221	 9R2: Dois kilos de roupa feita de
ten'cin de alerrian com avaria.
1.212-60: 800 grammas de roupa (e ta do
tecido de algodão branco, base 10 X10, bor-
dado.

300 grammas de roupa feita de tecido ge
alrnaão tinto. baço 1.0x10, de mais de 60
grammas por nia.

Iam kdo de tecido de algndao branco. base
10 x10. de mais de 49 grammas por O.

50 grammas de rendas do alg ida.° de qual-
quer nuali

1.224-716: 600 grammas de roupa feita
de patino de lã &Meado.

1.226 - 240: cinco pares de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

1.225-11: 2: Seis pares de sapatos de couro
de mais do 22 centitnetroa de comprimanto.

1.227 - 2a6: cinco pares de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mente.

1.228 - e30: Quatro pa-es de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros de cumpri-,
vomito.

1.229 - 233: cinco pares de sapatos de
cru o de mais de 22 centimetros de compria
mento.

Lote n. 69

1.230- 872: 1.600 reanimas de roupa
feita de algo d âo tint de hae de 10x10, de
mais de 0 gramma.: por II*.

1.80 grammas do roupa feita de tecido
não especifica de anda.

1.23.-183 2.70 grammas de quaesquer
Outras obras não classificada ,. de couro.

Sei ., parva de sapatos c‘e touro de mais de
22 ceei i metros de comprimento.

1.232-432: 900 gra meias de cortinas de
filó lavrado. do algo ião.

2.80, gra m mas .e pannos de mesa de linho
lavrado (chelp a) de table).

1.233-431: 4.2 O grammas de palmos de
mesta, de linho lavrado (chetnin de table).

Lote n. 70

1.234 - Sem numero: 1.300 grammas de
cachimbos de ma de ra.

1.235- 654: Tres pares de sapatos de coima,
de mais de 22 centinaetros de comprimi iro.

1.236 - 602: 1.600 grammas de verni4es
não esaecificados.

1.237 - i8	 10 pares de sapatos do couro
de mais de 22 centinietros de comprimento.

. 238-429: Deus kilos de cortinas de fila
de algoião bordadas.

40i grammas te panno de mesa de qual-
quer tecido de algolão.

8)0 grammas de moveis de madeira ordina-
ria.

1.239- 86: Diversas mercadorias com ava-
ria.

4.240 - 433: Seis camisas lisas do algodão.
UM grumas de lenços do linho até 36 fios:

Lote n. 71
1.241 -719:1.200 grarnmas de roupa feita

de tecido de algodão branco. base 10X10, de
mais de 49 g .ammas por te*.

150 grainmas de roupa feita de cassa de al-
godão. branca, de mais de 100 grammas
por m*

SOO grammas de roupa feita de teoido de
algodão tinto, base 10x10, de mais de 60
gra minas por me.

100 gra:umas do obras de ponto de malha,
• de lã.

Um kilo de roupa feita não especificada,de
panno singelo.

Tres espartilbos de algodão.
1.212 - 255: 1.100 grammas de almofada

(uma) ne patinas foi .rada de seda, borda la.
1.244- 635 3.3-0 grammas de sementes

para horta.
1.2i5 - 599: 3.700 grammas de peças de

qualquer feitio de louça ri 2.
1.10) grammas de obras não classificadas

de vidro n. 2, para cima de mesa.

Lote n. 72

4.247- 702: 1.60350..alinaa dc. m:72110 etta
duas garrafas.

2., charutos.
4.248- 421: 500 grammas de brinquedos

não esnecificados.
1.2-.9 - Sein numero: 3.301 grammas de

pante). etc., do lã pura até 450 graminas
por m*.

1.259- 610: 16 camisas lisas de algailo.
2.4 . 0 granimas de roupa feita de brim de

algedào.
4.2.1-255: 900 ttrammas de apparalhos

phricos riso clae...6 ' a tos.

1 .233-593: 3.200 gi'ammas de perfumarias
(sabonetes).

Lote n. 73

1.254-879: Duas duzias de camisas de meia
de lã de (malquer outra cpwli 'a le.

1.256-43: Obra de pont.) o meia de lã
e camisas de meia de Ia.. pesando um kilo,
Comn 'avaria.

1.1,7-746: Oito camisas de meia de lã, -de
qualquer outra qua.idatle.

1.2 8-37i: Di n ers;.s miudezas.
1.2-9-422: Tres camisas lisas de algodão.
2. - 00 gramas de roupa feita de brim de

algo ao.
i.2o0-185 : 350 charutos.

t n. 74
1.264-176: 3.300 eratnmaa de tecido tinto

de mao ia°. babe 10x 10, de mais cie 60 gr:mi-
mas por m2.

400'grammas de pannos de mesa, de linho,
boi G 8,10S

1.26..- 939 : Um chapéo de palha de qual-
quer qualidade com entestes.

1.266-52: 1.600 gramr-as e, reles f
de tecido de altroolao tinto, base 1%.fx2.01 de
mais de 60 grammas por m2.

3.70 gra mmas de lendas éte Ib,h llitm até
36 fl .ra em 5 milimet-os em madre.

700 gra mmaa de roupa feita não eapecifi-
cada de patino do lã Muge o.

1.267-243: 6.303 grammas de corda de
linho em pecas.

2.300 granamas de cortinas de filó de algo
-dão, bordadas.

Um kilo de amostras.

Lote n. 75

1.268-34: Um par de sapatos de couro de
mai .z do 22 centimetres de comprimento.

Troa pares de sanatn do couro até 2 cen-
timetros de comprimento.

1.260-704' '0 (luzias de pares de melas de
aloenan comnridas até 20 centimetros de com-
primento no pé.

1.270-853: 2.400 grammas de perfumarias
em 3 vidros.

1.272-9: Quatro pares de sapatos de conro
de mais rie 22 centimotrns de comprimen.e.

1.273-7 Qnatre pares de s-pa tos de couro
até 22 centime t ros de comprimento.

274 - 2 . Quatro pares de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros do comeri-
a-tente.

1.275 - 19: Cinco pares de sapatos do
Couro de mais de 22 centímetros de compri-
mento.

Lote n. 76

4.277-907: Roupa feita e calçado com bas-
tante liso.

1.278-410: 3.300 grammas de roupa feita
de brim de aigolão.

Tres pares do meias do I. curtes, de mais
de 2 centnnef ros do comerimentn no pé.

1.279-521: Um par d” botas de montar.
1 .28 -6 i 5: 350 charutos.
1.• 82--517: 350 charutos.
1.2)43-6)1: 30 charufn..
1.2-6n: 4 00 charwra.
1.2 9- 007 : 400 charutos,
1.2a0 001: 4)0 ~rotos.
1.204 -102 . div e rmas mindezaa.
1.^2-L 1. 9 k VS de sola.
1.293-46: 9.300 graniu-ias de sola,

Lote ri. n
1.291. -341: Duas cinjas de camisas de al-

go-Mo,
50' grammas de roupa . fai ta de bat ido bran-

co do ale viam base 10x l0, de reais de 49
grammas ror m2.
9 e r.ammas de roupa feita d a tecido tinto

de a godão base 10x l0, de mais de 6,1 gram-
ma: nnr m2.

1 ."15-4s2 : 44, cami c as lisas de aleorlIo.
1.296-456: 21 camisas de algodão, lisas.

Lote n. 78
4.208-482: 4.20' 1 grammas de livros ima

press, a para leitura.
1.299 - 652 . Seis pares de aapa tos de

com.e de mais de 22 cutimetres de compri-
mento.

' .M/0- 592: Dons pares de meias de lã,
come d i as, de mais de 2 . ) cantimetros de com-
primento no né.

2.100 grammas de tecUM de algodáo bran-
co. base 10x10, de mais de 49 gramam por
me.

2 )0 granamas de toalhas de algodlo fele
puoo.

Lote ri. 79

1.303 - 830: Cinco camisas lisas de ala
goian.

Duas camisas de flanella de lã.
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4.3n.-4S • 2 .1 nn 2,-amrnis do reuna falo%
faajdo	 alendln branco. base •nx10,

de mais 4c 40 ?entornas no,. mt2.,
450 qrammas (IA reuna Pi la de teei10

aiendr. n tintn laase 1 0 X1.0, do mais de 60
grmlniroas nnr m2 trardaAa.

	

.flna gra mmas	 mona feita
nSn e.:vrseifiea rla	 nanno de Pi. do1ma4n.

2,3n0 cra tomas 4e rotina feita não especifi-
Cad - s	 nano° Ao lã sina:ele.

1.206-728: Um bonet de la não especifi-
cado

2.20 grames(' Ae ronna feita nla ecifi-

ewl a	 nan n n	 CirrInleg•

3 ^7-4su-9 - 99 ¢"ammas de prerIttet03
chi '. '."s nIn elaastarat„n.

108-337 • 3non -- 'umas de fio de ferre
cm obras não especificadas.

Lote n.

1,300-4N5: Um par do aftrettns de couro
atA	 ren t imefrns	 enmnrimnnto.

Um par -IA sanativa de tecido de alrodlin atã
22 (*A ntimntren re entnne'renetn.

Dimatre "a ros do sanem de couro de mais
de 92. earrinmatrns do enmprimento.

,;on grammas de graxa para sapatos. em
mascai.
4 0-319: 1.990 grammas do obras do

altnninin.
4 31f-l22: 1.800 grammas de obras de

4.-742: 	 trammas de quaestincr
Ou t ras tn-amen fas mannans.

ano cra flamas	 ea'alaon•-anennein.
i .3'-47: Diversas miudesas (roupa feita

com mi:o)
1, 31R-flin• 1.8°C gramma, do apparelhos

não ei ass i firadns nbesinna.
4 .340- i '1 4 t Rnir,a feita, com avaria,
1.390-319: Uma escova de piassava para

ou tros mos.
4.nn4--149• Comentes nora fietoa,
1.322-18: Sementes para horta..

Lote n. 81

4 .93-0: Um par mie eantmtns de couro
ata oa nentimntrnscio umnrmnnto.

14'n grammas de chales do ponto de malha,
de 15.

Ao') crammas do toid ,in de alendAn tinfo,
bagn n Se "10. mie mi,: de so erammas nnr •,•*.

4,32m-e07• 4.440 gramas de muna feita
do toe; 10 .,temiin es tanann'in. base 10)<10,
de mais do 15 w-arninas no'. me

1.32s-769: Um kilo de tecido de linho en-
tranea-lo.

3 sin'	 rim'ua do teel in rio alenion tinto.
ba go 0)(10 de mais de RO grammas po- mil.

4 .a'6-438 . Seis nares rin meias de 11,
certas, do mais do 20 centimetros de compri-
mento no n•.

Du a s d itz' a,t de camisas ficas de
4 .	 ••• 259: Diversas peças para auto.

JAU n. 82

- SM: 3.200 gramma de caixas
para

1 nal --	 tina grammas de cobertores
ordinaries de nlonian.

erainteas de renda de algodão. de
qualniter qua l i Jade.

1.3 'O	 449 : Seis ceroulas de qualquer
outro tecido 'e oiro

- 777: o k dos do roupa feita do ta-
ol.to tinto de *iram° base 40 x10, de mais da
60 gramma,: eor metro qo

3.200 erammas de ;erices da alem-ião de
gond-mar °litro toci lo não e.spneifieado.

4 .4rn orammas de cintos e suspensorios def
borracha cobertos do algodão.

Lote ti. 83

1.332 - 429: 4 pares do sapatos de couro
de mais do 92 contimotros de cimprimontn.

1,333-354: 600 ;minutas do quanaquer
instrumentos cirurgicos nã.o especificados, de
borracha.

1.331 - 428: Seis pares do sapatos da
couro de mais de 23 centimetros de compri-
mento.

1.335-03: 4.500 grammas de tecido de
aleorião tinto: base 10>1 10, de mais de 60
grammas ror mo , ro quadrai°.

1,316-9:;2 • 3.100 grammas de quaegauer
outras obras não classifica ias de madeirl .

1.317 - 9'1: 2.80) grammas de quaesquer
011 ,; -as obras oiro elassitina das de madeira.

1.338 - 134; 150 cáarutos.

LJte n. 84

1.339 - 473: 4.600 grammas do tecido de
algodão e4aampai4o. base lOx10. de mais de
75 gramnmas por metro quadrado.

1.341 -899: 4.500 gramma* de Catalogos•
an ri mi neio.

1.342 - 112: 190 charutos.
1.345 - 398: 230 'charutos.

- 879: 3.900 grammas de livros im
PreSiOS •

1.347 - 104: 3.800 granunas de livros ias--
pressos.

.318 - 946: 4.200 grammas de bijouterla
de cobre.

Lote n.

1.349 - 99: Apparelhos physicos não das.
atados.

1.352 - 452 : 1.300 grammas de panno
de la puro de mais de 450 grafemas por te2.

Seis camizas de meia de Ia de qualquer
Outra (man Jade.

1.353 - 450 Seis kilos de tecido de al-
godão tinto, base 1 11 x10. de mais de 60
gratn mas por metro g.

1.351 - 464 : 3.510 grammas de revistas.
- 1.335 - 318: 21 baralhos de cartas para
joga'..

1.356-272: Tres kilos de quaesquer outras
ferramentas manuaes.

Lote n. 8t,

1.3n7-215: Oito pares de sapatos de couro
de mais de 22 centinietros	 comprimenta.

1.358 - 203 : Sete pares de sapatos de
couro de mais de 23 centimetros de com-
primento.

1.3..9 - 871 : 3.990 grammas de roupa
feita de tecido de algo-lio tint A. base 10x10,
de mais de 61 grammos por m 2.

1.3. n0 - 612 : Um kilo de roupa feita de
cassa branca do algodão até 100 gramou:as
por m. 2. bordada.

1.361 - 641 : 1.200 grammas de rOnpa
feita de cassa branca de algodão até 100
grammas por ta 2, bordada.

Lote n.

4.362 - 662 : Um relogio do algibeira.- som
complicação de systeina, de qualquer outro
moral.

Nove reit-aios do algibeira sem complicação
de systema do qualquer outro metal.

Um relocio de algibeira som complicação
de systema, de ouro.

Dons rnlogios de algibeira, de ouro, com
palras preciosas.

Um relogin de ouro não osperifi
Diversas amostras e caisas vasias.

Lote n. 88

1.364 - 21: 9.900 grammas de roupa
eira não especificada de patino de lã sin-
gelo.

4.365-19 : 3.800 graniloas ite roupa feita
de tecido de algodão tinto, base 10)00, de
mais de 60 gram luas por m

1.500 grammas de roupa 'Cita de tecido de
algodão branco, base 10x10, do mais de 49
gratomas por m 2.

1.3.10 - 809 : :.0 camizas, lisas do algodão.
1.367 - 8i6 : 16 camizas lisas, do al-

godão.
1.368	 810 : 20 camizas lisas, do ai-.

godào.
4.370 -114 : tres camisas, lisas, de at-

go n la.n.
300 grammas de amostras.

Lote ti. 89

1.371 - 770 : 1.590 grammas de vinho
espumoso (lima gar-afal.

1.372--757: Diversas amostras.
4.373-30'): 375 charutos.
1.374-207: Um kilo de cobertores do algo.

dão de qualquer qualidade, ordiearioi.
300 grauimas de guardanapos de linho

"aDiversas miudezas.
1.375 -5l;7: D versas miudezas.
3.376-236: Diversas miudezas.

Lote n. 90

1.377-550: 1.100 grammas de Montaria
de co 5wo de qualquer *imiti lado.

1.400 grammas de corda de linho em peças.
600 gramma* do suspensorios de borracha,

cobertos do algodão.
4.290 gramrnas de ferramentas manuaes,
Um kilo fie brinquedos elo especificados.
1.200 grammas de madeira em quaesquer

Outras obras não classificadas.
1.378-961: Um espartilho do linho.
1.379-766: 100 charutos.
Tres pares de mei ms de II, compridas, de

Mais do 20 centimetros do comprimento no pé.
tietratos do famil a.
1.380-78: 800 grammas do bandeiras

(1814.1.381-690:48 camisas lisas.
7.600 graniam do roupa feita do brim de

213: Diversas miudezas.

Lote n. 91

1.384-604: 2.600 graramaS de agulhas de
aço para costura.

1.385-749: 4.109 gramma de chocolate
comni irfl.

1.388-765: 2.500 gramtnas de perfuma,-
rias.

1.389-087: Diversas miudezas.
1.390 . -719: quatro pares do sapatos do

couro demais do 22 ceutimetras de compri-
mento.

1.391-123: Uma duzia do pares de roniaa
de lã. curtas, de mais de 20 centimetros do
comprimento no pé.

Uma duzia de camisas de meia do lã de
çnalitmer outra qualidade.

1.393-084: D versas mindezas.
1.393-086: Um alblint para desenho, COM

cana de panello, per/ando 1.7)0 tramtilaS.
800 gra minas de catalogos-ammunclog.
600 grannuas de obrai não classificas de

counl.
1.394-145: Um chapéo de feltro de lã,

Simules.
Um Kilo de apnarelhoR mie cobre simples.
1.39a-635: 2.700 gramem do bitauterla

do cobre de qualquer qualidade.
600 g •ammas de pulseiras de colluloi le.
1.397-4: 3.900 gramam de livros impres-

sos para leitura.
AVISO

veapera e no dia cio leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arremataias esta-
rão á disposição dos senhores pretendente*
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que as queiram examinar, bastando para isso
ee dirie , renu ao fiel do armazetn.

4 ) arraipatante mirrará com o s ignal de
20% em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extraiddo
do talão.

alfaislega do Rio do Janeiro. 12 de julho
de 19 9.-0 escripturario, Armando Guedes
de Aldlo.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 49

De ordem do Sr. armonr desta reearttrata,

tica in t imada a firma J. Dias. á ima Gala-Tal
Cama -a n. l'e tt, des t a c sla e lo lho Janaira,
mas ahi nao (meai-orada para. no prazo do
oito diss, allogar o qi,e jula s r a ;Iam de sua
eicassa, gol) pana de reveP no prneaso) nue
teve *Irar brasa; e au to n. 225, de 7 de agosto
do t919, instaurado nesta recebedoria.

Recebedoria. 19 do julho do 1919.-0 supe-
rintendente, Carlos Vi , ira blaelia40.

Caixa de AmortizaçãO

Paço publico que. tenio-sa extraviado a
andare ala divia publica interna fundada, do
valor nominal ida 0O. n. 3.161. juro amurai
de 5 n/o , pane', antian ti 0/„°, partancanta a Re..
Dato Monteiro der Rarroa, soltairn. brasileiro,
e emittiela em 'Rata vae ser expedido novo ti-
tulo si, de etrn do prato de quilim dias, não
houver raciamaça,n em contrario.

Caia •	 Amartizaçãn, em 5 de julho de
1919.-0 inspector, 17. Chagas Gaivão.	 (•

SOCIEDADES MEUS
Companhia "117 .4nas Naollod.

naes

asSzmatIA dam otansentA, EM 23 DE MIM DE
1919

A's deznaels horas do dia vinte e tres
abril de mii novrkeentos e dezenove. presentas
12 srs. accioniatas. representando 5.655
árches, cotti 56'; votos de arcórdo enni as
asairnatnras no livro de presenças. foi aborta
a rtaaambléa, nolo Sr. João Duarte de. •lbu-
querque. preaidatita da companhia, pa lindo a,
asaambléa que dosigne quem deva dirigir os
trabalhos.

Foi in licado o Sr.liernardo de Oliveira Bar.
bosa, nue. assumindo a prasidencia. convida
para primairn secretario o Dr. Rodolnho For-
nandes e %ceda e para segundo o se. *ri to-
rdo Augnato de krao 7 n Franco. Pelo prasidan-
te ia assarnbléa fai (tecla . aio que ia maadar
proceder á leitura do rolara-rio da direatoria,
balanço e rarecer do conselho fiara'. todo re-
lativo ao armo R0^111 findo. Foi'a nelo nrimei-
ro secretario a leitura, foi em sagnida posta
em diacitaslo e, «orno ninei/em pe lis-
Se a palavra, forsm as contas, actos da
directoria e bem assim n parecer do conselho
fiscal. anpravadoa unanimemente. toado dei-
Zado de votar os mombans da directoria. O
Sr. presidente da a ssombléa diz rpm a. serrim-
da parto rins trabalhos h. a P leição da directo-
ria e membros do conselho fiscal e armo/entesa
pedindo aos Srs. accianistaa arta se munam de
colidas, convidando os Srs. José de Olivaira
Barhaaae Franrisco Flolford Sa cra. para au-
*Mann a apuração. Porlm recolhidas 12 ce-
(laias que dera lu n sagninta resulta tn: Para
presidente, Antonio A pensas de A ra 'o P u-a oro,
460 votos ; Tolo Duarte de Albuquer-
que, 125 vetos. Para vice-presidente e

thesonreiro. João Dna c te de Albuqnerque
votos. Agostinho Fórtas 70 votos; para g,eren-
te. Victor M. M. dos Sargos Pereira N25
votos, Alberto M. Dar l ier :;(1 votos; directo-
rue Alberto	 %rijar 475 votos. Barra mio
Analist a Marzalhães; 565 votos. Awnstinho Fôr-
tos 1 : 5 votas: cansiolim fiscal. F .anaisco
for s-ri .a. 55's vota:. Octavin de Sena%
Laão 55! ve tas, ,Tos(, de rg ivaira Rarbass ::00
vaia s. Dr. Theonhilo Beirara' Duarte 00 votos
as Dr. Rolelnho vareio ao vn r os: sorpalants.
Dr. Thenp ai lo nalaseal Duarte 5 .1.3 varns. asar,
França , Ia G•aca 436 votos. Carlos Emas aai
inc.t az Carlos Barbosa. I1 votos e Arrostaha.
Fór'es 50 %/caos. A' viva do rasteirado n Sr.
prnaidan te ‘onsale ca al aitna os mai- vntadna
bem a, ir) empe,saujos no:e-a:nau-Uvas alians.
Em a-arilida, n Sr, João Daar:o do alheou/mane
co liara t rila aze com • os ais•innistaa e so.d.,-so
satisf eito não só pala al a iaão do Sr. A ntnnio
Ari gustn da A alojo V atum para masa; 'ente,
corno tambern noarnio tste s-,n114,1t . Reppitn.vicb

o caro, velo dar f.0 !o-o esforço de sua amai-
pret •ncia e de hienvi n .. O Sr. k ranjo rueu.neo,
agaadecenclo as nalavras emitti las pela aca
cionista que o Dr . ',1P1.1, acatara tolaase ta rn-
bem por ver reelei t a a diree'oria,. fina tão
comnetnntetneulte diri in a com panhia no
anuo fio lo. O Sr. Aratinho Fórtes mamara (3.
é Receito pela a-aambléa, eiie cansiane em
acta um voto. de louvor á directoria que fin-
dou o sou manda t o e acaba do so • reelei`a e
bem RS3b11 que nesta ans•entblaa. após o falto-
cimento de Gasto SVa ilington, verdadeiro
amigo desta comnalthia. se consignasse um
voto de profundo penar, pela morto daqaelle
araioniata que tantos aerviaoss a alia oreaton.
O Sr. Victor M. M. dos Santos Poraira 'baeta.
ra mie tambem justo que se conaira l e rim
vOta de satisfsaan pelo entnnlatn restabeleci-
mento eo Srarlarrtardo de Olveira Barbosa.
O S r . Barnardo de Ol i ve i ra fia boas, areado-
ciando as palavras prnfaridas • pala Sr. Viator
Pereira e as - tnanifeataçõas da assembléa e
agradecendo a escolha . to sou nome para (Uri-
gi- os trabalhos, encerra Os trabalhos. la-
vrando-se esta arta, quet &mia de li la e
approvada sem disscussaão vae por talo os
acrionbdas iissiaelar'a.—Prrnar in de Oliveira
Ilarbesa.—Ro ffolpha Fernandes 4e 1{.Inceln.—.
Antonio Augmsto de Araujo Franco.—.14o
Duarte de Mb Ign,,rone.—Virtnr ilt. M. dos
Santos PerPiro.—.Carlos de 01 =reira Rarba:a.
—Alberto Ilar ii-r.—Roberto P •nto Valentjm;
.--.Pranco €1,1ford Serra.—Afin ginho V;rtes.
—João França da Graça.—Jesd de Olivaira
Barbosa.

'Lista de presença rios acionistas da Companhia
Usinas Naciovaea. na aaaembléa geral extra-
Ordivaria do 23 de abril de 1919.

Acçães Votos

1. Bernardo do Oliveira.
Parbosa 	 	 500

	
50

2. Bololoho Fernandes de
Macei()  -	 2.000

	
20)

3, Antonio Augusto do Arau-
ir) Franco 	 	 1.150

	
115

4. João Duarte de Albuquer-
que 	 	 260

5. Viotor M. M. dos Santoe
Pereira 	 	 500

8. Carlos do Oliveira Bar-
bosa 	 ....	 10

7. Alberto liar-Bar 	 	 500
8. Roberto Pinto volantim	 10
9. Francisao Tielford Serra	 230

10. Aros'inhn Fartes 	 450
11. João França da tirara.. 	 55
12. Josá de Oliveira Barbosa 	 50

411.••••••••• •-•-n

—5.855.

Companhia Hotel Palace

ACTA DA ASSEMRLA GERAL EXTRAORDINARIA

ZADA NO DIA TRES DE JULHO DE MIL NOVECENTOS

E DEZENOVE.

A's q uatorze horas do dia tres de julho do
mil no e e mi r IS e ,7e'e nove na série provisnria
d e e Colepa r eWa II taia Pal ece, á. A vai); is Rio
Brame° 1 /11nlero cento o no vo, saguim-1n aliar,
sala numera dczeseis. reuni tos acci, nia`as
re presentando mil e vinte e q uatro acc0'.3.
das mil c auzantas cm que se liai in o capital
serial. o dirac • or pratadrado daelasa qu. aa...
vendo mima -o laga l de a ce i oni•las. cairelaria
se venha da livro de areaenaa, dá por instai-.
lada a assa.01-alea cera) extraordinsria con-
vac.ada nos termos di convite publicado no
Jornal , lo f'o nmercio do vinte ó dons de lu-
nh ultimo. • e /aunai !a . o; Srs. accionivas,
na Mirra do artigo safam() dos estatua:,
para .ascalherem O acaionista, para. presi-
dil-a. Em corei -la é a-c l amado o accioulista
Sr. Candido ffrée pa i orosidir os traha- '
lhog, o qual amuam a pra:ai/meia, agradace
a aseallia cito que foi dislingoido e c uunia
para primeiro e onundi sacre f arios, respecti-
vamente os. a . eioniaa; Srs.. Dr. Luiz Goi-
mau: . es Filho e Otite e fleé, ficando assim corta
stdaidl. a masa. Iniçiado.s os trabalhos, o pra-.
Mento declara mie a prasente assembléa,
conforme annoncio pela imprensa, tem por
fim tomar conhecimento de uma propos ta da
directoria da companhia para o augmellt0
do-capital social de accérdo com a etposuçao
de motivos apr senta.'a a r aspado e acompa-
nhada do parecer d . ) f u onselho.tiseal, os gurias
se acham sobro a mesa, convidando o pri-
meiro secretario para que procedesse L lei`.11-.
ra . dess es deus doartmentos. o que foi feito
corno si. segue: uuillmoa. Srs. Mean'uras do Con-
selho Fiscal da Companhia Eiveis Nine.—
Submettoroos aa vosso par-car a seauinto et-
pasiçao. que justifica o augmen to de caaital
que propomos de .20a contos para 1.800, O
que julgamos indiaperisavol para conipletar
a installaçso do Hotel que a nossa companhia
está. inetalland e) no immovel pertencente a
Exma. Sra. D. Guilhermina Guinle.

O capital subscripto de mil e duzentos con-
tos de réis teria sido suificiento para a instai%
laça° do hotel de accordo com 03 orçamentos
que para esse fim tinhamos concebido: no
(31dr-tinto. uma vez IMe,iadas as obras, novas
Imoortantes molificaçOes foram surgindo que
representam grandes e importai:tos melhora.
mentos para o nosso hotel, madilicaçaeseasas,
que representam augmenn de receita e dimi-
nuição do despeza no sou funcci inamento.

Assim. o nosso orcamento de mil e duzentos
contos de réis, romorthendia apenas a roo-
struicoo da sala de .jautar no Retinia andar,
a canalização e installaçao dos lavatorios elos
quartos, a morlita •açso na anstallação ele-
ctrica, pintura, motiliario e utensilios.

Iniciadas, porém, as obras, a expedem:ia nos
foi mostrando que outras importantes modifi-
cações seriam do gralid;3 utilidade para o

20 hotel, taea como a completa ,moditiaaçao.de
a entrada in -l epairl ente da Avenida para

50 o Dar, a transformado da antiga safo de
jantar que lispunha do pouca luz, em grandeI sala de festas e banque tes: a divisão dos cran-

50 dos saiões (10 primeiro O seguindo andares. nue,
1 de absolutamente imprestaveis, transf a rma-

23 E103 em oda bons apaartamantoa: a trai-for-
45 mação em quartos inlepenclentes do melaras
-5 ore se achavam deisaidelii,ea e go" muita) vent
5 angu:nota r e sum v&oa; a n-•onstrucon da :uai&

---- de jantar no satno andar. prevista o p u meso
565 orçamento, porém, cuja planta foi modificada
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para mais grarrliosn; a coastrucç'io no pre-
TIsta daí casinha e copa, etc., no mesma an-
dar. atmesas á sala de jantar, facilitai o
coniiclera velmfmte o wwviço, reprNontaivio
alma diminniços on pessoal e portant-) na dos-

e mil ontraa estimas utoliticaçõos e
a -orptaçõssa, tolas vai l adosamontcs estuda-ias e
feitas 4ellitwe com cri torio do diminuirão de
~nem para o bom Mocetona/neta° do hotel
e para aumento dc sua mceita.

Assim. o Bar do Hotel coro entrada iode-
imo tente pela Aveni ia fio Br inco, servirá

to só a clientela do bote. c mo Lambem ao
pilblis,o em geral, que rertamente lho dará
prefere . ria, da 1a a sua boa situado e ',lanosa
in•tallaçan. Acreditamos sor est, bar uma im-
portaitut fin te de re ni t a, bem como a luxuosa
sala destina la a I a ique'es cháa ceias, bailei
tete., flue vi sao certamente augment r a nossa
vencia. Na divislo doa salões do 1° e 20 an-
dares ganhamos oito anparamentos e em
toda a as molificaçõssa realiaadas o nosso foice
vise fel toruar e serviço do hotel o msis pra-
tico poss ivel, diminuir o seu pessoal aa imep5.

sarie ao seu bom fintreinnameitto e tinalduinte
doando-o com ruelhorarneuns que retire-
sentam augmento de rendi. Com as modlti-
enatas bilro luzidas, o noa so tio el pó le ser
consid-rado o primeiro da Am orica do Sul,
segundo opiniãss de (mantos o leo o visitado.
Posto isto e basear' 5 no artigo toventa n teca
do Colig Cominereial; nue pelo paragraoho
seguiu lu admitte coma rato para attgautrito
de ranital ao arerescimo de obras, etc.», o do
ser, rio com o ar , i, to noventa e cinco slo
mesmo co l igo, tio imos vas divieis dar vosso
parecer tnraravol ao auginento de erpital de
mil e duzentos pa a mil e nito..entos cantes,
augmeiiti esto .jusi Picado nela prescrita moa-
Siç . o. Rio le Janeiro, vinte e cinco de bolbo
do mi: novecento s e dezanove. — Octavio
Guete.--F. Castro Silva.-13drão de Sadve ira.
ciParocer: 11 1 12F 'is-imos senhores aeolonistas
da Companhia 'lotei, Palace. O sonaelho fis
desta eampantda. cm obviioncia ao sati man-
das% vem lar-vos pelo pretette. asai' pare,•er
sobre o ;memento do capi o a . soeial do mil e
duzen oç para mil e oitarentoa contos de rés,
Objecto da inclusa extmaido do mativoa nom.
seiraela nela soa diç ta airectorid. Senti ,res
areinistas: Antes de tudo. more salientar,
que a boa org s itraçáo e orientado dada á
joatsila4o do tarei, pela sita dizna directo-
ria, a qual não tem pompa 'o e 4 erçoi e a
vida Te, utr dotal. o tanta quanto possival,
do aia o coaforto. luxo e pra ticabi'i ia :e do
Serviço em beneficio de sua futura clientela e

por consorruinte err pró! dos Interessas da
com panhia; verificamos tamb em que. embora
COO muita economia não seria possivel, &atro
do orçamento primitivo executar as obras e
melhoramentos ora introduzidos no nível.
E it vista dista m, propomos aos senhores accio-
nistas a approvaçao da propina da dure-
ct iria da Compa.ohia noteis Palace, ele-
van lo o Seu capital social para a im-
portancia de mil e oitocon'os contos de réis.
Rio de Janeiro. vinte e sete de ¡telh a de mil
novecentos e dazenove.—ftenaul La ,e.—Olhou
Ree.- Vimos de Paula acha Termina Ia
esta leitura, pelo Sr. secretario foi lido o co-
nheconento do denosito do dez por cento da
quota de caaital que tom de ser augmeritado,
o qual RO acha tolo subscripto, reoresentaido
se steritaa acVass do valor de um conto do
réis -a a urna, conhecimento aquelle lo toôr
segunte: alto de Janeiro, tres de inibo de
mii n Vaco/nos e dezanove. Fiéis sessenta con-
tos It treseatos mil reis. Receoemas dos se-
nti-tens Octavio Guine e barão de Saavedra,
diroet.,,r s da Companhia Hotels Palare, a
quantia le sessenta contos e tresentns mil
réis, sondo &assenta contos de rés imputan-
cla carreinandepte a dsz por do sobre seis-
emala couto; de réis do augmento Ao capital
dessa com iarthia e reis treaentos mil réis
nossa commisaão ,lo meia pir ceio sobro a
rafei a orierado. Para constar. filnaines o
orssente. P lo Banco do Ilva ii (Assignado)

rata t i,ó, thes ais iro. a Em segui, a, o Sr.
prc i 'ente da asesob ér ronca) e a palavra
nos' • o ti', ar inif ,t1 Octavio Guild%
pred tule da companhia, o qual se estendo
Cii,.,r as I sasi u aremmentas ten-
oeil s a detnanstrtr a converboucia em ser
a pprova ia a pro posta da directoria. Em se-
gui Ia declara o senhor presidente da assem-
bléa que estava aro diacusalo a referida firo-
posta acorri pari .a Ia do parecer do canaelho
tisea e nio °avoado quem pedisse a palavra.
ou (iscai° cbservaças alroin, I.. foi a mesma
miem- ala ; cnn seguida é slibmestida á ao-
provação. sendo onatilinsmeitto approvada,
abstendo-s . do votar os itnpe lAioa pio. lei.
Pede nox amen a palavra, a qual é couce-
ilidi, o accionista Dr. Octavio Goinle. que,
demonstrando a impossibili ia le de se eleerrar
O anuo social em t atito sle junho ultimo,
coma dor-rotina o paragrapho unico do ar-
tigo s et ma dos estatatos, field io aos multiplos
aflizeres com a installadto do hotel, a qual
absorveu in lotam o telim') dispo ivmul pa a
sua boa orgauização, o Sr. Octavia Gatinha
propõe que o primira anuo social seja en-

cerrado em trinta e um de dezembro do cor.
retro antro. O S. p sesidanto . la assombléa
Me lar- em diserisaso a referi Ia proposta, e
não havendo quem [Afivela pavavra 011 liZO830
observado alguma. foi a mesma onrorrada.
E it segitila é satbrnetti a á aparovaçio. sendo
unanimemente ao psovada. Na ia mais havendo
a tritar. ra,vrou-sa esta cta, em duplicata,
sendo tuna no livro pr iorin e outra offi sepa-
rado, a qual, vendo ti la e posta em discuasto,
é aprovada. sons observação alguma e assi-
gnala Por to l os os aci t ionistas prosontu.
eu, Luiz Guimarães Filho. 1° secretario da
assembléa. mandei lavrar a presente acta,
gire conferi e Issignn com os demais areio-
Distas ou' , sentes á a ssernbiéa. 1,u .7, Guima-
rães Filem,. — C. Gftfré — Othon Rec.—neta-
vio	 — F. le Castro e Silva. — Barão
de se.mvIra. — Lima u	 Paula lacha io. —
Dr. Francisco da Rocha Lima.

nelafdlo dos subscrivtores de actlics para o
momento do milita! da Companhia Roteia
Falece.

Subscriptore3— Acções— Impor tan ei a

Octavio Guinle 	  360	 360:0005000
Lioriett de Paula Ma-

chado 	 . 120	 120:0305000
José Vargas de Andrade 120	 120 uO ,$ fOG

-------

	

61)0	 690:000$040

Junta Cornmercial da Capital Federal —
Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia' do 15 de julho de 19 9. se aruhivou
ne,ta repartição sob o mn. 5.126. o s-gliidte
documento referente á Compaultia !loteis Pa-
lace, a saber: Acta da assembléa geral extra-
ordbiaria realizad.. em 14 do corrente, que
ap irovoli o augmento do capital saciai, a lista
dos subscriptorea para o ang,menro do ca-
pital, uma publica fó ma do doeu:minto
coinornhatario do deposito de 1 lb % SOhre
o capitar aligmerita ,o. o outra da guia
coro o pagament . do sello taispectivn eito
na Reeebe io ia do District° Po levai. Eu,
Jcalo Ilygilio de Arando, 1° olhem! da Se-
cre taria desta Junta, passei a presonte
certi Ião. Ria de Janeiro. 1'7 de julho . 0 ora.
—João 1bigino de Araujo, 1° °Metal. Visos.
_1st lora et'll103, dirartor (se' musa Os-
tampilhas no vdlor de onze mui rCis).

Companhia de Iria,grio o Tecelagem. aCarlooa»
BALANÇO GERAL EM 3J DE ERMO DE 1:419

Activo

Fabricas, machinismos, edificios e depencienciaa....
Terrolos e preli
Fauno ma nufact tirado 	 ••
Algoelko em rama e em processo.. 	
Alm,Nxarifaio 	
Moveis o semoventes 	
Aecises cavei inadaa 	
Do , n ¡ores de faselulas
Devedores diversos
Caixa 	

6.31R:581Slan
1.9 .11 -ao ,s0aa
3.14. 9 . 00 5140
1.985:8 :9 ;:130
1.251 . 8 a85)

11 •a04.;1970
'30:•Inn,f
36.-ggsq0
137:.t915160
26:797j150

eammecamee

Passivo

Capital 	  *3.600:0005000
Fundo mie reserva 	 	 500:00 'VOO
Funda de garantia 	 	 300:000500J
Fundo para deprestaçâo do machis

olmo° 	 •	 700:03030u0 1.500:0005000

Fundo dn reserva especial 	 	 1.20•;:a)25770
Emoreistimo por debentures 	 	 2.997. anoSo to
Canto da directoria 	 	 :to noos000
Contas correntes	  	 3.260	 si' , tO
Férias — Saldo da de junho 	 	 5 : 03 s 160
Amortizado !e debenture.s 	 	 401 21iti 000
Juros de d, ,bentures nao reclamados 	 	 6:231,5020
Juros de debentu ..es a vencer-se — Dous mezes deste

semestre 	 a. 	 	 34:9725000
Letras a pagar (algodão e sobresaleutes) 	 	 2.51R : • •4700
Di v idendos.. 	 •	 14 .0~00
Lucros e perdas — Saldo desta couta 	 	 47:947$t160

Geow.n•n •••••• •••n•• nn•• ••n•n•

15.906:2843020
	

15.906:2945020

S. E. nu	 Illo de Janeiro, 30 do junho do 1810. — Os directores: 441fred 11.()Uver.-- Dr. boi/rival!. do H. Souto.'— Dr.LcopuNIS
de Bulhões.
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ACTA tas assraliaka GERAL OMINARIA REALIZADA

EM '7 DE JuLlitO DE 1,9i9

Ac a 7 dias do mea de falho de 1919, ás 43
horas reunilos em a-sembléa geral ordiva-
ria na sede da companhia, á rua da Alfaia-
alaga n. 27 (i." andar), 18 accionistas repre-
st ntando 9.068 acções com 444, votos, o Sr.
Manoel dó S.queira, director-preseiente cia
voinpauhia, deciara que. na.° tendo hav i to
131111n3C0 iegal de accioeistas na reunião can-
vocada para 30 •ie junho e, sendo a de hoje. a
segunda convocaçao, podia a esaeinblea tenc-
cionar com o numero de aceionistas presen-
tes e por iaso propunha o Sr. coronel Bane-
tilai° Antonio Bacilo para presidir es trata-
lhos ,!a assembléa e seta'o esta proposta ac-
ceita pelos Srs. accionistas, o Sr. coeonel Be-
nedicto Antonio !limito assume a presideacia
convidando para serretarios os Srs. Alfredo
Coelho ua Rocha e Alumiara de Castro Car-
gueira. que ()camparam seus lugares depois do
approvada a indicação pela assumbléa.

9 Sr. presidente convida o secretario, Sr.
Alfredo Coelao da Rocha a proceder a leitu-
ra da acta da ultima sessao realizada em 9
de setembro do 1918, a qual depois de li ta e
posta em discusaão foi submettida .a votos o
approvada.

Dada:ando o Sr. presilente, que sendo o
fiiii da retiniao o julgamento Jia; contas aa di-
rectoria do RIMO de 198 e a eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e auppleutes, manda-
ria proceder a leitura do relatorio, do que
poliu dispensa o Sr Manoel Joaquim Valia-
dão, por tar s,do o mesmo publicao em fo-
lhetos, no Diario Ofreial e no Jornal do Com-
rnereio do 29 Je junho 10 corrente anuo, no
que concorm a aaseinb.ea.

Em seguida couv ida o conselho fiscal a Me
o seu parecer, leitura que é feita pelo Sr.
Pedro Gileace do Carvalao. como se se-
gue: e Parecer do couselho fiscal—Srs.
aecioaistas. O conselho ;iscai da Compa-
nhia Geral de ale.boramenio; • no Mara-
nhão. tendo examinado o relazorio e cotias
da diracturia relativas ao balanço geral .10
atino de 1918 e, havando verificaao pelos ao-
cumentos que lhe foram apresentadas a ex-
aceda° de todas as verbas do respectivo ba-
lanço, é de parem que saiam applava as as
ditas contas e tolos os actos ..a. airectoria
praticados no decurso (laqueai) anuo.

Rio de .7,neiro, 3 de lenha de fino, —
Manoel Joavnim Valia tão.— Pe , lro Guedes de
Cart aluo .— Manoel da Silva Couto.

Pasto o parecer em iiscusslo, ningnem pe-
dindo a palav"a, foi subiu: ttddo a , out ti e
appravado, atatenJo-se semen.e de votar os
membros da corectoria tiacal

Pasaando á acalma°, tiarte da SCSA.0—a alei-
çao •da directora. COtt-C230 hSC41 C sup-
pli o Sr. presidente suspende a seio
por e lgults minutos, peditalo aos Srs. accio-
inatas paea confecemuarem suas cedulas e re-
abrindo a sessau. pruceden-se á chatimaa peio
liv, o de presença, rcspon .edido a oba e vo-
taudo todos os Si s. acciernstas inseriptus.

O resultado da eiciçao foi o seguinte;
Para directores

Dr, Paulo Ottoni de Castro Maya 	
Dr. Raymunuo Chamo ue Castro elaya 	
bua branco 	

Para o conselho fiscal

Dr. Jul o Benedicto ()fatiai 	
Untava Joatanui a taaito 	

Padre) tit; ,, .es de Carvalno 	

	

bran% 0 O	 1,

Para supplentes

rotos
M. de Nitrira 	 a.1ff ...	 391
Dr. Mui ei da Silva Como... 	 	 301
Dr. Joe° 1 .asilairo de Toie lj Franco.,	 3a0
Al rad.° Coelha da kloetia 	 	 •
Em brarco 	 7

O Sr. presidente proclama, então reeleitos
dirortores , Dr. Paulo Ottoni do Castro ‘taya
e Dr. Raymundo Omite de Castro M:iya
iirdnibres do coaselho fiscal, Dia Julio Bane-
tecto Ottoni, Manoel Joaquim Vallealao e
Pedro lenias do Carvalho ; suppleaoes
de S,queira. Dr. Manoel da 5 Iva Conto e
Dr. João Brasileiro de Toledo Franco.

Eetando em commisslo do Governo Federal,
na Europa, o d rector reelaito, Dr. falo
Ottoni do Castro Maya, o Sr. Codrado Jacob
de Nik nioyer provia que lhe fosse concedi .a
licença e que continuasse no ax ;goleio das‘e
cargo o Sr. M. de Siqueira até o regressa da-
quede director, o que foi approvado unani-
memente.

O Sr. presidente, agradecendo aos Srs. ao-
cionietas a contiailaa coai que fleti3 tona vez
o di-tinguirana acceitando a intlica.çào o eeu
nome pora presi dr os trabalhos da asaemblea,
encerra a sessão ás 14 horas.

E ou, Alfredo Coelho da Rocha, servindo
de secretario, mandei lavrar esta. que sub-
screvo. --- Benelleto Antonio Mono. presi-
dente. — Alfre In Coelho da ROCji i,	 se-
cretario.	 Alexandre de Castro Co, queira,
r neretario.,

110••n••n••

113ramillelra Tua.
clusstrittl o CUIllidLrUeult3ra,

RELAToRLO A SER APRESENTADO Á ÁSsEmELÉA
GERAL ORDINARIA COMuGADA PÁRA 22 DR
nume DE 1919

•
Senhores accionistas — Cumprindo o pre-

ceito legal, a directorat vem earesentar-vos
o r datorio de sua geena relativo ao anilo
social ando em 31 de dezembro) de 1918.

junho proseie, pasead.o, sobreveio unia ereve
do, trabalha 'ores. da estrada, que obrigou a
directoria a suspender os trabalhos pui' alguns
dias.

Gcaaan, porem, gs providencias tomadas
pela engana ara chata li consteucçto, e ao
amaina da palie a, ceie solicitamente o Ge yer-
no do Esta lo do Paratai poz á noa disposi-
ção. puderam ser atenua los os etTeeos '1Z
grevo e r .cticetalos os trabalhos, embora
com menor intenselade.

Nao tendo sido poesivel dar aos nossos Ca-
bala% o an-aineetn (pie seria mis'ér, pelos
noivos que atatualnua ie ,311,óc, e mai; adi di
p-or tratar se <IC 111113 caustrucçâo
ma, coai enormes curtes e pedra e grandes
atearas. que, mesmo e in épicas normaes, não
poderiam ser executados dein o dos prazos
ao eoutracto. a companaia requerou Cal n.elía.n
po ao Governo Federal a prorogaçáo .los pra-
zos por tempo razoavel, o que espera obter,
attentos os tante os pe i:31‘0302 que alegou, e
por ser do inteira justiça.

Outro assnmpto de grande importancia, que
a directoria _não SC .lenurou de tratar nus
tempo. foi a grande alta dos preços •Ia :não
do obra e dos materiaos, que elevaram 0
custo das uniea es do obra muito acima dos
preços do centraato. seu 'o esta a razao
ser dos prejutzus que a compa ph a tem seffria
do. Neste. ponto, porém, o contracto resalva,
os direitas da companhia. garantindo a roa-
são dos preço , da:. mm ti de obra, sempre
que variaram os preços elementares, e, ba-
seada neste direita. a dirertot ea reguem a
revisto da tabeita do preços, tu os resulta os
pendem de decisão da Gaverno Federal. A di-
rectoria espera obter uma solução causfaturia,
que lhe permitia pro.eaguir nos traellleog
com maior proveito para os Srs. accionistas,
tendo a seu favor o farto de haver ainda
grande gualdida le de obra a executar, sobra
ceio valor uma pequena percentagem será.
so.11 imite para cobrir o; prejuizos veritivadosa
ficam io aio 'a margem para um poluas] lu-
cro; si outra: cansas iMprevistaa IMO viemo
ainda pro,u.near os nosso; trabaltios.

Temos a lamentar a ratiraea do Dr. Anto-
nio xoaneira Peaido, que :leixou esta dilata
etoria 'Ara ()ceada,* impo-tante mago junto
ao -1 mira Polar ii. tea to la substitui le In-
terna ii alto, na, 'esmoi its [mi .; is estatutos,
pelo Or. M. J. Matmailo da Cosa.

Deveis, na presente aseernbléaa elerer
conselho tisca,1 para o armo cerrante o uni dia
reatar para prover a vaga acima referi .a.

Finalmente, cumpre a airactoria faz o . uma
referiam a houroaa a peasaal la co neaphia,
qua muito se te um distiuguido .me cumprituunto
dos Seus deveres.

São estes os esclarecimentos que julgamos
mais ouportuno urre 'cear aos Srs. ac
A oicecteria, entretânta. com /ia tisfaçálo pre-
stará quaesquer outras informações.

" Rio de Janoiro. 9 de junho le 1919. —
Ma J. Machado la Costa.— Manoel Guimarães
Careiro. — Eduardo V.. Pederneiras, dire-
CturOS.

PAEECER DO COXÇELUO FisCAL

Srs. accionistas — O conselho f soai da Com-
pafuia Braseeira !naus riai o eoustructora,
tendo exateina, 10 com o devido cu da o os
livros da cuntpanhia e. bem assim, as contas
anrasentadas !tela oirectoria, relativas ao anuo
de i918, e achando-as do I outormidaae com
o baiano em 3. cio dezembro lo referido
anno, é de parecer que selam approvadas as
referidas coutas e o balanço.

Rio de Janeiro. 12 de julho de 1919.—
Foaseca Murado 4. Conzp. — sento Ostouldo
Cruz.

Companhia, Geral elo Molho" -
Içamento uo aluir:aula:ao

Votos

No desempenho do contracto de que a com-
painiia, é cessionaria, para a cons rticçáo os
randaes fundos do Mo do Peixe, Barra ili.nitá
e ''arailapatietua. a directoria- tomou iRlitIC-
olit ..as pro.aleacias para dar oxectiçao
obras de consieu-çd(o do: referidos re•naes,
envi ando os maiores estOrços para coe
dentro das pr...zils estipula ,03 nos resportivos
contrai-tos. nitivo.4, porem, do força maior,
vieram perturbar a marcha des trialhus,
que imo puderam ter o id . cessaciu aliciamento,
devida pleiteava intelite ás cieliatiaied ,s
ob r ei' possua inoilei) e á falta e carestia de
maieriaes ie eoustrucção. ix despeito, per:ou,
destes eumaraços, a companhia t ohprose-
guido nus trabalhos a seu cargo, sem int ;r*
rupç o, cumpriti-o rigorosamente todas as
clausulas do seu coutracto.

feri lo-se tornado inetitliaientas, para o
custeio das obras, os rocur-os -le que dispu-
nha a compele. a, housaates por bem acta-
rizar a directoria, em asaettiblea go.ol de
de dezembro iie 1918, a asar uma opa açu)
de ere it.0 para uodei- os recurso, dc:*es--a los,
o, usando desta atribuição, a (live tuna fez

444 um contraem can; o faturo Por: ugutz
39* Brasil para o leva i ttameato de um em uca.
50 time de valnr co respow•ente ás uliras que se

fossem exnentando. Com esta openç.do teve
a cadipaimsa rcÁmrsios rara pôr em -lia OS seusVotos pagamentos e dar mai irarei:anuo aos ira-

444 badees de cotstrurçue cujos paogressos
4E3 cao ara fueda as es, ,eranças de amainaram
44,2 os eia:juizo:a que de na muito a conipartlea

3 Veio suteiio, quando, Coa priduiplos do
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Titulas descontados: . •

	

Saldo lesta canta 	
Titulas em cobrança :

Saldo : esta corta.......
Tiat los lepod'ados:

	

Saldo desta obra:1 	
Tanino ore liquidação:

	

'n dast- conta 	
aorita- core •"tes.:

	

Debita desta conta 	
Caixa:

	

Saldo desta conta 	

ii58:613$700'

• 2r):000mo.

406:2915t180:

58:34$542

1.322:1915920

. 18:3145330

5.38 a6 '05913
n•nn•••n•n•n••••••nnn•n•n•

Passivo
Canital:

Valor de 30.802 aoçõos de
505 Cala nina.., 	
Camaio da directoria:

SalAo desta couta 	
Fianças:

Saldo desta conta 	
Fundo de arcumulação:

Salde desta conta 	
Fundo de reserva:

Saldo desta
• conta... ... 3o5: I 0o5491'

Fundo do bonificações
dividendos:	 .

Saldo desta
conta 	 	 48:8075897
Flavio do garantia:

Sa ldo 'desta
•conta 	  lia:784ON85

1.541):100$100

100: o:), n 1010

40 !30 ta())

213:094783'

469:7575953

Soglindo dividendo :
A distribuir, re-

ferente ao se- •
mestre findo.. 40:4525060
Sogiin to botins:

A destrionir, re-
pranto ao se-
mestre findo.. 19:2095730	 h9:821579R

nn••

Contas correntes
Cred to desta canta por

e'c rirrontes c/ e -a juros,
por . letras e dopositos a
prazo  • 	 2.504:7733250 •••

5.381)91045943

S. E. co	 Rio de: Janeir . 3 )de jimbo • .
tiP 1919 — Antro Pint.) de Almada, 1)1'031-
dente. —E. Proença Gomes, contaaor.	 -

.111••••n••nn•
•

-DEMONSTRAÇÃO DA CONT • nE LUCROS E PERDAS,
mi 30 DE JU.N110 DE na

Debito

De9eza3 geraos:

Pelas realizadas neste se-
mestre com aluguel de
casa, empregados, ' expe.

:;.

Sane() de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabilla
dado Limitada

1
FUNDADA A 11 DE IUSHO DE 1916

Iniciou Inas opereabars em 1 de tapeto
de 19 ,8

•
I	 _

CD — RUA BUENOS AIRES N. 47

Rio de Janeiro

EMANO EM 30 DE JUNRO DE 490

• Activo

• Accionistas

Entra Ias a realizar
Socais rraes c/especial:

Sal lo nesta conta 	
Titulas caucionados:

Saldo desta conta 	
Despezas de installação:

Saldo desta conta... 	 1
• Romfeitorias: .
Saldo desta conta 	

Movoisi e ntoneilios:
Saldo desta conta

Consignaçõee:
Eia repartições publicas'	 4'..

• '

278:6005390

267:2O75001

Pó:0005000

9:40934g

2:9775650

11:10851)65

2.470:879$01i

,--
•Dtailfig0

• pAUNGO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo

Matariam, 	
	

• VIti:a441:179
Analiaes da divida pnblioa,„ 	 4a : Votaria
TrabaPros a inclnir em folha

	
439:1 04524t

Moveis e utensilios 	
	

3:0301501
Caixa. 	

	
1:a9a5131

Armavnis 	
	

47:74W63
Davadorea diversos 	

	
79- • 81-al5n0

Divinas e ,n t q 	
	 6O: 159254

A CO5,01 calp.inlacias 	
	

an• no Imo
LU4áF05 e perdas...... 	 •

	 389:-.:73$714
.11n• ••••n .......n•••n•n••n••nnn

2.6U:2433492

Paute.

Canital 	 '	 900:00011100
Obola-çaes a parar.. ......	 .224:i 859 O
C- • 'oree diversas . 	 	 42'•o8110,2
Feten :ao da garantia 	 	 12.61dn'40
A » dias cauolnnaaaa 	 	 ZO:a00 :091
Caução da directoria 	 a-	 3000 . 5 00

• 2.643:2425992
.	 .

S. E. ou O. Rio do Janalrn. 31 . de dezem-
bro de e iva.— M. J. ataca/aio_ da C sen.

Cano& .0 .4w:rifes Carneiro. — gbfarfo
V. Pelerneiras. diraotores.— J. A. de Santa
Usa, guarda-livros.	 •

ai preza Tie  4:fliatrItti 1110 de
janeiro •

ACTA DA fiRSESIBLé% GERAL Exan OR Dr( •RIA REA-
LIZADA Es 28 DE JUNHO...DE 1919

Aos 28 dias do rGez IA junho do iam
preeontaa na ande da ethoreza Os Recatas
abaixo aesieria tos represo ntando !r umem tareai,
ae, MUI a areal-latria da assamblaa o Sr.
• Qeimre. presidente ria Empraza Industrial
liso -In Janniro. o "uai coa vi la para encreta-
rios o Sr. Dr. Alvaro M. de Barros e Va4,•011-
catIOR o Jayine F i gurara. ntin cott assentiman-
te cera) comot, m o coeatitnem a mem.
O Sr. 1° se : ratara, oro, •e4ie da leitura da
acta da ultime a reambléte rena é. sem dabate
aprro- tala. E i anani • lo lê o anniennio da can-
VocaçNn 'les'a es zem bl'" 11 do realizaria. nu-
bla oan feita n, Diari9 O'ficiat. O Sr. presi-
dente tamari 'o a • lava traz ao conheci-
mento dos Srs, accionista ,: a si ta:leoa ora
que se enonn éram tato na negorina	 oro..
p ti:a-tarai° detalhodaman'e iio praineto
dz Cainstra dos Doentaa is n. 07 A, de 1912.
claos limites Dertoneen1 i% E na-reza. Industrial
Rio de Janeiro Instie 29 do agost a de ige3.
e tambom do reilnerimPn to an:. nIsontado á
prereitn-a do Dietrit Fe1er-1 em 14 de
ma in ee 1914. Tendo terminado em I N de
janairo de 1919 a poenIne,o itracao da loca-
on de oarviço com o Sr. F. A lateozik. contra-
cta'iam 6 derjanca rn de 10!8, paasa ser can-
• iente o meara:seria estar e dl :ectorie R II tOri.
sada. a pecior aair livremente no selai In do
bo mn encaninhomenta tios projecto s; ac'ma re-
feridos. Doclara ainda ao: Sr. aca ionia'ae que
em 21 'e imiti do corrente arma a El:iterem
lnrinstr . .1 Rio de Janeiro a p •esentaa um lanço
enemnrial á Prefeitura do Districto Federal
sola:Cardo fav wes parte a mens truação da ave-
nida do Marlene, constituindo tados catee pro-

jectos aranles molhou mentes para o Rio do
Janeiro, sem que a Prefeitura gaste um real
na AMUO° de tão relevantes emprehendi-
tnentoe. Os Srs. accionietas Dr. Paulo da
Fonseca Gai rato e Data:Ia:Uno Tinnon apre-
sentam á Aeliberaelo da ae eembléa a oa

-gaiata proposta: aProros a—Fica a directoria
da Empraza Industrial fim de Jatieir0 autorr

PJARIO OFYICLU,

zada por esta aesemblaa geral extraordinaria
a con t ra atar com quem malaorea vantagens
dia-neer os trabalhos a que se ras'eron, os
proiertoa ns. 1)7 A, de 1012, da Camara •Ios
Monit los. e rocineri ' ,Antas apresentados á
Prafaitura do Distrir 'o Federal em 14 le maio -
de ;91", e 21 do !unho de 1919, podondo para
O te fim transferir bem ninvei e, immoveis e
somo ! enees. e todo , OR domais tare:toa que ve-
nha . 1 a pertener • á Eu-preza Industrial Rio
de Janeiro nela obtençao do: rof^ridoa pro;
joctos e requerimento% podendo igualmente,
do-do já,' cniett •actar coe pessoa de reconhe-
cid a idoneidade a obtençao de capitaes nu-
cessarios t para to-tas estas obras, oraanizaçao
de naval empraza o outros serviço; punis•
ainnaea caie se m enom necessa-ioa no dosem-
pinho dnatrs prnieéfoe e condes sane. Sala das
sessões; 18 de junho de 1919. — Paulo da Fon-
seca Gaivão. — Deoci,ciano TinOCO. (1 Sr.
p ai iente pato em - discasse° esta proposta e,
não haveralo anona pedisse a palavra, é em
seguida tosta em e:Citação son-lo unanime-
mente aaprovada. O Sr. presidente declara
que vão ser pastas em execnio as medirias
aarl'a dedbP alas. procurando agir com a
maior caatela, ouvindo, somara orla fór neces-
sario. a o pinião elo conselho fiscal da em-
praza. O presidente annuncia que vae sor
pendida a eleição da directoria e conselho
fiscal, o que feit ve rifica-se o seguinte cose!..
tadn: Para presileote. o Sr. Hena ralhare, e,
para diree tor. o Sr. comtuendador Joaquim
R^ )• • ie • rea ia Silva Mandirn e para membros do
consolho fisoal OR Srs. Dr. Paulo da Fonseca Gai-
vão. Javan° Firriaira e Julio A • da Lima o para
supplentas os Srs. Deoclacaano Tinoro, Custo-
dio de Vuvoiros e Alvaro M. de Barros e Vas-
com:eitos. Achando-se nresentea todos os di-
rectores e membros do conselho fiscal reuno-
eleitos são os mesmos emnossei doa Nada mais
havendo ia tratar. o Sr. 'residente da aasam-
blaa faz lavrar a 'presente acta, a qual, posta
em discagem) e emaeqirentomente em vota-
eao, é annravada o por todos assianada.
Rio ao ,Ianeiro. 28 do tenho dei 1919 —
Henri	 mfe. -- Alvaro 111. de Barros e Vas-

- Julio A. de /anu."— J. Fignp;ra,
— Pan'o da Fonseca Galváo. — Deod?c,iano
441 ! aro Énoco. — Joaquim. Rodri tuas da Silva

rndinz. 1— Custodio Americ, Pereira de Va-
veiros.

•••••••••• •n ••••n•r•
Valores caucionados :

	Saldo deaa conta	
Etfeitos de conta alheia:

	

Saldo desta conta 	
.Conselho deliberativo : •

	

Saldo desta canta 	
Conselho fiscal

Saldo resta conta
Porcentagnns:

	

Salda desta couta 	
Imposto sobre dividendos e

borras:

	

Saldo desta conta 	
Primeiro cavalando :

Saldo a distri- •
bnir  •	 .. 1:9155100
Pr'rociro honus: • —

Sal lo a distria •
buir 	 .	 3575250	 2:272535a

413:2915680

25 "SOCO

• 3:7645517 .

9005000

C:043S531.

2:086,5089
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dien t.e, propaganda. grati-
flc;:çao ao conselho t;scal,
porcentagens da directo-
ria, conimissOes e juros e

. antortizaçues, de accórdo
cum os arta. 70 e 71 dos

40:4715756estatutos 	

	

itestituiçõeg:	
4445100	Saldo desta conta 	

Conselho deliberativo:

	

Sua porcentagem, de acuar- 	
1:764550do com os estatutos 	

l'oreentagens:
Pelas devidas, de accôrdo

com o n. 111 do art. 9" dos
6:9435531estatutos 	

limem) de reserva:

	

Quota para esta conta..... 	 3:6545491
Fundo de garantia:	

15:784$565Quota para esta coam—.
imposto sobre dividendo

e b mus:
Pela quota de 5 % sobre o

	2" divi .endo e 2° bonus, a	
2:9865089oistribuir neste semestre

Seguntio dtvidenuo:
Pela quota corresAwiente a

8 %, ao anuo, sobre O ca-
pital realizado, calculada
a contar das uatas do ca-
pital entrado... 	 •	 40:4525060

Segui: .;o tamus:
Pela qucua, de 50 % sobre

os eivideuflos a distribuir
neste semebtre e que cou-
beram ás arções integra-
lindas, nes tertno 11U nu-
mero II do § 1° doa esta-
tutos 	 ....t	 19:2695730

140.77.5439

Credito

Taxas de ingeripeao:
Pelas cobradas neste semes-

tre 	
	

8:813540
Diplomas:

Pelos cobrados neste semes-
t. e.. 	
	

2435000
Percentagens:

Pelas cubrauas neste semes-
tre 	 .•4

	
9:8295600

Juros e descontos:

	Saldo desta conta	
	

34:4905725
Taxas do gat mala:

Pelas cobradas neste semes-
tre 	 ...	 25:0475715

COmmissões:

	

Pelas cobradas neste semrs	
tre 	

	
10:7955030

Pelo cubram° mesta semestre

	

Expediente:	
5745420

Alugueis:
1:4325000

	

Saldo desta conta 	 .• • •
Fundo de buliu e diviu

delidos:
Quota para complemento do

obidendo o bonus neste
4:1325103sentes' re 	

Lucros suspensos:
Saldo oes..a conta em 31 do

	dezembro ae 1918, que	
51:413$446passok para este semestre

140:7715439

S. E. O. — Presidente, Antero P nto de
Almeida.— Contador, E. Proença Gomes.

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edicão, com as correce5e8
ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:

Vende-se na Thesourarla da Im-
prensa Nacional, um volume
a ..	 .• •• 25000

Obras quo se aeinem á venda na Thesua.
raia da imprensa Nacioa1 por Afonso
Duarte Ribeiro

A.1111118.110 do legislação
da fazeada, uiO&OLjLc a0
afino de Ls .a° 	

	 65000
Annuario do legbdação

da ftszelatia, refero-te
anuo ,te J1 	 •.. 105000

1Promptuarin 1104 inl-•
pontos do consumo... 05000

Seno: (Abeeciario do imposto do). • 135000

bilANUA I, 1)0 CO LILECMOR,
Ca,traufey e Auol•

pilo curto (futiecionarios de Fazadda).

Acha-se á venda na Thesouraria da
prensa Nacional, pelo preço ue 10J cada exem-
plar.

Compauhia Uramiloira Zada5
trial exaxtelt.a.uct.ortb

pompanhla Petropolitamb

Men() GERAL co i° migrai! DE1919

Activo

Vinci° das fahrieas 	
truinledu-o3. .
'fcrreiios e eS‘ auas 	
Novas proprieuaues 	 •• •

Moveis e uter,silios 	
Mate,ial do trauaiho e ettit:rseutes 	

Mnnn.nnnnnnnn

Caixa da fabrica 	
	

2:15M00
Caixa geral 	

	
40:8250

Manufacturas, almoxarifado, deposito da fabrica 	
l:Urrentes— t,"o-

Sous le teGIUUS , C.:14111pithilS clii ber 	
Iteçous caucionadas 	

Passvo
Capital 	
Reserva mercalt.il 	
kielurnia ue ['Latria!
Iterva
1...crus e peru.,4 	
tiniu° ue resenia 	

Dividendos

Saldos 	
	

9:1705'00
50 a distribuir 	

	
420:60u,100

Diversos : Saldos de varias comas 	

Alere .01 d.reucor-preadunte.
S. E. 000. •-111e de Janeiro, 30 de junho do 1919. è.• Joavtim de Barros Costa

AsSUBLÉA GERAL eitIMYARLI

Terceira cuncucaçÃo

Não se tendo reunido numero legal de se.
nhores M;COMOStilS para que pti.ee feallSar.
se a assculenea gerai ore baru conlocala
1,..,ra naja, a oirectloCia coil n imi OS semiert33
accioins.as a se remitiam as treze 110.as no
estranuri.Jca cel. pationE, á rua dos uutived
it. el,subrado, no ui.. 24 de julLo woxim0
futuro, atai. de toai/trete cuttbeuintencu do ra-
bi. tura), balanço e Cuidas na „acetona e pa-
recer .0 cffsedim referentes ao perlo.10
UMMIOSaad x 0 MmU em 31 de ue4embru de
1O,Oeap Ock:deren,, em seguMa, ufeNAO
ue um 00ectur, Lio utistLi hSc..i ti suppieu.

UME.b00, t.Mt;taf,. a ui.ucturia que, Seu..
ao es,a a terecdta cutiNucaçao para it referi.
Ou assee.inea. gual urumana, fie% erá a files-
nut ~Mofar to,e seja a ~Ma. tia
Capdtd repf esefaf.du peies amuo:teus aça:10MS.,
tas que e.ufpa.ockneut.

Rio Cle Janeiro, 20 de junho do 1019. —
A difecwria.

The Murillo Navigation,
Voumpauy ot

SOCIEDADE ANOãYkla

Convidam-se os Srs. accionistas a reunirem-
Se ás 14 auras du eia 41 uo curroints tio es-
crIptLri0 da cJiipanina, n. Ou rua S. Pedro.

elO.Ç.i0 ue ulret mia. viste ter resiguan0
VIU Ineuf Oro ou Ineaum.-4, d‘reciorm.

6.311:0005100
900:000>J00
6J0:0,,,,500u
150:00u5v00

-------------
1:0005000
1:500",o0

8.000:0005000

2:5006000

12:9625210

931:5905020
9....60.)5 10

2:aiaa
booued

9 . tia .) : t4,000

7.000:004000
8e0:001. 00
hl J :K,Oâ 00
4110.0" 00
5.1 47.00J00 O
1a0:000> .00

-------------
2.415:0005000

Caiu:0W da tuna:tuna

429:1705000

21:1; 05000
2:;:0.0a ,OJ

9.89d : 270a MO
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IMPAM REVISTA DO SUPREMO TIUBUIIAL

	

	 Juizo de 'Direito sia Segunda
Vara 011'01

Paliando de Meirellee 81 Carneiro

AVISO AOS CREDORES

(C convocado)

Mo fendo comnareeldo, na 14 ennvonaqiio,
os dons terços do copiai, exi gido polo art. 131
do de"reto n. 4:14. de 4 de julho de 89 . s10
Convi :elos todos os senhores s 'cios comina n.
ditaros a se reunirP m em assembléa weral
exaraorclinaria. na %Sie sochl á aveni ia Rio
Branco n. 197 no dia 21 do cor-ente mez, ás
10 horas, para o fim especial de tomarem co-
nho, , :mento e d lihr . raro ,n sobra a refo -ma do
C.ontracto solai, moda nça da firma, atunnento
do vapitai e diversas onfras allecações que
serão 'xpostas no relatorio da g-rencia sub-
rnettido ao parecer do Conselho Fiscal.

Rio de .Taneiro, 15 de iiilho ria !9
Fo . itainha.— Francisco Dias Minis-

terio, gerentes.

Cosuponisla 1R1 aça(*) e Tecidos
ft Com can, •

Do dia 21 do corrente em deante' sorá paro,
no escriptorio fia companhia.- á rua de 2Ao
Pedro n. 41, o divi4eilda .10 primeiro semes-
tre, á mio de oito mil ris por acçio. ficanlo
suspensos as tralisforencias até aquella data.

Rio de Janei-o, 15 de julho do 1919. —
N. J. Amoroso Lima, director.

Empreza 1:C4 .-s-bata do Supre.
• me Tribunal

São convidados tolos os senhores socios
commandit: , rios Para se reunirem em assom-
b1 4a. cerol °Minaria, na sedo social, á Ave-
nida Ria Rra oco n. 157. no dia 12 de agosto
prnximo Moro. ás II) horas, para leitora do
parecer do Conselho ris il. exame, discusslo
o -'oliheraçno sobro o inventario, balanço o
Contai; ola sim niitraçào, encerrados em 30
de junho de 1919.

Continuam na séle. á disposição dos an-
dina, os docinnebtos qnn se- rafere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rin do Janeiro, 7 de julho de 19 , 1).—Ibm-
Pontainha.—Francisco Dias Minisierio,

gerentes.	 *	 •)

Sociedade ,A.nonyma Lavan-

deria- Confiança

PAGAstrtio DE DIVIDENDO

A começar cio dia 10 deste mor miear-'e-ha
na séde Ic•ito sonie )a , le á rua Ria . hoeln nu-
moro 7 m ,las 1-i- ás 10 h was, o 1 1 0 l i Vi co' 'o de
a Ce" .enrrruz p )n , lonte ao I° se mestre 1cm ror-
ren +o anno.á VF.Z.1 0 de 10 0/G ao anuo ou sejam
105 flor acção.

so:mensis as transferoneias de acções
até o rnferido dia 3).

. Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1919.A dire-
ctoria.

13a,noto Me ranoil • do Rio .de
janeiro

Acham-se á disp,siçlo dos Srs. accionistas,
ta séle deste ha-1,0, os do eimentes a que se
ref ,re o ar. 147 do derreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Jaup iro, 19 de :julho de 1919. -•••
L 4.i las actsi, presidente interino.

O syn rlicoq da fallencia de Mirelles & Car-
neiro. previee-n aos Srs. ini -ores 2ale , . que o
prazo cara .1 outrora dos ere li , os foi ,),ioro-
ga 1 0 por despacho do 1I.Nf . nh, até o dia
27 do co r ren t e, e que a as•embléa lo credores
se realizará no dia • de ag-,sto proximo vin-
douro.

Para qnaloner infu•may,o. no Crot!.'o
Commerrio e Industrio do Rio de Janeiro,
rua Prinv ..fro do Março n. 66, sala 12, das
13 ás 15 horas. 	 •

Rio de Janeiro, 16 de .julho de 1919.—

	

M,nerelo 4. Comp., syndicos.	 (•

DavolL	 omoan-s- Iueorpoe
ratiatil of 13ramil

São convocados os Sra. accionistas no dia
23 do corrente. ás 3 boas da faria, á rua
Buenos Aires n. NO, r andar. pa"a se muni-
rem cm assemtaa geral afim de tomarem
conhecimento de uma proposta paca augmento
do capital.

Rio de Janniro, 16 &julho de 1919. —
A directoria.	 (•
Empraza A.gricola ibirapi-

tanga
A assembléa geral dos accionistas para vo-

tação do laudo los perito, :newporaçÃO
soc'elado e eloição da primeira di-e-tuia
roalisar-se-ha no dia 22 do corrente. ás 2
horas, no predio da avenila Rio Branco nu-
mero 117.—Os incorpora fores.

juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

Falleacia de J. N. Braga & Comp.

QUADRO GERAI. DOS CREDORES 11DMITTIDOS

Crelores da massa

O 11. M. Dr. juiz, po- suas custas
O Sr. escrivão, pelas custas de

cartorio 	 	 •	
O Sr. Br. Curador das Massas,

por suas custas 	
Os svn lis. por sua com -nisSIO•
Os avalia lores, por seus honora-

rios 	
Ont' tos, Hem, idem 	

Os liquHatarios, pela sua corra-
missão.

Crelores ch'rographarios

F.,rnro
	

6;13OStn0
W1 mu Sons (tz Comp. Uni int... 12:18 14000

5Iannfatures Associa-
tion Lin:i:(11 	

	
5:9635150

José Teixeira de Almeida &
Como 	  5:510S000

Àfa gahãos & elmo 	  2:47 94)
ejavto. ) , Iris eorgh & r,omp 	
S. Mar. Vhs'e-
	

7:2s-';'80
Lon	 Itrasiiian liaek li tu ited

	
98854,00

C. nlivoira	 fome 	
	 2: 0	,4-a)

}fichara Whichello & Como 	  5:tVW; 0)
L. S. icolson & Comp 	

	
6: i.30

W. b. Roer	 27!.!:1' n 5-1-15
Strong and Trovvhrilg (St Comp 	

	
2-4o7S1-20

W.	 finar Isley 	  10:08).1
Thomaz R. lc. Govorn
	

7:1 - 1 n m0
Fraokliu AP Carvalho 	

	 1:2:s0JOJJ
Ri o 'e Jan-- , i 0 o. 19 'o 1-mIm	 le 1919.—Os li.

quidantes, Clatton, Olsburgh Comp.

Publicaçao dos p OrninS pelo antigo-e
ml nov 3vs emas

A144 FIG104Yli1! n:%I..-5.
Peia	 0-mpltii.l

riledro.1 Lii tluttI'L	 I	 ti dojulho 41e Il.tr), rotiitta cont
tompht,	 tt,§ too,••atitAtt.44
neri pçõenot

ifISCriPOS n, 242, corruponiente

ao: tres algarismos lin es do primeiro [unia
— N 67.243.

Inscrinoo ri. 225, correspondente

aos tres algarismos finaes do segundo premio
- N 3$.2,25.

Inscripcão lb 404, correspondente

aos Ires algarismos flnaes do terceiro premio

— LJ. 17.404.

NOVO SYSPFMA

(Approvado por decreto ministerial de 18
do fevereiro de 1919)

Inscripção 243, pelos tres algaris-
mos finaes do p remio maior a '7.243

da primeira loteria da semana (quarta-fl%
16 de julho de 1919)

Inscriposo 659, pelos Ires algaris-

mos finaes do aferrà maior 19.85

da segunda loteria da semana (gulata-feira,

llde julho de1919).

Inscripch 374, pelos Ires argaris-

MIS fines do premio maior 52 374

da tercei ra loteria da semana (sabbado,19de
lulho de 1919).

11 FlqC41, DOGONT1IN

Dr. Jos3pho Policio dos Santos.
N. 13. — Qualquer mercado-

/dm de Ill tn In •Sf, ema tt 1101*.ei movi to
piaídle, 4,r adquiri 1"1.1 por moto

i•rostaçoNei4 pagam semanal-
meei, te

0 pipoco demito... ;Irem titçgõfme
"s-Fibirta. do aCe.	 :(3 00(11 g ) va-
)or (1 ,-s, mer4 .a lOvi aef,(•011Lida
e 4 .sacia 	 .1'1 I) .4410 4-44, II CO rre
a troas sort,cio,4 por somas)

•••n•••n

Condoi() Sz Labourtau
RELOJOEITIns.

Si, Rua da Quitanda. St.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

Ao encommendas de obras cias
furem acompanhada, do porte do Cor-
reio não •erfLu attendidas, assim como
não se pôde facultar em pagamento do
obres ou de exemplares do aDiario (M-
eleis senos do Correio ou estampilhas do
oello *alusivo.

Accidentes do trabalho (Decrs. nS. 3.724,
13.493 e 13.488). 	 	 $200

acção Penal (Amplia a). Lei
de 28 da outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. • • ••••n • 41.4~ 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da).
Doer. n. 1.6O6. de 29 de dezembro
de 1906, 	 $5011

Alfandogas (Relatorio a presentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen.
ear 	 	  1$00$

Annuarlo de legislação de fazenda
referente ao atino de 1916. por AN
(ouso Dnarte Ribeiro ..... 	 6.1)00
Anno de 1917... 	  105000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $503

Astronomio (Traité d'), da
E. Liais. • 	  5$000

flutomovedi • Tabellas para os preços
doa),	 *J. •	 5200

E3
Bolsa dos Corretores (Mercadorias o

navios). Deer. a. 8.219. de 22 de se.
lembro de 1910 (Crés a). Devi'. nu-
mero 9.264, de 28 de dezenwro de
1011 (Dá novo reaulaminto; e Ritsr L-

•, meato Interno. 	 ore•O.,i1~19 63003

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.07rd

de 1 de janeiro oe 1916, com as cor-,
recçõed ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de Amortização (Regulamento da)„
Decreto o. 6.1"11, de 7 de novenin-cs
de 1907. ..	 opie 4.15 •• e*	 15(00

Carros (Tabellas para os preços ou:-
réis. 	 	 $203

Casa de Detenção (Regulamento oa),,
Decreto tiumPro 6 863. de 27 de .e-
vereiro de 1908.	 5500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm.
dkatt de Sá	 	  COOU

• •

Casamento Civil (Lei do). Recapitula«
cão em ordem alphaoetica, por M.
André da Rocha...-.	  MOO

Cheques (Regulamento sobre 8131IRSãO

de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 •• nn• 	 	 $5011

Chorographia da Pr o vi a o j a do
Geará. . .	 1500$

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

3 volume 	
3 volume 	  105000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumel
( M ) 	  • • I.	  205009

.— Projecto (Commissão Especial do Se.
nado), V volume (M) 	  65000

Projecto (Commissão Especial do ge-
lado) 38 volume (II) 	  25003

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. . • 	 	 550011

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. • • ••••n•••••••• 	 	 3$000

Codigo do Processa Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	  45e0e

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. P 5.143, do
13 de março de 1897 	  Ima

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das'. Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro oe
1911. • 	 	 $509

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares dto
Mello (M).	 eq. o* •• ao e*	 23000

Concessões de pernas ,d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
24 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Aliais-
negas.	 3b0U0

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 MOO

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corréa 	  2$0r4

Constituição da Republica.	 15000
Con sumo (Regulamento para arreca414.

vão e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.9l, ao 16 de fei,er0ir•)
de 1916 	 	  25000

•
Decreto a. 1 9 .351, de 6 de janeiro de

1917 .(Altcraçües feitaa no regula'

mento approvado pelo decreto ais.
mero 11.951).	 15000

Corre.ores de Fundos Publico. (tieu-
lamento) — Doer. ri. 1.359. de 20 de
abril de 1893 	 	 sua

Collector Federal (Manual do) G. Ca-.
tramby e Adolpho	 10800P

Diecionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Lir. Francisco Ignacto Fer-
reira. 	  	 ...	 65900

Docas, portos maritimos, ato 	 (Reporto-
rio da legislação sobre), pur Gdetano
Junior (M) 	  545000

Decretos do Governo Provisor:e,:

de março de 1890.. 	  25008
de outubro da 1890 	  75290
de dezembro de 1890.. 	  330011
de janeiro de 1891 	  250%
de fevereiro de 1891 	

• 

5$000

Decisões do Governo Provisorio:

1• e r fasciculos 	 4 81000
3° e ultimo 	 	  25008
Additaniei.Lo. . . 	 	 15300

Decisões do Governo (Confio:coes de):

de 1832. 	 	 	  35000
da 1833............ 	 	 MU°
de 1850. 	  $5050
de 1867 	 	 3Seue
de 1891 	  ess00
de 1892 	  	  43000
de 1893 	 	 , 2$5te
de 1894 	  ..... 	 	 4seve
de 1895... 	 	 Mei
de 1896 	 	 3$0011
de 1897 	 	 asa°
de 1898 	
de 1899 	  35508
de 1900 	  3100(0
de 1901 	 .. 33009
de 1902....... 	  moa
de 1903 	 4 4$003
de 1904.  	  48500
de 1905 	 r 44500
de 1906 	

• 

4.550t1

de 1907 	 	  55600
de 1908 	  5S0%
de 1909 	  55000
de 1910 	 • 6300$
da 19i'	 	 • 4300$
da 1912 	 	 .....	 55000
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Delegadas Fiscaes (Crea o legar de coe.
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 ee
janeiro de 1904 	  1S0t4

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 de
agoeto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Eleitores do District° Federal (Relação

dos) :
1° distrieto . • 	 	 31500
2° districto . 	  ...	 3$500

Exames parcellados (Instrucçifes para
os). Decr. a, 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	  0000

Escola Tactioa e do Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 2500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 $500

Eleições federaes:
•••-• Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). .. 	 $500

• Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500

e— Dee"- p. 5.391, de 12 de dezemb^o
de 1904 (Instrucções para aliste-
mento de eleitores) 	 	 $503

Lei a. 3.139. de 2 de agosto de
1916. e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
vindo por que deve ser feito o nnvn
alistamento-) ( M ) 	 	 $500

• Lei n. 3.208, de 27 de de7embro
de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 1$000

• Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 $2,10

I— Relação dos eleitores do District.)
Federal.	 •. ••	 3$000

Expulsão de estrangeiros. Decreto ri-
mero 2.741 	

Ensino Secundario e Superior da 11-epu-
blica (lieol ganis& o). Peei% n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M), t$000

Febre amarella (Instrueções para o ser-
viço de propliyietia especifica.	 0000

FaIlencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de clezetitbro de 1908. 	 	 13000

facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo 1Jecr. a. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  13000

Facturas ou coutas assilna las (Regula-
mente para a cu0rii1;ii 10 seno sum.*
• brcr. a. 11.521, dt• 17 de marco
de 1915 	 	 1303

Funccionarios Publicoe (Estabilidade
dos). por Araujo Castro 	 	 3$000

H
nuança — Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato.	 3500

Historia dos tres grandes capitães na
antiguidade (Arrolhai, Cessar e Alem'''.
dre), pelo Dr. Cegar Zuna— 3$000

.IMARTO OFFTCIAL

Rydrographie da 1 t, • Saint françota.
por Emm. Liais.., 	  15$0011

Hygiene Admiaistrativa da União (Reor-
ganisacão dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar.
ço de 1904 	  13000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M) 	  43000

Historia Constituciona/ do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (114)..~. 0000

hençlo de direitos adtaneiros (Regula.
mento para as concessões de). De-
creto a. 8.592, de 8 de março rio
1911 . . . 	 	 $5011

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 ... 	

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os examea
de). Deer. a. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutoe Militares de Ensino (Regula.
mento para os). Doer. a. 5.69g da
2 de outubro de 1905 	 «is% MN

3
Justiça Federal (Completa a)". Lei a. V?,

de 20 de novembro de 1894..	 5500

Jurisprodencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (C.olleccões dos accórdãoe) (M :

do anno de 1895 	 	 R)trei0
do nono de 1897 	  esteio
do anno de 1898 	 . •
do anuo de 1P")9 	 . .
do anuo de 1900 	 	 .• 11000

Justiça do Districto Federal (Renrea.
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
desembro de t911 	  13803

Juros de credites bynothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Ilegolai..ento para a ar-
reendaenn do impo,Lo sobre). De-
cret o numero 12.437, de 11 de ahril
de 1912.. •• *• MO Me	 .11 • •	 $500

Livro Verde (Documentos Diplomaticoa

do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume . . . 	  5$000

2° volume ... 	  51000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  	  110"

Leis (Collecções de):

do 1808 a 1809 	 	 22500

de 11310 a 1811 	 e. 23500

de 1812 a 1- 815 	 21000
de 1816 a 1817 	  21000
de 1818 a 1819
de 1821 	 	

25000

	

....	 2	 0
2:00000

de 
de 1823.......... 	 	 21001
de 1824........ 	 . . 25000
de 1825.......... 	 r.
de 1826• •	 11580
de	 	  45000
de 45608	 r •

de 1834 .......• ............. .	 3$200
de 1835 — 2 volumes.. . 	  42003
de	 8$600
de 1837• • ........ 	 	 53000
de	 	 ... 21300
de 1839.... 	 	 To. 12400
de 1840.......... 	 	 2$000
de 1841... 	  1$909
de 1842........ 	 	 31500

de 1843..— 	 ... 23500
de 1844 	 	  35800

de 1845.. 	  21300

de 1846...... 	 	 23600
de	 	  23600
de 1848 	 	 118(19

de 1849 	 	  33400

de 1850 	 • 	 73000

de 1852 — 2 volumes 	  53200
de 1853 	 • 	  43600

"e 1855 	 	  6$630
'e 1856 	  53330

da 1857 — 2 volumes 	  5$600

de 1858 — 2 volumes 	  611U00

ele 1859 — 2 volumes . 	  55509

do 1860 — 3 volumes 	  103000

de te61	 2 volumes 	  53509

de 1862 — 2 volumes 	  MO!

de 1863 — 2 volumes 	  geG3

de 1864 — 2 volumes 	
de 1864 — (Additamentos) 	 	 $500

de 1865 -- 2 volumes 	  73500

de 1866 -- 2 volumes 	  7$600

de 1867 — 2 volumes 	  6$0,'•.1

de 1868 — 2 volumes.. 	  WS)

de 1874 — 3 volumes 	

de 1875 — 3 volumes 	  stse

de 1876 — 8 ‘a.umes 	  losona

de 1877 — 3 volinnes 	  Mel

de 1878 — 2 voluires 	 è 8100

de 1879 — 2 volumes 	

de 1880 — 2 volumes 	  7500,.

de 1881 — 3 valumes 	

lie 1882 — 3 volumes 	  12003

de 1883 — 3 volumes 	  Ilr00s1

de 1884 — 2 volumes; 	  62006

de 1886 — 2 Volumes 	  63000

de 1889 — 3 volumes 	  83000

de 1891 

▪ 

2 volumes 	  123000

de 1898 	  	 ..,

geol.

Julho de 1919	 1O30,



de- 1899 — 2 volutneS 	  145000
de 1900	 2 -volumes-	  128000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes  " 	  125000

de tOM — 2 volumes 	  235000'

de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911 — 4 volumes 	  458000
de 1912 — 4 volumes 	  408000

de 1913 — 4 volumes 	  405000

de 1914 — 5 volumes 	  40•000

de 1915	 volumes 	  30000
de 1916 — 3 volumes...., 	  21180(to

de 1917 — 3 volumes 	  205000

de 1918 — 3 volumes 	  205000

Leis de orçamento:

de 1889.  •	 ' 	 • • • • .;	 $501

de 1892 	 	 5503

de 1895 	 ... •••••	 $500

de 1897 	 	  1$006
de2 1698 .. .......	 13200

de 1906 	 	  15000

de 1908.	 	  •ffi. 15001

de 1909 	  18000
de 1912 	  	  15800

de 1013 	 	

▪ 

25000
de 1914 	 ............ 	 25000

de 1915 	  	 ••••••••	 2$000

de 1917 	 .••••/
de 1918 	  35000

de 1919 	  35000

Legislação 'Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von Lisi. -traducção e col-
laborbção de João Vieira de Araujo e
Clovis BeVilaqua.	 .. 35000

Leis usuaes da Republica doe E.; U. do
Bras'il. pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro- (M)	 105008

Loterias (Regule:alento das). Decreto
n. 8.597. ..	 5500

Licença aos funccionarios públicos da
União (Civis e Militares)	 (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
n.	 2.756,	 de	 10	 de	 janeiro	 de
1913.	 e_11.	 GO	 40	 *41	 e*	 ...I.	 *4	 1200.

Manual do Emptegado de Fazenda:

de 1866. 	 35000
de 1869	 25500
de 1870. 	 25500
de 1871. 	 35000
de 1872. 	 21000.
de 1873. 	 35000

de 1874. 	 35000
de 1875. 	 38000

de 1877. 	 35000
de 1878. 	 38000
de 1879. 	 35000

Minas do Brasil 	 (As)	 e sua
pelo Dr.	 'Jandiá ealogeras

legislação,
(M)

r volume 	  moo
3' volume 	 	  6$000

/odeio' de Balanço 	 	 45503

pio dos Funceionarios Pub/icos
(Regulamento' do). Decreto nume.%)
8.904. • • • 	 	 5503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.889
2.868 e 2.895 	 	 ;sul

Nova lua sobre o passado...:. .e Eme

Promptuario dos impostos de ~sumo,
por Affonso -Duarte Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do District° Federal (1916 — 191)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetes Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-

ro 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Recu.
blica (1° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Rena.
Mica ( L• volume) (1\1) 	  35000

Pareceres do Consul

-

 tor Geral da Reun..
blica (3* volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Rena..
blies (4° volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Repn-
plica (5° volumo) (M) 	  2$000

Pareceres do Consultor Geral da Renu-
blica (6° volume) (M) 	  3$500

_ .
Portos (Regulamento das Cebitanias dos;

Deu. a. 11405, de 1915 	  25000

- R

Repertorio Ittridico do Mineiro. 4$003

Relação dos cidadãos que tomaram parta
no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da .7 is atice
Federal„ 	  15000

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	  ..	 15000

Regulamento do Thesouro (Decr. nume-
ro 13.218)	 15000

Regulamento das Sociedades Anon!.
mas (Decr. n 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros 	 	 $503

Regulamento dos Clube de Merca-
dorias. 	 	 5508

Regulamento do Reli° 	 	 $509'

Regulamento para a venda de Inereziao-
rias ' e iminoÀ'eis e para a distri-

. 1eUção de tiremins mediante saneie.
(Decreto' n. 12.475, de 23 de meio
de 1917).	 $503

Julho de 1919
	 --

Repressão de ccntrabando (Regulamento
para o serviço de). Deir. n. 10.037. 49
6 de fevereiro de 1913 	  0003

eis Corrige o regulamento acima (De-
creta n. 12.419, de 21 de março
de 1917.	 o. e. AA	 AA	 ;IN

(AtwePdario do Imposto do), por
Alfonso Duarte Ribeiro 	

Stenographia. Internacional, por A. PfP11,

	

reis 	  

i"0Sorteio Militar (Lei n. 1.809, de 4 de ia.
moiro de 1908) 	 	 $570

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de). o. age	 nea *a ao .4,	 $300

Seguros (iteguNmento dos impostos de
sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) .. 	 $500

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Cera' de zsaude Punlica). De-
creto numero 10.821, de 18 de marco
de 1914,,	 d.e	 jo, 2$000

Ti s osII 
dos) 

r y	 (Tabellas para Os pres.eo 
$203

Tarifas das Alfandegas. 	 ....... • 83003

Tarifa da Estrada de Perro Central do
Braeil.•	 .• • • • • .• it•	 15500

Tomada de Contat (Deur: a. 2 	 511, de
20 de dezembro de 1911) 	  ' $500

Transporte '(Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	

'Tribunal de Contas (CollecçãO de ar 3t00s
legislativos e regulamentares do)
h M 	 	 25001

v.
Vida do Marques de Barbacena, por As.

tordo Augusto de Aguiar 	  55001

Vencimentos militares. (Lei numero
$500

Vencimentos (Regulamento para a _cri-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916.	 ea *e eu . n 	 suo

As vendas superiores a 1005000 tem
abatimento de i5 Z . (art. 42 do Re-
gulamento).	 -

As obras que estão assigiadadas com ..um
— (M) — pertencem aos diársoa ali-
níst.erios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Repuhlka, que

têm o abatimento de 30 %, em vir-

tude do Cilicio do MiniSterlo da Jus-
',iça, n. 1.204, de 8 de agostó de 1904.

---
Mo de janeiro	 Imprensa Nacional

103i34 , Domingo v	 'MAMO OFFiG I AL

2.290). 	


